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ATOS DO GOVERNO

(*) DECRETO-LEI N. 5.030 — DE 4 DE DEZEMBRO DE 1942

Cria a Comissão Executiva da Pesca e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica criada, no Ministério da Agricultura, a Comissão Executiva
da Pesca (C. E. P.), com a finalidade de organizar cooperativamente a ia-
dústria de pesca, no país.

§ 1,° Comporão a C. E. P. um representante de cada uma das seguintes
entidades:

a) Serviço de Economia Rural;
b) Departamento Nacional da Produção Animal;
c) Ministério da Marinha;
d) Sindicato Profissional dos Pescadores do Rio de Janeiro;
e) Sindicato dos Armadores de Pesca do Distrito Federal.

§ 2.0 Os componentes da C. E. P. serão designados pelo Presidente da
República e perceberão, a título de representação, uma gratificação corres-
pondente a Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por reunião a que comparecerem, até
o máximo de mil e quinhentos cruzeiros por mês.

§ 30 Presidirá a C. E. P. o representante do Serviço de Economia
Rural.

Art. 2.° São atribuições da C. E. P.

a) prover-se de todos os elementos necessários à produção, transporte,
conservação e transformação do pescado;

b) instituir escolas de alfabetização e de pesca e cursos para ensino
técnico-profissional de industrialização do pescado;

c) instalar, nos centros produtores, entrepostos, de acordo com o decreto-
lei n. 3.045, de 12 de fevereiro de 1941;

d) manter serviços médico-cirúrgicos, farmacêutico e odontológico, por
meio de policlínicas, ambulatórios e hospitais;

e) organizar cooperativas de pescadores, de acordo com a lei vigente,
cabendo-lhe a prerrogativa de determinar sua área de ação, designar e desti-
tuir, durante 3 anos, as diretorias das mesmas;

f) fazer o comércio do pescado ou delegá-lo, total ou parcialmente, às
cooperativas constituidas na forma da letra e deste artigo, ou às existentes que
se queiram subordinar às normas desse dispositivo;

g) executar as atribuições do Conselho Nacional de Pesca, previstas na
legislação em vigor;

h) admitir e dispensar o pessoal necessário para execução de suas atri-
buições;

i) financiar, através de orgãos apropriados a ela subordinados, ou por
intermédio de cooperativas, pessoas ou instituições dedicadas à pesca. ou in-
dústrias correlatas.

Art. 30 Para execução do programa, contido no artigo anterior:

I — disporá a C. E. P.:
a) da taxa de 5%, que arrecadará, sobre o valor do pescado negociado

no país;

(*) Reproduz-se por ter, saido com incorrecées no Diário Oficial da 7 de
dezembro . de 1942. 	

b) de 50% da taxa "Expansão da Pesca", criada pelo decreto-lei nú-
mero 291, de 23 de fevereiro de 1938;

c) do Entreposto da Pesca do Rio de Janeiro e de suas instalações;
d) da "Fábrica de Produtos e Sub-produtos do Cação", em São Luiz

do Maranhão;
e) das dotações orçamentárias da Policlínica de Pescadores, criada pelo

decreto-lei n. 3.118, de 14 de março de 1941;
I) dos recursos provenientes das operações de crédito que realizar;
g) das rendas decorrentes de suas funções;
II -- ficarão subordinadas à C.E.P.:

a) a Caixa de Crédito dos Pescadores e Armadores de Pesca, criada
pelo art. 11, do decreto-lei n. 291, de 23 de fevereiro de 1938;

12) a Policlínica de Pescadores, criada pelo decreto-lei n. 3.118, de 14
de março de 1941.

§ 1.0 Para seu funcionamento, execução do programa de ação e para
estabelecimento das normas que orientarão a Caixa de Crédito e a Policlí
nica de Pescadores, a C.E.P. apresentará à indispensavel aprovação dc
Ministro da Agricultura, os regulamentos e planos.

$ 2.° A C.E.P. não poderá admitir na prática da pesca comercial ou
industrial pescadores ou barcos que não estejam devidamente registados
licenciados pelas repartições competentes do Ministério da Marinha, na forma
das leis e regulamentos em vigor.

§ 3•0 As Secções dos entrepostos de pesca, a que se refere o § 1.0 do
artigo 2.° do decreto-lei n. 3.045, de 12 de fevereiro d 1941, continuarão
como incumbência exclusiva da Divisão de Caça e Pesca do Departamento
Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agricultura, ficando as
demais secções, a que se refere o § .2. 0 do mesmo artigo o decreto, a cargo
da C.E.P.

Art. 4•0 As Colônias de Pescadores, previstas no Código de Pesca,
baixado com o decreto-lei n. 794, de 19 de outubro de 1938, serão trans-
formadas progressivamente em cooperativas, de acordo com o item e do ar-
tigo 2.° do presente decreto-lei.

Art. 50 As decisões da C.E.P. baseadas nesta lei e nos regulamentos
devidamente aprovados, serão tomadas em conjunto e terão a forma de re-
soluções, ficando sua inobservância sujeita às penalidades previstas nos refe-
ridos instrumentos.

Art. 6.° Ficam isentas do imposto de transmissão as aquisições de bens
moveis ou imoveis feitas pela Comissão Executiva da Pesca e sua transfe-
rência às cooperativas.

Art. 70 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 8.° Revogam-se os artigos 7.°, 9• 0, 10, 11 e 12 do decreto-lei nú-
mero 291, de 23 de fevereiro de 1938; os artigos 10, 12 e 69 do decreto-lei
n. 794, de 19 de outubro de 1938; o decreto-lei n. 1.688, de 18 de outubro
de 1939, e demais disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de dezemliro de 1942, 121.° da Independência e 54°
da República.

GETULIO VARGAS,

Apolonio Sanes.

Alexandre Marcondes Filha.

A. de Sousa Costa.

Continua na pó . 9911
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(*) DECRETO-LEI N. j5.032 ari 4 na DEZEMBRO DE 1942

Cria uma Comissão Executiva para controlar e produção, o comércio • aat
exportação de frutas do . pais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica criada, junto ao Ministério da Agricultura, uma Comissão
autônoma, denominada "Comissão Executiva das Frutas", constituida de um
representante do Serviço de Economia Rural, que será seu presidente, um
representante do Departamento Nacional da Produção Vegetal, um represen-
tante do Distrito Federal e um representante de cada um dos maiores Es-
tados produtores, para Controlar a produção e o comércio de frutas e seus pro-
dutos derivados, no país.

§ 1.° Os referidos representantes serão indicados pelas autoridades supe-
riores a que estiverem subordinados, designados e dispensados pelo Presidente
da República.

§ 2.° Cada representante perceberá, a título de representação, uma grati-
ficação correspondente a Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por sessão a que com-
parecer, até o mínimo de mil e quinhentos cruzeiros por mês.

Art. 2.° Compete à Comissão:
e a) executar o levantamento do parque fruticola do país, a começar pelo

•citrícola;	 •
b) proceder, anualmente, à estimativa das safras;
c) controlar a produção e o abastecimento dos mercados;
d) providenciar a regularização dos transportes, dperfeiçoando os-

todos de carga e descarga, tráfego e distribuição;
e)promover, junto aos orgãos competentes, os ajustamentos de tarifas

necessários;
1) prover, em colaboração com outros orgãos, eficiente propaganda

de consumo de frutas e produtos derivados, nos mercados internos e externos;
g) efetuar a construção de entrepostos, principalmente de entrepostos

centrais nos grandes' centros consumidores e exportadores, bem como casas de
embalagem, instalações para o aproveitamento do _excedente das safras, em
óleos essenciais, frutas secas, farinhas, sucos, vinhos, vinagres, álcool, tortas
e demais produtos que se possam obter, podendo, tambem, adquirir ou desa-
propriar as existentes consideradas necessárias;

h) superintender os entrepostos centrais e todos os demais serviços de
abastecimento dos mercados, que só, se farão por seu intermédio, inclusive
estabelecer quotas para a exportaçãp, fixando os preços a serem pagos ao pro-
dutor, as taxas por serviços de beneficiamento e industrialização e o preço..
de venda aos consumidores, quando se tratar de mercado interno;

i) organizar cooperativas de fruticultores, obedecendo à legislação coope-
rativista vigente, com as seguintes modificações:

1 --- nomeação e substituição, pela Comissão, nos três primeiros anos de
funcionamento, dos membros da Diretoria, que deverá ser escolhida entre os
fruticultores, cooperados, excetuado o Gerente, que poderá ser estranho;

2 — em cada zona de produção, cuja delimitação cabe à Comissão, esta
só poderá organizar uma cooperativa;

j) financiar, por intermédio das cooperativas de produtores, organizada/
nas condições do item anterior, a fruticultura.

Art. 30 A Comissão ora criada terá sua sede no Distrito Federal.
Art. 4.° Com a garantia dos dois Estados maiores produtores e do

Distrito Federal, a Comissão realizará as necessárias operações de crédito
para construção e movimentação de entrepostos, cases de embalagem e fá-
bricas de produtos derivados e para a comercialização e industrialização
das safras.

Art. 5.° A Comissão está autorizada a criar, arrecadar e dispor da taxa
de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por caixa ou quantidade de frutas correspondente,
a critério da mesma, prestando contas mensais ao Ministério da Agricul-
tura.

Art. 6.° Ficam isentos de selos devidos à União ou à Prefeitura d3
Distrito Federal, e de quaisquer emolumentos constantes de leis e regu-
lamentos baixados pelo governo da União, os atos da Comissão Executiva
de Frutas, para promover, organizar e executar o fornecimento de frutas do
Distrito Federal e cs escoamento das safras para o exterior, bem como os
atos em que for parte a mesma Comissão.

Parágrafo único. Ficam, igualmente, isentas do imposto de transmissão
de propriedade, devido à Prefeitura do Distrito Federal, as aquisições de
bens moveis e imoveis feitas pela Comissão Executiva de Frutas e a aliena,
ção, quando em favor de cooperativas de produtores.

Art. 7.0 Os Estados, aos quais a Comissão Executiva de Frutas solicitas
a isenção dos selos e do imposto referidos 'no artigo anterior e seu parágrafo,
devidos ao Estado ou aos Municípios e dos emolumentos constantes de leis
e regulamentos estaduais ou municipais, ficam autorizados a atendê-la.

Art. 8.0 As decisões da Comissão serão tomadas em conjunto e terão
a forma de resoluções e sua inobservância será passivel de penalidade, tal
como for definido no regimento interno a ser apresentado dentro de sessenta
(60) dias à aprovação do Ministro da Agricultura.

Art. 9•0 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 10. Ficam revogados os decretos-leis 2.568, de 29 de agosto de

1941, e 2.635, de 18 de setembro de 1941, e demais disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1942, 12I.° da Independência e 54.°

da República.

• Continuaçdo da 1.apág.

(*) DECRETO-LEI N. 5.031 -- DE 4 DE DEZEMBRO DE 1942

Cria uma Comissão Executiva para controlar a produção, o comércio e a expor-
tação dos produtos da mandioca	 -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada, junto ao Ministério da Agricultura, a Comissão Exe-
cutiva dos Produtos de Mandioca, com sede nesta cidade, constituída de um
representante do Serviço de Economia Rural que será o presidente, um
representante do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinha e um re-
presentante de cada uma das regiões norte, centro e sul do país, para con-
trolar a produção e o comércio dos produtos amiláceos no território nacional.

, § 1.0 Os referidos representantes serão designados e dispensados pelo
Presidente da República.

§ 2.0 Cada representante perceberá, a titulo de representação, uma gra-
tificação correspondente a Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por reunião a que

- comparecer, até o máximo de mil e quinhentos cruzeiros por mês,

Art. 2.° Compete à Comissão:

e) estabelecer um estudo, sistemático das zonas onde se cultiva a man-
dioca, considerando área plantada, média de produção, modos de transfor-
mação e produtos obtidos, capacidade de consumo e outros dados neces-
sários ao controle de sua cultura;

b) montar e desapropriar as .instalações que julgar necessárias para a
organização racional da industrialização da mandioca, de acordo com o plano
que elaborará e submeterá ao Ministro da Agricultura para necessária apro-
vação;

c) tomar as medidas necessárias ao amparo e controle. da produção e
transformação da mandioca, transporte e comercialização dos produtos deri-
vados;

d) negociar, com a garantia dos Estados produtores, as operações de cré-
dito necessárias ao amparo total da mandioca;

e) cobrar uma taxa de 10 % sobre o valor de venda dos produtos da
mandioca, arrecadá-la e dela dispor para ocorrer às despesas das operações de
crédito realizadas, à constituição dos fundos necessários à agricultura e indús-
tria da mandioca e à comercialização dos produtos derivados e a manutenção
dos trabalhos da própria comissão, com prestação de contas, mensalmente, ao
Ministério da Agricultura;

f) organizar • cooperativas, para o financiamento aos agricultures e indus-
triais da mandioca e administração das fábricas locais e centrais;

g) nomear e substituir„ durante três anos, as Diretorias das cooperativas
que organizar, saidos os diretores do quadro de associados de cada uma
dessas instituições, excetuado o Gerente que pode ser estranho;

h) delimitar a área de ação das cooperativas que organizar, não podendo
criar mais de uma na mesma zona;

1) estabelecer convênios com paises consumidores ou realizar os con-
vênios estabelecidos a respeito de produtos de mandioca.

Art. 30 Ficam isentos, durante três anos de selos devidos à União ou
is Prefeitura do Distrito Federal, e de quaisquer emolumentos constantes de
leis e regulamentos baixados pelo Governo da União os atos da Comissão
Executiva dos Produtos de Mandioca, para promover, organizar e executar o
escoamento das safras para o exterior, bem como os atos em que for parte
a mesma Comissão.

Parágrafo único. Ficam igualmente isentas do imposto de transmissão
de propriedade, devido à Prefeitura do Distrito Federal, as aquisições de
bens moveis e imoveis feitas pela Comissão Executiva dos Produtos de Man-
dioca e alienação quando em favor de cooperativas de produtores.

Art. 4 •0 Os Estados, aos quais a Comissão Executiva dos Produtos de
Mandioca solicitou a isenção dos selos e do imposto, referidos no artigo ante-
rior e seu parágrafo, devido ao Estado ou aos municípios, e dos emolumentos
constantes de leis e regulamentos estaduais, ou municipais, ficam autorizados
a atendê-las, por prazo igual.

Art. 5.° As decisões da Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca
serão tomadas em conjunto e terão forma de Resoluções, sendo sua inobser-
vância passivel de penalidade, de acordo com os regulamentos expedidos, que
só vigorarão depois de aprovados pelo Senhor Ministro da Agricultura.

Art. 6.° Esta lei entra em vigor na data de mai publicação, revogadas as
disposições em contrário:

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1942, 121. 0 da Independência e 54.
da República.

GETutto VARGAS.

Apolonio

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

(*) Reproduz-se por ter saldo com tneorreeSes no 'Diário Oficial" de
7 de dezembro de 1942.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

(*) Reproduz-se per ter Saldo coincOrieçOe's. nO` biltac; jficial . de 7
de dezembro de 1942.
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DECRETO-LEI N. 5.219 — DE 22 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza a Companhia Rádio Internacional do Brasil a executar os serviços
radioteleftinico público .interior e radiotelefOnico público restrito interior
e dá outras providãncias,

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição e atendendo ao que requereu a Companhia Rádio
‘nternacional do Brasil, decreta:

Art. 1.° Fica concedida à Companhia Rádio Internacional do Brasil per-
missão, por vinte e cinco anos, de acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 1.291, de 25 de maio de 1939, para executar serviço radiotelefônico
público interior e radiotelefônico público restrito interior, sem monopólio
ou privilégio qualquer, nos termos das cláusulas que com este baixam, assi-
nadas pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Públicas.

Art. 2.° Ficam alteradas as cláusulas I e III dos contratos assinados com
a mesma empresa, com fundamento nos decretos-leis ns. 2.463, e 2.464, de
1 de agosto de 1940, para a execução dos serviços radiotelefônicos público
internacional, público restrito internacional e radiotelegráfico público inter-
nacional afim de que as cidades de Natal, Fortaleza, Belem e Manaus pos-
sam ser encorporadas à rede internacional que já vem explorando a Companhia,
Rádio Internacional do• Brasil em virtude dos mesmos contratos.

Art. 3.0 O contrato decorrente desta concessão bem como os termos
aditivos aos contratos assinados, respectivamente, com fundamento nos de-
cretos-leis ns. 2.463 e 2.464, de 1 de agosto de 1940. deverão ser assinados
dentro do prazo de trinta dias a contar da data da publicação deste decreto-
lei no Diário Oficial, sob pena de ser desde logo considerada nula a 'con-
cessão:

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943; 122.° da Independência e 55.° da
República.

QETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima

decretos-leis ns. 2.463 e 2.464, de 1 de agosto de 1940 e a. 4.749, de 28
de setembro de 1942:

Capital Feder,
Porto Alegre, E. do Rio Grande do Sul,
Curitiba, E. do Paraná,
Salvador, E. da Baía,
Recife, E. de Pernambuco.
Natal, E. do Rio Grande do Norte,
Fortaleza, E. do Ceará,
Belem, E. do Pará,
Manaus, E. do Amazonas,
Vitória, E. do Espírito Santo.

A concessionária poderá, a qualquer tempo, instalar estações em outros
pontos do território nacional, observado o disposto no artigo 5.° do decreto-lei
n. 1.291, de 25 de maio de 1939.

CLÁUSULA IV

A concessionária não iniciará a instalação de qualquer estação, sem prévia
aprovação do Governo Federal, da escolha do local, para esse fim, bem como
das plantas, especificações técnicas e orçamentos respectivos.

§ 1.° Para a apresentação das plantas dos locais destinados às estações
e dos projetos, orçamentos e especificações técnicas das respectivas instala-
ções, prevalecerão os seguintes prazos:

a) de 3 (três) meses, contados da data do registo do contrato pele Tri-
bunal de Contas, para serem submetidas ao exame e aprovação do Governo,
as plantas dos locais destinados à montagem das estações;

b) de 6 (seis) meses, a contar da data da aprovação da escolha dos locais
destinados às estações, para serem submetidos a exame e aprovação do Go-
verno, as plantas, orçamentos e todas as especificações técnicas das instalações.

§ 2.0 As estações, que poderão ter tantos transmissores e receptores
quantos se fizerem necessários aos serviços, se ligarão ao estabelecimento que
a concessionária Mantiver em cada cidade, por meio de circuitos aéreos, sub-
terrâneos ou mistos, de propriedade da concessionária, conforme lhe for mais
conveniente, mas sempre lançados segundo plano aprovado pelo Departa-
mento dos Correios e Telégrafos e em conformidade com as posturas locais
aplicaveis à espécie.

CLÁUSULA V

Cláusulas a que se refere o art. 1.° do decreto-lei n. 5.219
de 22 de janeiro de 1943-..,

CLÁUSULA I

E' a Companhia Rádio Internacional do Brasil, sociedade anônima, com
sede na Capital Federai, autorizada a executar ) de acordo com o decreto-lei
n. 1.29"1, de 25 de maio de 1939, sem monopólio ou privilégio de espécie
alguma, serviço radiotelefônico público interior e radiotelefônico público res-
trito interior, montando, para esse fim, sem onus para o Governo Federal,
estações constantes dos necessários transmissores e receptores, juntos ou se-
parados, em pontos do território nacional, destinados a ligar, por meio de
radiotelefonia, a Capital da República e as capitais e cidades principais dos
Estados, entre si, e com estações moveis.

§ 1.° Os planos e orçamentos das estações, bem como as propostas de
aquisições de terrenos e materiais para as edificações, instalações e exploração
de rede serão, sempre, submetidos, previamente, à aprovação do Governo,
por" intermédio do Departamento dos Correios e Telégrafos a cujo encargo
ficará a fiscalização direta da execução deste contrato,

§ 2.0 A concessionária obriga-se a ter a sua diretoria constituida, no
mínimo, de dois terços de brasileiros natos, com funções efetivas na adminis-
tração; a admitir como operadores somente brasileiros natos e a empregar,
nos outros serviços, quer técnicos, quer administrativos, tambem dois terços
de brasileiros natos, dispensando aos empregados brasileiros, quaisquer que
sejam, o mesmo tratamento que aos estrangeiros em desempenho de funções
equivalentes ou de igual categoria, inclusive fixando-lhes salários de igual
nivel e pagando-lhes na mesma moeda.

§ 3.0 A concessionária poderá executar o serviço:
a) diretamente, de uma a outra estação;
b) indiretamente, por meio de uma ou mais de uma de suas estações

de acordo com as necessidades técnicas e do tráfego;.,
c) indiretamente, em tráfego mútuo com outras redes radiotelefônicas,

sejam do Governo ou de outras concessionárias.

CLÁUSULA II

A presente concessão vigorará pelo prazo de 25 (vinte e cinco) anos
contados da data do registo do respectivo contrato pelo Tribunal de Contas,
e prorrogavel por períodos de 5 (cinco) anos, respeitados os dispositivos
da cláusula XXIII, não podendo a Companhia alterar os seus estatutos sem
prévia audiência e aprovação do Governo.

CLÁUSULA III

A concessionária se obriga a instalar, inicialmente, nos prazos estipu-
lados nas cláusulas IV e V, estações nas cidades a seguir mencionadas, po-
dendo, para tanto, utilizar-se dos locais cuja escolha haja sido ou venha a
ser aprovada, para o serviço internacional que executa com fundamento nos

Todas as estações deverão ser abertas ao público no prazo de 2 (dois)
anos, contados da data de aprovação das plantas de que trata a letra b da
cláusula antecedente, salvo motivo de força maior, devidamente comprovado
a juizo do Governo.

CLÁUSULA VI

Nenhuma estação de rádio poderá iniciar o seu funcionamento, sem que
tenham sido determinados pelo Governo Federal, na forma dos regulamentos
e convenções internacionais que vigorarem no momento, as frequências e os
indicativos de chamada com que a mesma deverá funcionar.

Parágrafo único. De comum acordo com a concessionária, e de confor-
midade com os dispositivos legais e convenções existentes, o Governo con-
signará os canais de fiequência das estações em quantidade suficiente para
atender as necessidades do tráfego tanto de dia como de noite e em todas as
épocas do ano.

CLÁUSULA VII

A concessionária fica obrigada a cumprir os preceitos estabelecidos na'
Convenção Internacional de Telecomunicações e seus Regulamentos e bem
assim, todas as disposições contidas em leis, decretos, regulamentos ou ins-
truções, que venham a existir, referentes ou aplicaveis aos serviços da con-
cessão, sendo-lhes tambem assegurados os benefícios.

CLÁUSULA VIII

A concessionária e obrigada a submeter à aprovação do Governo Federal
as tarifas que pretender cobrar do público, as quais não poderão ser majo-
radas sem prévia autorização governamental.

As chamadas .oficiais gozarão de prioridade sobre quaisquer outras e da
redução de 50% (cinquenta por cento) sobre a taxa própria da concessionária.

As majorações ou as reduções da tarifa serão tidas como aprovadas, para
todos os fins de direito, se, dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contados
da data da apresentação competente, não forem impugnadas,

§ 1.0 A tarifa que a concessionária cobrará do público lerá fixada, para
todas as comunicações interiores, em um valor uniforme calculado na base de
4 centavos por quilômetro para a média I das distâncias geodésicas entre a
estação do Rio de Janeiro e cada uma das estações a que a concessionária se
obriga a instalar inicialmente pela presente concessão. A tarifa permanecerá
a mesma para todas as estações não mencionadas na cláusula III e que por-
ventura venham a ser instaladas pela Concessionária, em consequência de
ampliação deste contrato ou em virtude de outros especiais que venham a
ser firmados.

§ 2.° As tarifas deverão ser calculadas de modo a permitir à concessio-
nária, durante o período de contrato, a remuneração ¡média anual de 7% (sete
por cento) sobre o capital reconhecido.

30 Para assegurar estavel a remuneração de que trata o parágrafo pre-
cedente, será estabelecido, pela concessionária, um fundo de compensação, em
depósito especial no Banco do Brasil, ao qual será recolhido o lucro excedente
de 7% (sete por cento) ao ano sobre o capital reconhecido, até que esse fundo
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atinja o valor de 12% (doze por cento) do referido capital. Sempre , que o
lucro for inferior ao previsto no § 2. 0, o Governo Federal autorizará 'a con-
cessionária a completar os lucros permitidos até a média .de 7% (sete por
cento) ao ano, com importâncias retiradas do fundo de compensação.

§ 4•° Os lucros excedentes dos limites mencionados nos parágrafos ante-
cedentes serão entregues ao Governo afim de constituirem, em depósito es-
pecial no Banco do Brasil, o fundo de' amortização do capital reconhecido.

§ 5.0 Se durante dois anos consecutivos a remuneração da concessionária
for inferior a 7% (sete por cento) ao ano, e desde que o fundo de compen-
sação atinja o valor mínimo de 6% (seis por cento) do capital reconhecido,
será permitida a elevação das tarifa'. Se durante dois anos consecutivos os
lucros recolhidos ao fundo de amortização forem superiores a 5% (cinco por
cento) do capital reconhecido, deverá haver redução de tarifa em benefício
do- público.

§ 6•0 Se porventura, em qualquer exercício financeiro a receita bruta for
insuficiente para cobrir as despesas de custeio de acordo com as estipulações
da cláusula XXII, o déficit resultante será levado ao exercício seguinte como
despesa de custeio.

CLÁUSULA IX

CLÁUSULA XVII

Para garantir a execução do contrato, a Concessionária manterá, durante
o prazo da concessão, na Caixa Economia do Rio de Janeiro, ou no Eanco
do Brasil, como caução, o depósito de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cru-
zeiros) moeda corrente, sem direito a juros.

Parágrafo único. A caução responderá, tambem, pelo pagamento de multas,
taxas, contribuições e impostos devidos pela concessionária à União.

ÇLÁUSULA XVIII

Pela inobservância de qualquer das presentes cláusulas, poderá o Go-
verno impor multas à concessionária de Cr$ 1.000,00 a Cr$ 5.000,00 (mil
a cinco mil cruzeiros), moeda corrente, e o dobro na reincidência.

A importância de qualquer multa será recolhida à Tesouraria do De-
partamento dos Correiro e Telégrafos, dentro de 30 (trinta) dias da data
da 'notificaç'ão publicada no Diário Oficial, mediante guia extraida pela Fis-
calização.

CLAUSULA XIX

A concessionária fica obrigada a manter a rede radiotelefônica interior,
objeto deste contrato, ligada à rede radiotelefônica internacional que vem ex-
plorando, em virtude da concessão já outorgada pelo 'decreto-lei n. 2.463, de
1 de agosto de 1940 e n.4.749, de 28 de setembro de 1942, ou de quaisquer
outras que lhe venham ainda a ser outorgadas. Neste caso, as comunicações
entre qualquer estação da rede interior e a estação que fizer a ligação inter-
nacional, serão consideradas "interiores", sendo as tarifas máximas a cobrar,
compostas da soma das tarifas aplicaveis às várias secções do percurso total
a efetuar.

CLÁUSULA X

A concessionária não poderá fazer fusão, ajuste ou convênios, com as
companhias ou empresas que exploram serviços radiotelefônicos que fun-
cionem ou venham a funcionar no Brasil, sem prévio consentimento do Go-
verno.

CLÁUSULA XI

• A concessionázia é obrigada a prestar ao Governo, em qualquer tempo,
informações que, acompanhadas dos documentos comprobatórios, permitam
ajuizar do modo por que estão sendo explorados os serviços, devendo, alem
disso, manter, sempre, em dia o registo de todas as comunicações efetuadas.

CLÁUSULA XII

A concessionária pagará ao Departamento dos Correios e Telégrafos a con-
tribuição de 5 % (cinco por cento), sobre as quotas partes que lhe cou-
berem, das taxas aprovadas pelo Governo, aplicavel a todo o serviço exe-
cutado.

CLÁUSULA XIII

O ajuste de contas com o Departamento dos Correios e Telégrafos para
pagamento da contribuição prevista na cláusula anterior será feito trimes-
tralmente, sendo o débito resultante liquidado no trimestre seguinte ao da
aceitação da respectiva conta, pelo mesmo 'Departamento.
" Parágrafo único. Para a garantia da liquidação do débito da Compa-

nhia cujo pagamento deixe de ser efetuado nos prazos marcados, fica à
União ressalvado o direito sobre todo o acervo da Companhia.

CLÁUSULA XIV

A concessionária obriga-se a manter as suas instalações em perfeito
funcionamento, devendo comunicar ao Governo, dentro de 48 horas, qualquer
ocorrência grave que tenha causado ou possa vir a causar interrupção do
serviço.

CLÁUSULA XV
•

A concessionária á obrigada a transmitir, gratuitamente, os boletins do
serviço meteorológico, até 15 (quinze) minutos diários, em cada circuito,
sempre que essa transmissão lhe seja confiada.

CLÁUSULA XVI

O Governo fiscalizará, por intermédio do Departamento dos Correios
e Telégrafos e come julgar conveniente, o assentamento das instalações da
concessionária e a execução, condução ou exploração- dos serviços, podendo,
para isso, exigir, a qualquer momento, a apresentação , de documentos, exa-
minar livros 'e toda a escrituração da concessionária a qual deverá ser, obri-
gatoriamente, redigida em português.

Para as despesas 'de fiscalização Vagará a concessionária as seguintes
ccintribuições anuais:

a) Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) no primeiro trimestre de cada
ano, para as despesas da fiscalização da concebsão;

h) Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) por estação, no primeiro semestre
de cada ano;

c) Taxa de licença para o funcionamento das estações.

A concessão incorrerá em caducidade, pleno jure, declarada por decreto
do Governo, independentemente de interpelação ou ação judicial, sem que a
Companhia tenha direito a indenização alguma e nem à devolução da caução;

a) se as estações não estiverem em funcionamento dentro do prazo esta-
belecido na cláusula V;

b) se, depois de iniciadas, as comunicações ficarem, no todo ou em parte,.
interrompidas por mais de 30 (trinta) dias consecutivos, salvo motivo de força,
maior, a juizo do Governo;

c) se a concessionária realizar serviços de carater telegráfico, em fona-
gramas, ou utilizar a concessão para fins diversos do estipulado neste con-
trato;

d) se, sem prévia autorização do Governo, celebrar convênios ou ajustes
com qualquer outra empresa particular de serviço telefônico ou radiotelefônico
que funcione ou venha a funcionar no país ou no estrangeiro;

e) se, sem prévia autorização do Governo, transferir ' direta ou indireta-
mente o objeto desta concessão; considerando-se transferência indireta da
concessão, qualquer fusão ou ligação financeira, no país ou no estrangeiro que
.acarrete sua subordinação ou- predominância;

1) se não forem pagas, nas épocas marcadas, as contribuições para as
despesas de fiscalização ou, dentro do prazo fixado na cláusula XIII, os saldos
devedores das contas sobre as quais não tenha havido reclamações;

g) se não for completada dentro de 30 dias a caução de que trata a
cláusula XVII, logo que de'a se tenha retirado qualquer quantia para paga-
mento de multas, taxas ou impostos devidos pela Companhia;

h) se deixarem de ser feitos, em depósito no Banco do Brasil, os fundos
de compensação, o de renovação, caso seja autorizado, e o de amortização.

Parágrafo único. Se qualquer das estações previstas na cláusula III, não
estiver em funcionamento dentro do prazo estipulado na cláusula V, a con-
cessionária perãe á o direito de instalar a respectiva estação.

CLÁUSULA XX

A concessionária 'fica obrigada ao pagamento de todos os impostos que
incidirem sobre os seus serviços e dos direitos aduaneiros sobre todo o ma-
terial que importar para as instalações, conservação e execução dos mesmos.

CLÁUSULA XXI

A concessionária, mediante requisição do Governo, obriga-se a suspender,
temporariamente, os serviços, no todo ou em parte, toda a vez que assim
exigirem motivos de ordem, de segurança ou de calamidade pública, de
guerra ou ameaça de guerra intestina ou com exterior, ou para preservar a
neutralidade do país, sem que venha assistir à Companhia direito a qualquer
indenização, ficando, entretanto, o prazo desta concessão prorrogado, auto-
maticamente, por período igual ao que corresponder à suspensão do serviço
decorrente dessa requisição.

CLÁUSULA XXII

Para os efeitos deste contrato, e afim de se poder determinar a impor-
tância da remuneração, em qualquer ano, do capital reconhecido a que se
refere a cláusula VIII, serão considerados:

/ -- Como renda bruta:

A soma de todas as rendas ,ordinárias, extraordinárias e eventuais arre-
cadadas pela concessionária e a ela pertencentes, relativas à exploração' dos
serviços da concessão.

// — Como despesas de custeio:

a) A soma de todas as despesas relativas a salários, ordenados e outras
remunerações do pessoal; a aluguéis; a transporte de pessoal em serviço,
dentro do país; a aquisições de materiais, inclusive utensílios e ferramentas,
para conservação e melhoramento de linhas, de edifícios, de instalações e de
maquinismos das estações, dos escritórios e de todas as dependências utili-
zadas nos serviços da concessão, e, ainda, os deficits de exercícios anteriores,
de acordo com o § 6.° da cláusula VIII e todos os impostos, taxas, indeni-
zações e contribuições que forem paga pela concessionária, como organiza-
ção, em virtude da -concessão ou de lei.

b) A parte proporcional das despesas de custeio, incluindo-se as de ope-
ração, engenharia geral, supervisão, contabilidade • administração da empre,
se, comuns aos serviços desta concessão e a outros executados pela concessio-
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nária em virtude de contratoO celebrados com o Governo Federal, calculada
essa parte tomando-se a relação entre a receita bruta de que trata O item 1
desta cláusula e a receita bruta total da empresa.

c) As contribuições que, mediante autorização prévia do Governo, forem
fixadas para a constituição de um fundo de substituição ou renovação de
equipamentos, afim de que as instalações possam ser mentidas com o máximo
de eficiência.

III -- Corno renda líquida:
A diferença entre a renda bruta e as despesas de custeio. O valor da

renda líquida será utilizado para determinar, de aêordo com a cláusula VIII,
a percentagem da remuneração do capital reconhecido que çabe à conces-
sionária.

4) Como capital reconhecido:
a) A soma de todas as quantias aprovadas pelo Governo Federei, tanto

para as primeiras instalações como para os acrécimos e melhoramentos pos-
teriores, nos termos desta concessão, que a concessionária despender com a
aquisição de terrenos, edifícios, construção e instalação de equipamentos, de
antenas, de linhas e de cabos, estabelecimento de escritórios e na aquisição
de quaisquer outros itens do ativo fixo que sejam necessários à perfeita execução
dos serviços da concessão, inclusive, despesas de administração, contabilidade,
engenharia e despesas gerais, juros e outros encargos financeiros imputaveis
à aquisição e instalação desses terrenos, edifícios, equipamentos, antenas, linhas,
cabos, escritórios e de todos itens do ativo fixo, até a data em que os refe-
ridos itens forem incorporados aos serviços da concessão.

§ 1.° Os juros a que se refere o final da alínea precedente serão con-
tados a partir da data da encomenda dos equipamentos, aquisição de terrenos
e início das construções de edifícios, depois da aprovação, pelo Governo, doe
projetos e plantas de aquisições e instalações.

§ 2.0 Não se computarão no capital reconhecido, para efeito de amor-
tização e de remuneração à concessionária, o valor de aquisições ou realizações
de qualquer espécie, para ampliação, melhoramento e renovação dos equi-
pamentos e serviços, desde que as somas aplicadas com esse objetivo, pro-
venham das próprias rendas dos serviços como parte da arrecadação do exer-
cício ou do fundo de reserva constituído de conformidade com a letra c do
item 2 desta cláusula.

§ 30 As quantias autorizadas pelo Governo como despesas a conta deste
capital reconhecido considerar-se-ão incorporadas nesta conta a partir da data
em que as respectivas construções, instalações e demais itens tenham sido
postos no serviço desta concessão.

§ 4•° As quantias autorizadas pelo Governo para inclusão na conta do
capital reconhecido, serão consideradas aprovadas, desde que o Governo sobre
elas não se tenha manifestado, no prazo de 60 dias contados da data da apre-
sentação ao Departamento dos Correios e Telégrafos dos respectivos com-
provantes e detalhes das despesas.

b) A concessionária poderá, mediante prévia autorização do Governo,
fazer emissão de debêntures, mas os juros das mesmas compreendem-se, em
qualquer hipótese, como correndo a conta doe 7 % (sete por cento) sobre o
capital reconhecido, reservados como remuneração anual da concessionária.

CLÁUSULA XXIII

Se ao expirar o prazo inicial do contrato, o fundo de amortização acres-
rido do saldo existente no de compensação e no fundo de reserva para reno-
vação já tiver atingido valor igual ao do capital reconhecido, todos os bens
constitutivos do acervo dos Serviços passarão à propriedade do Governo, se
este assim o entender, recebendo a concessionária as importâncias acumuladas
nos referidos fundos para reembolso de seu capital. Se expirado o prazo inicial
da concessão, ou qualquer de suas prorrogações, o fundo de amortização
somado aos de compensação e reserva não houver atingido o valor acima
mencionado e o Governo resolver tomar posse dos bens constitutivos dos
Serviços, completará o fundo de amortização, com importância suficiente para
elevar o seu total ao valor acima estipulado, reembolsando a concessionária
de seu capital reconhecido.

Se, afim de atender a necessidade pública, resolver encampar o contrato
antes de terminar o prazo da concessão, o Governo, utilizando-se do fundo de
amortização, ou de quaisquer outros, pagará à concessionária a iniportância
estipulada na parte primeira desta cláusula, acrescida de importância cor-
respondente a 3 1/2 % (três e meio por cento) do capital reconhecido, multi-
plicada pelo número de anos que faltar para a terminação do contrato.

Se após 120 dias de terminar o prazo do contrato, ou de qualquer de
suas prorrogações, o Governo não providenciar para tomar posse dos bens
constitutivos dos serviços, na forma prevista nos itens anteriores, a concessão
será prorrogada automaticamente por um prazo de 5 anos, nas mesmas
condições contratuais.

CLÁUSULA XXIV

As tomadas de contas serão feitas anualmente nas datas e pela forma
estabelecida nas instruções que forem baixadas para esse fim, de modo a
fixarem-se o capital reconhecido e os lucros da Companhia provenientes desta
concessão.	 •

A concessionária organizará, mensalmente, segundo modelos estipulados
nas instruções, os inventários das despesas de custeio e das receitas arrecadadas,
por estações, e submete-los-á à fiscalização dentro de prazo razoavel, acompa-
nhados de documentos comprovantes, devidamente classificados.

CLÁUSULA XXV

As dúvidas,e questões que se suscitarem entre o Governo e a concessio-
nária sobre a aplicação • inteligência das cláusulas deste contrato serão, na
impossibilidade de acordo, definitivamente decididas por arbitramento.

§ 1.0 Para o arbitramento nomearão as partes um árbitro, cada uma, e,
previamente e de comum acordo, um terceiro desempatados que funcionará
acalente se os dois primeiros não cheguarem a acordo.

§ 2.° O recurso ao Poder Judiciário no tocante às questões relativas ao
pagamento de multas, taxas ou impostos, não suspende a sanção de que trata
a cláusula XIX.

CLÁUSULA XXVI

O foro do contrato será o da Capital Federal.

CLÁUSULA XXVII

O contrato só entrará em vigor depois de registado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo por indenização alguma se aquele
instituto denegar-lhe o registo.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943. — João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 10.576 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Revalida a concessão outorgada a Prefeitura de Prata pelo decreto n. 6.717
dt. 15 de janeiro de 1941 para o aproveitamento de energia hidráulica
de uma queda d'água situada no rio Prata, município de igual nome,
Estado do Rio Grande do Sul.

O Presidente da República, 'usando das atribuições que lhe confere •
art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista as razões apresentadas
pela Prefeitura Municipal de Prata, o que consta do processo n. 4.252-32
D.G.P.M., decreta:

Art. 1.0 Fica revalidada a concessão outorgada à Prefeitura de Prata
pelo decreto n. 6.727, de 15 de janeiro de 1941, para o aproveitamento de
energia hidráulica de uma queda d'água situada no rio Prata, município de
igual nome, Estado do Rio Grande do Sul.

Parágrafo único. O presente decreto legaliza o aproveitamento já rea-
lizado pela Prefeitura de Prata.
•	 Art. 2.0 A concessionária obriga-se a:

I — Apresentar a 2° e 3.5 vias do projeto apresentado a Divisão de
Aguas.

II — Apresentar o presente título à Divisão de Águas, para fins de re-
gisto, dentro do prazo de sessenta (60) dias, após a sua publicação.

III — Assinar o contrato disciplinar dentro do prazo de trinta (30) dias,
contados da data em que for publicada a aprovação da minuta respectiva pelo
ministro da Agricultura.

IV — Apresentar o mesmo contrato à Divisão de Águas, para fins de
registo até sessenta (60) dias depois de registado no Tribunal de Contas.

Art. 3.0 . A concessionária fica obrigada a construir e manter nas pro-
ximidades do local do aproveitamento, onde e desde quando for determinado
pela Divisão de Águas, as instalações necessárias para observações linimé-
tricas e medições de descarga do curso d'água utilizado, e a realizar as obser-
vações de acordo com as instruções da mesma Divisão.

Art. 4.0 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.

Grri.nao VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 590 — 20-1-43 — Cr$ 79,60).

DECRETO N. 11.182 — DE 315 DE DEZEMBRO DE 1942

Autoriza que o Colégio Notre Dame, com sede no Distrito Federal, funcione
corno colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.°. O Colégio Notre Dame, com sede no Distrito Federal, ficri
autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.°. A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior continua a ser Colégio Notre Drime.

Art, 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Notre Dame, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e ci-
entífico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1942, 121.° da Independência
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
N. 598 — 20-1-43 — Cr$ 31,60).
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DECRETO N. 11.249 - DE 7 eit JANEIRO DE 1943

Autoriza que o Ginasta Sul Mineiro com sede em Itanhanda, no Estado de
Minas Gerais, funcione como colégio.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 . O Ginásio Sul Mineiro, com sede em Itanhandít, no Estado
Cie Minas Gerais, fica autorizado a funcionar como colégio,

Art. 2.°. A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Sul Mineiro.

" Art. 3.0 • O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio- Sul Mineiro, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETUL/0 VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 599 - 20-1-43 - Cr$ 44,90).

DECRETO N. 11.337 - DE 15 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza que o Ginásio lpiranga, com sede em São Paulo, Capital do . Estado
de São Paulo, funcione como colégio

O Presidente áa República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Ipiranga, com sede em São Paulo, Capital do
Estado de São Paulo, fica autorizado a funcionar corno colégio.

Art. 2.°. A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Ipiranga.

Art. 30 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Ipiranga, considerar-se-á. quanto aos seus cursos clássico e cientí-
fico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 586 - 20-1-43 - Cr$ 44.90).

DECRETO N. 11.384 - DE 19 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza que o Colégio Sacré-Cceur de Marie. com  sede em Belo Horizonte, no
Estado de Minas Gerais, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição. que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do 4ecreto4ei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.° O Colégio Sacré-Cceur de Marie, com sede em Belo Horizonte,
no Estado de Minas Gerais, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior continua a ser Colégio Sacré-Cceur de Marie.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Sacré-Cceur de Marie, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico
e científico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 40 Revogam-se as, disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943, 122.0 da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.395 - DE 20 DE JANEIRO DE 1943

Dispõe sobre a equiparação da Escola Técnica Bento Ribeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. , 60, da lei orgânica do
ensino industrial, decreta:

Art. 1.0 E' concedida equiparação ao Externato de Educação Técnico
Profissional Bento Ribeiro, mantido e administrado pela Prefeitura do Dis-
trito Federal, com sede na Capital da República.

Art. 2.° O estabelecimento de ensino industrial de que trata o artigo
anterior passa a denominar-se Escola Técnica Bento Ribeiro.

Art. 3.0 A equiparação concedida pelo presente decreto é limitada aos
seguintes cursos de formação profissional:

I. Ensino Industrial básico:
1. Curso de corte e costura.
2. Curió de chapéus, flores e ornatos,

U. Ensino de mestria:
1. Curso de mestria de corte e costura.
2. Curso de mestria de chapéus, flores e ornatos.

III. Ensino técnico:
1. Curso de artes aplicadas.

Art. 4.0 Este decreto entrará em vigor na data de ' sua publicação.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.396 - DE 20 DE JANEIRO DE 1943

Dispõe sobre a equiparação da Escola Técnica Orsina da Fonseca

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 60, da lei orgânica do
ensino industrial, decreta:

Art. 1.0 E' concedida equiparação ao Internato de Educação Técnico
Profissional Orsina da Fonseca, mantido e administrado pela Prefeitura do Dis-
trito Federal, com sede na Capital da República.

Art. 2? O estabelecimento de ensino industrial de que trata o artigo
anterior passa a denominar-se Escola Técnica Orsina da Fonseca.

Art. 3.0 A equiparação concedida pelo presente decreto- é limitada aos
seguintes cursos de formaçãi profissional:

I. Ensino Industrial básico:
1. Curso de corte e costura.
2. Curso de chapéus, flores e ornatos.

II. Ensino de mestria:
1. Curso de mestria de corte e costura.
2. Curso de mestria de chapéus, flores e ornatos.

III. Ensino técnico:
1. Curso de artes aplicadas.

Art. 40 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.(N. 1.091 - 21-1-43 - Cr$ 4490)

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Comissão de Defesa Econômica
DECRETOS DE 21 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 11 do decreto-lei
n. 4.807, de 7 de outubro de 1942:

O Capitão de Corveta Carlos de Carvalho Rego
para exercer as funções de Administrador Com-
panhia Eletro-Química Fluminense, do Estado do
Rio de Janeiro.

Domingos Nolasco de Almeida para exercer as
funções de Administrador da Dima S.A. de São
Paulo.

O Major do Exército Edgard Alves Lopes para
exercer as funções de Administrador de Cari Zeiss
Sociedade Ótica Limitada.

O Tenente Coronel do Exército Gelio de -Araujo
Lima para exercer as funções de Administrador
de Herm. Stoltz 8s Cia.

O Professor de Farmacologia e Terapêutica da
Escola Ana Neri la Universidade do Brasil Dou-
tor Helio de Souza Luz para exercer as funções
de Administrador da Cia. Química Merck do
Brasil S A.

José Cuervo para exercer as funções de Admi-
nistrador de Schaeffer 8s Cia., de Porto Alegre.

O Escriturário, classe E, do Q.P. do Ministé-
rio da Fazenda José 'Pinto dos Santos para exercer
as funções de Administrador de 11-1 fique Meyer
Freund 8s Cia., no Estado do Espírito Santo.

O Coronel da Reserva de 1? classe do Exército
José Pio Borges de Castro para exercer as fun-

çães de Administrador da Companhia Brasileira
d- Eletricidade Siemens-Schuckert S.A.

O Major do Exército Léo Cavalcanti para exer-
cer as funções de Administrador da Fundição Fe-
deral.

O Vice-Diretor da Secretaria do extinto Senado
Federal, do Quadro do Congresso Nacional - I, do
Ministério da Justiçs e Negócios Interiores, ba-
charel Luiz Nabuco, para exercer as funções de
Administrador de Hasenclever 85 Cia,

O Doutor Manoel Paes de Oliveira para exercer
as funções de Fiscal de Minetti 85 Cia. Ltda.
, O Major do Exército Olintho de França Almeida
e Sé para a.- funções de Administrador da Química
Bayer Ltda., Instituto Bering de Terapêutica Ex-
perimental Ltda., Farmaco Ltda., Bayer Secção
Agfa Foto e Paladon Ltda.

O Major do Exército Orlando da Fonseca Ran-
gel Sobrinho para exercer as funções de Adminis-
dor da Aliança Comercial de Anilinas Ltda.
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O Coronel da Reserva de 1.* Classe do Exército
Otto Feio da Silveira para exercer as funções de
Admunistrador de Stahlunion Ltda.

O Coronel do Exército Ramiro Noronha para
exercer as funções de Administrador da Fábrica de
Filó S.A., de Neva Friburgo, no Estado do .Rio
de Janeiro.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETO DE 12 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De acordo com o art. 86 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Olímpio D'Avila Rodrigues, ocupante do cargo da
classe B da carreira de Arrumador, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, para exercer a
função de Chefe de Portaria da Alfândega de Uru-
guaiana, no Estado do Rio Grande do Sul, do Qua-
dro Permanente do mesmo Ministério.

DECRETOS DE 21 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra "a"
combinado com o art. 89 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ornar Pedroso de Abreu, para exer&r, interina-
mente, como substituto, o cargo de Ajudante de
Tesoureiro, padrão G, da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Maranhão, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, durante o
impedimento do respectivo titular Zairy Joaquim
Moreira, em virtude de se achar este último afastado
em consequência de prisão preventiva.

PROMOVER:

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Getúlio Vargas. (6.° classe), no Estado do Rio
Grande do Sul, Hugo Bockhorn, para idêntico lugar
na Coletoria das Rendas Federais em Santo Angelo
(4•2 classe), no mesmo Estado, vago em virtude da
promoção de Manoel Pinto da Mota.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
6.536, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

, Hilário Antonio Alvares Coelho, no cargo da classe
26 da carreira de Estatístico, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.084, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Manoel do Rego, no cargo da classe C da carreira
de Servente do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda.

De acordo com o art. 196, item ll, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
4.288, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne--gócios da Fazenda:

Januário Alves de Souza, no cargo da classe C da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo número
5.030, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Jayme Pitaluga, no cargo da classe 26 da car-
reira de Oficial itdministrativo, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda.

De acordo com o art. 29, g 2 0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista- o que consta do processo número
6.289, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 28 de fevereiro de 1942, que no-
meou Alberto Peno, para exercer o cargo da classe
H da carreira de Contador, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, criado pelo decreto-lei
n. 1.168, de 22 de março de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo número
309, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 26 de novembro de 1942, que no-
meou Cody Santana, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Guarda-livros, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo número
341, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 26 de novembro de 1942, que no-
meou José Antonio Ramos de Abreu, para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Guarda-avros, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de
1939.

REMOVER, A PEDIDO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Niiton de Abreu Lima, ocupante interino do
cargo da classe D da carreira de Polícia Fiscal, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Alfândega de Santos, no Estado de São Paulo, para
a Alfândega de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da remoção do respectivo titular
Salvador Martins.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Alberto Francisco Vieira, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Casa da
Moeda, para a Alfândega de Niterói, no Estado do
Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na lo-
tação, em virtude da criação da mesma.

Eduardo Evangelista do Nascimento, ocupante do
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Alfândega de Manáus, no Estado do Amazonas,
para a Alfândega de Niterói, no Estado do Rio
de Janeiro, preenchendo o claro existente na lo-
tação ,em virtude da criação da mesma.

Emiliano Cavalcanti Sidrin, ocupante do cargo
da classe F da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
São Paulo, para a Alfândega de Niterói, no Estado
do Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente
na lotação, em virtude da criação da mesma.

Esron Wolff de Souza, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, para a Alfândega de Santos,
preenchendo o claro existente na lotação, em vir-
tude da aposentadoria de Mário Barros Fontes.

Edgar Pinheiro, ocupante do cargo da classe 7
d. carreira de Escriturário, (decreto-lei n. 145,
de 1937) do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, da Alfândega de São Salvador, no
Estado da Baía, para a Alfândega de Niterói, no
Estado do Rio de Janeiro, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da criação da
mesma.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Daniel Máximo Martins, ocupante do cargo de
Chefe de Portaria, Padrão 19, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, para exercer o
cargo de Cobrador da- Dívida Ativa da Recebedo-
ria do Distrito Federal, do mesmo Quadro e Mi-
nistério, vago em virtude da aposentadoria de
Eduardo Wilson Junior.

Flávio Vieira da Mota, ocupante do cargo da
classe 7 da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, da Alfândega de Parnaiba,
no Estado do Piauí, para a Alfândega de Niterói,
nr., Estado do Rio de Janeiro, preenchendo o claro
existente na lotação em virtude da criação da
mesma.

Fraterno Alves de Oliveira, ocupante interino
do cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Sobradinho (5•° classe), no Estado do
Rio Grande do Sul, para idêntico lugar na Co-
letoria das Rendas Federais em Getúlio Vargas
(6.5 classe), no mesmo Estado, vago em virtude da
promoção de Hugo Dockhorn.

Fernando Guaraná de Menezes, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Aracajú, no Estado de Sergipe, para a
Alfândega de Niterói, no Estado do Rio de Ja-
neiro, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da criação da mesma.

João Batista Brandão, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Casa da
Moeda, para a Alfândega de Niterói, no Estado
do Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente
na lotação, em virtude da criação da mesma.

José da Silva Juruena, ocupante do cargo • da
classe 16 da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
da Alfândega de Corumbá, no Estado de Mato
Grosso, para a Alfândega de Niterói, no Estado
do Rio de Janeiro, preenchendo o claro existen-
te na lotação, em virtude da criação da mesma.

José Garibaldi Pereira, ocupante do cargo da
classe 7 da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, da Alfândega de Belem, no
Estado do Pará, para a Alfândega de Niterói, no
Estado do Rio de Janeiro, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da criação da
mesma.

Otacilio Machado, ocupante do cargo da classe
12 da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, da Alfândega
de Santos, no Estado de São Paulo, para a Alfân-
dega do Rio de Janeiro, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude do falecimento de
José Antonio Linden.

Pedro Paulo Saldanha Belfort, ocupante do cargo
da classe 16 da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
da Alfândega de Manáus, no Estado do Amazo-
nas, para a Alfândega de Niterói, no Estado do
Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da criação da mesma.

Zenaide Mac Dowell, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Alfânde-
ga de Recife, no Estado de Pernambuco, para
a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Ceará, preenchendo o claro existente na lo-
tação, em virtude da nomeação de Judith de
Cintra Souto para outro cargo .

DECRETOS DE 22 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 197, alínea a, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo P. R.
n. 1.603-43:

Eduardo Wilson Junior, no cargo de Cobrador
da Dívida Ativa da Recebedoria do Distrito Fe- .
deral, do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 31 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47 do decreto-lei rui.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Frãnklin Pio Pedro da Fonseca, do cargo da
classe I da carreira de Agente de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe J dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de Arthur Borges
de Mello.

Ary Moreira da Costa Lima, do cargo da classe H
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude do falecimento de Custodio Gonçalves
de Souza.

Manfredo Ferreira de Vasconcellos, do cargo da
classe H da carreira de Agente de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe I dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Adalgirw de
Azevedo.

Zenobio de Miranda Pinto, do cargo da classe G
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Ary Moreira da Costa
Lima.	 •

Eloy de Almeida Couto, do cargo da classe G
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da -classe H dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Octacilio Torres da
Cunha.

Francisco Salles de Paula Gama, do cargo da
classe G da carreira de Agente de estrada de' ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe H dessa carrei-
ra, vago em virtude da aposentadoria de Carlos de
Medeiros Torres.

Fabio Magioli, do cargo da classe G da carreira
de Agente de estrada de ferro, do extinto Quadro II
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe H dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Candido Ribeiro Teixeira.

Virginio Cardoso Martins, do cargo da classe G da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pábli-
cas, ao cargo da classe H dessa carreirs., vago em
virtude da aposentadoria de Joaquim Pedro de Oli-
veira.

José Casar Leite, do cargo da classe F da car-
reira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras PU-

DECRETOS DE 23 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR

De acordo com o art. 1 0 do decreto-lei nú-
mero 5.212, de 21 de janeiro de 1943,

O general Emilio Fernandes de Souza Docca, para
o lugar de membro da Comissão de Financiamento
da Produção, -como representante das Forças Ar-
madas.

Francis Walter Hime, para o lugar de membro
da Comissõo de Financiamento da Produção.

O Dr. Guilherme da Silveira, para o lugar de
membro e vice-presidente da Comissão de Finan-
ciamento da Produção.

O Dr. Helvécio Xavier Lopes, para o lugar de
membro da Comissão de Financiamento da Pro-
dução, como representante do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio.

• O Dr. João Mauricio de Medeiros, ocupante do
cargo da classe L, da carreira de Agrônomo de
Plantas Texteis, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura, para o lugar de membro da Co-
missão de Financiamento da Produção, como repre-
sentante do mi.c4no Ministério.

José Garibaldi Dantas, ocupante do cargo da classe
J, da carreira de Classificador de Produtos Vegetais,
do Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
para exercer o cargo, em comissão, do superintendente
do Serviço de Controle e Recebimento de Produtos
Agrícolas e Matérias Primas (S.C.R.P:), da Co-
missão de Financiamento da Produção.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETO DE 15 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta dos processos nú-
meros 20.630 e 24.705, de 1942, da Secretaria
Geral do Ministério da Guerra:

O decreto de 14 de agosto de 1942, que conca:
deu aposentadoria, de acordo com o artigo 197,
alínea b, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 192,9, a Antônio Mesquita Camilo, no cargo da
classe E, da carreira de Artífice, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES.

(*) DECRETO DE 13 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De ccordo com o art. 93, § 1P, alínea "a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
26.500, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

A Adauto de Sousa Teles, do cargo da classe D,
da carreira de Guarda Civil, do Quadro Permanente
do MinistSrio da Justiça e Negócios Interiores.

DECRETOS DE 21 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

EXONERAR, A PEDIDO:

De acordo com o art. 3 0 do decreto-lei nú-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939:

O Major João Punaro Bley, do cargo de Interven-
tor Federal no Estado do Espírito Santo.

s
(*) Reproduz-se por ter saido com incorreção.

blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vaga
em virtude da promoção de Zenobio de Miranda
Pinto.

Jayme de Araujo Barbosa, do cargo da classe F
da carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ,ao cargo da classe G dessa carreira, vago em
Virtude da aposentadoria de Edmar Simões Lopes.

Arnaldo dos Santos do cargo da classe F da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Oswaldo Paulino da
Silva.

José Araujo Dias do cargo dg classe F da car-
reira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pir
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Manoel de Rezende
Simões Corrêa.

Ubirajara Duarte Monteiro do cargo da classe
F da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Ataliba Alves So-
brinho.

Francisco Martins Gualberto do cargo da classe
F da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da claãse G dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Miguel
Angelo Leone.

Ranulpho da Mota Camargo do cargo da classe
E da carreira de Agente de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Mario
Chapellin.

Duilio Frugulhetti do cargo da classe E da
carreira de Agente- de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pá-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Accacio Benedicto
de Mello.

-
Camillo Novais Leijoto do cargo da classe E

da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira,
vago em virtude da promoção l de Arnaldo dos
Santos.

Altamirano da Silva Braga do cargo da classe E
da carreira de Agente de estrada de Urro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da calsse F dessa carreira, vago
ira virtude da promoção de Manoel Jardim Ri--
beiro.

Lucas Raymundo Leite Soares do cargo da elas.
se E da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Oswaldo
Cruz de Figueiredo.

Wilson Lauro de Amorim do cargo da classe É
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Benedicto Gonçal-
ves Ramos.

Alberto Alves Cardoso do cargo da classe E
da carreira de Agente de _estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
arr virtude do falecimento de Agostinho Francisco.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o artigo 46 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Adalgiro de Azevedo do cargo da classe I da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Antenor Gonzaga.

NOMEAR:

De acordo com o art. 35 do decreto-lei
mero 1.202, de 8 de abril de 1939:

Jones dos Santos Neves, para exercer o cargo de
Interventor Federal no Estado do Espírito Santo.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETO DE 15 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

DECLARAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.338,
de 1942, da Secretaria da Marinha:

Que a demissão, a bem do serviço público, por
decreto de 21 de outubro de 1942, de Alberto Fran-
cisco de Castro, do cargo da classe E da carreira
de Arquivista, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Marinhá, que ocupava interinamente, de-
verá ser considerada nos termos do art. 238, item I,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
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Octacilio Torres da Cunha do cargo da classe
H da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude do falecimento de Mario Vieira Ma-
chado.

Antonio de Oliveira Cardoso do cargo da classe
H da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe I dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Franklin
Pio Pedro da Fonseca.

Lourival Ferreira Leite do cargo da classe G
da carreira de Agente de estrada de fe:ro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Emilio Luiz
Mendes.

Ataliba Alves Sobrinho, do cargo da classe G da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Isaias Minervino dos
Santos.

Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Darcy Praxedes Maciel.

Carlos Silva do Nascimento, do cargo da classe E
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quador II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Durval Antonio do
Monte.

Messias Gomes dos Santos, do cargo da classe E
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas. ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude de promoção de José Araujo Dias.

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, do cargo da
classe E da carreira de Agente de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Ubirajara Duarte
Monteiro.

Odorico Cecilio de Aquino, do cargo da classe E
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Francisco Martins Gual-
berto.

Humberto Sé de Andrade, do cargo da classe E
da carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da demissão de Santiago Bonifacio Si n-
t'Anna.

DECRETOS DE 18 DE JANEIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, iterra IV, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outrbro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 35.004, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Pedro de Alcântara Faria, no cargo da classe F
da carreira de Telegrafista, do Quadro III — Parte
Suplementar, do Ministério- da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 34.450, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

José Henrique de Sé, no cargo da classe G da car-
reira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de 1937),
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 34.986, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Almir Belleza de Al encar, no cargo da classe G
da carreira de Te/egrafista, do Quadro III — Parte
Suplementar, do Ministério da Viação t. Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 34.982, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Sizinio Pitanga, no cargo da classe E da carreira
de Postalista-auxiliar, do Quadro I/I — Parte Su-
plementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Oswaldo Paulino da Silva do cargo da classe
- G da carreira de Agente de estrada de ferro, do

extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe H dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Man-
Irado Ferreira de Vasconcelos.

Manoel de Rezende Simões Corrêa, do cargo da
classe G da carreira de Agente de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe H dessa carreifa,
vago em virtude da promoção de Antonio de Oli-
veira Cardoso.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICAMiguel Angelo Leone, do cargo da classe G da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago em
‘irtude do transferência de Ernani da Costa Cam-
pos.

Mario Chapellin, do cargo da classe F da carreira
de Agente de estrada de ferro, do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
Cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Lourival Ferreira Leite.

Darcy Prezadas Maciel, do cargo da classe IÉ da
carreira de Agente de estrada de ferro, do e: tinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Eloy de Almeida Couto.

Manoel Jardim Ribeiro, do cargo da classe F da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Francisco $alles de Paula
Gama.

Oswaldo Cruz de Figueiredo, do cargo da classe
F da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Fabio Magioli.

Benedicto Gonçalves Ramos, do cargo da classe F
da carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude do promoção de Virginio Cardoso Mar-
tins.

Benedicto Pereira 4.°, do cargo da classe E da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de José Cesar Leite.

• José Thomaz de Aquino, do cargo da classe E da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Jayme de Araujo Barbosa.

Durval Alves Baptista, do cargo da classe E da
carreira deAgente de estrada de ferro, do extinto

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACROS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 24 — 13-1-43 — O M. E. S. solicita
seja autorizada a execução de vários trabalhos
de modificações e acréscimos, orçados em Cr$
58.570,00, no Pavilhão de Isolamento da Co-
lónia Gustavo Rieuel.

O D. A. S. P. opina favoravelmente à soli-
citação.

1)espacho: Aprovado. Em 15-1-43. — G.
VARGAS.

N. 30 — 14-1-43 — O M. E. S. solicita
autorização para executar as seguintes obras,
orçadas em Cr$ 155.800,00, no Leprosário S:13
Jubilo, em Campo Grande, Mato Grosso: es-
cola para 60 alunos, necrotério, forno incine-
rador de lixo, prolongamento das redes de água,
luz e esgotos, aumento da fossa e reparos nos
pavilhões existentes.

O D. A. S. P. opina favoravelmente à so-
licitação.

Despacho: Aprovado. Em 15-1-43. — G.
VARGAS.

N. 31 — 14-1-43 O M. E. S. solicita
seja autorizado o prosseguimento das obras de
urna capela na Colônia Santa Teresa, Estado fie
S. Catarina, orçadas em Cr$ 98.490,00, devendo
ser entregue, para esse fim, a importância de
Cr$ 85.000,00 ao Governo do Estado, que con-
tribuirá com o restante necessário.

O D. A .S. P. opina favoravelmente à so-
licitação.

Despacho: Aprovado. Em 15-1-43. — O.
VARGAS.

Exposições de motivos

N. 4.888 — 31-12-42.

Onde se lê — 4.888 — 31-12-42.

Leia-se — 4.488 — 31-12-42.

No mesmo Diário Oficial e Dag .. 2.a colu-
na.

Onde se lê:

O Ministério da Justiça e Negócios Interiores
propõe

Leia-se:

N. 3 — 8-1-43 — O Ministerio da Justi-
ça e Negócios Interiores propõe

Diário Oficial de 19-1-43 — Pág. 789.

N. 4.289 — 31-12-42.

Onde se lê:

N. 4.289 — 31-12-42

Leia-se:

N .4.384 — 31-12-42.

Diário Oficial de 20-1-43 — Pág. 825.

N. 13 — 12-1-43

Onde se lê:

Despacho: Aprovado. Em 12-1-43 —
VARGAS.

Leia-se:

Despacho: Autorizado, Eni 12-1.-43 — O.
VARGAS.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 16 de janeiro de 1943
Pág. 654.
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Processo si. 405-43. - Maria Ceanira Maia
Lira, pedido de admissão. - Despache:

A prova, 'a que se refere a candidata, ainda
não foi homologada pelo D.A.S.P.

Após a homologação e de acordo com a or-
dem de classificação, os candidatos habilitados
serão propostos à admissão, independentemen-
te de solicitação.

À D.P.T.
D.' F., 21-1-43. - Paulo Lira, D. D.

Divisão de Seleção
Processo n. 6.685-42 -- Carmen de Oliveira.

Santos, datilógrafo classe "G" do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, proposta a
transferência "ex-officio" para a carreit-e- de
Arquivista, solicita dispensa . da prova de Dati-
lografia, constante do conjunto de provas .a qee
se deve submeter, tendo em vista as atribuições
de.seu -cargo atual.

•2. O pedido veio acompanhado de um ates-
tado do diretor das Rendas Aduaneiras, onde a
interessada serve desde 1931. declarando que a
mesma tem exercido o seu cargo com zelo, com-
petência e assiduidade, tornando-se. aorianto,
digno de elogio o desempenho que.dà aos tra-
balhos que lhe são confiados.

3. Examinado o assunto, a D.S. é de peie-
cer que a requerente. pelo cargo que ocepa, po-
derá ser dispensada da prova de datilografa,
que deveria se submeter para efeito de trans-
ferência para a carreira de arquivista.

D.S. do D.A.S.P„ em 20 de janeiro de 1943. -
Astécio Dardeau Vieira, diretor subatitute
Divisão.
•Despacho: Aprovado. Em 20-143. -- Luiz

Simões Lopes.
Processo n. 9.56142. - Roberto Goeses, ',ta-

rje Filho, candidato ao concurso para Oficial
Postal Telegráfico, recorreu para o liretor _da
D.S., do julgamento de sua prova de Legislação
de Telecomunicações, em que foi inhabilitado,
com 57,5 pontos. O julgamento foi mantido. de
acordo com o parecer da Banca Examinadora.

2. Desse despacho o candidato pecr.u. recon-
sideração. Ouvido pela segunda vez, o examina-
dor da matéria foi de parecer que -caberia
acrescentar 1,5 ponto, pela solução dada ao pri-
meiro 'problema; salientou, porem, que o grau
máximo atribuido à dissertação, onde se en-
contram pequenas falhas, compensava essa di-
ferença. A vista dessa informação, o despacho
foi mantido.

3. Recorre agora o candidato para o Presi-
dente do Departamento. O examinador emitiu
terceiro parecer, que esta junto ao processo,
como lambem os dois anteriores.

4. Examinado mais uma vez o assunto, e á
vista dos elementos que constam do processo,
esta Divisão é de parecer que não merc.:e pro-
vimento o recurso.

D.S do D.A.S.P., em 15 de janeiro le 1913. -
Astério Dardeau Vieira, diretor substiltito da
Divisão.
Despacho: A vista das informações. mantenha
o julgamento-'recorrido. Ent 21-1-43. - Luis
Simões Lopes.

Processo n. 10.672-42 - Francisco de Moura
'Brandão Filho, candidato inscrito sob o n. 6
no concurso para Examinador de Marcas, recor-
reu de julgamento de sua prova de português.
O grau foi confirmado, por despacho cio dire-
tor substituto da D.S.

2. Não se - conformando bom esse despacho, o
'candidate recorreu para o Presidente do De-
partamento.

3. Esta Divisão propõs o arquivamento do
processo, por considerar descabida a insistên-
cia do- candidato, que a essa altura já se clas-
sificara em primeiro lugar no concurso.

4. O senhor presidente substituto mandou
que se ouvisse 'o examinador, o que foi cum-
prido. O parecer está anexado ao processo e
conclue pela improcedência de todas as ale-
gacões.	 „.

.D.S. do em 18 de janeiro de 1913
Astério Dardeau 'Vieira, diretor substituto

da Divisão.

Divisão de Odeotação	 Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 13.017-42 - Relação nominal
de mensalista.	 • -

•
•

Despacho: A relação nominal foi publicada
no Didrio' Oficial de 30-12-42, -tis fls. 18.832.

Restitua-se à S: G. do M. G.
Em '22-1-43. - Luiz Simões Lopes, presi-

dente.	 -
Processo n.' 13.680-42 - João Marimbondo

da Trindade -- Sobre' seu afastamento.
Despacho: O D. A. S. P. solicita .do se-

nhor ministro da Agricultura que, na confor-
' Midade do que estabelece a-alínea a da circular
• n. 13-42 da S. P. R., seja eonvenientemente
justificada a presente requisição. .

Em. 22-4-43.	 Lui: Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 162-43 - Sugestões sobre pos-
se.

Despachos À* vista das •ponderações feitas,
poderá ser aceita, no entender do D. A. S. P.,
a sugestão proposta pela S. G. do .M. G.:
proinovendo.o orgão competente as necessárias
providências a respeito. 	 ..	 .

Em 22-1-43. - ,s-s Luiz Simões Lopes, pres i
-dente.

Processo n. 330-43 ---• Almerindo de Palma
-- Proposta de aposentadoria.

Despacho: Solicito do Sr. ministro da Via-
- eão e Obras Públicas 'que determine providên-

cias•no sentido de ser o processo instruidocom
a certdão de idade do interessado ou .coin do-
cumento que a substitua, na forma da lei, vis-
to que, para obtenção do -título declaratório
cidadania brasileira ,nos termos. do art.'„25 do
decreto-lei n. 389-38, não, se exigia prova de
idade.	 .	 •	 .

Ern 22-1-43.	 Simões Lopes, presi-
dente.

Processo' n: 33243	 Aquiles ;VetOrazo r.-
Proposta de aposentadoria:

Despacho: Solicito do- Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas que determine providan-
cias no 'sentido de , ser o processo instruido
com a certidão de idade do interessado ou colo]
documento que a:substitua, na forma da lei,
visto que, para obtenção do decreto de natu-
ralização, nos termos do art. 40 do decreto-lei
a. 1.202-39, não se exigia prova de idade.
. Em .224-43. - Luiz Simões' Lopes, presi-
dente.

Processo a. 363-43 -- Pedro •Zanelato --
Proposta de aposentadoria.

- ;Despacho: Solicito do Sr. ministro da Via'-
ção e Obras Públicas que determine providên-
cias no sentido de ser o processo instruido com
a certidão de idade do interessado ou com do-
cumentos que a substitua, na forma da lei, vis-
to que, para obtenção do decreto, de solturas
lização, nos termos do art. 40 do decreta-lei
n. 1-.202-39, não exigia prova :de idade.

Em 22-1-43.- .	 LtliZ Simões Lopes- presi-
dente.

Processo n. 5.710-42. - Dulcidio Holtz Za-
mith, pedido de transferência. '-- Despacho:

Solicito, com urgência, o parecer da D.P.J.
D. F., 21-1-43. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 7.348-42. - Zilda Goulart de

Souza, proposta de admissão.'- Despacho:
Cabe ao D.A.S.P. propor a admissão de

extrantunerário mensalista, habilitado em
.prova.	 •

Restituo à D.P.T., esclarecendo que já, ,foi
proposta' a admissão de Zilda Goulart de Souza,
na função de Praticante de escritório, VI. na

D.R. no Estado de Santa Catarina.
D. F., 21-1-43. - Pauló Lira, D. D.
Processo n. 13.512-42. - Sobre renovação

de conteatosi -.Despaches:.
Restituo à D.P.A. para 'que sejam anexa-

das as minutas dos contratos; de acordo com
o pitraerafo• únieo,' do art. 48,(' do DL. .5.175,
de 7-1-13.	 ••

D. F., 21-1-43: - Paulo Liroi,-- D .. D.

Despedia.: A vista do parecer nega provi.
mento ao recurso, para manter 'o grau confir-
mado pele diretor da Divisão. Em 21-1-913, -
Latiz Simões Lopes.
. Processo n. 259-43. - O Ministério, da Aéro-

nautica propõe a transferência, "ex-offitio". no
interesse da administração, do escriturário,
classe "G", do Q.P. -José Joaquim r011tie(ta -
para o cargo de igual classe da carreira de Al-
moxarife, do mesmo Quadro e Ministério.

2. Apreciado, pela D.E., o aspecto legal da
proposta, conforme parecer de 16 do corrente
mês, e processo veio, a esta Divisão para qtto
estabelecesse as condições de habilitação neces-
sárias à transferência.
• 3. Nada havendo a ob j etar.. a D.S. opiaa por-
q ue no Caso se aplique o mesmo conjunto de
provas constantes das . Instruções reguladoras
do concurso para Almoxarife de, qtialquer Mi-
nistério, publicadas no "Diário Oficial" da
13-11-910.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de .janeiro de 1943. -
Astério Lardeou • Vieira, direter substituto da
Divisão.

Despacho: Aprovado. -Em 20-1-13. Lu i: Si-
mões Lopes.

Processo n. 332-43 Guaraciaba Borsn, ta-
refeira tio Conselho Nacional de Educação. so-
licita seja considerada habilitada à função de
'auxiliar de escritório, tendo "em' vista a notas
que obteve no concurso para a classe itlicial
carreira de arquivista, realizado por estt De-
partamento.

2. .A requerente foi habilitada nas provas
de sanidade e capacidade física e nível lenirei
e aptidão, tendo obtido nas demais .pro-sas, as
seguintes notas:

Português 	  49
Prática de arquivo . .••• ***** (12-
Dactilografia 	  	  71
Conhecimentos'gerais 	  33
Média geral 	  56.1

3. A vista desses resultadas. esta Divisão 6
de parecer que a interessada está em curidicõea
de desempenhar a função de- anxiliar de es-
critório.

D.S..do D.A.S.P., em 20 de janeiro de 1943. -
AsMrio Dardeau Veira, diretor .substituto
Divisão.

'Despacho: Aprovtitclo. Em ' 20-1-913. -- Luis
Simões Lopes.

Divisão de Aperfeiçoameolo

Processo sla - Gilberto Carvalho Junqueira,
médico da S.S. do M.J.N.I. pedindo seja-lhe
permitido fazer provas em segunda chamada.
Despacho: Aguarde o requerente solução de,
assunto ora submetido 'a decisão de autori-
dade superior. D.A. do D.A.S.P., em 22
de janeiro de 1943. - .J. R. R. Jubé
diretor dos Cursos de Administração.

Processo sfn - Do Sr • diretor tia Divisão de
Seleção comunicando que o extranumerário
Waldir dos Santos, lotado naquela Divisão ea-
teve a serviço em Curitiba, de 4 a 18 do cor-
rente mês. Despacho: Justifiquem-se à vista
do alegado, as faltas verificadas no período a
que se refere a comunicação. D.A. do D. A.
S. P., cai 21 de Janeiro de 1943.- J. R.
Jubé Júnior, diretor dos Cursos 'de Adminis-
tração.

Processo sin - Do Sr. delegado do 8.0 Dis-
trito Policial, comunicando que o comissário
Clértan Arantes foi forçado a faltar tis aulas
de Higiene Mental nos seguintes-dias: 3 e 10
de Setembro, 14, 17, 19, 21, 28 de novembro e
5, 12, 19, 24, de dezembro de . 1942. Despache:
Justifiquem-se à vista do alegado, as faltas ve-
rificadas nos dias a que se refere a comuni-
cação.*	 •

D:A. do D.A.S.P., em. 21 de j aneiro. de
1943. - J. R. It. Jubè Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.
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Processo n. 44-43 - Sônia Passos, aluna
da III Secção pedindo abono de faltas veri-
ficadas no período de 9 a 23 de dezembro p.p.
por motivo de licença para tratamento de
saude. Despacho: -Justifiquem-se, à vista do
alegado, as faltas verificadas no período a que
se refere o p,edido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 . de janeiro de
1943. -- J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 50-43 - Maria Dulce Borges
Lins, escriturário, classe E. do Q.P. do M.
J. N. I. matriculado no Curso de Língua In-
glesa, pedindo abono de faltas verificadas no
período de 12 a 31 de dezembro p.p. por mo-
tivo de férias. Despacho: Justifiquem-se à
Vista do alegado, as faltas verificadas no pe-
ríodo à que se refere o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 -de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé. Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Procesos n. 280-43 - Artemizia de Souza,
tarefeira da Divisão de- Material do M.E.S
aluna da III Secção dos Cursos de 'Admi-
nistração. pedindo reinclusão em curso. Des-
pacho: Havendo o peticionário satisfeito as
exigências estabelecidos para a seleção, defiro
o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 293-43 - Celso de Magalhães,
técnico de administração classe M, do Q.P. do
D.A.S.P. pedindo cancelamento de matrí-
cula nos Cursos de Língua Inglesa e Super-
visão e Gerência. Despacho: Concedido.

D.A. do D.A.S.P.. em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 309-43- - José Saldanha da Ga-
Ma e Silva, aluno do curso de Orçamento, pe-
dindo cancelamento 'de matrícula. Despacno:
Concedido.	 .

D.A. do D.A.S..P., em' 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos dè AdMinistração.

Processo n. 455-43 - Alarico Raposo, escri-
turário, classe G, do Q. S. 'do M. E. S. pe-
dindo reinclusão no Curso Avulso de Adminis-
tração de Pessoal.

Despacho: Havendo o peticionário satisfeito
as exigências estabelecidos para a seleção, de-
firo o pedido.

D. A. do D. A. S. 124, em 21 de janeiro de
1913. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
s_s de Administração.

Processo n. 462-43 - Aparecida Joly Con-
veio, oficial administrativo, classe II. do M.
A. pedindo reinclusão no curso de Supervisão
e Gerência de Serviços Públicos.

Despacho: Havendo o peticionário satisfeito
as exigências estabelecidos para a seleção, de-
firo o pedido.

D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-

" ss de Administração.
Processe n. 633-43 - José Belizandro Mei-

relles, aluno do Curso Avulso de Orçamento,
pedindo abono de faltas a partir de 11 de ja-
neiro de 1943.

Despacho: Justifiquem-se, a vista 'do alega-
do, as faltas verificadas no período a que se
refere o pedido.

• D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
evs de Administração.

Processo n. 13.150-42 - Iza de Biasi, alu-
na da III Secção e-da I Secção, pedindo cance-
lamento de matrícula.

Despacho: Concedido. 	 c
D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro

1943. -J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
sos de Administração.•

Processo n. 13.151-12 - Nara de Biasi, alu-
na da I Secção e da III Seeção, pedindo cance-
lamento de matrícula.
- Despacho: Concedido.

D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
sos de Administração.

Processo n. 13.343-42 - Alda Monteiro de
Barros, atendente C, e aluna de Curso de Cali-
grafia, pedindo sancelamento de matrícula.

Despacho: °medido:
•D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro de

1943. - J. -R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
s.s de Administração.

Processo n. 13.371-42 - Azôr de Arruda
Mello, assistente de material do D. A. S. P.,
aluno da I secção-Sub-secção E-1, pedindo abo-
no de faltas verificadas no período de 7 a 26
de dezembro p. p. por motivo de férias regu-
lamentares.

Despacho: Justifiquem-se a vista do a:ega-
do, as faltas verificadas no período a que se
refere o pedido.

D. A. do D. A. S. P., em 21 de janeiro de
1913. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cur-
a s de Administração.

Processo n. 12.430-42 - Aramis Santoro,
aluno da III Secção dos Cursos de Administra-
ção, pedindo revisão de provas de Português e
Redação Oficial e Matemática e Elementos de
Estatística.

Despacho: Aos Srs. professores da III Secção,
para emitirem parecer.

D.A. do D.A.S.P., em 10 de dezembro de
1912. - J. II. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Segundo despacho: À vista da informação,
mantenho o julgamento primitivo.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 13.471-12 -- Margarida de Al-
meida Cunha Medeiros, aluna da III Secção dos
Cursos de Administração, pedindo seja-lhe per-
mitido lazer provas em segunda chamada.

Despacho: Aguarde o requerente solução do
assunto, ora submetido à decisão de autoridade
superior.

D.A. do D.A.S.P., em 23 de janeiro de
1943. -- J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 13.545-42 - Derrásthenes de
Araujo Braga H, do D.C.T., pe-
dindo reinclusão no Curso de Língua Inglesa.

Despacho: Havendo o peticionário satisfeito
as exigências estabelecidos para a seleção, de-
firo o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeira de
1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 13.566-42 - Maria Luiza da
Piedade, alue,e do Curso de Legislação de Pes-
soal, pedindo abono de faltas.

Despacho: Justifiquem-se, à -vista do alega-
do, as faltas verificadas no período a que se
refere o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943, - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 13.579-42 -- Floriano da Costa
Brandão, aluno dos Cursos de Administração de
Pessoal e Seleção e Aperfeiçoamento de Pes-
soal, pedindo cancelamento de matricula.

Despacho: Concedido.
D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de

1943. - J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 13.610-42 - Adelaide Guima-
rães de Azevedo, datilógrafo, classe F, do Qua-

dro Único do M. A., aluna do Curso de Legis-
lação de Pessoal pedindo abono de faltas acor-
ridas nos dias 18,21 e 23 de dezembro próximo
passado.

Despacho: Justifiquem-se, à vista do alegado,
as faltas verificadas no período a que se ..e.tero
o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943. J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

DESPACHOS .DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

815.2 (00) (42) - Tecidos.
O Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-

pública aprovou, por despacho de 14 do cor-
rente, a seguinte resolução. adotada pelo Con-
selho na sessão de 14 de dezembro findo, refe-
rente ao subsídio às exportações de produtos
de algodão norte-americano (Processo nú-
mero 1:110) :

"O Conselho Federal de Comércio Exterior,
tendo tomado conhecimento do assunto de que
tratam os documentos juntos, é de parecer
que seja arquivado o processo n. 1.110 -
"Subsídio às exportações de produtos de al-
godão norte-airiericano". - Arquive-se. Em
14-1-43. - G. VARGAS.

561.3331 - Cafeina.
O Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-

blica aprovou, por despacho de 14 do corren-
te, a seguinte resolução, adotada pelo Conse-
lho na sessão de 21 de de y embro findo, refe-
rente à produção de cafeina no Brasil (Pro-
cesso n. 1.235).

"O Conselho Federal de Comércio Exterior,
tendo tomado conhecimento do assunto de
que tratam os documentos juntos e conside-
rando

mie as informações prestadas pelo represen-
tante do D. N. C. dão conta da existência de
um plano de industrialização do café, para' a
produção de plásticos e de cafeina. plano esse
Que visa elevar a 1.800 toneladas a produção
anual daquele alcalóide;

que a produção econômica da cafeina, ex-
traida do café, depende da simultânea obten-
ção de sub-produtos comercializaveis, como
sejam os plásticos, o óleo etc.;

q ue a produção da cateina extraida do ca-
cau, só se tornará viavel enquanto, pelas con-
tingências da guerra, permanecer restrito o
consumo mundial da manteiga de cacau;

que a produção da carena. extraida do mato
exige uma adequada elaboração da matéria
prima (mate sem sapeco);

é de parecer que a industrio de cafeina:de-
ve ser deixada à livre concorrência dos indus-
triais interessados, intervindo os poderes pú-
blicos somente quanto às providências de ea-
rater geral. tais como: isenção ou redução de
solventes empregados na indústria e que seja
designada uma comissão to técnicos para. ve-
rificar as condições de produção ds fábricas
e laboratórios que atualmente produzem ca-
feina". - Aprovado - Em 11-1-43 -
G. VARGAS.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. • MINISTRO s

ATOS

Dia 14 de janeho de 1943
Foi designado, por necessidade do serviço,

chefe de Secção do Estado Maior da 3. a Zona
Aérea, o Tenente Coronel Aviador Abelardo
Servilio de Mesquita.

Foi designado, por necessidade - do serviço,
chefe da 2. a Divisão da Diretoria do Pessoal da
Aeronáutica o Tenente Coron'el Aviador, Go-1
dofredo Vidal.

Dia 16
Foi dispensado das funções de chefe da Di-

visão do Pessoal Civil da Diretoria do Pessoal
o Dr. Angelo Lazary Guedes, por ter sido de-
signado para outra função:

Diretoria de Aeronáutica Civil

NAVEGAÇÁ6 AÉREA BRASILEIRA S. A.

PORTARIA N. 6, DE 14 DE JANEIRO DE 1943

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, usando da atribuição que lhe confere

o art. 2.0 do decreto-lei n. 2.961, de 20 de
janeiro de 1941;	 s
, Atendendo ao que requereu a Navegação
Aérea Brasileira S.A. concessionária dos ser-
viços de navegação aérea a que se refere o
decreto n. 7.126, de 5 de maio de 1941; tendo
em vista o 'art. 37, letra e, do Código Brasi-
leiro do Ar e de acordo com o parecer da Di-
retoria de Aeronáutica Civil,

Resolve aprovar o itinerário e horário da
linha' Rio de .Janeiro-Teresina-Belem,
da Navegação Aérea Brasileira S. A., que com
esta baixa assinado pelo chefe . da Divisão do
Tráfego e com o "Visto" do diretor da Aero-
náutica	 Joaquim Pedro Salgado Filho.

NAVEGAÇÃO ANEA BRASILEIRA S. A.

ltinerár:o e horário a que se refere a (portaria n. 6, desta data

Linha aérea Rio de Janeiro-Teresina-Belem

I da Volta

.escutas• Distâncias
Km

Escalas 2as./5as.
Horas
HLR

3as./Sáb.
Horas
HLR

Rio de Janeiro	 	 6 00 Belem 	 6 00

Lapa 	 1.090 1.090 9 30
955

Teresina	 	 8 30
8 55

Teresina 	 910 2.000 13 00
13 25

Lapa 	 12 00
12 25

I3elem 	 745 2.745 15 55 Rio de Janeiro 	 ''15	 55

Observações:
— Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 171, de 3 de dezembro de 1942, para a mesma linha.
— Equipamento: aviões "Lockheed Lode gtar", 14 passageiros.
— HLR: Hora legal do Rio de Janeiro.
Divisão do Tráfego, 14 de janeiro de 1943. — Alberto de Mello Flôres, chefe da Divisão. (N. 643 -- 22-1-43 — Cr$ 211,20

Estado Maior da Aeronáutica
Requerimentos despachados

• SI —Q — — Generino Alves da Silva,
pedindo matricula no Curso de Formação de
Oficiais Intendentes de Aeronáutica. — Inde,
ferido.	 •

Duilio Barroso Beltrão, pedindo devoluçãO
'dos documentos que instrui-ram a sua inscri-
ção no concurso de admissão ao Curso Especial
de Sande., — Sim, mediante recibo.

Mario da Costa e Silva — Zulmiro Sinicio —
Danilo Nogueira da Cunha — Danilo de Souza,
Leão Coimbra Gonçalves e Onildo de Medeiros
Chaves, todos pedindo devolução dos documen-

' tos que instruirem a sua inscrição no concursO
de admissão ,ao Curso Especial de Sande. —,
Sim, mediante recibo.

Potiguara Claudio do Nascimento, pedindo
devolução dos documentos que instruiram o seu
pedido de inscrição no concurso de admissão ao
Curso de Formação de Oficiais .Intendentes.
Sim, mediante recibo.

•
Requerimento despachado

José Sanches Pedroso, da cidade de Petrópo-
iis (Estado do Rio), solicitando reconsideração
elo despacho dado em seu pedido de inscriçãO
no Concurso de Admissão ao Curso de Espe-
cialistas de Aeronáutica. — Deferido.

Escola de Especialistas
de Aeronáutica

•

Relação de despachos dados, em 20 de janei-
ro de ,1543, pelo Sr. Comandante da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, em requerimen,
tos para o concurso de admissão (fevereiro de
1943) ao curso de especialistas:

CB — Alair Barros .
S2 — Almiro Tavares Rocha.
SI — Altamirando Silveira de Aicantara.
CB — Cleomenes Eustachio Martins da Silva.
S2 — Francisco das Chagas de Carvalho Cruz.
Cabo-Esq. -- Helio Borges da Costa.
S2 — Ivan Fundão.
S2 — José Pinto da Silva.
SI — Orlando Bendelack. -
Soldado — Ornilo de Anuiu Sampaio.
Soldado — Oséas Siqueira Lima.
CB — Paulo de Tarso Cavalcanti e
S2 — Raul Loiola de Alencar. — Deferidos.

Inaeferidos, por excederem a idade exigida:
CB — Aldo dos Santos Alves.
SI — Antonio Gondim Mendes.
SI — Antonio Bararuá Guerreiro.
SI — Duvai Santos de Araujo.
Si — Emilio Monteiro de Farias.
CB — Fidelis Porchera.
S2- -,- Floro de Arauão Melo.
S2 — Francisco Assis Albernaz.
S2 — Gervasio Francisco dos Santos.
SI — Isaias Alves de Queiroz.
S2 — João Alves Teixeira.
CB — José Nunes Lemos.
S2 — José Roberto da Silva.
S2 — José Salomé.

S2	 José S.Iverio de Oliveira.
S2 -= José Pedro Lázaro.
Soldado — José Domingos Pinto Craveiro.
S2 — Juvenal Cravo.
S2 — Luiz Couto.
SI — Luperio Nicacio Mota,
SI — Otavio Melo Luceria e
CB	 Rigoleto Cristofaro.

Indeferidos, por falta de prova ae mede:
Soldado	 José das Neves e
Soldado — Wilson Rocha.

Indeferido, por ter dado entrada fora do
prazo:

S2 — Euclides da Silva Santos.
Indeferido,' tendo em vista a conduta.:

1.0 cabo — João Pedro de Oliveira.
• Indeferido, de acordo com o art. 8.°:
3S-IG. FI	 Felisberto Prata Neto.

—
Relação de despachos dados, em 20 de janeiro

de 1943, pelo Sr. Comandante da Escola de
.Especialistas de Aeronáutica, em requerimen-
tos para o concurso de admissão (fevereiro
de 1943) ao curso de especialistas:

Distrito Federal:
Haroldo Helio João Antonio Rizzo. —'Defe-

rido.
Celio da Rocha Pitta e Walter de Sala Bar-

balho. — Indeferido, por falta de prova de
1.ituacão militar.	 .



N, 9.147-42 — Epaminondas José Machado.
— Cumpra exigências; no prazo de sessenta
dias.

N. 10.366-42 — Raymundo Ferreira de Al-
meida. — Informe se lhe convem a pesquisa
em 15 Ha 5a, parte livre da área requerida,
no Prazo de sessenta dias.

N. 11.445,-42 — Pedro de Alcantara Maia
Ferreira. — Esclareça em que município, dis-
trito e comarca se acha localizada a área re-
querida, obedecendo a recente publicação da
Divisão Territorial, no prazo de sessenta dias.

N. 10.087-42 — Empresa Garimpo Litni,
tada. — Indeferido, à vista do parecer.

N. 2.695-36 — Clarindo Goulart de Men-
donça. — Sele o processo de manifesto com 28
estampilhas federais no valor de Cr$ 1,00 e 10
selos cie educação e sande.

Dia 20
Devem comparecer à S.A. do D.N.P.M.

para receber a guia para o pagamento de taxa,
no prazo de sessenta dias, os interessados nos
processos abaixo relacionados:

N. 5.525-42 —
N. 5.771-42 —
N. 7.339-42

Albuquerque.
N. 10.925-42
N. 4.776-40 — Abilio G. Pereira Motta.

— Rodolfo Augusto Schmitz.

N. 1.939-40 — José Raymundo Pimento)
Duarte.

Relação dos pedidos de pesquisa protocolados
no dia 21 de janeiro de 1943:
D. G. P M — Nome — Natureza — Local

— Município — Estado
621-43 — Liipercio Bueno G.onçalves —

Carvão — Aliança — Tieté — São Paulo4
622-43 -- Mario de Barros Fontes — Águas

minerais — Fazenda São João — Pirajú — São
Paulo.

628-43 — José Maria Pinto — Ouro, cassite-
rita e as. — Rezende Casta — Minas Gerais.

632-43 — José Benedito Teles — Turfa —
Fazenda Santa Clara — São Paulo.

633-43 — João Agostinho — Ouro Branco
— Serra do Taquari — Pareguassú — Minas
Gerais.

634-43 — Rogerio Fraga da Cunha -- Mica
e associados — Córrego Bananal — Laginha
— Minas Gerais.

635-43 — Oséas de Almeida Neto — Quartzo
e associados — Alto da Penha — Fundão —
E.snírito Santo.

636-43 — Calos de Novais Viana — Cassi
tenta e assoe. — Santo Antonio — São João
dei Rei — Minas Gerais.

638-43 Joaquim Sergio Ferreira — Cassi-
terita e assoe. — Ramos — Prados — Minas
Gerais.

Julio de Souza Araujo.
Orestes Paiva.

— Maria Pontes Tavares d
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Seeção de Administração

'EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 16 de janeiro de 1943

N. 8.658-42 — Francisco de Sanes Busta-
- A importância requerida não pede

FeL . devolvida. É a seguinte a informação do
Sr. assistente jurídico J. Cid de Moraes. —
O mandato apresentado que foi passado no car-
tório do 9.° Ofício desta Capital, em data de
15 de janeiro de 1941, já estava revogado por
ocasião da morte do mandante, uma vez, que
es.e assumiu, depois de outorgado o mandato,
a gestão do negócio, com os sucessivos reque-
rimentos com a sua assinatura (DGPM-1.606,
de 1941, 276-42 e 3.305-42), embora tudo faz
crer não serem verdadeiras as assinaturas apos-
tas aos citados requerimentos.

Ainda que o mandato não estivesse revoga-
do, está já extinto com a morte do mandante,
que dela tem ciência o requerente; mandatá-
rio, não podendo mais produzir efeito a pro-
curação em causa (C.. C. 1.31,0„ n. In,- -

Sc perante o juizo do inventário poder áT o
requerente habilitar-se para receber os hono-
rários que se julgar com direito, e assim a des-
pesa feita com seu constituinte.

Pelas razões expostas, deve ser indeferido o
DG PM-8.658-42 . Em 11-1-43. J. Cid d..1
Moraes, assistente jurídico.

N. 3.004-37 — Gabriel Clima Soares. —
1);-(,)\ e que a escritura de cessão de direitos foi
transcrita no Registo de Imoveis da Coniv-ca
de Bicas, no prazo de sessenta dias.

N. 2.442-36 — palita Vnies Gemes, — Sete
os oiornmentos do processo com 5 estampilhas
fe,iel ais de Cr$ 1,00 e outras 5 de educação e
srode. no prazo de sessenta, dias..

N. 2.302-40 — Tereza Gonçalves Nogueira,.
Requeira averbação da alienação conven-

cionada com a Mineração Geral do Brasil Ltda.,
instruindo o pedido com o título de arrenda-
mento devidamente transcrita no Registo de
I eis da Comarca da, situarão da jazida, nos
termos do art. 33 cio Código de Miras.

N. 261-43 — Glicerio, Saldanha Nunes. —
Indeferida. Requeira novamente juntando to-
dos os documentos eXigiOS POOS incisos 1.
e III do art. 14 do Código de Minas.

Sr. Presidente :
O Ministério da Fazenda, baseado em pa-

recer da Comissão de Orçamento, propõe a Vos-
sa Excelência que se modifique a lei sobre sub-
venções federais. O preceito vigente estabelece
que as subvenções arbitradas para determinulo
exercício, posteriormente à elaboração do or-
çamento a ele relativo, pagar-se-ão mediante a
abertura de crédito especial. Propõe o Minis-
tério da Fazenda que se revogue o preceito e
que fique assentado que as subvenções arbitra-
das posteriormente efaboração orçamentária
sejam consideradas como concedidas para o
ano seguinte àquele sobre que essa elanoração
orcamentária tenha versado.

Gabinete do Ministro
Sobre a matéria do processo n. 34.766-42

C.N.S.S., em que é proposta pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, de acordo com um parecer da
Comissão de Orçamento, uma modificado no
decreto-lei n. 1.500, de 9 de agosto. de 1939,
apresentou o Sr. ministro da Educação e Sau-
de a seguinte exposição:

'Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.

reno e apresente planta de definição da área,
especificando os rumos e comprimentos dos
lados da poligonal e da amarração, na qual
deve aparecer a confluência dos córregos 'Ver-
melho e Palweirinha.

N. 11.435-42 — José de Oliveira Pirajú. —
Demonstre, no prazo de sessenta dias, que a
área constante de seu prédio, não interfere
com a do decreto n. 11.135, de 24-12-42 abaixo
transcrita: "Um retângulo com um Vértice a
97 m, no rumo magnético de 49 0 SW do edi-
fício do Posto Telegráfico de Dimantina, no
Km, 332 455 ia da linha Itanré-Uruguai
da Rede Viação F6rrea Paraná-Santa Catarina
e cujos lados adjacentes a este vértice teem
2.300 m no rumo magnético de 30° SE e 1.000
m, rumo magnético 60° SW. O prazo para o
cumprimento de.:ta exigência é de sessenta
dias.

N. 10.890-42 — 'Abel de Assunção. ;— Apre-
sente nova planta amarrando a área à conflu-
ência dos rios do Peixe e Figueira, no prazo
de sessenta dias.
. N. 10.228,42 — Laurentino Ribeiro Gaspar.

— o Departamento interpelou o proprietário
do selo e aguarda resposta do mesmo para
então dar andamento ao pedido.

N. 252-43 — Mario Cassetari. — Compareça
à S.A. do D-.N.P.M. -para tomar conheci-
mento da informacão prestada pela Divisão
de Fomento deste Departamento.

Propõe ainda o Ministério da Fazenda que
esse nova regime entre a vigorar com relação
às próprias subvenções concedidas para o ano
de 1942, e que, portanto, não se abra o crédito
pedido para as que não foram contempladas
pelo vigente orçamento.

O Ministério da Educação tem uma longa ex-
periencia dessa matéria de subvenções. De-
pois de postos em prática diversos maios de -
conceder e pagar as subvenções fechnais,
fórmula vigente se il:009 como a mais conve-,
Mente, e parece que não deve ser modificada
na parte sobre que versa o parecer do Minis-
tério da Fazenda.

A lei permite que os interessados requeiram
a subvenção, para o ano seguinte, dentro dos
primeiros quatro meses do ano corrente. E' uni
direito concedido a todas as instituições.

Se os processos não andarem com a mesma
deve presidir a todos os atos de governe, não
somente aos que atendem a direitos, mas tom-
bem aos que concedem favores, manda esse
esse espírito de justiça que a qualquer insti-
tuição, que tempestivamente e legalmente te-
nha apresentado o pedido, se conceda a sub-
venção.

São Paulo (Estado de São Paulo):
Francisco Decélio Cesar. — Indeferido. P01'

/alta de prova de situação militar.
Nareizo Branco. — Indeferido, por não ter

ceai-mictado os documentos.
Cachoeira , Estado de S. Paulo) :

Jorge Corrêa da Silva. — Indeferido, por
não ter completado os documentos.

Florianópolis (Estado de Santa Catarina):
Aeary Rodrigues Machado e Miguel Sirrias.

— Deferidos.
Cruz Alta (Estado do Rio Grande do Sul):

Clovs Rocha Lanzini. — Indeferido, por
falta de prova de idade.

Joazeiro (Estado da Bala):
José de Siqueira Macedo. — Indeferido, por

não ter completado os documentos.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produção

Mineral

Dia 19
— Decio. de Paula Machado. —

Mencione o nome do distrito em que se acha
a área requerida, e apresente nova planta na
qual o ponto de amarração do perímetro seja
inconfundivel e os lados sejam definidos por
seus rumos e com primentos, no prazo de ses-
senta dias.

N. 276-43 — oliveiros Alves. — Indefe-
rido.

N. 397-43 — Magnesite S A. — Havendo
saldo, devolva,se.

N. 421-43 — Angelo Constai-atino Delfino.
— Havendo saldo, devolva-se.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Dia 18
N. 4.311-40 — Dilermando Rodrigues Melo.

_ comunico-lhe que o Sr. ,ministro exarou o
seguinte despacha no processo de seu inferes-• - "De acordo. Providencie-se. Em 2-1,
de I9i3". Este despacho prende-se ao parecer
que emiti no sentido de ser intimado o interes-
sado a apresentar planta convenientemente
amarrada, dentro do prazo de sessenta dias.
sob pena de ser arquivada o processo e publi-
cado que o direito à lavra está disponivel para
quem a requeira na forma da lei. a referido
p razo é contado a partir da, data da publicação
do presente despacho.

N. 11.679-42 — Maxim° Coimbra da Luz.
— Apresente memorial, com a descrição com-
pleta dos comprimentos e rumos dos lados do
polígono que delimita a área pretendida, e
amarre a mesma a ponto definido do terreno.
Apresente lambem, certidão de registo da es-
critura no Registo de 'moveis, no prazo de
eessenta dias.

N. 11.472-42 — Anreliano Antunes França.
— Declare os nomes dos nronrietários do ter.



Se os processos não andarem com a mesma
rapidez, se a todos não for possivel dar soln-
ção antes da final definição orçamentária,'se
muitos vierem a ter o deferimento e o arbi-
tramento do favor concedido posteriormente' à

•Departamento de Administração

Divisão de Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

decretação do orçamento, -, tais coisas
podem influir no direito das •instituições,
tenham vindo a tempo e com boas razões

não
que,

de

tx,
Dia 14 de janeiro de 1943

Rute Penido, pedindo pagamento de funeral.
pedir, de serem tratadas de, igual modo, isto Autorizo o pagamento do funeral. (56.776-
é, com o mesmo -espírito de justiça. 42) .
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Não seria justo que, ,dentre as instituições
que pediram no mesmo tempo legal e juntaram
as mesmas justificativas satisfatórias, umas
recebessem e- outras não pudessem receber
a subvenção, porque o processo das primeiras
atravessou, em mais rápida carreira, os trâ-
mites burocráticos.

Por outro lado, não seria acertado converter'
o arbitramento de uma subvenção para deter-
minado ano em resolução válida para o uno
seguinte. Se a subvenção é arbitrada à Vista
das necessidades previstas para tal ano, claro
está que esse arbitramento só pode valer para
esse mesmo ano. Para o ano posterior, tenha
ou. não havido o pagamento previsto, faz-se
preciso novo exame da matéria pela autori-
dade arbitradora do favor.
• Enfim.- é de considerar que o orçamento é

Iria verdade a base do governo, e que todas as
despesas devem ser nele previstas. Mas a eiên:
eia financeira criou os créditos adicionais jus-
tamente por ter reconhecido que nem toda a
grande e agitada vida do serviço público pode
caber nas normais previsões de um exercício
financeiro.

Cabe à prudência de quem governa restrins
gir às possibilidades do tesouro os créditos es-
tranhos ao orçamento, não porem firmar o pre-
ceito de não utilizá-los para determinada mo-
dalidade de serviço público.

Sou, pois, de parecer que não se ultert a
legislação vigente sobre subvenções na parte
sobre que propõe emenda o Ministério da Fat
zenda.

Tendo, porem, em mira que é da maior con
s4eniência que ás subvenções constem. o mais
que for possivel, do orçamento, •e que os cré7
ditos especiais, porventura necessários, não se-
jam de consideravel importância, proponho à
aprovação de V. Excia.. as seguintes mecli-k
das:

I. - Só se dará andamento aos requerimen-I
tos, quê, acompanhados da necessária documeno
tação, tenham entrado no Ministério da Eclui
cação até o dia 30 de abril de cada ano, não
se atendendo a nenhuma justificativa de
atrazo.

II. - O Conselho Nacional de Serviço Social
e os demais conselhos que opinem em processos
de subvenção apresentarão ao Ministro, em
maio de cada ano, relação completa dos reque-
rimentos recebidos e aceitos para exame.

- Serão tomadas todas as providências'
para que os requerimentos recebidos e acei-
tos para exame tenham solução final - até um
mês antes de Conclusa a elaboração orça-
mentária.

IV. - Quando não se tornar possivel que a
recomendação 'do item anterior se cumpra de
modo completo, fará o ministro da Educação,'
antes de conclusa a elaboração orçamentária,
circunstanciada exposição ao Presidente da
República, indicando o cálculo aproximado das
subvenções que ainda devam ser concedidas pa-
ra o exercício seguinte e solicitando que, a im-
portância assim calculada se adiciona à que
resultar da soma das que já hajam sido arbi-
tradas, afim de que do orçamento em elabora-
ção possa constai- uma dotação global com-
pativel com toda a despesa a ser realizada.

Tais medidas darão à matéria a boa ordem
desejada pelo Ministério da Fazenda. permi-
tindo que continuem vigentes os preceitos
atuais, destinados a assegurar a todas as insti-
tuições necessitadas tratamento equânime.

Apresento a V. Excia. os meu.4 protestosde cordial , estima e profundo respeito. - Gus-tavo Capanema.
O Sr. Presidente da República proferiu o se-

guinte despacho: Aprovado. Em 23-12-4 9 . -G. VARGAS.

Dia. 16
Raimundo Miguel Adriano, pedindo revisão

de ssu processo , de aposentadoria. - Compa-
reça à Divisão do Pessoal afim de provar não
subsistirem os motivos que determinar arri sua
aposentadoria (24.065-38).

Dia 19
Vlademiro de Sá Coelho, pedindo nomeação

para este Ministério. - Indeferido, à vista-do
parecer da DF do DASP. (67.340-42).

Alda Braga Pimentel, pedindo pagamento de
funeral. - Habilite-se, primeiramente, na for-.
ma da legislação em vigor. (2.637-43).

Dia 20
Alberto de Andrade Fernandes, pedindo pa-

gamentc de funeral. - Indeferido, à vista do
pareóer da S. A. (por tratar-se de funeral de
funcionário aposentado). P. 1.652-43.

• Divisão de Material
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de janeiro de 1943	 .
Panair do Brasil S. A. - Processo n. 1.110-43

- Conta na importância de Cr$ 5.023„0; Es-
trada de Ferro Central do Brasil - Processo
n. 2.973-43 - Conta na importância de Cr$
14,70. As dívidas deverão ser liquidadas por
exercício findo; mediante requerimento dês in-
teressados; dirigidos ao Sr. Ministro da Educa-
ção e Sande.

Dia 21
Casa B. Sant'Anna de Eletricidade L 4 da. -

Processo n. 43.488-42. - Conta na importánaia
de Cr$ 6.025,00; Estrada dFerro • ::eatral do
Brasil - Processos ris. 1.67r-43. e 3.18'1-43 .=-o
Contas nas importâncias de Cr$ 997.00 e Cr$
1.886;90, respectivamente. As dívidas aeverão
ser liquidadas por- exercício findo, mediante
requerimento das interessadas, dirigidos ao
Sr. Ministro da Educação e Saude.

Dia 22•
Companhia Vale do Rio Doce S. A., Estrada

de Ferro Vitória a Minas - Processo a. 1i30-
43. - Conta na importância de Cr$ 57,SO: 'Lhe
Great Western of Brazil ,Railway Corrpany
Limited. - Processo n. 3.845-43 - Conta na
importância de Cr$ 613,70. As dívidas deverão
ser liquidadas por exercício findo, rnedia'ate
requerimento das interessadas, dirigido ao Sr.
Ntinistro da Educação e Sande.

Departamento Nacional de Sande

Serviço Federal de Águas e Esgotos
SEMI() DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. DIRETOR

N. 432-43 - Octavio Rodrigues Ribeiro. -
Não há que atender.

SM.-43 - Antonio Corrêa Brasil - Con-
cedo.

N. 5.248-42 - Anibal de Souza Pimentel. -
De acordo.

N. 16.142-42 --, Manoel S. Pires. - De-
ferido.

N. 709-43 - José Mota. - De acor-
do.

N.,710-43 - Murillo Pimentel de Andrade.
- De acordo.

N. 16.179-42 - Eliza G. Delgado de Carva-
lho. - Indeferido, à vista do informado.

N. '16.583-42 - Branche T. Jacobin. -
Não há que atender.

N. 16.584-42 - Maneta Luiza e outros. -
Não há que atender.	 • •

N. 14.515-42 --- L -A. P. dos Comercijrios
Dè-se baixa, uma vez quites e pagos os dé-

bitos provenientes" do corte e custo do medi-
dor.

Sin.-43 - José Garnier Boyd. - Conce-
do.	 •

N. 16.242-42 - Manoel S. Pires. - Do.
acordo.

N. 15.840-42 - Alexandre da Paz. --s- Defe-
rido, de acordo com o informado.

N. 12.010-42 - Manoel da Rosa. - Deferi-
do, de acordo com-o informado.

N. 15.928-42 - Celina de Oliveira Mota e
outro. - Deferido.

N. 8.882-42 - Antonio Gonçalves F.° e ou-
tro.	 Multe-se em duzentos cruzeiros.

N. 547-42 - Manoel de Almeida Anastacio.
- Mantenho o despacho anterior.

N. 14.544-42 - José Mendes. - Compareça
às Secções de Lançamento e Contabilidade. •

N. 755-43 - José Mendes. --Compareça às
Secções de Lançamento e Contabilidade.

N. 493-43 - Antonio Pinho. - Compareça
à Secção de Lançamentos.

N. 16.115-42 • Francisco Augusto Tavares
Franco.. - Compareça à Secção de Lançamen-
tos.

N. 662.43 . - Helena Veiga. - Concedo.
Sin.-43 - Manoel Costa. - Concedo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. ENGENHEIRO CHEFE DA TERCEIRA

DIVISÃO
N. 99-43 - Fortunato Teixeira de Lemos.

- Compareça ao 1.0 Distrito.
N. 212-43 - Ruth de Mello. - DeL;ri-

do.
N. 412-43 - Maria Loureiro de Oliveira.

- Deferido.
N. 10.308-42 - Caixa de Construções de

Casas do Ministério da Guerra. - Deferido.
N. 11.382 o- Moniz & Cia. Ltda. - Junte

os documentos exigidos' pelo § 2.° do artigo
7» do regulamento.

N. 16.536-42 - Jorge Wazen Achimé. -
Deferido.

N. 16.628-42 - Constancio . Avelino de Sá.
- Deferido.
• N. 16.736-42 - João Feitosa. - Deferi-

do.
N. 38-43 - Mariano Rufia°.	 Deferi-

do.	 •
N. 127-43 - Napoleão Cerqueira da Silva.

- Deferido.
N. 215-43 -= José Ferreira Duarte. - Com-

pareça à Secção de Expediente.
N. 260-43 - Almeno de Lemos. - Defe-

rido.
N. 311-43 - João Manoel Vinha Aguiar.

Deferido.
N. 312-43 - Geraldo Antonio Toledo. -

Deferido.
N. 3.465-42 - Luiz Fialho de Mello. - De-

ferido.
N. 9.469-42 - José Gonçalves Toledo. -

Deferido.
N. 12.622-42 - Hermanin Pereira de Fi-

gueiredo. - Deferido.
N. 14.923-42 - Antonio de Moura Fontes.

- Compareça ao 2. Distrito.
N. 15.764-42 - Dgna Cardoso Cantuaria.

- Deferido.
N. 16.157-42 - Ida Ninelli Baptista. - De-

ferido.
N. 16.220-42 - José Rabaneque Medieville,.

- Deferido.
N. 16.702-42 - Afez Abralião.	 Deferi-

do.

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de janeiro de 1943
Requerimentos despachados

S. N. T. 10-43 - Leda Nancy. Santlis. -
Concedo, correndo as despesas por conta da
requerente, pois a concessão consiste em luz
e teatro.

S. C. 1.965-43 Teatro Mariano - Petrépo-
lis. - Aguarde publicação do plano das ati-
vidade do Servico, no corrente ano.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
N. 33-Gabinete — No memorial de fls., a

Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, so-
ciedade anônima, com sede em S. Paulo, con-
cessionária da União Federal e dos Estados de
São Paulo e Minas Gerais para o serviço de
transporte ferroviário, solicita a Vossa Exce-
lência que, avocando processos contra a mesma
instaurados por infração do regulamento do im-
posto de renda, mande sustar, por equidade, os
processos judiciais em andamento e os admi-
nistrativos referentes aos exercícios de 1933 a
1939. 

Segundo informações prestadas pela Divisão
do Imposto de Renda, os processos em apreço
referem-se ao imposto na fonte, devido pelo
solicitante, ex-vi do art. 174 do decreto número
17.390,*de 26 de julho de 1926, modificado pelo
decreto n. 21.554, de 5 de janeiro de 1927, so-
bre os juros de debentures pertencentes a re-
sidentes estrangeiros.

Dltas informações adiantam que, no tocante
aos débitos relativos aos anos de 1936 a 1938,
a Companhia já foi atendida, em face do resul-
tado do exame a que se procedeu nos livros de
sua contabilidade.

Com referência, porem, aos anos de 1935 e
anteriores, a Divisão do Imposto de Renda opi-
na pelo indeferimento. Legal foi a incidência,
isto é, o imposto atingiu os juros de debentu-
res efetivamente pagos e remetidos para o ex-
terior e a dívida já está sendo cobrada judicial-
mente, o que exclue a intervenção da autori-
dade administrativa no respectivo processo.

Concordando com o parecer, este Ministério
opina pelo indeferimento do pedido e couse-
quente arquivamento do processo.

Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de re-
solver como julgar mais acertado. — de
Souza Costa. -.,- "Aprovado". Em 13-1-43. —
G. VARGAS.

N. 52-Gabinete — Em petição dirigida a
Vossa Excelência, D. Maria Barbosa de Carva-
lho, na qualidade de viuva de Raimundo Te-
mistocles Barroso de Carvalho, pede o oaga-
mento da importância de Cr$ 10.442,70, pro-
veniente de fornecimentos feitos por seu ma-
rido, em 1923, segundo alega, ao pessoal ope-
rário da Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas.

Apreciando o pedido, esclareceu o Ministé-
•rio da Viação e Obras Públicas, pela exposição
n. 247, de 9 de abril do ano passado, inclusa no
processo:

"Sobre o assunto cabe-me informar a Vossa
Excia., de acordo com os esclarecimentos pres-
tados pela Inspetoria, que a dívida se acha pres-
crita e, mesmo que assim não sucedesse, o cre-
dor seria Francisco das Chagas Barros, a quem
Raimundo-Temistocles Barroso de Carvalho, es-
poso da requerente, passou procuração em cau-
sa própria para receber a aludida importân-
cia".
• Neste Ministério, foi a pretensão examinada
peia Diretoria da Despesa Pública que salientou
nada haver a irovidenciar sobre o pedido em
face daqueles esclarecimentos.

Estando de acordo com esse parecer, cumpre-
me, ao submeter o assunto à deliberação de
Vossa Excelência, opinar pelo arquivamento do
processo.

Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de re-
solver como julgar mais acertado. — A. de
Souza Costa. — "Sim" G. VARGAS.

N. 62-Gabinete — Napoleão Lopes, residente
na rua Santo Amaro, n. 14-A, nesta Capital, nas
cartas inclusas (fls. 3 e 8), apresenta denúncia
contra a Companhia Sul América dizendo ser a
'mesma devedora ao Tesouro Nacional de mi-
lhões de cruzeiros de Multas, as quais não es-
tão prescritas, por qualquer forma legal.

Examinando o assunto, a Diretoria das Ren-
das Internas, depois de ouvir o Departamento
de Seguros Privados e Capitalização, d(t Minis--

tério do Trabalho, Indústria e CoMércio, escla-
rece:

"Conforme se verifica dos papéis anexos,
idêntica denúncia foi apresentada a esta Dire-
toria pela mesma pessoa, tendo sido encami-
nhada ao Departamento de Seguros Privados e
Capitalização, para a necessária audiência.

Informa aquele Departamento que, em torno
dos fatos focalizados pelo denunciante, já fo-
ram efetuadas diligências, em 1925, pela extin-
ta Inspetoria de Seguros, a qual considerou im-
procedentes acusações feitas contra a aludida
companhia por Norberto dos Santos Bellan,
tendo sido o respectivo despacho confirmado
pelo Sr. ministro da Fazenda, de acordo com o
parecer da tambem extinta Consultoria da Fa-
zenda".

Cem efeito, tomando conhecimento do recur-
so ex-o!! icio que julgou improcedente denúncia
idêntica apresentada por Norberto dos Santos
Bellan, contra aquela companhia, este Minis-
tério, por despacho de 7 de outubro de 1925,
resolveu negar provimento ao aludido recurso,
de acordo com o parecer da antiga Consultoria
da Fazenda, conforme consta da cópia an-nxa a
fls. 13 e 18 e foi publicado no Diário Oficial de
30 do mesmo mês e ano.

Em face do exposto, cabe-me, de acordo com
o parecer da Diretoria das Rendas Internas,
opinar pelo arquivamento do processo. .

Vossa Excelência, entretanto, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado. — A. de
Souza Costa. — "Sim". — G. VARGAS.

RETIFICAÇÃO

Leia-se assim o despacho de Sua Excelência
o Sr. Presidente da República exarado no pro-
cesso n. 100.616-42, publicado no Diário Ofi-
cial de 21 do corrente mês de janeiro: "Sim".
— Este despacho está de acordo com o parecer
do Ministério da Fazenda, que opinou pelo in-
deferimento do pedido.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Proc. n. 91.168-42 — Serrana S. A.- de Mi-
neração, pedindo transferência para esse no-
me, do depósito de Cr$ 100.000,00, feito no
Tesouro Nacional e mnome de Serrana S. A.
— Satisfaça as exigências. — Diretoria Ge-
ral da Fazenda Nacional, em 18-1-943. — Ro-
mero Estelita.

Proc. n. 104.205-42 — Eudoxia Borges dos
Santos Oliveira, recorrendo do despacho do
Sr. diretor da Despesa Pública. — Nego pro-
vimento ao recurso, à vista dos pareceres da
Procuradoria Geral da Fazenda Pública. —
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em
18-1-943. — Rontero Estelitu.

Os pareceres a que se refere o despacho
supra, são os seguintes:
• I. D. Eudoxia Borges dos Santos de Oli-

veira, pensionista do montepio militar como
viuva do 2.0 tenente, em comissão, do Exér-
cito, Manoel Vicente Oliveira, reguei eu lhe
fosse concedida melhoria de pensão, com fun-
damento no que dispõe o art. 30 do decreto-
lei n. 3.269, de 14 de maio de 1941, "visto
seu marido ter sido promovido post-mortem
no posto de 1.0 tenente, em consequência de
ter sido morto em combate" (fls. 23).

II. Exigida a apresentação de prova da
alegada promoção (fls. 24) da qual não havia
notícia no processo, produziu a interessada a
certidão, de fls. 25.

III. Com a informação desfavoraA el de
fls. 26v.-27, subiu o processo à consideração
do Sr. diretor da Despesa, que lhe ir:deferiu

a pretensão, porisso que aquele militar fera
promovido a 2.0 tenente por decreto de 26 de
março de 1925 e falecera n.o dia imediato, 27,
não tendo sido, portanto, promovido post-
mortent (fls. 27),

Desse despacho recorreu a pensionista para
o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional
fls. 28) que, antes de apreciar o recurso, ouve
esta Procuradoria (fls. 29) .

IV. Não merece provimento o recurso, por
não estar o processo devidamente instruido
pela recorrente.

Sobcolor de cumprir a exigência que se lhe
fizera (atinente à prova da promoção post-
mortent de seu marido ao posto de primeiro
tenente), apresentou a recorrente a certidão
de fls. 25, relativa à promoção em vida desse
militar ao posto de segundo tenente do Exér-
cito. A carta patente, desta promoção, aliás,
já figurava em original a fls. 2 deste processo.

Bem é de ver que o documento em apreço
não comprova a única promoção que interes-
saria à solução do presente recurso.

V. Em face do exposto, forçoso é concluir:
ou que a alegada promoção post-mortent. ja-
mais existiu, ou que dela não foi produzida a
prova reclamada (e indispensavel); em qual-
quer das hipóteses, impunha-se o indeferi-
mento pela Diretoria da Despesa, como se im-
põe a denegação, pela Diretoria Geral, de pro-
vimento ao recurso de fls. 28.

Eis, pelo menos, o que nos parece.
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em

5 de janeiro de 1943. — Jorge de Godoy, ad-
junto.

Em face dos elementos do processo, o re-
curso não merece provimento, como bem se
demonstra acima.

P .G.F .P 7-1-943. — Sá Filho, procuradog
geral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Circular telegráfica n. 1, de 20 de janeiro
corrente, expedida às Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional nos Estados:

"Declaro devidos fins que senhor ministro
Fazenda decidiu em despacho ontem exarado
processo n. 2.252-43 que aspas expresção fun-
cionário público constantes art. sete decreto-
lei 4.789 cinco outubro último é genérica e
abrange portanto funcionários em atividade
como tambein funcionários aposentados aspas
bem como que aspas estes últimos estão obri-
gados à contribuição de guerra estabelecida
acordo com legislação vigente aspas pt"

JURISPRUDÊNCIA
(Dos Orgãos da Administração)

Publicação bimestral de decisões,
pareceres, etc., dos orgãos da

Administração
COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

Acha-se à venda o volume II

DIVULGAÇÃO N. 214

• PREÇO: Cr $ 10,00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, n. 1

Agência I: Ministério do Trabalho

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal



Cr$ Cr$

Josino Ferreira Porto, Or. adm. 26 	 3 . 400,00 810,00
Aphradisio Aloysio da Silva, Of. adm	 26 	 3 . 400,00 840,00
Americo Passos Guimarães Filho, Of. adm. 23 2.700,00 660,00
Almir da- Costa Nunes, Of. adm.	 23	 	 2 . 700,00 660,00
Custodio Meneleu de Pontes, Of. adm. L 2.300,00 1 . 923,00
Paulino José de Carvalho, Of. 	 adm. K 1 . 900,00 810,e0
Wilson B. de Araujo Costa, Of adm. J 	 1.500,00 660,00
Candido Joaquim de Carvalho, Of. adm. J 1 . 500,00 60,00
Manoel Ansberto G. Oliveira, Lopes Of. adm. 1 1.300,00 570,00
Laise Martins Ferreira, Of. adm. II	 	 1.100,00 480,00
Anibal Pedrosa de Oliveira, Of. adm. II 	 	 1.100,00 48).(0
José Lara Pinto,	 escrt.	 9	 	 1.100,00 310 00
José Belizandro Meireles, escrit. G • 	 900,00 4 )0 00
Luiza Temporini Costa, escrit. 	 E	 	 600,00 26e00
Francisca Martins Ferreira, 	 escrit. 600,00 266,00
Luiza da Silva Araujo, escrit. E 	 600,00 266,0
Maria Helena Ludolf Gomes, escrit. E 600,00 266,00
Angelo de Souza Loureiro, escrit. F 	 700,00 310,00
José Xavier Pereira Lima, arquiv. H 	 1.100,00 480.00
Perolina Guimarães de Campos, ax. 'esc. XI 600,00 266.00
Saturnino	 Castilho,	 ax.	 esc.	 VII, 	
Milena Menezes Petterle, ax. - VII 	

400,00
400,00 '

177,00
177,00

Eurico Teixeira dos Santos, serv. E 	 600,00 266,00
Leonel Ignacio da Costa, serv. E 	 600,00 266,00

Em 11 .de janeiro de 1943. - Raymundo Brigido Borba.

Sábado 23
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N. 49- O diretor da Despesa Pública declara ao senhor secretário
que, em face da aproximação do encerramento do exercício finan-
ceiro de 1942 e em virtude da urgência de ser organizado o cadastro
do pessoal inativo de todos os Ministérios, bem como a confecção das,
tabelas explicativas dos créditos orçamentários relativos a 1913, e,
consequente distribuição dos aludidos créditos e as referentes aos
outros Ministérios, resolve prorrogar, a partir de hoje, por três horas,
durante o período de quarenta dias, uteis, os serviços dessa Secretaria,
ficando arbitrada aos funcionários, Atingidos por essa providência, a
gratificação abaixo:

Cr$ Cr$

Alcino da Silva Rocha, Of.	 adm.	 26	 ...... 3 .400,00 840,00
Nestor Filgueiras Lima, Of. adm. 23 	 2.700,00 660,00
João José Gianerini, Of. adm.- 23 	 2.700,00 660,00
João Teixeira de Carvalho, Of. adm.	 ( 1.900,00 810,00
Esmeraldino Reis, Of. adm. H 	 1.100,00 480,00
Maria Neves, Escrt. G 	 900,00 400,00
Ester Leal Guimarães, Escrt. F 	 L	 700,00 310,00
Ena V. Goulart de Carvalho, Escrt. E 	 600,00 266,00
M. de Lourdes da Silva Rebelo, Esert. E ...	 600,00 266,00
Gentil	 José Teixeira,	 Escrt.	 E	 	 i	 000,bo1. 266,00
José dos Santos C. Mota, Escrt. E 	 600,00 266,00
helena Morais de Oliveira, Escrt 	 E 	 600.00 266,00
Diva Gomes Pereira, Dat. G 	 '900,00 400,00
Entiliana de Andrade Ramos Dta	 G 	
Obdulia Bauer Carneiro, Dat. D 	

900,00
i 500,00

400,00
222,00

1
Zilá P. Vidal Sarmento, Dat. D 	 500,00 222,00
Antonio Luciano Rego Junior, Prot. G 	 90Q,00 400,00
Manoel Corrêa de Araujo, Arq. H 	 1 . 100,00 480,00
José Jaques, Arq. 	 G 	 I	 900,00 400,00
Flavio Gomes de Oliveira, Aux. Esct. XI ....	 600,00 266,0
Yitor Augusto Corrêa dos Santos Porto, Aux.

Esct.	 IX	 	 	 r
i 

•	 500,00 222,00
Maria	 Odete	 ltodrigues	 dos	 Santos,

Esct. VII 	   
Aux.

i	 400,00 177,00
Iracema Caramurú, Aux. Esct. VI 	 350,00 151,00
Iara dos Santos Barbosa, Aux. Esct. VI 350,00 151,00
Idê Leal, Diarista 	 300,00 133,00
Osvaldo Vieira da Cunha, Diarista 	 300,00 133,00
Valter Castanheira Henriques, Diarista 	 • • 300,00 133,00
Valdernar Pereira da Silva, Diarista 	 300,00 133,00
Antonio Mariano de Oliveira, Diarista 	 300,00 133,00
Gilberto Teixeira de Moura, Diarist a 	 300,00 133,00
Frederico Guilherme Koplin, Arq. G ..... 900,00 400,00
Agrícola Rui Santos, Serv.	 E	 	 600,00 266,00
Romeu- Gomes de Paiva, Serv. E 	 600,00 266,00
Dimas Paulino do Rosário, Serv. E 	 600,00 266,00

Em 11 de janeiro de 1913. - Raymundo Brígicio Borba.

N. 20 - O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. tesoureiro
da Pagadoria do Tesouro Nacional que, em face da aproximação do
encerra^ento do exercício financeiro de 1942, e em virtude da urgência
de serem liquidados os processos de pagamento que se encontram
nesse Secção, bem como na organização das folhas-recibo dos funcio-
nários ativos, inativos -e pensionistas, relativas ao exercício de 1943,
resolve prorrogar, a partir de hoje, por 3 horas, durante o período de
quarenta dias, uteis, os serviços da mesma pagadoria, ficando arbi-
trada aos funcionários atingidos por essa providência, a gratificação
abaixo:

Cr$ Cr$

Alarisio de Andrade Moura, Aj. tes. J 	 i 1.500,00 660,00
Alfredo de Araujo Franco, Aj. tes. J- 	 ,

i
1.500,00 660,00

Luiz Fernando D. Corrêa, Aj. tes. J 	 1.500,00 660,00
Enio de Mendonça Lima, Aj. tes. I 	 1.500,99 660,09
Helio Dutra Neves, Aj. tes. J 	 1 : 500,60 660,00
Fabio Monteiro Lima, Aj. tes. 23 	 I 2.700,00 660,00
Julio Malheiros P. Silva. Ai. tos. 23 	

r"
2.700,00 660,00

Valdemar Medeiros Alvim Ai: tes. 23 	
Francisco de Paulo Fenseca, Aj. tes	 23 	
Artur Furtado R. Neto, 'Aj	 tes. j 	

'Antonio Rosa pias, Contínuo 11 	
Carlos t F. de Azevedo-, Of. adm. H 	
Manoel Clementino. Gome, Escret.	 F • 	
Djalma Lopes Rodrigues, Escrt. E 	
João da Mata Coelho, Escrt. 9. 	
Francisco Lino Barbosa,.Marinli. 5 	
Filemon da'Aguiar lEtóto, Of. Adm . K 	
Julio Targino da Fonseca, .01. adm. J 	
Vitor Duarte L. Filho, -Of. adm. •H 	
João Vieira de Azevedo, Of.. adm. 'H 	
Jaime de Faria, Of. adm. 31 - 	
Anisio A. Contreiras de- Carvalho, Escrt. G 	 ,
Adalberto de Campos Cortes, Of.. adm. 19.. I

Ulisses Francisco Pereira, Of. adm. 13 	
Luiz Vaspasiano Corrêa, Tas. 25 	
Arnoud Barbosa da Silva, Serv. E 	
Randolfo Medeiros dos Reis, Serv. E 	
Corinto	 Barbosa,	 Escrt.
José Luiz Ribeiro, Esert. F 	
Astrolabio da Silva Caldas, Escrt.
Dora Maria de Freitas Noronha, Aj. tes. J •

Arinda Barros de Assunção, Aj. tes. J 	
Rodolfo Alves do Amaral, Serv. VI .....

1

2.700,00
2.700,00
1 . 500,00
1.300,00
1 .100,00

700,00
600,00

1.100,00
700,00

1 . 900,00
^1.500,00
1.100,00
1.100,00
4 . 600,00

900,00
2.100,00
1.500,00
3.100,00

600,00
600,00
700,00
700,00
900,00

'4.500,00
1 . 500,00

350,00

660,00
660,00
660,00
310,00
480,00
310,00
266,00
310,00
266,00

810,00
660,00
480,00
480,00

1. 020,00
400,00
660,00

_400,00
810,00
266,00
266,00

,310,00
310,00
400,00
660,00
660,00
151,00

Em 11 de janeiro de 1913. - Rayntundo Brígitio Borga.

N. 21 - O diretor' da Despesa Pública declara ao Sr. chefe da
1.a Subdiretoria que, em face 'da 'aproximação do encerramento do
(-xercício financeiro de 1912, com a liquidação de processos de exer-
cícios findos, de reposição e restituição, de aposentados e pensionis-
tas de crédito em geral, bem como a preparação dos livros de es-
crituração para o exercício da 1913, a cargo da mesma Secção, re-
solve prorrogar, a partir de hoje, por 3 horas, durante o perioda de
quarenta dias, 'lieis, os serviços da mesma Subdiretoria, fluindo ar-
bitrada aos funcionários atingidos por essa providência, a gratifica-
ção abaixo:
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N. 22 - O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. oncar-
regado da Secção de Conferência de Cheques que, em face da apro-
ximação do encerranaento do exercício de 1942, resolve pron-ogi-tr, a
partir de hoje, por 3 'horas, durante o ' período de quarenta dias,
uteis, os serviços da mesma Secção, afim .de ser feita a revisão dos
cheques pagos em 1942, e bem assim, seja procedido ao levanta-
mento da demonstração de "Restos a Pagar", referente àquele ano,
ficando arbitrada» aos funcionários atin gidos por essa proviCrrcia,
a gratificação abaixo:

Cr$ Cr$

Esio Rosado Vieira Machaoo, Cont. 1 	 1.300,00 570,00
Eduardo Leite Guimarães, Of. adm. I 	 1.300,00 570,00
Luiz	 Paiva	 do	 Amaral,	 Conf.. II	 ,	 1.100,00 480,00
Arthur Carlos Jatally, lmpres.	 H	 	 1.100.00 480,00
Alberto 'José Teixeira Arêas, 	 asa	 G	 	 900,00 400,00
Deorand do Rosario, P. Esct. VI	 	 350,00 155,00
Antonio Machado Palhares, Serv. E	 	 600.00 266,00
Edesio	 Xavier	 Pereira	 Lima,	 diarista	 	 300,00 )33,00

Em 17 de janeiro 'de 1943. - ilctifintuida Brfaitio Borba.

N. 23 - O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. chefe da Secrão
de Pensões que resolve prorrogar, a partir de hoje, por 3 horas, duran-
te o período de quarenta dias uteis, os serviços dessa Secção, para
que sejam estudados e preparados os processos de montepio civil e
militar, de aposentadoria e Caixa de Aposentadoria e Pensões, bem
corno expedição de títulos de- inatividade e pensionistas, ficando ar-
bitrada aos funcionários , atingidos por essa providência, a gratifica-
ção abaixo:

Boanerges de Araujo Costa, oficial administra-
tivo 23 	

José Manuel Nogueira Vinhais,
nistrativo 23 	

José Maria da Mota Araujo, oficial administra-
tivo 23 	

Cipriano G. Gomes Santos, oficial adminis-
trativo 23 	

	

Togo de Albuquerque, oficial administrativo J 	
José Baptista de Lorena, oficial administrativo

Alfredo Borges, oficial administrativo 19 	
João Carlos da Fonseca, oficial administrativo

19 	
Adalberto de Amorim Garcia, oficial adminis-

trativo II 	
Benedito Caldas, oficial administrativo H 	

	

Raimundo Conte Leal, oficial administrativo H 	
Laura Cotrim Martins, oficial administrativo H
Ernesto A. de V. C. Neto, escriturário F 	
Tamires Reis, escriturário E 	

Sofia Acselbact, escriturário E 	 600,00 266,00
Odete Bentes Miranda, escriturário E 	 600,00 2 n36,00
Delzi Gama Soares, auxiliar de escritório VII 	 400,00 177,00
João Carvalho de Oliveira, contador F 	 700,00 310,00
Tibereio José	 Teixeira,	 diarista	 	 300,00 133,00

Em 11 de janeiro de 1943. - Ragmundo Brígido Borba.

N. 24 - O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. tesoureiro
da Teso-tiraria Geral do Tesouro Nacional que, a partir de hoje,
resolve prorrogar, por 3 horas, durante o período de quarenta dias,
uteis, os serviços dessa Secção, para normalização de processos vindos
em diligências, bem como levantamento de -fianças e cauções, fican-
do arbitrada aos funcionários atingidos por essa providência, a gra-
tificação abaixo:

Cr$	 Cr$
Odilon Corrêa de Albuquerque, oficial adminis-

trativo 23 	 •	 2.700,00	 660,00
Fernando Alves da Silveira, servente E 	 	 600,00	 266,00

Em 11 de janeiro de 1943. - Raimundo Brígido Borba.

N. 25 - O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. chefe da
2.a Sub-diretoria, que, em face da aproximação do encerramento do
exercício financeiro de 1942 e em virtude cia urgência de Serem ul-
timados os processos que • se encontram nessa Secção, bem como-pre-
paradas as folhas de pagamento das pensionistas e inativos, relati-
vas ao exercício de 1943, resolve prorrogar, a 'partir de hoje, por 3
horas, durante o período de quarenta dias, 'lieis, os serviços da.
mesma Sub-diretoria, ficando arbitrada aos funcionários e 'extranu-
merários, atingidos por essa • providência, a gratificação abaixo:

Cr$ Cr$

Jayme	 Pitaluga,	 oficial	 administrativo	 26.. 3 .400,00 840,00
Eustachio ' llibeiro de	 Brito	 Fernandes,	 oficial

administrativo 23	 "	 2 . 700,00 660,00
Euclides de Araujo Lima, oficial administrativo

23	 	 2 700,00 660,00
Afonso de Magalhães, oficial administrativo 23. 2 . 700,00 660,00Horacio	 Dias	 da	 Silva,	 oficial	 administrativo

21	 	 2.100,00 660,00
Marcionilio Faria Alves da Cunha, oficial ad-

ministrativo K	 •	 1.900,00 • 840,00
Rodolfo Tinoco Filho, oficial administrativo K 1 . 900,00 840,00
Rubens	 'aleinick	 Filho,	 oficial	 administrativo

H 	 1 . 100,00 480,00
Carlos Ferreira Lage, escriturário F 	 700,00 310,00
Archelau Lopes Filho, escriturário F 	 700,00 310,00
Americo Alberto de Oliveira, servente E 	 .600,00 266,00
Armando Pereira Sampaio, diarista 	 N	 300,00 133,00
Maria José Cabral, prat. escrit 	 ref. VI 	 350,00 151,00

Em 11 de janeiro de 1943.. - Raymundo Brígido Borba.

oficial admi-

Cr$	 Cr$

	

2.700,00	 660,00

	

2 . 700,00	 660,00

	

2.700,00	 660,00

	

2 .700,00	 660,00

	

1.500,00	 660,00

	

1.500,00	 660,00

	

2.100.00	 660,00

	

2.100,00	 660,00

	

1.100,00	 480,00

	

1 . 100,00	 480,00

	

1 . 100,00	 480,00

	

1.100,00	 480,00

	

700,00	 310,00.

	

600,00	 266,00

-- Ao Sr. doutor Roméro Estellita, diretor
geral da Fazenda Nacional:

N. 24 - Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de V. Ex., para os fins convenientes,
que, em face da aproximação do encerramento
do exercício financeiro de 1942 e, em virtude
da urgência de serem executadas os seguintes
serviços:

(1) organização do cadastro do pessoal Ma-
ti;a) de todos os ministérios;

h) confecção das tabelas explicativas dos
créditos orçamentários relativos ao corrente
ano, e consequentes distribuiç6es dos aludidos
créditos, e as referentes aos outros minis-
térios;

c) liquidação dos processos de pagamento,
a cargo da pagadoria;

tl) organização das folhas-recibo dos funcio-
nários ativos e inativos e pensionistas, corres-
pondentes ao presente exercício;

e) preparo e liquidação dos • processos de
exercícios findos, de reposições e restituições,
de aposentados e pensionistas, de crédito em
geral;

f) preparação dos livros de escrituração de
créditos, para o mencionado exercício;

)revirão dos serviços de cheques pagos em
1942;

h) levantamento da demonstração de "Restos
a pagar", referente ao exercício encerrado;

i) estudos e preparação dos processos de
montepio civil e militar, de aposentadoria, de
Caixas de Aposentadoria e Pensões;

expedição de títulos de inativos e de pen-
sionistas;

k) levantamento de fiança e cauções; e
1) preparação de folhas-matrizes de paga-

mento das pensionistas e inativos,
Tomei a deliberação de prorrogar, pelas por-

tarias ns. 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25, de 11
do corrente mês, o expediente da secretaria,
da pagadoria, da 1.11 Subdiretoria, da Secção
de Conferência de Cheques, da Secção de Pen-
sões, da Tesouraria e da 2.4 Subdiretoria, a
partir daquela data, pelo espaço de 40 (qua-
renta) dias uteis, ficando arbitrada aos fun-
cionários, atingidos por essa providência, agratificação constante das aludidas portarias,
no total de Cr$ 59.158,00 (cincoenta e nove
mil cento cincoenta e oito cruzeiros), cujas
cópias remeti ao Serviço do Pessoal deste mi-
nistério com os ofícios ns. 10, 11, 12, 13, 14,
15 e 16, do mesmo dia 11, quando solicitei a
necessária publicação no "Boletim do Pessoal",
e bem assim o empenho da respectiva despesa,
à conta da verba	 Pessoal - III - Van-

tagens - 12 - Gratificação por serviço extra-
ordinário - 04/06, do orçamento deste minis-
tério, para o exercteio do corrente ano de
1943.

Aproveito a oportunidade para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de estima e consi-
deração.

Em 21 de janeiro de 1943. - Raymundo
Brigldo Borba, diretor.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 20 de janeiro de 1943

Processos despachados

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 104.485-42 (Tesouro) - de interesse da
Companhia Siderúrgica Nacional. - Deferido,
mediante assinatura de termo de responsabi-
lidade.

Ordem ri. 26, de 20-1-43, à Alfándega
Rio de Janeiro.

N. 106.212-42 (Tesouro) - originado do
aviso n. NC-981-864.4(42) (77), de 7-12-42,

Ministério das Relações Exteriores. - Cou-
•	 '11	 .
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cedi a prorrogação por 1r meses. Comuni-
que-se.

Ordem n. 28, de 20-1-43, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 107:777-42 (Tesouro) - originado do
ofício n. 1.077, de 9-12-42, do Gabinate do
Coordenador da , Mobilização., Rconômica, rela-
tivo a - pedido da Navegação Aérea Brasileira
S. A. - De acordo com o parecer, arquive-se.

N. 2.315-43 (Tesouro) - de , interesse de
W. M. Jackson Inc. - Estando transcritos
na portaria da Alfândega de Santos os pare-
ceres a que alude b pedido de certidão. di-
rija-se àquela re partiçãonduaneira, querendo.

Relação geral das bebidas e de Gêneros ali-
mentidos importados do estrangeiro, anali-
sados pelo Laboratório Nacional de Análises fio
mês de dezembro de 1912, ex-vi do que dispõ
o art. 1.0 do decreto-lei n. 23.234, de 13 de maio
de 1912 e considerados em condições de sercin
dados ao consumo público, de conformidade
com o Regulamento Sanitário em vigor. I

Abobora em conserva:
• Principais dizeres do rótulo: "Reggedy .ann
Ciistard Pumpkim - Raggdy ann Corporati6n
Distributors Chigago." (Análise n. 1.559 de
9 de dezembro de 1912). Legumes em conser-
va.

Aspargos:	 •
• Principais dizeres 1:lo rótulo: "Bag,geely ari

I
n

Asparagus Spears Corporation - Chigago
U.S.A." (Análise n. 1.t")65 de 10 de dezembro
de 1912).

Azeite:
Principais dizeres do rótulo: Saluquia (Mar-

ca registado) Sociedade dos Azeites de Moura
Ltda. Moura - Portugal - Azeite Português
fino d'Oliveira "Saluquia" - Marca Nacional
Registado". (Análise n. 1.578, de 11 de dezeni-__.
bro de 1912).

Chá:
Principais dizeres do rótulo: "Mc. Cor-

mick - Tea Bags". (Análise n. 1.603, de 21
de dezembro de 1942.

Farinha de cereais:
Principais direzes do rótulo: "Páblum ;-

Marca Registado U. S. Pot. n. 1.990.329
Mead Johnson & Co." (Análise n. 1.520, *de
d de dezembro de 1943) •

Frutas em calda: .

Carnners, inc. Hanson Mass". (Análise número
1.523, de 3 de dezembro de 1942),

Genebra:
Principais dizeres do rótulo: "Gordon's Spe-

cial Old Tom - Tanqueray Gordon . & Cia. Li-
mitada. - London". (Contem (não diz força
alcoólica) - Análise ri. (.637, de 31 de dezem-
bro de 1942).

Leite em pó:
Principais dizeres do rótulo: "Leche Albu,

minosa . (Proteinica) en polvo de rnead Mead
Johnson & Co. - Evanssville - ind E. U. Ar".
(Análise n. 1.518, de 3 de dezembro de 1912).

Principais dizeres do rótulo: "Meads Le-
che Lacto-Acido Semi-descremada em polvo de
Mead. Mead Johnson & Co. Evansville - Ind.
E. U. A." (Análise n. 1.519, de 3 de dezembro
de 1912).

Principais dizeres elo rótulo: "Leite com
ácido láctico em pó mead n. 2 - Mead Johnson
& Co. Evansville Ind. E. U. A." (Análise nú-
mero 1.549, de 8 de dezembro de 1942).

•Molho em conserva:
Principais dizeres do rótulo: "Raggedy ann

- Whole Kernel Golden Baniam Com n in Brine
- Chicago ill, U. S. A. Distributors". (Aná-
lise n. 1.560, de 9 de dezembro de 1912).
• Peixe em salmoura:

Principais dizeres do rótulo: "Anchovas Se-
lectas em Sahnuera La Pequiftita - República
Argentina - Envasado por Jacinto, rua Con-
cesionário - Guillermo Flocchi". (Análise
n. 1.503, de 10 de dezembro de 19(2).

Principais ' dizeres do rótulo: "Anchovas se-
licionadas en Salmuera Productos (Alga" -
Marca Registrada -- Preparadas por Severino
Jezzi Balcarce 413 - Mar dei Pinta -
trio Argentina". (Análise n.' 1.564, de 10 de
dezembro de 1942).

Preparação alimentícia:
Principais dizeres do rótulo: "Dextro malta

n. 2 de Mead - Para Nirinos y adultos Mead
Johnson & Co. Evansville Ind. E. U. A. (Aná-
lise ri. 1.517, de 8 de dezembro de 1942' .

Principais dizeres do rótulo: "Casec. (Casei-
nato de Cálcio) - Alead Johnson & Co. Evans-
ville Ind. E. U. A." (Análise ri. 1.548, de' 8
de dezembro de 1912).

Tomates em conserva:	 •
Principais dizeres do rótulo: "Raggedy. ann.

Peeled Whole Tomatoes Chicago U. . A."
(Análise n. 1.562, de (0 de dezembro de 1942).

Wh isk i :	 •
Principais dizeres do rótulo: "Canadian

Club whisky - Hiram Wlaker & Sons - Wal-
kerville - Ontario Canadá". (Análise it. 1.546,
de 8 de dezembro de 1942. - Contem 43.0% de
álcool em volume). •

Principais dizeres do rótulo: "Gaelie - Old
SmergÉter liqueur Scotch whisky - The Stir-
ling Bonding Company - Limited - Scotland".
(Análise n. 1.638, de 31 de dezembro de 1942
- Contem 43,0% de álcool em volume) .

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de novembro de 1942

Processo ri. 98.443-42 - João Sizinio de
Araujo, pedindo solução de uma carta que di-
rigiu à ::)uprema Autoridade, pedindo dispensa
do pagamento de multa. - Arquive-se,,
face dodo parecer.

Dia 21

Processo ri. 52.810-42 - Sociedade de São
Vicente de Paulo, estabelecido em Belo flori-
7/mie, solicitando autorização para fazer a
emissão de selo de S. Vicente. - Indeferido, à
falta de amparo legal.

Processo n. 109.118-41 - União dos Caixei-
ros Viajantes do Rio Grande do Sul, solicitando
isenção do imposto do selo que incide sobre as
contribuições de seus associados: - Indeferi-
do, de acordo com o parecer da diretoria das
Rendas Internas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de novembro de 1942

Processo n. 67.756-42 - S. A. Mercantil
Anglo Brasileiro, solicitando restituição de Cr$
351,80: - Arquive-se à vista de que esclare-
ceu o Banco do Brasil (Fiscalização Bancária).

Dia 28

Processo n. 95.394-42 - Serraria Brasilei-
ra de Diamantes Ltda., comunicando haver su-
cedido à firma Bonard & Berghaner pelo que
solicita averbação de transferência de. firma:.
- Satisfaça a exigência.

Dia 9 de dezembro de 1942

Processo ri. 30.382-42 - Domingos Demar-
chi, concessionário da Loteria Federal do Bra-
sil, solicitando andamento do processo, na Re-
cebedoria do Distrito Federal. - Já tendo sido
encaminhados ao Conselho de Contribuintes
os autos- respectivos, conforme informou a Re-
cebedoria do Distrito t'ederal, arquive-se, Por
isso que não há providência a ser adotada a
respeito.

Dia 10

Processo n. 99.817-42 -- Ricardo de Souza,
solicitando autorização para instalar em sua
pequena fábrica medidores automáticos: -
Satisfaça preliminarmente, as exigências da
lei do selo em vigor.

• Dia 22 •
Processo n. 94.544-42 - Casa Bancária de

Ipú S. A., estabelecido na cidade do mesmo
nome, no Estado do Ceará, solicitando autori-  •

zação para funcionar: 	 Selado o documento
de fls. 136-9, volte.

Dia 29

Processo n. 108.880-42 - Pires & Lopes,
solicitando 'o registo de Helio Borges como seu
preposto: - Deferido. Torne o processo it 2.a
Sub-Diretoria, para os devidos fins.

Principais dizeres do rótulo: "Suni lies(
Fancy Santa Clara Dry Pack - Dessert Prus
nes". (Análise ri. 1.544, de 7 de dezembro de
(942).

Principais dizeres do rótulo: "Frutas desse.
cadas Vanbo Hijos-Hudson, Ciovini Cia. -
Buenos Ayres". (Análise n. 1.596, de 17 de
dezembro de 1942). - Figos.

Principais dizeres' do rótulo: 'Sun-Maid
Seedless Itaisine-Fresno California E. C. de
A." (Análise n. 1.5(3, de 7 de dezembro de
1942). - Passas.

Principais dizeres do rótulo: 4Sun-Maid
Seedless Raisins --- California". (Anátise nú-
mero 1.602, de 19 de dezembro de 19(2). -
Passas.

Principais dizeres do rótulo: "Capricho Posa
Moscatel", S. A. Gutierrez & de la Fuente
Ltda. San Juan (Rep. Argentina), (Análise
n. 1.614, de 22 de dezembro de 1942). - Pas-
sas.

Geléia de frutas:	 -
Principais dizeres do rótulo: "Ocean Spray

Jellied Cranberry Sauce Packed by Cranberry

Principais dizeres do rótulo: "Baggee Ann
Freestone Peaches Baggedy Ann Corpora-
tion Chicago U. S. A." (Análise 11. 1.7:)90, de
10 de dezembro de 1942) .

Frutas em conserva:
Principais dizeres do rótulo: "Baggedy Ann

- Fruit Cocktail Estro Heavy Sirup (.opora-•
tion - Chicago II. S. Z." (Análise n. 1.56L
de 10 de dezembro de 1912).

Frutas secas:	 . .

Dia 30

Processo n.'72.606-42 - A Estrada de Fer-
ro Sorocabana, rec l amando sobre a exigência
do pagamento de selo feita pela Fiscalização do
selo nas Operações Bancárias em São Paulo:
--- Arquive-se, de acordo com o parecer da di-
retoria Geral da Fazenda Nacional.

Processo n. 9.601-42 - Eneias da Rocha
Gil, domiciliado em Passo Fundo. Estado do
Rio Grande do Sul, pedindo isenção do paga-
mento de impostos federais: - Indeferido, de
acordo com os pareceres.

Dia 3 de dezembro de 1942

Processo it. 50.690-42 - A Cia. Comercial
e Co'nstrutora Guanabara, alegand&não ter che-
gado a iniciar suas atividades, solicita sejam
feitos os cancelamentos do imposto de indús-
trias e profissões caso tenha sido lançada para
pagá-los: - Arquive-se, em face da informa-
ção e pareceres..

Dia 10

Processo n. 28.442-42 - im p utas Wynand
Foekink do' Brasil Ltda., estabelecidos nesta
capital, pedindo relevação por equidade, da
multa que lhe foi imposta por infração do re-
gulamento do imposto de consumo. Aguarde a
interessada o pronunciamento da instância a
que recorreu. Arquive-se.

Dia 16

Dia 28
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Dia 31	 Estado de. Minas. Gerais, solicitando autoriza-
ção para instalar um escritório na Vila de no

Processo n. 108.573-42 - Banca Financial Geraldo, município de Rio Branco, no mesrao
Novo Mundo, solicitando prorrogação de. prazo Estado. - Satisfaça a exigência.
para apresentação de documentos.. - De- Processo n. 110.698-42 - Herman Monkes,
ferido,	 solicitando renovação de seu registo para o

Processo n. 54.664-12 - Marolina Loredo, exercício de 1943, como 'comerciante de joias
reclamando contra a irregularidade da Segu- e obras de ourives. - Deferido. Torne o
rança do Lar Limitada. - Marolina Loredo,,processo à 2.a Subdiretocia, para os devidos
na qualidade de maior quotista da sociedaoe fins.
comercial "Segurança do Lar Limitada', coa
cessionária da carta patente n. 127, de 8 de
outubro de 1936, para a exploração de clube de

a legislação vigente, sobre o assunto.
Quanto aos outros pontos da reclamação a

esta Diretoria não cabe solvê-los, por escapar-
lhe atribuições para isso. São questões inter-
nas ã'a sociedade, resultante de dissídios entre
os seus componentes, cumprindo, assim, às
partes interessadas, recorrer à justiça, caso
o entendam. - Arquive-se o processo.

Dia 2 de janeiro de 1943

Processo n. 109.754-42 - Gonorvan Al-
meida Guedes, residente na cidade de Passo
Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando autorização para garimpar pedras
preciosas. - Dirija-se, querendo, à reparti-
ção arrecadadora local.

Dia 4

Processo n. 110.502-42 - Diogenes Rodri-
gues, solicitando autorização para comerciar
com cristal de rocha. - Satisfaça a exigên-
cia.

Processo n. 104.084-42 - Fisher Skesseler,
solicitando renovação de registo para o exer-
cício de 1943, como lapiciário. - Deferido.
Torne à 2.3 Subdiretoria, para os devidos
fins.

Processo n 104.086-42 - Fisher & Skesse-
ler, solicitando a reno¥ação de registo para o
exercício de 1943; .como "comerciantes de
joias e obras de ourives. - Deferido. Torne
o processo à 2 a Subdiretoria, para os devidos
fins.

Processo n. 74.574-42 - Banco de Des-
contos do Rio de Janeiro, solicitando aprova-
ção da reforma introduzida em seus estatutos.
- Satisfaça as exigências.

Dia 5

Processo n. 110.500-42 - Diogenes Ro-
drigues, solicitando autorização para comer-
ciar com pedras preciosas. - Satisfaça a
exigência.

Processo n. 85.985-42 - Natalio Tencer,
solicitando autorização para negociar com os
minérios enumerados na circular n. 8, de
março de 1940. - Indeferido.

Dia 7
Processo n. 108.928-42 - Banco Mineiro

S. , A., estabelecido na cidade de Rio Branco,

Proc. D. 110.702-42 - Carlos Facuch:an.
solicitando a renovação de um registo para o
exercício de 1943, como lapidatário. - Deferi-
do. Torne o processo à 2.8 Sub-diretoria, para
os devidos fins.

Proc. n. 112.930-42 - Sul Diamante Lirrii-
tada, solicitando renovação de seu registo corno
"Comerciante de Joias e Obras de Ourives",
para o exrcício de 1943. - Deferido. Torne o
processo à 2.8 Sub-diretoria, para os devidos
fins.

Dia

Proc. n. 112.002-42 - Eduardo Chebah, so-
licitando autorização para comerciar com cris-
tal de rocha. - Indeferido,

Proc .. n. 109.858-42 - Companhia de Pro-
paganda, Administração e Comércio (Propac),
solicitando a renovação de seu registo para o
exercício de 1943, como "Comerciante de Joias

Dia 12

Proc. n. 110.894-42 - Mendel 'Iram soli-
citando a renovação de seu registo para o
exercício de 1943, como "Comerciante de Joias
e Obras de Ourives". -- Deferido. Torne o pro-
cesso à 2. 8. Sub-diretoria, para os devidos Li-is.

Proc. n. 110.694-42 - Charles Schereiber,
solicitando renovação de seu registo para o
exercício de 1943, como "Comerciantes de Joias
e Obras de Ourives". - Deferido. Torne o
processo à 2.8-Subdiretoria, para os devidos
fins.

Proc. n. 111.460-42 - A firma Barreto de
Araujo & Comp. Ltda., solicitando o registo do
Sr. Ramiro Martins de Aguiar, como seu pre-
posto. - Satisfaça a exigência.

Proc. n. 110.700-42 Lejzor Jakob Zi-
metbaum, solicitando a renovação de seu re-
gisto para o exercício de 1943, como "Comer-
ciante de Joias e Obras de Ourives. - Deferi-
do. Torne o processo à 2. a Sub-diretoria, para
os devidos fins.

N. 6 S-B O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n; 9.798-42, em que Banco Flumi-
nense da krodução S; A .., com sede em Peti.ó-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, requer au-
torização para instalar, nos termos do art. 2.0,
§ 2.°, dodecreto-lei n. 1.871, de 14 de dezemnis,
de 1939, escritório em Valença, subordinado a
agência de Paraiba da Sul, no mesmo Estado, e
atendendo a que já foi recolhida, à Recebedoria
Federal, a importância. de quinhentos cruzei-
ros (Cr$ 500,00), correspondente ao selo adi-
cional de quetrata o art. 2.° citado, conforme
verba n. 19-E, landa em 28 de dezembro p.
findo, na carta patente ri. 2.754, de 13 de no-
vembro diinesmo ano, expedida a favor da re-
ferida agência, resolve autorizar a instalaçãe do
escritório em causa, que não poderá ter mais
de dois empregados.

Em, 21 de janeiro de 1943. -- Horteneio de
Aleantara Filho.

N. 4 S-B - O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n. 9.79.8-42, em que Banco Muni-
nense da Produção S. A., com sede ein Potro-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, requer au-
torização Para instalar, nos termos do art. 2.0,
§ 2.°, dodecreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro
de 1939, escrilório na cidade do Carmo, no Es-
tado do Rio de Janeiro, subordinado à agência
de Petrópolis, no mesmo Estado, e atendcnclo
a que já foi recolhida,. à Recebedoria do Distrito-
Federal, a imvrtância de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500,00), correspondente ao selo adicional
de que trata o art. 2.0 citado, conforme verba
ri. 4.559, lançada em 12 de dezembro de 1942,
na patente n. 2.590, de 25 de março do mesmo
ano, expedida a fa-vir da referida agência, re-
solve autorizar a instalação do escritório em
causa,que não poderá ter mais de dois empre-
gados.

Em, 21 de janeiro de 1943.	 Horteneio dc
Aleantara Filho.

ATO N. 15

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de , conformidade com o resolvidi no
processo fichado sob n. 38.786, de 1942, auto-
riza Gentil Maria dos Santos, residente em Dia-
mantina, Estado de Minas Gerais, a negociar
com cristal de rocha-, ficando, entretanto, obri-
gadi o referido cidadão às exigências em vigor
prevista na circular n. 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943. -
flortencio de Aleantara Filho.

(N. 613 - 22-1-43 - Cr$ 20,40)

Diretoria do Tesouro

Divisão do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DÓ SR. DIRETOR

Processo n. 3.428-42 - J. Belluzzo & Fi-
lhos (Estado de São Paulo). - Responda-se
nos termos do'parecer do Serviço de Tributa-
ção. Publique-se e restitua-se o processo à
Delegacia Regional deste Imposto em São
Paulo.

E' o seguinte O parecer a que alude o
despacho:

1. "A firma comercial J. Belluzzo & Filhos,
estabelecida na cidade de Vera Cruz, no Esta-
do de São Paulo, expõe e consulta:

Na qualidade de sucessora da firma indi-
vidual José Belluzzo, a consulente iniciou as
suas operações comerciais, bem como a res-
pectiva escrituração, em-1 de abril de :'.941,
encerrando o seu primeiro balanço em 31 de
março de 1942, cujos lucros serviram de base
ao pagamento do imposto devido no exercício
de 1942.

Pergunta a consulente se o referido balan-
ço podia ser aceito para os efeitos de tribu-

ria.

Dia 8

Processo n. 95.638-42 ---- Victor Antonio
mercadorias, expõe e reclama a, esta Direto- -Soares, solicitando o registo como "Lapiciário

- Deferido. Torne o processo a 2. a subdire-
a) que a vida da sociedade não é regular;	 toda, para os devidos fins.
b) que, devido à ação descricionária do re q

-pectivo diretor-gerente. não somente os inte-
resses da reclamante, mas lambem os dos pres-
tamistas, veem sofrendo constantes abusos e
ameaças;

c) que o capital social não foi devidamente
constituido;

d) que se tem verificado grande evasão das
rendas da sociedade;

e) que teem sido freqiumites os alcances da-
dos por agentes de cobrança;

f) que não tem ,sido recolhida pontualmm-
te a taxa de 10 r/o da arrecadação total.

Outras acusações foram feitas, pela reque-
rente, contra a aludida sociedade.

A denúncia mereceu a devida atenção desta
Diretoria, que, por intermédio da Superinten-
dência da Fiscalização . de Clubes e Sorteios,
providenciou no sentido da apuração das irre-
gularidades apontadas.

No que respeita ao clube de mercadorias,
propriamente dito, chegou-se a conclusão de e Obras de Ourives - Deferido. Torne o
que o seu funcionamento é regular e consoante processo à 2. a Sub-diretoria, para os devidos

fins.
Proc. ri. 110.696-42 - Moses Landau, so-

licitando a renovação de seu registo para o
exercício de 1943, como "Comércio de Joias e
Obras de Ourives". - Deferido. Torne o pro-
cesso à, 2. a Sub-diretoria, para os devidos fins.

Aleantara

N. 5 S-B - O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n. 9.79,8-42, em que Banco Flumi-
nense da Produção S. A., com sede em Pelró-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, requer au-
torização para instalar, nos termos do art. 2.0,

2.°, dodecreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro
do decreucAnn'õ ,.:;etaohrdluetaoinmfpyke
de 1939, escritório em Nova Friburgo, subor-
dinado a agência de Terezópolis, no mesmo Es-
tado, e atendendo a que já foi recolhida, à Re-
cebedorií do Distrito Federal, a importância de
quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00), correspon-
dente ao selo adicional de que trata o art. 2.°
citacli, conforme verba n. 19-E, lançada em 28
de dezembro p. findo, na carta patente n. 2.753,
de 13 de novembro do mesmo ano, expedida a
favor da referida agência, resolve autorizar a
instalação do escritório em causa, que não 'po-
derá ter mais de dois empregados.

Em, 21 de janeiro de 1943. - Hortencio de tação naquele exercício, e, corno deve ser pago
. o imposto devido o exercício de 1943? Se ba-
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'95,.do decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.
seado no balanço encerrado em • 31-3 , 42 ou em
31-3-43? Ou, ainda, se • deve modificar Tiara
31 de dezembro a data do encerramento de seu
balanço anual?,	 •	 •	 .

2. Tendo em vista o disposto no art. 43
do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-12, os lu-
cros apurados segundo o balanço ' anual en-
cerrado em 31-3-42 não podem senir de base
ao imposto • devido no exercício de 1942. Pres-
creve o referido artigo que, nos casos de tri-
butação pelo lucro real, o imposto devido em
um exercício terá por base os lucros obtidos
em um período de doze meses consecutivos
de operações, encerrado em qualquer data do
ano civil, imediatamente anteriora esse exer-
cício.

3. Assim, o cálculo do imposto devido no
exercício de 1913 poderá ser baseado no laa,
lanço anual encerrado em 31 de março de
1942, sendo desnecessária, a alteração da data
de encerramento dos balanços para 31 de de-
zembro.

4, Havendo ' a'Consulente sucedido em 1 de
abril de 1941 a firma individual José Beluzzo,
ante as normas'contidas no art. 51, do citado
decreto-lei, devia ter pago o imposto relativo
ao exercício de 1942, como se não houvesse
alteração da firma primitiva. E, desde que
não possa demonstrar os lucros reais obtidos
em um período de doze meses consecutivós
de operações encerrado em qualquer data do
ano de 1911, se não gozar 'do direito de opçãó
previsto e regulado no art. 33, deve ser tri-
butada, no referido exercício, com base no lu-
cro determinado pela aplicação do coeficiente
de 10 50 sobre a receita bruta definida ro.s
§§ 1.0 e 2.° do art. 40, com observância, tom

-bem, no disposto nos arts-. 41 e 12 do regula-
mento citado".

2

C

posta a multa. de Cr$ 500,00,_ alem da obriga
ção do pagamento do imposto devido, na im
portância de Cr$ 129,00, nos termos do arti-
go 1.0 •do decretó-lei ri. 3.449 de 23-7-1941
Combinado com 02 art. 38 do decreto n. 22.061
de'911-1932..

N. 5.297-42	 'Ponciano da FonSeca Ama-
ral	 Estrada S. Pedro de Alcântara n.1.570•
- Julgado procedente .e imposta a multa de
Cr$ 500,00 alem da obrigação do pagamento do
imposto devido, na importância de Cr$ 134,90,
nos termos do art. IP do decreto-lei ri. 3.449,
de 23-7-1 .911, combinado com o art. 38 do de-
creto n.• 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.296-42 -- A. Chaves, Souza & Rangel
- Estrada S. Pedro de Alcântara n. 1.710. -
Julgado procedente e imposta a multa de Cr$
500,00, alem. da obrigação do pagamento do im-
posto devido, na importância de Cr$ 107,90
nos termos do art. 1.0 do decreto-lei número
3.449, de 23-7-1941, combinado -com o art.
38 do decreto n. 22,061, de 9-11-1932.

N. 5.425-42 - Dias & Neves -- Estrada
Braz de Pina n. 074. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ • 500,00, alem da obri-
gação do pagamento do imposto devido, na
importância de Cr$ 341.40, nos termos do art.
1.0 do decreto-lei ri. 3.149, de 23-7-1941, com-
binado com o art. 38 do decreto ri. 22.061, de
9-11-1932.	 ,	 •

N. 5.217-42 - Moreira Pinto & Comp. Ltda.
- Uruguaiana ri. 22. - Julgado procedente
e imposta a multa de. Cr$ 500,00, alem da obri-
gaçí'o cio pagamento do imposto devido: na im-
portância de Cr$ 31.70, nos termos do art. 1.0
do decreto ri. 22.061, de 9-11-1932.

•

N. 5.212-42 - Nicolau da Gama - Ouvidor
n. 2. -Julgado procedente e imposta a multa
de Cr$ 500,00, alem da obrigação cio pagamen-
to do imposto devido, na importância de Cr$
304,00, nos termos do art. 1. 0 do decreto-lei
ri. 3449, de 23-7-1941, combinado com o art.
38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.252-42 -- Sena & Pinto --, Senado nú-
mero 162. - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação do pa-
gamento do imposto devido, na importância de
Cr$ 108,50, nos termos do art. L° do decreto-
lei ri. 3.419, de 23-7-1911, combinado com o
art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.257-42--- Carvalho & Ferraz -- Teo-
doro da Silva ,n. 513. - Julgado-procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00 alem da obriga-
ção do pagamento do imposto, na import-ncia
de Cr$ 80,90, nos termos do art. Lo do decreto-
lei ri. 3.419, de 23-7-1941, cornbinado . com o
art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.275-42 - Jorge Luiz de Azevedo -
Guaporé ri. 98. - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação
do pagamento do imposto devido, na impor-
tância de Cr$ 89,90, nos termos do art. 1. 0 do
decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.278-42 - Oswaldo José dos Santos -
Romeiros ri. 28. - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00, alem da obriga-
ção do pagamento do imposto devido, na im-
portância de Cr$ 49,80. nos termos do art. 1.0
do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-1941, com-
binado com o art. 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-1932.

N. 5.281-42 - Domingos Gonçalves Segun-
do - Senado n. 67. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da obri-
gação do pagamento do imposto devido, na im-
portância de Cr$ 19,90, nos termos do art. 1.°
do decreto-lei ri. 3.419, de 23-7-1911, combi-
nado com o art. 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-1932:

N. 5.228-42 - Manoel da Costa Eiró -
Frei Caneca ri. 3. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, nos termos do
art. 1.0 do decreto-lei n. 3.419, de 23-7-1941.

N. 2.997-42 - Arauje Tavares -- General
Camara ri. 270. -- Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ '400,00, máximo do dis-
posto no art. 111 § L0 letra b e c do decreto-
ei ri. 739 de 21-9-1938, combinado com o art.
22 desse mesmo decreto-lei.
N. 5.438-42 - Manoel José Vieira --- Frei

ellen n. 257. -julgado procedente o im-
Osta a multa de Cr$ 500,00, mínimo do art.

- N. 4.174-42.- Hercules De Nigris - Bela
- n.•83. - Julgado procedente e imposta a mul-

ta de Cr$ 10.000,00, máximo do art. 115 e seu
, parágrafo 1.0 combinado com os artigos 206
, e 222, do decreto-lei ri. 739, de 24-9-38.

N. 5.462-42,- Otavio Martins w Comp. --
Miguel Couto n. 81. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, mínimo dos
artigos 122, 112 § Lo b e 88, do decreto-lei
ri. 739, de 24-9-1938.
• N. 923-41 -- Alvaro Machado Velho - Av.

Beira Mar ri, 210. - Julgado procedente e im-
posta a revalidação de Cr$ -120,00, duas vezes
o valor .da diferença devida, de acordo com o
art. 62 - c - 63 § 2.° do decreto n. 1.137,
de 7-10-36, combinado com o art. 62 - b -
ir. 5 do decreto-lei ri. 4.655 de 3-9-1942.

N. 2.237-42 - Antonio José de Almeida -
Engenho de Dentro n. 345. - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 500,00, alem
da obrigação do pagamento do imposto devi-
do, na impprtância' de Cr$ 43,20, nos termos
do art. 1.° do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-941,
combinado com o art. 38 do decreto número
22.061, de 9-11-1932.

N. 4.316-42 Francisco Antonio Figueira
- Aristides Lobo 221-A - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 1.775,80, alem da
obrigação de recolher o imposto devido, na im-
portância de Cr$ 887,90, nos termos do art. 1.°
do decreto-lei ri. 3.119, de 23-7-41, combinado
com os arts. 37 e 38 do decreto ri. 22.061, de
9-11-32.	 •

N. 2.473-42 -- Jair MusSafir - Av. Rio
Branco 157 - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500,00. alem da obrigação de
recolher o imposto devido, ria importância de
Cr$ 235,30, nos termos do art. 1.° do decreto-
lei n. 3.449, de 23-7-41, combinadó com o
art. 38 do decreto n. 22.051, de 9-11=32.

N. 2.481-42 - José Tomaz da Silvá -
São Pedro 354 - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 300,00, nos termos do
art. 29, § 2.° b, da lei n. 187 de 15-1-36.

N. 1.549-42 --- .Silva & Luiz Segundo -
Rio da Prata 363 - Julgado improcedente.'
Determino o seu arquivamento, depois de fei-
tas as exigências.

N. 5.328-42 - João P. dos Santos -
Freire 119 - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação
do pagamento do imposto devido, na importân-
cia de Cr$ 296,00, nos termos do rirt. 1.0
decreto-lei ri. 3.449, de 23-7-41, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 2.751-42 - Café Leiteria S. Luiz Ltda.
- Rezende 139-A - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500.00, alem da obriga-
ção do pagamento do imposto devido, na im-
portância de Cr$ 440,30, de imposta devido,
ex-vi do art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449, de
23-7-41, combinado com o art. 38 do decreto
n. 22..061, de 9-11-32.

N. 102-42 Banco Itajubá - Alfândega 45 Jul-
gado improcedente, cobrando-se apenas o im-
regulamento baixado co mo decreto. n. 1.137 de
posto simples na forma do n. 3 da tabela A, do
Entendente Magalhães 3.535 - Julgado proce-
dente e- imposta a multa de Cr$ 500,00, alem
da 'obrigação de recolher o imposto devido, na

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATORIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Em 20 de janeiro de 1943

Autos:
N, 5.420-42 - Confeitaria Alvear Ltda.

Av. Atlântica ri. .444. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00,.alern da obri-
gação do pagamento do imposto devido, naim-
portância de Cr$ 200.80, nos termos do art.
1.0 do decreto-lei ri. 3.419, de23-7-1941,.com-,
binado com o art. 38 do decreto n. 22.061,
de 9-11-1932.

N. 5.417-42 - João Pires - Goiandira
n. 9. - Julgadó procedente e imposta a multa
de Cr$ 500,00, alem da obrigação do pagamen-
to do imposto devido, na importância de Cr$
16,40, nos termos do art. 1.° do decreto-lei
n. 3.449, de 23-7-1941, combinado com o art.
38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.403-42 - Jacy Tavares - Catete nú-
mero 352. - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$-500,00, alem da obrigação do pa-
gamento do imposto devido, , na importância
de Cr$ 411,80, ros 'termos do art. 1. 0 do de-
creto-lei n. 3.449, de 23-7-1941, combinado
com o irt. 38 do decreto número 22.061, de
9-11-1932.

N. 5.373-42 - Domingos Nascimento & Ir-
mão - Estrada Beaz de Pina n. 309. - Jul-
gado procedente e imposta a multa de Cr$
500.00, alem da obrigação do pagamento do im-
posto devido, na importância de Cr$ 123.50,
nos termos do art. 1.° do decreto-lei n. 3.449,
de 23-7-1941, combinado com o art. 38 do de-
creto n. 22.061,-de 9-11-1932.

N. 5,363-42 - Casas Grilo- Ltd. Sena-
do, n. 162. - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500.00, alem da obrigação do
pagamento do imposto devido, na importância
de Cr$ 44.60, nosiermos do art. 1.0 do decre-
to-lei ri. 3.419, de 23-7-1941, combinado com,
o art. 38 cio decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.310-12 -.Manoel Augusto Pedroza -
Marrecas n. 50. -.Julgado procedente sim-

N. 3.074-42 -- Franz Timon - Relação 31
- Julgado procedente e imposta a multa de
Cr$ 500.00, alem da obrigação do pagamento
do imposto devido, na importância de Cr$
131,90, nos termos do art. 1. 0 do decreto-lei
n. 3.449. de 23-7-41, combinado com o art. 38
do decreto n. 22.061, de 9-11-32.
• Banco Itajubá - Alfândega 45 - Julgado

improcedente, cobrando-se apenas o imposto
simples ria forma do ri. 3 da Tabela A, do re-
gfflamento baixado com o decreto n. 1.137. de
7-10-36, combinado com o art. 1. 0 do decreto-
lei n. 1.703 de 21-10-39.

N. 2.119-42 - Serafim Pereira & Santos
Ltda. - Jardim Botânico 12 - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 424,00, duas
vezes o valor da diferença do selo, de acordo
com o art. 62, e, do decreto n. 1.137. de
7-10-36, combinado com o art. 62 c, n .5. do
decreto-lei n. 4.655, de 3-9-42, tendo em vista
o princípio da aplicação da lei mais benigna.
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importância de Cr$ 73,10. nos termos do art. L0
do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-41, combi-
nado com o art. 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-32.

N. 5.240-42 - Armando Francisco Gonçal-
ves -- Estrada de Santa Cruz 448 - Julgado
procedente e imposta a multa de Cr$ 500,0p,
alem da obrigação de recolher o imposto devi-
do, na importância de Cr$ 20,30, nos termos
do art. 1.° elo decreto-lei n. 3.449, de 23-7-41,
combinado com o art. 38 do decreto n. 22.061,
de 9-11-32.

N. 2.398-42 - A. Juhasz & Cia. - Consti-
tuição 30 - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação de
recolher a importância de Cr$ 127,60, de im-
posto devido, nos termos do art. 1.° do decre-
to-lei n. 3.449, de 23-7-41, combinado com
o art. 38 do decreto n. tse.061, dg 9-11-32.

N. 2.452-42 - Beller Behar Núncio 24 -
Julgado procedente e imposta a multa de Cr$
500,00, alem da obrigação do pagamento do
imposto devido, na importância de Cr$ 14,40,
nos termos do art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449,
de 23-7-41, combinado com o art. 38 do de-
creto-lei n. 22.061, de 9-11-32.

N. 2.466-42 - Abel Coelho de Meirelles -
S. Cristovão 243 - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00, alem da obriga-
ção do pagamento do imposto devido, na im-
portância de Cr$ 134,00, nos termos do art. 1.0
do decreto-lei n. 3.449„ de 23-7-41, combi-
nado com o art. 38 do decreto d. 22.061, de
9-11-32.

N. 2.485-42 - Alves Fraga & Cia. - São
Pedro 106 - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$ 703,00, alem da obrigação de re-
colher o imposto devido, na importância de
Cr$ 703,00, nos termos do art. 1.0 do decreto-
lei n. 3.449, de 23-7-41, combinado com o
art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 1.538-42 - Aaron Steinberg - Sete de
Setembro 141 - Julgado procedente e imposta
a revalidação de Cr$ 1-12,80, duas vezes o valor
do selo, de acordo com o art. 62 letra c do
regulamento baixado com o decreto 11. 1.137
de 7-10-36, combinado com o arti2, letra b n.5
do decreto n. 4.655 de 3-9-42, tendo em vista
o princípio de direito de aplicação da lei mais
benigna.

N. 5.440-42 - D. M. Duarte Barbosa -
Lavradio 22 - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 1.000,00, mínimo do art. 111
§ 12 letra e, combinado com o arts. 111 § 1.0
letra a, 122 e 206, tudo do decreto-lei n. 739
-de 24-9-38.

N. 5.596-42 - Samuel Zinis & Cia. - Av.
28 de Setembro 254 - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 1.000,00, mínimo do
art. 4.0 g 21 nota 2.a, do decreto-lei n. 739,
de 24-9-38.

Requerimentos:
N. 85.741-42 - J. Lourenço dos Santos. -

Aprovo. Imponho a J. Lourenço dos Santos
a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 72.822-42 - M. Suarez & Blanco, -
Aprovo a transferência para os nomes indivi-
duais de Mercedes Colmenero Suarez e k:Sé
Blanco Gomez, na conformidade do documen-
to de Is. 1-2, fazendo-se, a seguir, alteraeão
para a firma requerente M. Suarez & Manco,
constituída posteriormente a aquisição do ne-
gócio, como se vê do contrato social a fls. 6..
Imponho à referida firma a multa de Cr$ 5e,00
mínimo da lei.

N. 5.889-42 - Zaquie Berbara Tartuce. -
Aprovo a medida proposta, autorizando a trans-
ferência de que se trata. Imponho à interea-
sada, Zaquie Nerbara Tartuce, a multa de Cr$
125,00, médio da lei.

N. 8.624-42 - Vitorino Vieira da Fonseca.
- À vista do parecer da antiga Terceira Subol-
retoria de 16 de fevereiro do ano próximo pas-
sado, a fls. 6 do processo, transfira-se. Impo-
nho ao interessado Vitorino Vieira da Fonseca
a multa de Cr$ 500,00, mínimo da lei.

N. 19.326-42 - Augusto Custódio Vilas e
outro. - Paoceda-se como propõe a S. .F.
Imponho, em consequência, a cada um gkis d3ia
ex-diretores citados - Augusto Custodio Vi-
las e Alfredo Corrêa' Pinto a muita de Cr$
120 00 médio da lei.

N. 21.011-42 - Arnaldo do Nascimento. -
ia Pasto a multa ETA ONUNUISNTSESEI1Mar
Aprovo. Imponho, em consequência, .a
Maria Pasto a multa de Cr$ 125,00 e ao re-
querente, Arnaldo do Nascimento, a de Cr$
50,00, médio e mínimo da lei.

N. 76.560-42 - A. Moreira 1 J. Martins.
- Aprovo a transferência para os nomes indi-
viduais de Alfredo Moreira e José Manoel Mar-
tins, na conformidade da escritura de )-11.
fazendo-se a seguir, alteração para a firma A.
Moreira & J. Martins, constituida posterior-
menu.' à aquisição do negócio, como se vê co
aditivo de contrato a fls. 16 ao qual imponho
a multa d eCr$ 50,00, mínimo da lei e a de

% sobre os emolumentos de registo.
N. 1.397-43 - Aurora Pepino. - Procela-

se a inscrição ex-officio. Imponho à Aurrra
Pepino a multa de Cr$ 300,00, médio da lei.

N. 3.254-43 -João de Orleans e Bragança
e Natalício Lopes de Farias. - Julgado pço-
cedente e imposta a multa de Cr$ 50,00, de
acordo com o ar'_. 13 do decreto-lei n. 4.655
de 3-9-1942.

N. 2.233-43 - Fausto Cardoso e outro. -
Idem.

N. 2.180-43 - Maria Elias Saba. - Idam.
N. 96.083-42 - Izaac Bijaji. - Não tem

a Recebedoria competência legal para permi-
tir o pagamento parcelado dos débitos à Fa-
zenda Nacional. O requerente deve se dirigir,
querendo, ao Exmo. Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional. Publique-se e arquive-s.

Dia 20 de janeiro de 1943

DESPACHOS DO SR. CHEFE DA S. C. B.

Processos:
N. 30.357-41 - Restituição - Irmãos Gou-

lart & Cia. - Indeferido na forma do parece".
N. 33.621-41 - Restituição - Produtos

Evans S. A. - Satisfaça a exigência. À T.
N. 39.269-41 - Restituição - Albano Sou-

za & Irmão. - Satisfaça a exigência. À T. Co.
N. 36.452-41 -- Pedido de inscrição - A.

Ferreira & Soares, Ltda. - Satisfaça a exigên-
cia. À T. Co.

N. 40.546-41 - Restituição - Guilherme
Moraes de Almeida. - Satisfaça a exigência.

T. Co.
N. 69.042-42 - Selo de matéria prima -

Academia Scientifica de Beleza Mine. Campos.
- Apresente a guia de recolhimento dos selos
apresentados. À T. Co.

N. 34.443-42 - Restituiçáo	 Pring Torees
dr. Cia. Ltda. - Satisfaça a exigência. À T. Co.

N. 58.949-41 - Resselagem de estoque -
Café Lamas Ltda. - Apresente novas guias
impressas na nova unidade monetária.

RETIFICAÇÃO

Oficiol de 21 de janei4o de 1943

(Secção 1)

Secção de Fiscalização:
Processos com exigência na T.
Página 895:
1..a coluna:
N. 63.408-42 - Kalil aZrzur (rua da Al-

fândega n. 196) - Na 4.a linha onde está fie-
givel leia-se "...dentro de 20 dias".

N. 69.740-42 - João Marques - O ende-
reço é avenida Suburbana n. 5.918.

N. 69.883-42 - M. Ferreira Alexandre.
rua São Pedro n. 282 - Na 4." linha !ilide
está ilegiveil, leia-se "... de 20 dias".

2.a coluna:
N. 84.860-42 - Manoel José da Silva Al-

meida, rua Alcinod Guanabara ris. 17 a 21.
- Faça prova da data de sua eleição para o
cargo de diretor da Companhia que menciona,
dentro de 20 dias.

Elimine-se a palavra "idem" acima Jel
"N.-.85.920".

3.a coluna:
N. 91.167-42 - Adão Nogueira, na Re-

gente Feijó n. 23 - Apresente seu contrates
social co mAvelino de Souza e dado o :empei
decorrido, da prova de quitação de haveres
do sócio falecido, por seus herdeiros ou z ucas-
sores, dentro de 20 dias.

N. 91.313-42 - Nicolau Pagani, aven:da
João Luiz Alves ns. 13-14. - Sele o documen-
to de fls. 3-4, dentro de 20 dias.

Secção de Precatória do julgamento:

Autos:

Página 895:

3..a coluna:
O número do auto de Antônio José Pinto e

outro (rua da Constituição n. 61) é 2.979-42.
O número do auto de Mario Ferreira Manão

(rua dos Arídradas n. 22) é 3.048-42.

Página 896:

1.a coluna:
N. 2.968-42 - Delfim Marques de Abreu,

rua General Câmara o. 393. - Julgado ro-
cedente e imposta a multa de Cr$ 500,0e, alem

•da obrigação de recolher o inmposto devido,
-na importância de Cr$ 43,10, nos termos do
art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-11,
combinado com o art. 38, do decreto n. 22.061,
de 9-11-2932.

N. 2.996-42 - José Fernandes Sexto (rua
Frei Caneca n. 21) - Nas linhas 5.° e 6.a,
onde se lê "... do decreto-lei ir. 3.440, ..."
leia-se-se "... do decreto-lei n. 3.419...".

N. 5.430-42 - Fábrica de Caramelos Es-
perança Ltda., rua Santana n. 113. - Julga-
do procedente e imposta a multa de Cr$ ..
1.292,90, alem da obrigação de recolher- igual
importância de imposto devido, nos termos do
art. 1.°, do decreto-lei n. 3.449, de 23.-7-41,
combinado com o art. 38 do decreto n. 22.061,
de 9-11-1932.

N. 2.962-42 - Manoel Ferreira Brandão
(rua Barão de Sertório n. 89) - Na 4.° linha,
onde se lê "... a obrigação de recolrer...",,
leia-se "... a obrigação de recolher...".

2.a coluna:
N. 1.247-42 - Agência de Representações

S. A., avenida Rui Barbosa n. 8. - Na 5.1$
linha onde se lê "... §§ 2.° e 7.0,	 leia-se

§là 2.0 e 70,..."lt

N. 5.465-42 - M. A. Melo - O endereço
é avenida Copacabana n. 950 B.

Secção de Controle e Estatística:.

Processos:

Página 896:

3.a coluna:
N. 13.099-41 - O interessado é D'Ago3I;na

Beanada tçt Comp.

Página 897:

1..a coluna:

O n. 14.871-41 (Santos Seabra & Comp.,
Ltda.) é processo despachado pela Secção ele
Controle e Estatística.

Faltou na Retificação da Secção Preparató-
ria do Julgamento:

Requerimento - Processo n. 87.292 42 -
Luso Arte Ltda. - Indeferido, à vista do pa-
recer. Imponho a requerente, Luso Arte Ltda.,
a multa de Cr$ 100,00, mínimo da lei.

Pede-se o favor de publicar a matéria da
Secção do Preparo da Arrecadção, enviada no
dia 14 do corrente mês.

Secção de Administração, em 22 de janeiró
de 1943. - Maria Ligia de Nienteyo. eseri-
turário E - O. P.



Sábado 23
	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Janeiro de 1940 1015

MINISTÉRIO
Gabinete do' Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 'de dezembro de 1912

Avisos:

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército. 	 1
N. 3.471-712 - Concedo ao agente diretor

do Quartel General da G. Região Militar, à com-
ta da Verba 2 - Material - Consignação III
- Diversas Despesas -- S/c. n. 29 - Acon-
dicionamento. etc., a importância de Cr$ ....
3.000,00, para atender despesas referentes a.

apatazias.
Dita quantia será entregue de • uma só vel
c 

Pelo Serviço de Fundos da (;.a Região Militar
Deveis tomar as providências necessárias
N. 3.472-713'-- Aprovo a distribui.,ão às

Unidades Administrativas abaixo discrimina
das, à conta da Verba 2 - Material -- Consi-
gnação 11 - Material , de Consumo - S/c. nú-
rne...o 21-13 - Material de ferragem, etc. das
seguintes importâncias: •

1) - 1.° Batalhão de Caçadóres (majora-{
ção) - Cr$ 2.432,70.

2) - 9•0 Batalhão de Engenharia (1. a dis-
tribuição) - Cr$ 2.804.00.

Ditas importâncias serão entregues de uma
só vez pelos Serviços de Fundos das Regiões
Militares em que as referidas Unidades Admi-
nistrativas se acham localizadas.

Deveis tomar as providências necessárias.
N. 3.473-714 - Aprovo a distribuição dg

quantitativos às Unidades Administrativas
abaixo discriminadas, à conta da verba 2 - Ma-
terial:

a) - S/c. 37-14-14 - Iluminação, etc.:
1) - D C .111 S . E -- Cr$ 80000. •
2) - 1.° Batalhão de Caçadores - Cr$ ..

7.000,00.
b) - S/c. 42 - Telefones, etc.
1) - Prefeitura Militar - Cr$ 1.000,00.
2) - 1.° Batalhão de Caçadores - Cr$ ....

720,00.
Ditas quantias serão entregues de uma só

vez pelo Serviço de Fundos. da 1. a Região Mi-
litar, aplicando-se o disposto no art. 13, pa-
rágrafo 1.0 do Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 22.139, de 25 de novembro de 1932,
no que concerne às dotações excedidas.

Deveis tomar as providências necessárias.
N. 3.474-715 - Concedo ao agente diretor

'da Prefeitura Militar, à conta do crédito de que
trata o decreto-lei n. 4.172, de 13 de março de
1942 (Plano Especial de Obras Públicas e Apa-
relhamento da Defesa Nacional), a importância
de Cr$ 439.399,20, para custear as despesas
decorrentes da reforma do pavilhão destinado
à Cia. ,de Instrução do Batalhão Escola, con-
forme autorização do Exmo. Sr. Presidente da
República, exarada. na exposição de motivos
anexa, por cópia.

Dita quantia será entregue de uma só vez
pelo Serviço de Fundos da . 1.a Região. Mili-
tar.

Deveis tomar as providências necessárias.

Despachos:

- São designados, por necessidade do ser-
viço, para exercerem as funções abaixo men-
cionadas, os seguintes capitães:

Fernando Menescal Vilar - encarregado do
Serviço de Material Bélico da 10. a Brigada Mi-
litar;

Frazão de Carvalho Teixeira - instrutor de
Cavalaria no C.P.O.R. da Ca pital Federal; e

DA GUERRA 
Ortegal Novais - diretor da Ceiticielaria Na-

cional do Rincão São Borja (Rio Grande do
Sul).

- E' nomeado o capitão Cesar Montagna de
Souza, ajudante de Ordens do Sr. general de
Divisão CriStovam de Castro Barcelos, em subs-
tituição do capitão Durval Campeio de Ma-
cedo.

- São transferidos, por necessidade do ser-
viço, os capitães:

Edson de Figueiredo -.: do Quadro Suple-
mentar Geral para o Ordinário, sendo classifi-
cado no 2.° Grupo de Artilharia de Dorso (Jun-
dial);

Oli-Lopes.Dorneles - do Quadro Suplemen-
tar Geral para o Quadro Ordinário - sendo
classificado na 1.a Bateria de Pro jetores do
Distrito de Defesa de Costa (Copacabana);

Capitães veterinários - Amadeu Soares Gui-
marães - de adjunto do S.V. da 7.a R.M. pa-
ra o Serviço de Subsistência da mesma R.M.;

Rubens de Lima - de adjunto do S.V. da
5. a 11.M. para adjunto. do S.V. da 7• a Região
Militar;

Capitães: Manoel de Freitas Ribeiro e Izi-
doro Neves de Oliveira - do Quadro Suple-
mentar Geral para o Quadro Ordinário, sendo
classificados, respectivamente, no 2. 0 Regimen-
to de Auto Metralhadoras. em Uruguaiana. e
3.0 Regimento de Auto Metralhadoras, em
Bagé;

Pedro de Oliveira Palma e Aarão Benchimol
- do 6.° R.C.I. (Alegrete) e 8.° R.C.I. (Uru-
guaiana), .respectivamente, ambos para o 2.°
Regimento de Auto Metralhadoras, ele-- Uru-
guaiana.

PORTARIAS

Dia 20 de janeiro de 1943

O Ministro de Estado da Guerra resolve, de
acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.246 - segundo tenente da reserva de
2. a Classe, farmacêutico Augusto NOVi5.

N. 4.217 - primeiros tenentes da reserva de
2.a Classe, arma de infantaria Lauro Martins
Viana, Argemiro Freire Gameiro, Castricia-
no Santos. Abilio de Souza Lima.

N. 4.248 - segundo tenente da reserva de
2. a Classe. arma .de. cavalaria, 'Asdrubal Mo-
reira Pellon.

Secretaria Geral

Segunda Divisão

' SERVIÇO DE PATENTES

Dia 20 de janeiro de 1943

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

Nas cartas-patentes dos Oficiais abaixo men-
cionados foram lavradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 29 de agosto de 1941, de acor-
do com o disposto no art. 18, parágrafo 2.° do
decreto-lei n. 2.211, de 20 de maio de 1940,
foi nomeado 1.0 tenente da Reserva técnica, o
engenheiro que terminou o curso complemen-
tar da extinta Escola de Geógrafo do Exérci-
to, Caio de Brito Guerra, 'de quem _trata esta
carta-patente, que contará antiguidade da
data em 'que concluiu o referido curso.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes. general de brigada,
secretário geral.

O Exalo. Sr. general , ministro da Guerra,
em portaria ti. 3.856, de 2f, publicada no Diá-
rio'Oficial de 22, tudo' droutubro de 1942, re-
solveu, com autorliação do Exmo. Sr. Presi-
dente da República e de acordo com o art. 4.0
do decreto n. 4.222, de 2 abril' de 1942, con-
vocar pará o serviço ativo do Exército o 1. 0 te-
nente da:reserva de 2.a classe da: Arma de En-
genharia técnica Caio de Brito Guerra, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes,. general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 25 de dezembro de 1942, foi
promovido ao posto de 1. 0 tenente. no Ser-
viço de Intendência do Exército, 0 2.0 tenen`a
Roberval Silva, de quem trata esta carta-pa-
tente.

Rio•de Janeiro, 14 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretarie geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido ao posto de 1.0 tenente. na Arma de
Infantaria, o 2.° tenente Valdo Barreto Tra-
vassos dos Santos, de quem trata esta carta-pa-
tente.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de lrigada, •
secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, roi pro-
movido .ao posto de 1.° tenente, na' Arma de
Artilharia, o 2.° tenente Gilberto Azevedo, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de'Janeiro, 16 de dezembro de 1942. -
Mario José 'Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.
• Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido ao posto de capitão, na Arma de Ar-
filharia, o 1.° tenente Constantino Alcriteiro
de Souza, de quem trata esta carta-patente.

. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário gerar.

Por decreto de 25 de agoste de 1942, foi
promovido ao 'Posto de capitão, na Arma de
Engenharia, o 1.0 tenente Octavio Rodrigues
da Silva, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral. 	 •

Por decreto de 9' de outubro de 1942, fai
promovido ao, posto de 1. 0 tenente, na Arma
de Engenharia, o 2.0 tenente Hermes Junquei-
ra Gonçalves, de quem trata esta .Jarta-patente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi
promovido ao posto de 1.° tenente, na Arma
de Artilharia, o 2.° tenente Celso dos Santos
Meyer, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de' 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por despacho do Exmo. Sr. ministro dg
Guerra de 11, publicado no Diário Oficial de
14, tudo de setembro de 1942, foi mandado con-
tar ao 2.0 tenente da Reserva de 1.a classe Ma-
noel da Silva Garcia, de quem trata esta car-
ta-patente .o período de 19 de julho de 1924 a .
25 de novembro de 1930, em face da informação
da Secretaria Geral do Ministério ia Guerra,
passando assim o referido oficial a contar
(17a. 8m. 29d.) (dezessete anos, oito meses
e vinte e nove dias de serviço e de praça.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1942. - •
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 30 de Outubro de 1942, foi
mandado contar, em face dci parecer número
13-940, da Comissão de Promoções do Exér-
cito, de 2 de outubro de 1934, a antiguidade de
Posto do tenente coronel ao coronel médico
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da reserva Dr. João de Castro Pache de Faria,
de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 24 de maio de 1937, foi oro-
movido ao posto de tenente coronel, no Ser-.
viço de lntendêcia do Exército, por antiguida-
de, o major Mario de Campos Freire, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido ao posto de 1.0 tenente, na Arma de
Engenharia, o 2.° tenente Carlos Alberto Bra-
ga Coelho, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1942. -
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942. foi pro-
movido ao posto de capitão, na Arma de Arti-
lharia, o 1.0 tenente Adston Pompeu Piza, de
quem trata esta carta-patente.
Mario José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Diretoria de Saude do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 12 de janeiro de 1943

Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, do
R.A.D.C. para o 3.0 R.A.D.C. (Bagé) - o
1.° tenente médico Dr. Gil Goulart Horta Bar-
bosa.

dor de radiologia - José Bijos - para o H.M.
de São Paulo e não para o H.M. de Campina
Grande, como está publicado.

- Foi convocado, de ordem do Exmo. Sr.
ministro, para o serviço ativo do Exército -
o 1.° sargento enfermeiro reservista do Q.E.
- Francisco Borges de Campos, para servir no
Hospital Militar de Natal.

Dia 16

Foi retificada, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, a classi-
ficação do 2.° tenente da reserva de 2. 4 classe
- médico - Dr. Antonio Fernandes Montei-
ro - como sendo para a 4. a Companhia In-
dependente de Fronteiras (Amapá) e não Pe-
lotão Independente de Fronteiras.

Comissão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AVISO N. 6-C.O.

Dia 20 de janeiro de 1943

Sr. diretor de fundos do Exército:
Providenciai no sentido de ser o Hospital Mi-

litar de Belem indenizado da importância de
Cr$ 108,00, referente ao tratamento do 1.0 te-
nente I. E. Raimundo José Souza, acidentado
em serviço.

A despesa será atribuida à verba 3 - Ser-
viço e Encargos - Consignação I - Diversos
- S/C 7 - Serviços clínicos e de hospitaliza-
ção - a) - Indenização aos hospitais, etc. -
do Orçamento Analítico para 1943. - Eurico
G. Dutra.

AVISO N. 7-c.o.

Concedo ao agente diretor do C. P. O. R.
do Rio de Janeiro, à conta da Verba 4 -- Even-
tuais - Consignação I - Diversos - S/C 1
- Despesas imprevistas não constantes das ta-
belas, a importância de Cr$ 10.000,00, rara
atender as despesas decorrentes das solenida-
des relativas ao juramento à bandeira, decla-
ração de aspirantes e formatura de um desta-
camento de 3 armas.

Dita quantia será entregue de uma só vez
pelo S. F. da La R. M.

Deveis tomar as providências necessárias.
- Eurico G. Dutra.

AVISO N. 8-c.O.

Autorizo o pagamento do abono familiar
ao escrevente da classe G, Sebastião Sundin,
lotado no meu Gabinete, na importância men-
sal de Cr$ 80,00 (oitenta cruzeiros).

A despesa corre à conta da Verba 1 - Pes-
soal - Consignação V - Outras despesas com
pessoal - S/C 19 - Abono familiar -
Orçamento Analítico para 1943. - Eurico G.
Dutra.

AVISO N. 9-c .0.

Dia 21 de janeiro de 1943

Providenciai no sentido de ser entregue, de
uma só vez, ao agente diretor do meu Gabi-
nete, à conta da Verba 3 - Obras, desapro-
priações, etc. - Consignação I - Obras -
S/C 3 - Prosseguimento de obras iniciadas,
etc., do Orçamento Analítico para 1943, a, im-
portância de Cr$ 5.000.000,00, a qual será paga
ao Banco do Brasil, de acordo com os decreto-
leis ns. 2.030, de 22-II, e 2.165, de 2-V, ambos
de 1940. - Eurico G. Dutra.

Dia 13

Foram classificados, de ordem do Exmo. Sr.
ministro e por necessidade do serviço, no 12.0
B.C. (Caravelas), o 1.° tenente da reserva de
2.a classe -- farmacêutico - Alípio da Costa
Fernandes; no Depósito Central do Material Sa-
nitário do Exército - o IP tenente da reserva
de 2.a classe - médico - Dr. João Paulo
Vineli de Morais; e, na Escola Militar. o 12
tenente da reserva de 2. a classe - médico -
Dr. Angelo Pinheiro Machado.

- Chama-se José Diniz de Lima e não João
Diniz de Lima, o 2.0 sargento enfermeiro clas-
sificado no H.M. de Cachoeira.

Dia . 14

Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, do 3. 0 B.C.
(Vitória) para o 11.° B.C. (Vitória:, o 1.° te-
nente médico Dr. Racine Leão Costeio.

Dia 15

Foram classificados, de ordem do Exmo. Sr.
ministro e por necessidade do serviço, os se-
guintes segundos tenentes da reserva de 2.a
classe - médicos - Drs. Alfredo 'Barroso
Rebelo, no 34.° B.C. (Betem); Antonm Fer-
nandes de Medeiros - no Pelotão Independen-
te de Fronteiras do Amapá; Alvaro Fernandes
do Nascimento - no H.M. de Betem: Oscar
Pinheiro dos Santos Abranches - no Pelotão
Independente de Fronteiras de Rio Branco;
Ruy Ferreira dos Santos - no 35. 0 B.C. (Bra-
gança); e, Ocyr Fidanza Dutra, no 8.° Depó-
sito Regional de Material Sanitário.

- Foram retificadas, por necessidade do
serviço, as transferências dos terceiros sar-
gentos manipuladores de farmácia - Oscar
Guglielme Elizaldi - do H.M. de Santa Ma-
ria para o II. M. de Recife e não para o H.M.
de Campo Grande; e, Vicente de Oliveira -
Fáblica do Realengo para o H.M. de Campo
Grande e não para o H.M. de Recife, como es-
tá publicado.

- Foi retificado, por necessidade do servi-
ço, a classificação do 3.° sargento . manipula-

•

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 6 de janeiro de 1943

Afonso Soares Barroso, pedindo nomeação
interina para a carreira de guarda-civil. -
Arquive-se. (Processo n. 17.030-42).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Dia 20 de janeiro de 1943

Sociedade Beneficente Congresso dos Servi-
dores do Estado - Foi providenciada a averba-
ção das consignações devidas por Hamilton de
Souza, oficial administrativo, classe J, do Q.J.
Ao que se refere à Luiz Alvaro Bordini é da
competência da Diretoria da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, por ter sido o mesmo apo-
sentado como oficial administrativo classe L,
do antigo Quadro I deste Ministério, por decreto
de 28-8-41 - Diário Oficial de 30-8-41. (Pro-
cesso n. 311-43) .

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de dezembro de 1942

Requerimento despachado
Companhia Telefônica Brasileira -- Núme-

ro T-4.038-Ex.E. - Pedindo pagamento da
conta na importância de Cr$ 406,80, proveniente

de serviço telefônico prestado ao Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal em 1928. -
Veja o despacho de 23 de julho de 1937, publi-;
cado no Diário Oficial de 31 do mesmo mês, a
fls. 16.173.

Diretoria da Justiça e do Interior

SEGUNDA SUÇÃO
Expediente do dia 18 de janeiro de 1943

Processos de título declaratório de cidadania
brasileira, na conformidade do decreto núme-
ro 6.948, de 14 de maio de 1908, despachados
pelo Sr. ministro.

Nello Morganti, residente no Estado do Rio
de Janeiro. - Junte nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da Capi-
tal do Estado (processo n. 7.991-40).

Cyro Rossetti, residente no Estado de São
Paulo. - Junte prova de que não manifestou
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem e os passaportes com que viajou em
1929 e 1934 (processo n. 7.582-42).

Alfredo Luiz Augusto Becker, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. - Deferido (pro-
cesso n. 8.877-42) .

, Mario Cinelli, fesidente no Estado do Es-
pirite Santo. - Junte prova de que não ma.
nifestou, depois de 1922, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem (processo nú-
mero 8.889-42).

Paschoal Fiorillo, residente no Estado do
Rio de Janeiro. - Junte prova de que não
manifestou, depois de 1919, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo nú-
mero 9.261-42).

Aniello Anastacia, residente no Estado de
Minas Gerais. - Deferido (processo n. 9.585
de 1942).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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Antonio Ziccardi, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. -- Junte prova de que não inaH
nifestou, depois de 1926, a intenção de con-1
sorvar a nacionalidade de origem (processo-
n. 10.620-42).

Elias Bittar, residente no Estado de Minas
Gerais. Junte nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da Ca-
pital do Estado (processo n. 10.85342).

Isabel Guglielmi Labate, residente no Estado
de São Paulo. — Junte prova de que não ma-
nifestou, depois de 1928, a intenção de conscr-,
var a nacionalidade de origem (processo nú-
mero 12.831-42).

Luiz Gonzaga, residente no Estado do Es-
pírito Santo. — Junte certidão do registo de
imoveis. provando transcrição de imovel, em
seu nome, antes de 16 de julho de 1934, e cer-
tidão negativa da Delegacia de Ordew Politica
e Social da Capital do Estado (processo nú-
mero 13.761-42).

Estanislau Pereira da Silva, residente no Fs-1
taclo do Rio Grande do Sul. — Junte nova Per-1
tidão negativa da Delegacia de Ordem Política'
e Social da Capital do Estado (processo núme-
ro 20.635-42).

Carlos Lerch, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Indeferido, à visti do pare-
cer (processo n. 8.136-40).

Santiago Garcia y Garcia, residente no Es-
tado de São Paulo'. -- Junte prova de resi-
dência contínua no país, desde 1931, nova cer-
tidão negativa da Delegacia•de Ordem Política
e Social da Capital do Estado, prova de que
não manifestou, depois de 1931; a intenção de
conservar a nacionalidade de origem e faça
reconhecer a firma do serventuário que for-
neceu a certidão de nascimento de seu filho
(proceáso n. 14.278-40).

Paula Menni Maggi, natural da Itália, nasci-
da a 18 de junho de 1892, filha de Guido Menni
e de Maria Legnani, viuve, residente no Es-
tado de São Paulo (portaria n. 6.114 --- pro-
cesso 13.002-40).

Por portaria da mesma data e na conformi-
dade do art. 11, letra a, do decreto n.
de 14 de maio de 1908, combinado GOITI o ar-
tigo 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abril
de 1938, foi declarado cidadão brasileiro:

Serio 'riso, natural da Itália, nascido ' a 27 de
maio de 1881, filho de Francisco Antonio Tiso
e de Maria Josepha Contin, casado, residente
no Estado de Minas Gerais (portaria n. 6.115
.--. processo 10.020-40).

Por portaria de 19 de janeiro de 1943 e na
cenformidade do art. 1.0, parágrafo 5.0, do de-
creto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, com-
binado com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de
25 de abril de 1938 ) foi declarado cidadão bra-
sileiro:

Bruno Cheli, natural da Itália, nascido a 19
de abril de 1897, filho de José Cheli e de He-
lena Cheli, casado, residente nesta capital (nor-
tada n. 6.125 — processo 3.134-942).

Dia 19

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
DIRETOR

Florindo Silva do Mar, solicitando devolução
de documentos. — Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 4.803-40).

Santo Giamusso, solicitando devolução de
documentos. — Faça o pedido, assinando e re-
conhecendo a firma, ou constitua procurador
com poderes para tal (processo n. 12.063-41).

Antonio Dias Moreira, solicitando devolução
de documento. -- Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 12.585-41).

Jadwiga Vogel Zawolanski, solicitando de-
volução de documentos. --- Sim, mediante ie-
cibo (processo n. 18.698-41).

Angelo Cypriano,, solicitando devolução de
documentos. — Junte procuração, com po-
deres expressos (processo n. 25.054-41)
documento. — Sim, mediante recibo (proces-

Onorato Rubino, solicitando devolução de
so n. 8.534-42).

Marie Vergne de Abreu, solicitando devolu-
ção de documento. — Sim, mediante recibo
(processo n. 21.961-42).

Imprensa Nacional
PORTARIA N. I.N.-1, DE 22 DE JANEIRO

DE 1943

O ministro de Estado, resolve ratificar, para
o exercício de 1943, os termos constantes da
portaria n. I.N.-1, de 15 de abril de 1941, pu-
blicada no Diário Oficial de 17 de abril do
mesmo ano. — Alexandre Marcondes Filho.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

sões dos Industriámos submete a exame deste
Ministério o processo referente à dúvida de
filiação dos empregados de Carlos Stemberg
do Vale, estabelecido no Estado do Paraná. Das
informações constantes do processo. verifica-
se que o empregador exercita a atividade de
exploração de madeira, fazendo o corte e der-
rubada das arvores e reduzindo-as a toras. sem
auxílio de qualquer maqinária. A atividade
acima referida é de carater nitidamente agrí-
cola, excedendo assim, o âmbito das institui-
ções de previdência social. A Comissão Es-
pecial emitiu, parecer, que aprovo, no sentido
de que os empregados de Carlos Stemberg
Valle não devem ser inscritos em qualquer
instituição de previdência social até que os
favores e vantagens outorgados pela legislação
em vigor sejam estendidos aos trabalhadores
agrícolas.

MITO 11.987-42 (P. 84) (A. 23) (D.22-1)
— O Serviço de Alimentação da Previdência
Social devolve o processo no qual a União dos
Varejistas de Minas-Gerais solicita a constru-
ção de um restaurante popular em Belo Hori-
zonte, informando que os entendimentos ha-
vidos com o Governo do Estado permitem es-
perar, em futuro próximo ,a solução pleiteada.
Transmita-se, pois, a informação do Serviço
de Alimentação da Previdência Social e arqui-
ve-se.

,	 Dia 13 de janeiro de 1943 (aditamento)

N. 102.346-43 (P. 99.4S) (A.039.1) (D.
22-1) — Erothildes de Souza, funcionário do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários, solicitando sua reintegração no
lugar de fiscal do mesmo Instituto. Segundo
se verifica dos esclarecimentos prestados pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários, e lugar. de -fiscal é exercido, em
comissão, por qualquer funcionário, sendo a
sua designação da competência do Delegado
estadual. De outro lado, o próprio funcionário
renunciou de sua pretensão, conforme se veri-
fica pelo telegrama anexo ao processo, estando

Policia Civil do Distrito Federal

Delegacia de Estrangeiros
SERVIÇO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS

— TERCEIRA SECÇÃO
Relação dos estrangeiros aos quais foram expe-

didos memoranda solicitando o compareci-
mento dos mesmos, para esclarecimentos
Liesel Meyer	 SRE 5.556 — Rua Visconde

de Paranaguá n. 71.
Lothar Schlesinger — SRE 42.780 —.Rua

Montenegro n. 190.
Luiz Ferreira Clemente — SRE 101.057 —

Travessa Margarida n. 49.
Paul Weiner — SRE 177.861 — Avenida

Rainha Elisabeth n. 117, ap. 3. -
Maria da Luz Fernandes Ribeiro — SRE

167.750 — Rua Barão de Petrópolis n. 118,
casa VII.
' Alf Syrdahl — SRE 181.174 — Rua Acaral

n. 28, ap. 304.
Terceira Secção do Serviço de Registo de

Estrangeiros da Delegacia de Estrangeiros, em
17 de dezembro de' 1942. — Walter de Castro
Britto.

a Administração daquele orgão procedendo ao
exame da sua situação. afim' de aproveitá-lo de
acordo com as suas habilitações e as conve-
niências do serviço. Transmita-se e arquive-
se.

N. 102.441-43 (P.99.4A) (A212) (D.22-1)
Beatriz Barcellos Souza Aguiar, residente no
Estado do Rio de Janeiro, solicitando provi-
ciências no sentido de ser prestada assistência
médica ao seu filho Geraldo Aguiar. De acor-
do com os esclarecimentos prestados pelo Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Indus-
triários, foi concedido auxílio-pecuniário, re-
querido por Geraldo Aguiar, na importância
mensal de Cr$ 127,90, a partir de 8 de setem-
bro de 1941. Os pagamentos desse benefício,
entretanto, só poderão ser feitos.a curador le-
galmente nomeado, visto, que o associado em
apreço está internado no Sanatório ,Henrique
Roxo, na cidade de Campos. Quanto à assis-
tência médica pleiteada pelo reclamante, es-
clarece o aludido Instituto que somente depois
de regulamentado o decreto-lei n. 3.138, po-
derá ser a mesma concedida. Transmita-se e
arquive-se.	 •

Dia 11 de janeiro (aditamento)

N. 102. 50243 (P.94.2)-(A.013) (D.22-1).
— A Companhia de Seguros Terrestres e Ma-
rítimos Lloyd Sul Americano, autorizada a
operar em seguros dos atuais ramos elemen-
tares' por decreto n. 13.794, de 8' de outubro
de 1919, submeteu a aprovação do Governo os
novos estatutos adotados pela assembléia geral
dos respectivos acionistas realizada em 24 de
abril de 1942. Enquanto se processava o es-
tudo do processo .no Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, resolve,u
o Governo, por força do decreto-lei n. 4.648,
de 2 de setembro de 1942, incorporar ao patri-
mônio nacional os direitos e bens das empresas
da "Organização Lage", entre as quais se cri.
contra a requerente. Assim, deixou de existir,
como entidade privada, a Companhia de Segu-
ros Terrestres e Marítimos Lloyd Sul Ameri-
cano, que já não se encontra sob a fiscalização
deste Ministério, não tendo mais objetivo a
aprovação de estatutos requerida neste proces-
so. Nada havendo, pois, a deferir, arquive-
se.

102.516-43 (P. 99.4S) (A.157.1) (D.22-1)•
— Manoel Pereira da Silva. — Por acordão de
12 de novembro de 1941, a Segunda Junta de
Conciliação e Julgamento de Niterói, julgou
procedente a reclamação de Manoel Pereira da
Silva, condenando o Lloyd Brasileiro a pagar-
lhe a importância de Cr$ 1.304,50. Transitada
em julgado a decisão, foi a empresa intimada

Por portaria de 31 de dezembro de 1912 e Em 31 de dezembro de 1942 (aditamento) .
na conformidade do decreto n. 6.948. de 14
de maio de 1908, combinado com o art. 25 do N. 102.462-43 (P. 81.4) (A. ' 023.7) ;D.
decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, foi 22-1) . -- O Instituto de Aposentadoria e Pen-
declarada cidadã brasileira:

'MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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a cumprir a mesma, na pessoa de seu diretor,
que todavia esclareceu nada ser possivel fazer.
Por estes motivos, o presidente do Conselho Re-
gional do Trabalho da La região pede sejam
determinadas as providências administrativas
cabiveis. Conforme foi esclarecido em hipótese
análoga, o art. 27 do decreto n. 4.969, de 4 de
dezembro de 1939, assegurava expressamente
aos empregados do Lloyd Brasileiro os direitos
vesultantes 14a, legislação social. Esse disposi-
tivo somente foi revogado pelo art. 5• 0 do decre-
to-lei n. 3.969, de 23 de dezembro de 1941, data
em que cessou, portanto, a competência da Jus-
tiça do Trabalho para dirimir conflitos que
acorressem entre o Lloyd Brasileiro e seus em-
pregados. Aliás, esse principio foi mais tarde
confirmado pelos decretos-leis ns. 4.114 e 4.373,
respectivamente de 14 de fevereiro e 11 de ju-
nho de 1942, que dispuseram sobre a matéria
de forma genérica. No caso em concreto, em
consequência, trata-se de decisão'passada em
julgado. Resta, todavia, indagar se a Justiça
do Trabalho ainda possue competência para
executar a decisão proferida contra o Lloyd
Brasileiro. Como temos sustentado, de confor-
midade com o consultor geral da República, a
execução coativa importa em ato de jurisdição.
Assim, se é certo que à Justiça do Trabalho
falta agora a força jurisdicional para dirimir
dissídios em que seja parte o Lloyd Brasileiro,
é tambem inquestionavel que a decisão em tela
só poderá ser executada perante o Juizo com-
petente da Justiça Ordinária. Transmita-se.

102.511-43 (P.94.2) (A.013) (3.22-1)
Sociedade Anônima de Seguros Gerais Lloyd

Industrial Sul Americano apresentou à apro-
vação do Governo os seus novos estatutos ado-
tados pela assembléia geral de acionistas reali-
zada em 24 de abril de 1942. Enquanto se pro-
cessava o estudo do processo no Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
resolveu o Governo, por força do decreto-lei
n. 4.648, de 2 de setembro de 1942, incorporar
ao patrimônio nacional os direitos e bens das
empresas da "Organização Lage", entre as quais
se 'encontra a requerente. Assim, deixou de
existir, como entidade privada, a Sociedade
Anônima de Seguros Gerais Lloyd Industrial
Sul Americano, que já não se encontra sob a
fiscalização deste Ministério, não tendo mais
objetivo a aprovação de estatutos requerida
neste processo. Nada havendo, pois, a deferir,
arquive-se.

MTIC 18.279-42 (P.99.4S) (A.157.12) (D.
22-1) - Luiz Tavares de Souza. - Por acor-
dão de 22 de fevereiro de 1940, o Conselho Ple-
no do Conselho Nacional do Trabalho confir-
mou a decisão proferida pela extinta Segunda
Câmara, determinando a reintegração de Luiz
Tavares de Souza dos serviços do Lloyd Brasi-
leiro. Conforme foi esclarecido em hipótese
análoga, o art. 27 do decreto n. 4.969, de 4 de
dezembro de 1939, assegurava expressamente
aos empregados do Lloyd Brasileiro os direitos
resultantes da legislação social. Esse disposi-
tivo somente foi revogado pelo art. 5.° do de-
creto-lei n. 3.969, de 23 de dezembro de 1941,
data em que cessou, portanto, a competência da
Justiça do Trabalho para dirimir os conflitos
que ocorressem entre o Lloyd e seus empre-
gados. Aliás, esse princípio foi mais tarde con-
firmado pelos decretos-leis ns. 4.114 e 4.373,
respectivamente de 14 de fevereiro e 11 de ju-
nho de 1942, que dispuseram sobre •a matéria
de forma genérica. No caso' em concreto, por
conseguinte, trata-se de coisa julgada. Resta,
entretanto, indagar se a Justiça do Trabalho
tem competência para executar a mencionada
decisão. Como judiciosamente assinala o pro-
fessor Hahnemann Guimarães, "a execução coa-
tiva à jurisdição. O ato pelo qual Se executa
coativamente a sentença condenatória é ato de
jurisdição. Se perdeu a jurisdição nos litígios
suscitados entre o Lloyd Brasileiro e seus em-
pregados, não pode mais a Justiça do Trabalho
ser o orgão executixo do acordão que o Conse-
lho Nacional do Trabalho proferiu". Nestas con-
dições, se é verdade que a decisão do Conselho
Nacional do Trabalho prevalece como coisa jul-
gada e irrecorrivel, é ineludivel, porem, que à
Justiça do Trabalho falta agora a força juris-
clicional exigida para determinação do seu cum-
primento. Deve, pois, o interessado promover
a execução do julgado perante o Juizo compe-
tente da Justiça Ordinária. Transmita-se.

102.414-43 .(P. 94.2) (A.013) (D.22-1) -
A Cia. Italo Brasileira de Seguros Gerais, auto-
rizada a operar em seguros e resseguros dos
ramos elementares pelo decreto n. 14.877. de
15 de junho de 1923, apresentou à aprovação
do Governo os novos estatutos adotados pela as-
sembléia geral de acionistas realizada em 21 de
setembro de 1942, bem como a alteração da res-
pectiva denominação para Cia. Seguradora Bra-
sileira, e o aumento do seu capital para dez
milhões de cruzeiros, tal-libem deliberado na
mesma assembléia geral. Feitas exigências pre-
liminares pelo Departamento Nacional de Segu-
ros Privados e Capitalização, foram elas cuin-
pridas pela requerente, o que fez com que este
orgão opinasse pelo deferimento do pedido. Em
verdade, nenhuma impugnação merecem os no-
vos estatutos da interessada, que se acham con-
formes com as disposições legais que regem o
funcionamento das companhias de seguros, do
mesmo modo, o aumento de capital foi realizado
de acordo com a lei, inclusive no que tange à
exigência constitucional da nacionalidade dos
respectivos subscritores. Isto posto, determino
seja feito o necessário expediente a ser subme-
tido à assinatura do Sr. Presidente da Repú-
blica.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial de 12 do corrente, deve ser feita
à pág. 418, a correção seguinte:

ProceSso:
MTIC 33.131-42 Na 9.a linha, entre as pa-

lavras - imobiliário - e - do qual - leia-se
o seguinte: juntou tombem o regulamento do
"Pregão Imobiliário. Na 35.a linha - entre as
palavras - regime - e - vigente - leia-se -
social. No final da 46.a linha e princípio da
47•a linha, onde se lê - reforem - leia-se -
referem. Na 57•a linha, onde está - trilhante
- diga-se - brilhante. Na 64. a linha onde está
- logistas - diga-se - Logista.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 18 de janeiro de 1943

DNI. 461-43 - Emilia Lourenço 011és. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 462-43 - Amalia De Angelis. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 465-43 - Nicolina Rasmussem Lang-
gaard. - Certifique-se o que constar.

Dia 19
DNI. 522-43 - Perla Malogolawkin. -- Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 514-43 - Alphonsine J. V. Norris.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 517-43 - Augusto Barros Costa. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 518-43 - Antonio de Souza. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 519-43 - Joaquim Alves Gomes. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 520-43 - João Soares Leitão. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 523-43 - Theodoro Miguel Atherino.

-- Certifique-se o que constar.
DNI. 525-43 - Annunziata Berretta. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 526-43 -- Francisco

tifique-se o que constar.
DNI. 528-43 - Henrique

tifique-se o que, constar.
DNI. 530-43 - Pauline Henaut. -

fique-se o que constar. •
DNI. 531-43 - User Abramovici. - Cer-

tifique-se o que constar.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 6 de janeiro de 1943

DasPC. 8.534-42 - Nova América - So-
ciedade Mútua de Seguros Gerais, submetendo
à aprovação os modelos de proposta e apólice
de seguros contra incêndio. - Satisfaça as
exigências da 4.a 1.S.

Dia 13

DNSPC. 8.946-42 - Sociedade Cooperativa
de Seguros contra Acidentes do Trabalho do
Sindicato dos Industriais de Panificação e Con-
feitaria de São Paulo, subemetendo à a prova-
ção a reforma dos estatutos. - Promova a So-
ciedade, pelos meios legais a alteração dos dis-
positivos estatutários afetados pela mudança
de denominação do sindicato fundador, entre
os quais os arts. 1.° e §§ e 11, e submete a apro-
vação do Governo as alterações que forem . fei-
tas, por meio de requerimento dirigido ao mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio, por
intermédio deste Departamento.

Dia 16•

DNSPC. 234-43 - Joalheria Casa Michel
Ltda., solicitando permissão para efetuar no
estrangeiro o seguro contra roubo de jóias.
- .(:umpra-se a lei do selo.

DNSPC. 333-43 - Antonio José dos Santos,
solicitando seja anexado ao processo numero
5.243-42 relações que representam a sua pro-
dução de seguros angariados para a Sociedade
Mútua de Seguros Gerais - A Universal. -
Cumpra-se a lei do selo.

Departamento Nacional do Trabalho

Secção de Multas

EXPEDIENTE DO SR. DERETOR

D. N. T. - De acordo 'com a informação
e parecer da secção, indefiro o giedido de
fls. 13.

À Inspetoria, para prosseguir nos termos
da lei. Em 7-11-42.

D.N.T. - 30.064-42- Henrique Righi -
De acordo com a informação e parecer da sec-
ção resolvo negar provimento ao recurso in-
terposto, ex-ofício pelo Sr. diretor geral do
D. E. T. em obediência ao disposto no art. 1.° do
decreto n. 4.040 de 19-1-42, para o fim de
confirmar a decisão recorrida, que atendendo
aos elementos constantes do processo, tornou
insubsistente o auto çle infração de fls. Pú-
blique-se, encaminhe-se o presente do D. E. T.
de S. Paulo, para os devidos fins. Á. D. F.

Dia 21 de janeiro de 1943

Multa imposta:

Por infração do decreto n. 2.308 de 13-6-40

DN.T. - 21.966-42 - Aantonio A. Cor-
êia Vargues - Cr$ 100,00 (sem cruzeiros).

Em 18-12-42.

Pedidos de certidões:

D.N.T. - 27.859-42 - Cia de Calçado
D.N.B. - Certifique-se, arquivando-se -em
seguida o processo. Em 19-3-43.

D.N.T - 14.825-42 - Pullman Standard
Car Export Corporation - Certique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 14 de
janeiro 43.

D.N.T. - 29.675-42 - Lindenherg 4% As-
sumpção - Apresenth procuração o signatá-
rio de lis 2. Em 14-1-43.

Ramos. - Cer-

Ramos. - Cer-

Certi-



SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.

de S.
. SIP.

SIP.
Comp.

29.908-42 - Relekografia S. Jorge
15.763-42 -- Colégio Washington.
555-43 - Carlos da Silva Araujo S. A.
32.342-42 - Agostinho de Rezende.
8.398-42 -- Tipografia do Patronato

João Baptista da Lagda.
31.02,5-42 - A. Mattos & Lopes.
470-43 - Barbabé Pereira de Souza &

JURISPRUDÊNCIA

'Orgãos da Administração
Publicação bimestral de decisões, pareceres, etc., dos orgãos

da Administração
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D.N.T. 346-43 -- Laboratórios Farnaar
'cêutieos."Espasil" S. A. - Requeira nos ter-
mos do § 1.0 do art. 13 do decreto n. 1.843
de 7-12-39. Arquive-se. Em 14-1-43.

Processos arquivados:

D.N.T. - 25.508-42 - Á. Gesteira & Cia.
D. N. T. 25.856-42
	 Cia. de Cigarros

Souza Cruz.	 1

D.N.T. - 29.834-42 - Perfumes Hispanos
Brasileiros, S. A.

- 27.041-42 - Gillette Safety Ra-
go C.0 Of Brazil.

D. N. T. 24.411-42 -- Cia. Brasileira de
Usinas Metalúrgicas.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de janeiro de 1943

Pedidos de Identificação de Extrangeiros.
Deferidos.

SIP. 33.465-12 - Manoel Andrade.
S1P. 33.464-42 - Leon Karwowski.
SIP. 10.950-41 --.Darcilia Pereira Lima.
SIP. 51.461-41 - Maria Costa de Faria.

Pedidos de Registo de Livros, Deferidos.
•Pedidos de Registo de Professores, Defe-

rido.
SIP. 442-43 - Cia. Construtora Nacional

S.A.
SIP. 441-43 - Cia Monteiro & Rocha.
SIP. 436-43	 Cia de Cigaros Souza Cruz.
SIP. 421-43 -- Elevadores Sclindler. S.A.
SIP. 30.013-42-- Cia Usinas Nacionais.
SIP. 474-43 -- M. D. Cardoso Filho.
SIP. 469-43 - Donato & Schneizer Ltda.
SIP. 30.857-42 -- S. A, Publicidade Jon-

nal do Brasil.
Si.? 30.843-42
SIP. 13.200-42
SIP. 471-43 --
SIP. 34.101-42
SIP. 34.100-42
SIP. 34.095-42
SW. 34.087-42
SIP. 32.697-42
SIP. 32.695-42

Ltda.

SI?. 31.026-42 - Waldir Pereira de Carval -
lho.

SI?. 31.208-42 - Abelardo & Araujo Ltda.
SI?. 18.733-42 - Carlos Antonio Klunge.

4
Pedidos de Substituição de -Livros, Def-

ridos.
SI?. 476-43 - Andrade & Fontanilas.
SI?. 208-43 - Metalurgica Sooeri Ltda.

Pedidas de Transferências de Firmas, De-
feridos.
SI?. 31.113-42 - Lindenberg & Assurnpção.
SI?. 357-5.3 -1. Oliveira & Almeida.
SI?. 34.015-42.- J. Frade & Sá.
SI?. 32.468-12 - R. Cerbino.
SIP. 30.485-12 - Fabrica de Caramelos

Esperança Ltda.
SIP. 29.687-42 r- Tancredo de 'Moraes.
$W. 27.511-42 --- Antonio Maria Rebello

& Filho.
SI?. 25.492-4? - Ida Litman eic Magalhães

Ltda.
SI?. 27.848-42 -- Fabrica de Moveis de Aço

(Cometa) Ltda:-
SI?. 31-054-42 - J. Guimarães & Moreira.
SI?. 30.121-4? Ferreira Lopes & Comp.
SI?. 297-43 -- Manoel Francisco Ferreira.
SIP. 15.937-42 - Dias Guimarães & Pinto.
SIP. 9.202-42 - Etisa Jumbo Casalheiro,
Si?. 683=43	 Flotex Ltda.
SI?. 7.482-42 - Produtos Farmacêuticos

Leme Ltda.
SIP. 23.640-12 - Alfredo Pinheiro Porto

Junior.
Pedidos de Transferência de Local,

ferido.
SI?. 477,-43 -- Alves Magalhães & Cia. De-

ferido. Feitas as anotações, arquive-se.

PEDIDOS DE REGISTRO DE LIVROS

SI?. 33.270-4? - S. A. Marvin..Requeira
Á Secção de Cadastro e Registro.

PEDIDO i DE. BAIXA DE REGISTRO DE
LIVROS, DEFERIDO.

SI?. 30.727-42 --- Alfredo Aderido Teixeira.
Dê-se a baixa solicitada, arquivando-se, a se-
guir.

Pedido de Registo de Químico.

INDEFERIDO.

SI?. 30.666-40-- reitor Almeida Nicolay.
Indefiro a pedido, de acôrdo com a informação,
remetendo-se o processo à D. R. de origem,
afim de ser entregue o documento de fls. '4,
mediante autoação e recibo. devolvendo-se, a-
pós, o processo a este Serviço para fins de ar-
quivamento.

Processos Arquivados.

SI?. 11.019-10 - João Miranda Bastos.
-SI?. 30,-219-40 José OciaVio Miranda dos

Martyres.
SI?. 30.221-40 - José da Silva Machado..
SI?. 6.483-41 - Empresa de Publicidade

Eletrica Ltda.
SIP: 29.992-41 Nicola Alloman.
SIP. 6:524-41 - Ignacio Areal.
SI?. 23.987-41 - A. J. de Oliveira.
SI?. 6.285-41	 M. S. Adonias.
SIP.-- 6.286-41 -' Helene Juliette Berthe-

lon.
SI?. 29.090-41 - Campos& Carvalhat.
SIP. 6.437-41 Celestino Gomes da: Silva,
SIP. 6.449-41 2- Dantas & Marques.
SIP. 10.159-40- Freyhoffer & Almeida,
SI?. 10.180-40 - M. M. de Ataujo.
SI?. 10.358-40	 José H. Silva.
SI?. 6.327-41 -.Alvaro Gomes de MattOs.
SI?. 6.336-41 A. Bettencort & Comp..
SIP. 6.402-41 - R. Teixeira.
SI?. 6.416-41 - António Gomes de Araujo.
SIP. 6.435-41 -- Antonio Correia.
SI?. 46.456-41 - Luiz F. Gomes & Comp.

Ltda.
SI?. 6'.294-41 - Alcides Rocha e João Men-

des.
SI?, 6.577-41 - Comp. Ceramica São José

S. A.
SI?. 6.562-41 - José de Carvaklho Tinoco.

- Luiz F. Gomes & Cia
M.. L. Centieiro.

Francisco Teixeira Martins.
- Ernesto Espindola.
- José Maria da Fonseca

Abilio Martins de Miranda.
- Erasmo Silva Santos.
- Avelino Seixas.
- Joaquim Alves Branco &

SIP. 27.369-42 - Americo Steiner.
SIP. 29.861-42 -- 1. Harry Steinberg &

Ltda.

SIP. 29.032-42 - Nelson M. de Carvalho &
:Vianna.

	

'SIP. .32.696-42	 Moita & Sá Ltda.

	

SW. 32.605-42	 Julio F. da Silva Junior.

	

SIP. 32.693-42	 M. Larangeira & Silva.
Antonio Corrêa de Oliveira.

	

31.397-42	 Pedro Salvador Gomes da
Cruz.

De-



Escolas Preparatórias de Cadetes
REGULAMENTO

Divulgação n. 174

Preço: Cr$ 2.,00

À VENDA:

Secção de Vendas Avenida Rodrigues Alves, n. 1

Ministério do Trabalho	 Agência H: PretórioAgência 1:
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SIP. 29.446-41
SlP . 29.686-41
SIP. 39.789-41
SIP. 40.592-41
SIP. 16.993-42

do Trabalho.

SIP. 261-43 -
Trabalho.

SIP. 33.800-42
SIP. 128-43 -
SIP. 33.288-42
SIP. 30.635-42
SIP. 251-42
SIP. 250-42 -
SI?. 19.231-42
SIP . 28.750-42
SIP. 31.946-42
S1P. 257-42 -
SIP. 30.633-42
SIP. 516-43

SIP. 6.951-41 --
SI?. 21.872-42
SIP. 734-43 --
SIP. 21.842-41

SIP. 30.114-42- 7• Delegacia
SIP. 33.222-42 _7a Delegacia
SIP.33.224-42 - 7. a Delegacia
SIP. 1.454-42 - S. a Delegacia
SIP. 33.290-42- 8. a Delegacia
SIP. 33.291-42 - 8. a Delegacia
SIP. 33.286-42 - 8. a Delegacia
SIP. 33.889-42 -- 8. a Delegacia
SIP. 30.872-42 - 8. a Delegacia
SIP. 30.873-42 - 8. a Delegacia
SIP. 7.20.6-42 - 9. a Delegacia

Vicente Nobre dos Santos.
- Alfredo Amaro Soares.
Serviço de Comunicações

- Domingos P. de Carvalho.

- S. Santos & Monteiro.
- Pinkus Mendlowiez,

Perlin-& Doctors.
- Laboratório Vita S. A.
- Departamento Estadual

- 1•a Delegacia Regional.
2.a Delegacia Regional.
- 2•a Delegacia Regional.
- 2.a Delegacia Regional.
3.a Delegacia Regional.
3• 5 Delegacia Regional].
- 3, a Delegacia Regional.
- 3. a Delegacia Regional.
- 3. a Delegacia Regional.
4. a Delegacia Regional.
- 5• a Delegacia Regional.
6. a Delegacia Regional.

Departamento Estadual do

Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.
Regional.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

SI?. 6.304-41. - Machado Carvalho & Comp.
SIP. 30.439-40 - Jorge Kazan Netto.
SI?. 117-43 - Antonio Pereira Barbosa.
SIP-. 30.374-40 - Sociedade Farmaceutica

Japuiba Ltdn.
SIP. 31.104-40 - João Jorge Cheble.
SIP. 32.007-40 - Rabaça Machado & Comp.

Ltda.

	

SIP. 32.594-40	 F. Domingues da Costa.
SIP. 33.044-40 - Alberto Chnesorge.
SIP. 6.297-41 - João Tinoco.
SIP. 6.317-41 - Marcelino & Mattos.
SIP. 6.321-41 - Campos & Aleixo.
SIP . 33.490-40 - S. A. Atelieres de Cons-

tructions Electriques de Charleroi. 	 .

SIP. 34.263-40 - Silva & Luiz Segundo.
5J J)• 33.784-40 --- Israel Scheider.
SIP. 34.754-40 - Francisco Rodrigues de

Carvalho.	 -

SIP. 10.884-40 - Maria Francisca• Mauri-
cio.	 .

SIP. 10.934-40 - Costa Moreira & Abreu
Ltda,

S1P. 23.157-41 - Salvador Soares.

	

SIP. 24.771-42	 Benedicto Ramos Reis.
SIP. 42-148-42 - Waldemar Coelho da Ro-

cha Braga.

SIP. 42.582-41 - Gumercindo Carlos de Oli-
veira Barroso.

SIP. 15.554-42 - David Luiz Moreira.
SIP: 11.618-42 - Joaquim Soares Leitão.
SIP. 3.861-41 - Lothar Steinthal & Comp.
SIP. 6.837-41 - Salma Rosenes.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações •

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

Proc. n. 1.558-43 - Pela exposição de mo-
tivos n. 49, de 15 do corente, este Ministério
restituiu ao Sr. Presidente da República o
processo originado de requerimento em que
Julia da Gloria Seixas, viuva do ex-servente da
classe I), João Eustachio de Seixas, do DCT..
pede, por equidade, lhe seja concedida urna
pensão. - Conforme esclarecimentos que pres-
tou o I. P. A. S. E., a interessada habilitou-
se ao pecúlio de Cr$ 10.000,00. instituido em
seu favor, pelo funcionário, importância que
lhe foi paga em duas quotas, de conformidade
com as normas daquele orgão de previdência.
Havendo o funcionário falecido antes de entrar
em vigor o regime de contribuições obrigató-
rias, não assiste à requerente a outro benefi-
cio, alem daquele a que fez jus. Assim sendo,
este Ministério propôs o arquivamento do pro-
cesso.

Despacho do Sr. Presidente da República.
- Arquive-se. Em 15-1-943. -- G. VAndAs.

Proc. n. 1.566-43 - Pela exposição de um-
tivos n. 44. de 15 do corrente este Ministério
encaminhou ao Sr. Presidente da República o
processo em que Helio de Moraes Barbosa, es-
criturário classe G, do extinto Quadro IV, d?ste
Ministério, alegando ser portador do "Certr i

-cado de habilitação n. 275, expedido pelo D.
A. S. P., relativo à prestação da prova a que
se refere o decreto-lei n. 145, de 29-11-37
pleiteia nomeação para cargo vago .da tlas,e
inicial da carreira de oficial administrativo do
Ministério da Aeronáutica. opinando contraria-
mente a pretensão em causa visto que a xnma
contraria o disposto no art. 1.0 do recr.:do
decreto-lei n. 145, segundo o qual o ingre.sso
do requerente na carreira de oficial adminis-

houver escriturário amparado pelo . decreto-
lei n. 145, de 29-12-37, aguardando nomeação.'
Despacho do Sr. Presidente da República. -
Aprovado. Em 15-1-43. - G. VARGAS.

Proc. n. 1.670-43 - Pela exposição de mo-
tivos n. 54, de 18 do corrente, este Ministério
encaminhou ao Sr. Presidente da República, o
memorial em que Newton Cidade e outros can-
didatos habilitados no recente concurso organi-
zado pelo D. A. S. P., para o preenchimento
de cargos vagos da classe inicial da carreira co
Postalista, do Quadro III - Parte Permanente
-- deste Ministério, pleiteiam nomeação para
a classe H. Em face das informações presta-
das por este Ministério esclarecendo serem
improcedentes as razões arguidas pelos soli?i-
tantes e que as- instruções reguladoras do con-
curso prestado pelos interessados claramente
-especificavam ser o mesmo para a classe ini-
cial E, o Sr. Presidente da República exarou o
seguinte despacho. - Indeferido, de acordo
com o parecer. Em 18-1-43. - 	 VARGAS.

• ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados:

Em 20 de janeiro de 1943
N. 35.435-42 - Antonio Ribas Bandeira,

mensageiro referência V, extranumerário-men-
salista, da D. R. do Paraná,.solicitando-o seu
aproveitamento corno telegrafista auxiliar 1e-
ferência VI, da mesma D. R. - Dirija -se à
D. R. do Paraná a quem cabe deliberar sobro
a pretenção do requerente.

N. 643-43 - Hernani Pinto da Cunha, con-
dutor de trem, classe I, da E. F. C. B., recor-
rendo dos pontos de merecimento que lhe fo-
ram conferidos no Boletim referente ao 2.°
quadrimestre de 1942. - Indeferido de acordo
com o parecer da Central do Brasil.

.	 Habilitação ao Montepio:

Proc. n. 544-43 - Ana Prado. - Compare-
ça à Divisão de Pessoal deste Ministério, afim
de receber esclarecimentos.

Proc. n. 1.241-43 - America Soares de Fa-
ria Ramos. - Compareça A Divisão de Pessoal
deste Ministério, afim de receber.esciarecin en-
tos.

Departamento Nacional de Portos
e Nayegação

PORTARIA N. 13., de 20 de janeiro de 1943
O diretor do Departamento Nacional fie Por-

tos e Navegação, usando das atribuições que
lhe confere o art. 7.0 e seus parágrafos do
decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de 1943:

Resolve dispensar o extranumerário mensa,
lista, trabalhador V, Ari da Cunha Duarte, cri
virtude de ter sido o mesmo nomeado inferi-.
namente datilógrafo, classe D, do quadro 1,
do Ministério da Viação e Obras Públicas.
Frederico Cezar Burlamaqui, diretor.

trativo só poderá ser processado dentro do qua-
dro a que pertence.

Despacho do Sr. Presidente da República.
- Aprovado. Em 15-1-943. - G. VA1wAs.

• Proc. n.. 1.560-43 - Pela Exposição de Mo-
tivos n. 39, de 13-1-43; este Ministério pro-
pôs ao Sr. Presidente da República a recon-
sideração do despacho exarado na exposição
n. 335. de 6-5--42, deste Ministério pelo qual
foi autorizada a transferência, a pedido, .do
postalista classe II, do Quadro III Parte Su-
plementar - José Reitmeyer, para igual chi'-
se da carreira de oficial administrativo do
mesmo Quadro Parte Permanente e Min's-
tério, alegando que, de acordo com entoo 1i-
mento firmado entre a. Divisão do Pessoal des-
te Ministério e a Divisão de Orientação e Fis-
calização do Pessoal do D. A. S. P., ficou es-
tabelecido não haver interesse para o servio
na transferência para classe inicial de carreica
de oficial administrativo nos Quadros onde



Tabela do pessoal diarista necessário aos
serviços de obras e outros, a cargo desta Fis-
calização, para o exercício de -1943.

Cr$	 Cr$

-

FisealiZaçãO dos Portos do Maranhão' Comissão.,de Estudos e Obras da Lago. .. Mirim

RETIFICAÇÃO

Na tabela do pessoal diarista a ser admitido
para essa Comissão, publicada no D.:drio Ofi-
cial de 18 do corrente, à pág. 748, a soma
total é Cr$ 24.439,10 e não, como saiu.
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2 Auxiliares	 de Escritório	 . 20,00 40,00

2 Auxiliares de Engenheiro	 . 18,00 36,00
1 Auxiliar de Escritório 	 	 15,00 15,00
2 Feitores - 	   15,00 30,00
2 Feitores	 	 12,00 24,00

2 Artífices	 de	 Carpinteiro 12,00 21,00
10 Trabalhadores 	 10,00 100,00
20 Trabalhadores 	 8.40 160,00

20 Trabalhadores 	 7,00 140,00
60 Trabalhadores 	 6,00 369,00

929 00fi

São Luiz, 28 de dezembro de . 1942.  - Luiz•
Palma , Lima, .,engenheiro,.chefe.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

Relação do pessoal para os serviços de obras
da Fiscalização do Porto do Rio de
Exercício de '1943

Cr$ Cr$

. 1 Mecânico	 	 20,00 20,00
3 Encarregados do	 Serviço 24,00 72,00
1 Eletricista	 -	 20,00 20 00

3 Motoristas	 de	 1.a	 	 2000, 60,00
2 Auxiliares de Campo de 1. a 20,00 40,00
1 Marcineiro	 	 19,00 19,00

2 Carpinteiros de 1. a 	 18,00 36,00
1 Motorista de. 2.a	 	 18,00 18,00
1 Caldereiro	 	 18,00 18,00
2	 Pedreiros	 ..... .. ..	 . 1.8,00 36,00

2 Pintores	 	 18,00- •	 36,00
1 Fund idor	 	 • 18,00 •	 18,00
1 Bombeiro 	 17,00. 17! 00
2 Carpinteiros • de • 2. a • .: 	 - 17,00 34,00
5 Auxiliares de Campo de 2•a • 16,00 80,00
1	 Serralheiro • 	 •	 • 10,00 161,00
3 Ajudantes	 de Carpinteiro 15,00 45,00
4 Ajudantes de Mecânico 	 15,00 60,00
3 Auxiliares de Campo de 3•8 15,00 45!00
4 Feitores	 	 15,00 60,00
5 Serventes de 1.a 	 14,00

•	 70!00
8 Serventes de • 2.a 	 13,00 104,00

10 Trabalhadores de	 1.a	 	 12,00 120,00

10 Trabalhadores de 2• a	 	 11,00 .	 .110,00
15 Trabalhadores de 3•a	 	 10,00 150,00

91	 Total	 	 1.304,00

!
Contadoria da Fiscalização do Porto do Rio

de Janeiro, em 6 de janeiro de 1913. - Alde-
mar Cavalcanti de Albuquerque, of. adminis-
trativo, classe I.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-.

DORES DO ESTADO

PORTARIA N. 9/43, DE 14 DE JANEIRO
DE 1943

O presidente do Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Estado, à vista
do que ficou estabelecido nas Instruções nú-
meros 37/42, de 5 de novembro de 1942. re-
solve, considerar incluidos na categoria de au-
xiliares extraordinários, a partir da data de
admissão, os "ex-empregados transitórios do
Serviço de Implantação", abaixo discriminados:.

Nome
Data

da
admissão

Alice da Silva Reis 	 4- 7-941
Antonio Emilio Durante 	 ... 4- 7-941
Alberto Cardoso. 	 ... 4- 7-941
Albano Antonio da Motta . . . 19- 7-941
Amely Bocater 	 13-11-911
Alberto	 Carpes'	 14-11-941
Busi Rosemblit 	 13-11-941
Darcy Lopes da Costa Mattos 	 11- 7-941
Denizar • Mattos de Lima 	 20-11-941
Enódio Santiago 	 5- 7-941
Francisco de Assis Duarte Lisboa 4- 7-911
Francelina Corrêa Pinto 	 3-11-911
Helcio Figueiredo de Assumpção 4- 7-911
Gumercindo Pastor 	 •	 4-7-941.
Iolanda Moreira Maranhão 	 4- 7-941
Isar Martins Porto 	 • -7-9,4,1.
Iracy Lopes da Costa Mattos 	 3-11-941
Julio Ayres da Silva 	 _ 4- 7-941
Juvenal da Silva Filho 	 15- 7-941
Jorge Franklin Verçoza 	 .3-11-941
Leão Horta Fernandes Filho 	 • 9- '7-941
Luiz de Faria 	 4-* r-941'
Maria Albina Sobral	 Martins de

Almeida	 	 11- 7-941
Maria Carolina de Mura Estevão 4- 7-941
Maria Victoria de Araujo Jorge. 4-11-911
Moysés Faul. 	  4- 7-941
Nely da Silva Corrêa 	 4- 7-941
Nina Griner 	 24- 7-911
Pedro Dias Bento 	 11- 7-941
Pedro Baptista de Castro Filho. 4- 7-941
Rannylson Martins de Almeida 	 19- 7-941
Ruy de Oliveira Martins 	 4- 7-911
Roberto Pereira da Silva. 	 4- 7-911
Rosenwald Barroso Seccadio 	 22- 7-911
Sebastião Gil Moreira 	 4- 7-941
Walkyria de Freitas Venna 	 3-11-911
Yola de Carvalho Martins 	 14- 7-911

Julio de Barros Barreto. presidente.

INSTITUO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS.

BANCÁRIOS

Resumo da ata da 1.a sessão ordinária rea-
liza pela Junta Administrativa do .Institu-
to de -Aposentadoria e Pensões dos Bancários.
no dia 1 de janeiro de 1943.

Presidência do Sr. Aderbal Novais com a
presença dos diretores Dr. Antônio Junquei-
ra _Botelho, Srs. Vicente Eduardo Magalhães
Peregrino Mernolo Neto, Francisco Túlio Pei-
xoto de Alencar e Dr. Salustino Maciel. Dei-
xou de comparecer por motivo justificado o
diretor Radler de Aquino.

Aprovada a ata da sessão anterior.
Assuntos tratados:

Serviços médicos:
Aprovado o quadro demonstrativo das deP-

pesai com assistência médica cirúrgica e hos-
pitalar durante o mês de novembro de 1942.

Internações hospitalareã prorrogadas -11H-
debrando Conforto, 25 dias; Ciro Jacinto Ce-
zar, 30 dias.

Benefícios:
‘- Aposentadoria -por invalidés:
Mantida: Alberto de Oliveira Lopes.
Suspensas	 Torres Conill, Ester

Braz, Mário Estevão de Siqueira.
• Indeferida - António José Ferreira Mon-

!miro, Lais Fritsch (concedido o auxílio enfer-
midade por 60 dias), Arzelino João Batista de
Araujo (concedido o auxílio enfermidade polo
prazo de 120 dias) .

Concedidas - Sebastião EliziáriO Neve,
Guerreiro, José Ribeiro, Alberto Gomes 41-
beiro.

Pensões:
- Concedidas - Augusta Bardon Scolari, Nair
Olivio Reinaldo e Neyde; Scolari, viuva e .i-
lhos de Luigi Scolari.

Clementina Maria da Silva, Edite Amélia
Elisabeth Maria, Jorge Leandro, Elisa Marta
e. Valdernar Leandro, viuva e -filhos de João
Leandro da _Silva.

Melitta Skarke Dias de Toledo, Vera e Elizal
viuva e filhas de Raul de Toledo.
. Carluida Chaves Silva, Raquel ,Elisabete Sil-
va, viuva e filha de 'Augusto 'Silva.

Jenny de Camargo Chagas, viuva de Otavia-
no Chagas.

Maria Clarice Cintra do Amaral, Maria He-
lena e Antônio Carlos Cintra do Amaral, viu-
va e filhos de Alexandre Garcia do Amaral.

Indeferida DeOlinda de Araujo Campos e
Luci de Araujo, viuva e filha de Domingos
Antonio Campos Gorgal.

Taxa de administração:
A taxa • de administração, nas operações do

plano B, a que se referem as instruções bai-
xadas com a portaria ministerial SCM.306,
27 de maio de '1940 e fixada em '2% sobre o
valor do financiamento das operações ref
ridas em sessão de 7-5-41 deve ser cobrada
sobre o valor da prestação mensal, de acoute
com os pareceres da Procuradoria e do Se-
nhor autuário e do Sr. chefe da Carteira Imo-
biliária.'

Admissão de associados:
Admitidos: 141 (cento e quarenta e um).
Eleito o diretor Dr. Antônio Junqueira Bo-

Janeiro -
I
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telho para substituir o presidente 9171 g133

faltas ou impedimentos ocasionais no ano de
5943.

•Marcada nova sessão para o dia 14 de -ja
neiro de 1943. — Adherbal Novaes, presiden-
te. — Aleenor Celso Uchda Cavoleanli, secre-
tário.

Resumo da ata da segunda sessão ordinária
realizada pela Junta Administrativa do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários, no dia 14 de janeiro de 1943.

Presidência do Dr. Adherbal NoNaes, com
a presença dos diretores Srs. Osmaí. Radler de
Aquino, Vicente Eduardo Magalhães, Peregri-
no Mernolo Netto, Francisco Tulio Peixoto de
Alencar e Salustio Maciel. Deixou de compa-
recer, por motivo justificado, o diretor dou-
tor Junqueira Botelho.

Aprovada a ata da sessão anterior.
Assuntos tratados:

Serviços médicos:
Interrrações hospitalares prorrogadas — Or-

lando Luz Trindade, Celso Rendou° Fragata,

João Cardoso de Lemos, Julio Kneip, Brasil
Alves Machado, José Ribeiro e Raphael Ga-
briel Fialho (30 dias); Alfredo Lameiro da
Costa, João Monteiro, Fausto Calvos° de Abreu,
Otto Greitte, Hayrthon Moraes Queiroz, Karl
Heinz Alber Rudolf Nagel, Sebastião Garcia
Silveira e Bernardo Penno (60 dias); Eve-
raldo Balão (75 dias)' Nelson Estolano da Sil-
veira (15 dias); Kurt Bom, Evonio Machado
Soares, Percilio de Oliveira (90 dias).

Benefícios — Aposentadorias por invalidez:
Mantidas — Francisco Oravec, Gaspard

Ceunínck, Luiz Lenti e Alfredo Marino Aze-
vedo (em carater definitivo); Manoel de Al-
meida 1.0, José Joaquim Coelho, Heitor Do-
rninoti, Francisco Leite Costa, Manoel Soares
da Silva, Alfredo Barbosa, José de Faria Es-
ton, João Caruso, Julio Gomes Barcelos, An
tonto Albino da Silva, Aracy Machado Alves,
Oswaldo Bortolatti, Humberto Prospero, Ma-
rio Nazareth da Silva, Walter Pereira Macha-
do, Francisco Torres Pires, AM/h) Vieira Li-
ma, Domingos Augusto de Souza, Luiz Arary
Franca, Acacio Jorge Negrão Garcia

Suspensos Zerion Corrêa dos Santos, Hé-4
lio Pinto Sampaio, Apollo Pereira da Fonse-i
ca, Pery Vinadé, José Cardoso Corrêa de Al*
meida Junior.

Concedidas — Leon Damon, Salathiel d g•
Oliveira, • Maria Josefina Machado, Antonid
Paes de Figueiredo, Adayo Thimotheo No,
gueira, Felicio Kopciuszynski, Anibal de AI-1
meida e Carlos Padilha de Figueiredo.

Pensões:

Concedidas — Rita Mascarenhas Nunes, Jose
Francisco, Maria Helena e João Carlos Mas-
carenhas Nunes, viuva e filhos de Sylvio da
Silveira Nunes:

Admissão de associados:

Admitidos, 81.
Mareada nova reunião para o dia 19 de ja-

neiro, às 17 horas. — Adherbal Novaes, pre-
sidente. — Alcenor Celso Uchôa Cavalcanti,
secretário,

.(N. 644 — 22-1-43 — Cr$ 267.2011,

PUBLICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

Cr$	 Cr$

	

10.00	 Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Dis-

	

0,50	 trito Federal. • .. 	 	 1,50

	

1,00	 Estatuto dos Militares 	  .. 	 	 1.50

	

0.60	 Estatuto da Lavoura Canavieira • . . 
RE -.. • AMO 41. ' 1	 2.00

	

8,00	 Imposto de renda 	  .. 	 	 2.00
Imposto do selo . . 14 •• • 't 	 ,• 	 ,	 3,00

	

4.00	 justiça do Trabalho. . • • .. 	 8.00

	

3.00	 Lei de Introdução ao Código Civil. • • • ip ço *** A	 1.00

	

0,50	 Loteamento e venda de I errenos. . .. • .,.., .. 	 1,00

	

0,50	 Manual do Patrão de Pesca.... • 	 	 30.00
Organização e Proteção da Familia (coletânea de

leis) . . 	 	 . 	 	 2.00
Organização sindical 	 •• 	 ,	 5,00
Seguro e Fiscalização — Seguros Privados 	 —

Cr $ 15 00 e Acidentes do Trabalho 	 	 10.00
Sociedades por Ações 	 ..... i	 2.00

	

Sistema Legal de Unidades de Medidas. . oe 14: lo , te	 2,00
Salário mínimo . 	 ,	 0.50
Trabalho do Menor 	 •• • • . G It. 	 	 1,50

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÇÕES

Alerta 1 .
Aluguéis de Residências. 	
Bases de Oiganização dos Desportos 	
Bolsa de Valores . 	
Código de Processo Civil 	 	
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada. . 	.......
Código Nacional de Trânsito. . . .
Cosseguro no Ramo Incêndio. . . 	 .....
Desapropriações por Utilidade Pública . . .
Ensino Primário — Programas mínimos 	
Ensino Secundário — Lei orgânica, 1,00 — Pro-

gramas do curso ginasial 	 	 1.00
Ensino Comercial 	 	 	 6.00
Ensino Industrial 	 	 	 1.50
Escola de Aeronáutica — concurso de admissão 	 	 2.00
Escolas Preparatórias de Cadetes 	 Regulamento	 2,00

	

Escola Nacional de Educação Física e Desportos. 	 1.00
Escola de Estado Maior (Regulamento) ...., 	 2,00

	

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União	 10,00



Recebedoria do Distrito Federal

SECO.° DE CONTROLE E ESTAT1STICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 2 a 18 de janeiro de 1943 	

Cr$

41.082.440,90
Em 19 de janeiro de 1943 	 3.295.821,00

Total 	 44.378.261,90
EM	 igual período de	 1942 	 33.209.274,60

Diferença para mais neste ano..„ 11.168.987,30
De 2 a 19 de janeiro de 1913 	 44.378.261,90
Em igual período de	 1942 	 33.209.274,60

Diferença	 para	 mais	 neste	 ano.-., 11.168.937,30

MOVIMENTO

De 2 a 18 de janeiro
de	 1913:

DE DEPÓSITOS

Cr$

Diversos	 	 335.941,70
Ob. de guerra 	 11.029.863,80 11.415.805,50

Em	 19	 de	 janeiro
1943:
Diversos	 	 14.896,2
Ob.	 de	 guerra 	 623.148,40 638.1',44',60

Total 	 12.053.850,10
Em igual período de 1942 	 3.050.969,10

Diferença	 para	 mais neste	 ano.„ 9.002.881,00

De 2 a 19 de janeiro de 1943 	 12.053.850,10
Em igual período de 1942 	 3.050.969,10

Diferença para mais neste ano 	 9.002.881,00

COMPARAÇÃO DA 'TENDA ARRECADADA

Cr$

De	 2	 a	 19	 de	 jPneiro	 de	 1943.... 44.378.261,90
Em	 20 de janeiro de 1913 	 801.532,40

Total 	 45.182.794,30
Em igual período de	 1942 	 35.372.915,40

Diferença	 para	 mais neste	 ano..„ 9.809.878,90

De 2 a 20 de janeiro de 1943—, 45.182.794,30
Em igual período de	 1942 	 -35.372.915,40

Diferença para mais neste 	 ano..„ 9.809.878,90

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
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TERMOS DE CONTRATO RENDAS PÚBLICAS NOTICIÁRIO

12.481.829,80
3.079.088,10

12.481.829,80
3.079.088,10

Pág .

9.402.741,70

9.402.741,70

427.97s,70

1 027

Cr$	 Cr$

Diversos 	 	 40.837,90
Ob. de guerra— 	 	 11.653.012,20	 12.053.850,10

16.251,84,
411.727,90

Diferença para mais neste ano...

De 2 a 20 de janeiro de 1943
Em igual período de 1942 	

Diferença para mais neste ano.,

Continua na

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do' Material
:Termo de Contrato celebrado entre o Governo

Federal e Carlos Grandi, regulamentando
a exploração, em serviços públicos e de uti-
lidade pública e no comércio de energia,
de uma usina termo-elétrica, a ser instala-
da na lecalidade de Joaquim Távora, per-
tencente- ao sexto distrito do Município de
Nova Iguassá, Estado do Rio de Janeiro,
de conformidade com a concessão e a au-•
torização Outorgadas pelo decreto n. 7.7!)6.
de 4 de setembro de 1941. 

Aos dezenove dias do mês de janeiro de 1943.
presentes na 'secretaria de Estado de Agricnl-

- 'tura, o respectimo ministro, Sr. Dr. Apolonio
Sales, por parte do Governo Federal, e o Sr.
Carlos Grandi, brasileiro, solteiro, comerciante,
acordaram, tendo em vista o disposto no decre-
to n. 7.796, de 4 de setembro de 1941, em as-
sinar o presente termo de contrato, regulame%-

• tando a exploração, em serviços públicos e de
utilidade pública e no comércio de energia,
cuja concessão foi outorgada por aquele decre-
to, de uma usina termo-elétrica, a ser. instala-
da na localidade de Joaquim Távora, perten-
cente ao Distrito de Estrela, do Município 'de
Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, de
acordo com a autorização concedida belo mes-
mo decreto ao referido Sr. Carlos Grandi, da-
quí por diante denominado concessionário.
. Cláusula Primeira — O ccoicessionário abri-
ga-se a instalar na localidade de Joaquim Ta-

:Nora, no Distrito de Estrela, do Município de
.tNova Ignassú, Estado do Rio de Janeiro, unia
:usina termo-elétrica, com capacidade de seten-

! ta e cinco quilovoltsamperes (75 KVA), de
:acordo .com os projetos aprovados, e cuja auto-
rização foi concedida pelo decreto n. 7.796, (-1e

:4 de setembro . de 1941..	 •
Cláusula Segunda — Fins a que se destina a

'energia: A Usina citada na cláu-
sula anterior destina-se à produção de energia
'termo-elétrica para serviços públicos federais,
'estaduais e municipais, para serviços de
dado pública e, em geral, para o comércio ,de
energia elétrica no Distrito de Estrela, do Mu-
nicípio de Nova Iguassá, Estado do Rio de Ja-
neiro..serviços esses cuja concessão foi outer-
gada pelo citado deéreto n. 7.796, e que deve-
rão ser explixaclos de acordo com as condições
estabelecidas no mesmo decreto, neste contra-
to e nas leis e regulamentos que regulam ou ve-.
nharn a regular o assunto.

Cláusula Terceira — Orçamentos Ken i-
naresr.

Os orçamentas apresentados para execução
do Projeto , referente à usina citada, prevalee-
rão, tão somente, até verificação do seu cito
histári,co. isto é, do seu custo legal, o que será
feito no momento cportuno, mediante verifiea-
ção das obras e instalações referentes, e exa- De t a 19 de janeiro
me da contabilidade do concessionário e dos res- 	 de 1943:
pectivos comprovantes da despesa.

Cláusula Quarta — Registo e contagem de
praz( s	 1

O presente contraio, que é. assinado em três
(3) vias, deverá ser , apresentado, dentro dos Em 20 de janeiro
trinta- (30) dias seguintes ao de sua assinatura,	 de 1943: -
ao Tribunal de Contas, para os fins previsftis Diversos 	
no art. n. 114 da Constituição. Satisfeita es- 	 Ob. de guerra 	
sa exigência constitucional, o concessionário
deverá apresentá-lo à Divisão de Aguas, den-
tro dos trinta (30) dais seguintes, tambem pa- Em igual período de 1942
ra fins de registo, na conformidade do § 3•0,
art. 1.° do decreto n. 13, de 15 de janeiro, de
1935..0s prazos de vigência da concessão er de
quaisquer cidras direitos e obrigações estipu-
lados no presente contrato, ou dele decorrentes.
serão contados a partir da data; do seu registo'
na Divisão d.e Aguas, ou na Repartição em que
se transformar.

Continua na pcía'. 1.025

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Divisão de Aguas

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES
Estado e tendência do nivel dos rios
Rio de' Janeiro, 14 de janeiro de 1943

Estado e tendência do nivel dos riost
Bacia Amazónica (dia 13):

Em ascensão em Manaus e Porto Velho; ee-
tacionário em Óbidos.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 13)
Em ascensão em Guaira, Porta Mendes; São

Mateus, Foz do Iguaoil e São Luiz de Cáceres.
Em declínio em Jataí, Rio Negro, Porto União
e Cuiabá. Estacionário em Tomazina, Tibagi
e Corumbá.

Bacia São Francisco (dia 14)
Ficará mais ou menos estacionário entre

São Francisco e januária, em ascensão entre
Manga e Rio Branco e mais ou menos estacio-
nário no resto do curso.

Bacia ltapicurú (Baía, dia 13)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacias Jequitinhonha e Pardo (dia 14)

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul (dia 14)

Continuará em declínio em todo o Curso.
Bacia ltajal-Açú (dia 14)

Continará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia d.. Guaiba (dia 11)
Continuará mais ou menos estacionário eia

todo o curso.
Bacia Amazônica (dia 14)

Em ascensão em Manaus e Santarem; era
declínio em Porto Velho e Óbidos.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 14)
Em ascensão em Tomazina, Tibagí, Jataí Foz

do Iguassú e São Luiz de Páceres; em declínio
em São Mateus e estacionário em Cuiabá e
Corumbá.

Bacia São Francisco (dia 15)
Continuará ém declínio em Pirapora, sendo

lentamente „mire São Francisco e Januaria e
em lenta ascensão no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía, dia 14)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 15)

Ficará mais ou menos estacionário em todo
O Curso.

Bacia Paraiba do Sul (dia 15)
Continuará em declínio entre São Fidelis e

Campos; estacionário em Guara!inguetá e em
ascensão no resto do curso,

Bacia Itajaí-AçA (dia 15)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia do Guaiba (dia 15) :

Bacia Amazônica (dia 15) . — E ascensãEm 	 o
em Manaus e Óbidos; em declínio em Santa-
reni e estacionário em Itacoatiara.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 15) . Em de-
clínio me Jupiá, Tibagi, Jataí, S. Mateus e
Cuiabá; estacionário em Tomazina e Corumbá
é em aseerisão em Rio Negro, Porto União e
S. -Luiz de Caceres.

Bacia S. Francisco (dia 16) — Continua-
rá. em ascensão entre Manga e Barra do Rio
.Grande, Mais ou Menos estacionário 'entre Re-
manso e Penedo e em declínio no resto do cur-
so.

Bacia Itapicurú (Baia - dia 15) . — Conti-
nuará mais ou menes estacionário em todo o
curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 16) .
Continuará em declínio em todo o 'curso.

Bacia Paraiba do Sul (dia 16). — Ficará
mais ou menos estacionário entre Guararema
e Guaratinguetá e em ascensão no resto do
Curso.

Bacia Itajaf-Assú (dia 16) .	 Entrará eni
declínio em todo o curso.

Bacia do Guaiba (dia 16) . — Não é feita
a sinopse por falta de informes,

Total
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PARTE COMERCIAL
•

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO

EM 19 DE JANEIRO DE 1943

Mercados'

Praças	 Oficial	 Livre

	

Cr$	 Cr$
Londres - Libras ÁREA .... 66,76 3/8 79,58 9/16
Portugal 	 	 -	 0,80 3/4
Suiça 	 	 -
Suécia •	 	 -	 4,70
Nova York 	 	 16,59	 19,68
Uruguai 	 	 -	 -
Argentina 	 • 	 	 -	 4.63
Chile 	 	 -	 0,63 3/8

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos

Londres - Libras AREA 	 	 .,.	 78,88 9/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 21
JANEIRO DE 1943

	

Apólices e Obrigações	 Cr$;
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, noni. 	 	 900,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 877,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., caldeias 	 	 853,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 900,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 500,00, 7 %

(1930) 	 	 525,00
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	 190,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	 	 193,00
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 	 190,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 231,00
Empréstimo Municipal de 6 %, port. (decreto n. 1.623) 	 185,00
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto n. 1.948) 	 . 200,00
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto n. 3.264)	 203,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 962,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	 	 210,f O
Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3 lá %, port. 	 	 35,00
Prefeitura de Porto .Alegre de Cr$ 1.000,00, 7 c/o, port. 	 	 . 931,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	 508,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. ..... 	 	 720,00
Minas Gerais de Cr$ 500,00, 7 %, port. 	 482,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1934), 1.a

série 	 	 195,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2.a

série 	 	 204,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	 	 204,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 cio, port. 	 	 99,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port 	 	 635,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 237,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 To, port 	 	 1.168,00

Ações de Bancos

225,00\
Vendas Judiciais

4 Apólices Diversas Emissões, port., com juros de
cinco semestres 	 	 900,00

$2+100 Apólices Municipais (decreto n 	  1.623) 	 	 185,00
14 Apólices Porto Alegre, pref., 3 1/5 %, com juros 	 	 34,00
2 Apólices Minas, 1934, 1.a série, com juros 	 	 196.00
1 Apólice Pernambuco, com juros 	 	 101,00
1 Apólice São Paulo, com juros 	 	 237,00
2 Títulos Sul América Capitalização, com amor-

tização até julho de 1940	 ,	 500,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de

janeiro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 19 DE
JANEIRO DE 1943

	

Apólices e Obrigações
	

Cr$

Quant.	 Títulos	 Preços
Unido

2 Uniformizadas 	
	

890,00
5 Idem 	

	
892,00

100 Diversas Emissões, nom. 	
	

895,00
2 Idem 	
	

898,00
70 Idem 	

	
900,00

2 Idem de Cr$ 200,00 	
	

145,00
102 Diversas Emissões, port. 	

	
878,00

8 Idem 	
	

875,00
60 Idem, cautelas 	

	
845,00

114 Idem, c/juros 	
	

870,00
235 Reajustamento 	

	
899,00

14 Idem 	
	

895,00

Obrigações

262 Tesouro de 1930, Cr$ 500,00 	 	 525,00

Municipais :

34 Empréstimo de 1906, port. 	 	 190,00
3 Idem de 1914 	 	 190,00

71 Idem 	 	 190,50
6 Idem de 1917 	 	 189,00

50 Idem 	 	 190,00
276 Idem de 1931 	 	 230,00

Prefeituras

' 150 Belo Horizonte 	 , 	 	 960,00 .
200 Niterói 	 	 210,00

Estaduais :

80 Espírito Santo, 8 %, port. 	 	 505,00
163 Minas de 1934, 1.a série 	 	 194,00
62 Idem 	 	 195,00
21 Idem 	 . 	 	 194,50
1 Idem, 2. a série 	 	 201,50
5 Idem 	 	 202,00

485 Idem 	 	 202,50
791 Idem, 3.a série 	 	 202,00
248 Idem 	 	 202,50
11 Idem 	 	 201,00

102 Pernambuco 	 	 98,50
2 Idem 	 	 99,00

35 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 635,00
3 São Paulo 	 	 235,00
8 Idem 	 	 238,00

105 Idem 	 	 237,00
96 Idem Uniformizadas 	 	 1.168,00
27 Idem 	 	 1.167,00

Ações de Bancos

200 Crédito Pessoal, pref. 	 	 100,00

Ações de Companhias :

100 São Jerônimo, ord. 	 -	 	 165,00
50 Butiá 	 	 150,00

575 Cervejaria Brahma, pref. 	 	 450,00
50 Ferro Brasileiro 	 . 	 	 608,00
55 Idem, dividendos incompletos	 600,00

100 Belgo-Mineira, port. 	 	 615,00
Debêntures

401 Banco "Lar Brasileiro" 	
10 Companhia Cervejaria Brahma 	

Juvenal de Queiroz

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Martin Adolpho Koch, designado pela Câmara Sindical
para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da 1.a Vara de Orfãos e
Sucessões. venderá em leilão, na Bolsa de 29 do corrente, 706 (sete-
(• entas e seis) ações da Companhia de Fiação e Tecidos "Corcovado'',
de Cr$ 200,00 cada uma, pertencentes a D. Lola Ribeiro de Souza.

Secretaria da -Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de
janeiro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 612 - 22-1-43 - Cr$ 18,40.)

Livre
especial

Cr$
79,58 9/16
0,91 1/4
5,75

20,41
10,80
5,013/16
-

DE

Crédito Mercantil 	 	 220,00
Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, ord. 	 	 168,50...
Carbonífera Minas de Butiá 	 	 147,00
Docas de Santos, nom. 	 	 240,00
Docas de Santos, port. 	 	 254,00
Fábrica de Parafusos Santa Rosa 	 	 450,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 600,00
Imobiliária Riachuelo 	 	 200,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 615,00
Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	 	 906,00

Debêntures
Bjtnco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito

Real 	 224,00
1.135,00

Vieira, presidente.
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anos, sendo que as iniciais serão determinadas
no momento oportuno, mediante solicitação do
concessionário que, para esse fim, devera
apresentar os documentos e informações jul-
gados necessários, a juizo da mesma Divisão.

2) Por capital a remunerar, ou investimen-
to, a ser considerado no cálculo das tarifas
acima7 entender-se-á o efetivamento gasto na
propriedade do concessionário, mantida em
serviço efetivo, desde que em função da sua
indústria, concorrendo, de uma forma perma-
nente, para a produção, transmissão, transfor-
mação, distribuição e utilização da energia,
deduzido, porem, do correspondente à depre-
ciação do uso e tempo, verificada em tal pro-
priedade.

3) Para presservação da integridade da pro-
priedade mantida na operação, será conside-
rada no cálculo das tarifas, a partir do pri-
meiro triênio, uma taxa especial, destinada
à criação e manutenção de um fundo de, re-
serva, que proverá às renovações determina-
das pela depreciação ou impostas por aci-
dentes.

4) O concessionário obriga-se a adotar,
nos prasos e formas estipulados, as normas
do contabilidade nue lhe forem impostas pela
Divisão de Águas, de conformidade com o
disposto rio Código de Aguas e nos regulamen-
tos que foram expedidos, bem como a su-
jeitar-se à fiscalização contabil e econômico-
financeira de dita Divisão; que, alem disso,
procederá; semestral ou anualmente, conforme
julgado necessário, à sua tomada de contas,
examinando, para —esse fim, a sua escrita e
os documentos nela citados.

5) O consessionário. fica obrigado, pela con-
servação, que deverá ser permanente, a man-
ter em estado de eficiência a propriedade e
instalações da operação, bem como a preser-
var, tanto quanto lhe seja possivel, à integri-
dade funcional de citadas propriedade e ins-
talações.

6) Os depósitos que, forem recebidos pelo
concessionário, como garantia dos serviços
prestados, deverão ser recolhidos à agência
mais próxima do Banco do Brasil, de acordo
com o exigido no decreto-lei n. 3.077, de 26
de fevereiro de 1941.

7) Se o concessionário explorar qualquer
outra indústria ou serviço, no qual utilize ou
venha utilizar a energia produzida com o
concurso da propriedade computada no in-
vestimento, o mesmo deverá sujeitar-se às
tarifas determinadas pela Divisão de Águas.
e que serão iguais às cobradas dos consumi-
dores da mesma classe, de acordo com o dis-
posto no n. IV do art. 180 do Código de
Águas.

O concessionário é obrigado a manter em ar-
quivo, até à verificação e respectiva tomada de
contas, todos os documentos necessários à com-
provação do custo das obras relativas aos pro-
jetos aprovados, inclusive das instalações res-
pectivas, e, de futuro, das substituições ou
quaisquer outros serviços, melhoramentos ou
ampliações executados, bem como de todas as
despesas de operação, relativas a cada exercí-
cio.

9) O afastamento e substituição de qualquer
parte da propriedade, cuja capacidade funcional
se ache esgotada, far-se-ão na forma seguinte:

a) imediatamente após a verificação desse
estado, em caso de acidente ou não, quando o
seu retardamento for de molde a perturbar a
boa marcha da operação;

b) mediante autorização da Divisão de Água,
em caso contrário, que o concessionário devei á
solicitar, logo que verifique a sua conveniên-
cia;

c) por determinação da própria Divisão de
Águas, quando reconhecer a sua necessidade e
conveniência, na falta da iniciativa citada nas
alíneas anteriores.

10) As partes afastadas deixarão de ser
substituidás, .quando desnecessárias ao serviço,
sabendo ao concessionário a iniciativa de tal
medida, que a Dvisão de Águas aprovará, se
nela reconhecer acerto, catendo a esta, no en-
tanto, recusar ou não reconhecer a substtui-
ção pretendida ou já efetuada. auando a julgar
desnecessária.
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2) à fiel observância de todas as outras exi,I
géncias e normas, relativas à administração,'
execução e prestação daqueles serviços, de
acordo com o estipulado no decreto de comes,
são, neste contrato, no Código de Aguas, no de-[
ereto-lei n. 852, de 1938, e nas demais leis e
regulamentos em vigor, em relação ao assun-
te;	 .	 •

3) a tomar providências para ampliação de
suas instalações, afim de aumentar as suas dis-
ponibilidades em energia elétrica, desde que O
consumo atinja, durante três (3) horas e eni
sessenta (60) dias no ano, a oitenta por cento
(80%) da capacidade existente, providências
essas que poderão ser, a juizo do Governo Fe-
deral, por intermédio da Divisão de Águas:

a) pedido de autorização, para aumento d
potência instalada;

b) aquisição de energia elétrica de terceiros;
4) a fornecer energia elétrica continuamen-

te, sob tensão constante e em qualquer potên-i
cia, de acordo com a sua capacidade, pelos pre2
vos que a Divisão de Águas lhe derterminar,
sendo que a obrigação de fornecimento, por
parte do concessionário, inclue consumidores
particulares e empresas de utilidade pública;

5) a evitar interrupções de qualquer espé-
cie, em dito fornecimento sendo que as de ca=
Tater permanente só poderão verificar-se por
motivo de força maior, mediante prévia e
pressa autorização da Divisão de Aguas, pe-
rante a qual deverão ser justificadas as que se
verificarem sem a sua autorização, sem pre-
juizo das sanções que couberem em cada ca-
so;

6) a enviar à Divisão de Aguas, trimestral-
mente:

a) gráficos diários das cargas da energia
elétrica produzida e da consumida;

b) dados sobre o valor das pontas-de carga,
s) dados estatísticos sobre consumo, relacio-

nando os consumidores por classes e discrinni4
nando os que recebem energia na rede de
transmissão e na de distribuição, sendo que
tais dados e informações serão registados noá
formulários que, para esse fim, serão forneci-
dos pela Divisão de Aguas;
- 7) A permitir aos representantes da Divi-r
são de Águas, isto é, da fiscalização, dentro
das horas de expediente, o livre aceso
usinas e demais departamentos relacionados
com os serviços.

Cláusula sexta — Obrigações de carater
financeiro, contabil e geral:

1) As tarifas serão determinadas pela Di-
Visão de Águas e revistas de três em três,

II) As partes da propriedade afastada do
-serviço deverão ser creditadas, imediatamente,
pelo seu custo histórico, às contas afetadas,
isto é, em cujos débitos se . acharem, sendo que
ditas contas serão debitadas pelos custos das
substituições, desde que devidamente aprova-
dos pela Divisão de Águas.

12) A execução de quaisquer outros servi-
ços ou melhoramentos, que constituirem um
aumento da propriedade em operação, isto é,
do investimento, deverá ser procedida de au-
torização da Divisão de Águas, que a baseará
na oportunidade do novo serviço ou melhora-
mento, tendo em vista a necessidade de sua
exposição detalhada, que deverá acompanhar
ceiras do concessionário, para efetuá-la, o
custo respectivo e os benefícios dela espe-
rados, o que deverá ser demonstrado em uma
exposição detalhada, que deverã acompanhar
a solicitação respectiva, e ser comprovada com
os dados técnicos que forem julgados necessá-
rios,

13) O custo de tais serviços ou melhoramen-
tos será debitado, após sua execução, às con-
tas . efetadas, desde que igual ao constante da
autorização respectiva.

14) Quando o custo real da substituição, me-
lhoramento, ou de qualquer outro serviço exe-
cutado, for diferente do constante da autori-
zação respectiva, o mesmo só -poderá ser de-
bitado, à conta ou contas respectivas, após
aprovação da diferença . verificada, salvo se
esta for para menos, caso em que bastará a
sua comunicação à Divisão de Águas, desde
que especificada a origem de tal diferença.
"Tal aprovação deverá ser solicitada à Divi-
são de Águas, que a concederá se reconhecer
acerto e verdade nas razões expostas, sendo
que, em caso contrário, o débito do custo da
substituição ou serviço executado, à conta ou
contas afetadas, não poderá exceder o cons-
tante da respectiva autorização.

15) Executado o projeto aprovado, o con-
cessionário deverá enviar à Divisão de Águas,
dentro dos trinta (30) dias seguintes:

a) demonstração discriminativas das des-
pesas efetuadas com a aquisição, construção
ou instalação das diversas partes componen-
tes do investimento, como difinitivo no itero
2;

b) orçamento, para o primeiro exercício,
das despesas de operação do sistema, devida-
mente descriminadas e divididas em três (3)
itens, pessoal, material e diversos;

c) estimativa, para o mesmo período, do
consumo de energia, a ser fornecida pelo con-
cessionário, calculado, aquele, em k.w.h. e
dividido pelas diferentes categorias dos futu-
ros consumidores.

16) A demonstração a que se refere a alí-
nea a, do item' anterior, deverá estabelecer
de forma detalhada, o confronto das despesas
efetuadas com as previstas no orçamento res-
pectivo, anteriormente aprovado, bem -como
justificar as diferenças verificadas, quando
existirem

17) A Divisão de Águas, recebidos os ele-
mentos referidos no itein 15, mandará verifi-
car o custo histórico das obras e instalações
relacionadas com a usina e os serviços aqui
regulamentados, afim de lhes determinar o
investimento correspondente.

18) Para efeito do disposto no item ante-
rior, o concessionário leverá entregar aos re-
presentantes da Divisão de Águas, quando aque-
la verificação tiver de efetuar-se, o inventário
da propriedade e das obras e instalações exe-
cutadas, instruido com os esquemas necessá-
rios à sua boa interpretação, para determina-
ção e aprovação do investimento respectivo.

19) O custo histórico da propriedade inven-
tariada será verificado mediante exame da
contabilidade do concessionário e dos compro-
vantes dos débitos relativos àquele custo, e
verificação da existência, nos lugares indica-
dos pelo inventário, das diversas partes com-
ponentes daquela propriedade, cujos caracte-
rísticos e demais indicações serão comparados
com os registados por dito inventário.

20) Quando aqueles exame e verificação não
produzirem, no todo ou em parte, resultados
satisfatórios, em virtude da falta de método e
clareza, ou por omissões ou excessos encon-

Cláusula Quinta -- Obrigações diversas:
1) Obrigações de carater técnico:

O concessionário. obriga-se.
1) a conservar as suas instalações em perfei-

to estado;
2) a obedecer em todos os seus serviços, sal-

vo nos casos para os quais os regulamentos vi-
gentes fizeram expressas e especiais determina-
ções, às prescrições que estiverem em vigõr,
dentre as das normas abaixo, não sendo aceitos
carieis ou normas inferiores ainda qoe delas
derivadas, como segue;	 .

a) Verband Deutscher Elecktrotechniker
, (V. D. E.);

b) Verband Deutscher Ingenieure (V. D. I.)
c) American Institute of Electrical Engine,

ers (A; I. E. E.);
d) American Society Mechanical Engineers

(A. S. M. E.);
e) British Engineering Standards Associati,

on (B. E. S. A.);
1) International Electrical Commission (I.

E. C.);
3) a obedecer a todas as exigências técnicas

constantes dos regulamentos em vigor.
II) — Obrigações de carater administrativo.

O concessionário obriga-se, ainda:
1) a observar e-manter em seus serviços, co-

mo limites mínimos de brasileiros, dentro de
cada classe, os de três quartos (3/4) para ope,
rários, e dois terços (2/3) para engenheiros e
demais empregadis, de acordo com o exigido
no § 2. 0, art. 195 do Código de Águas;
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28) Para registo do presente contrato, o
concessionário deverá, antes de assiná-lo, pro-
var que três quartas partes dos seus operá-
rios são compostos de brasileiros, bem como
dois terços dos seus engenheiros e demais
empregados, de acordo com o exigido no § 2.°
do art. 195 do Código de Águas, e § 1.0, ar-
tigo 13, do decreto-lei n. 1.843, de. 7 de de-
zembro de 1939, combinado com o disposto
nos arts. 5.° e 17 do mesmo decreto. .

29) A Divisão de Águas, pelos seus orgãos
competentes, ou à Repartição em que aquela
se transformar, cabe fiscalizar e assegurar,
pelos meios legais, a fiel observância e exe-
cução do disposto no decreto de concessão e
autorização, já citado, neste contrato, no Có-
digo de Águas, no decreto-lei n. 852, de 1938,
e nas demais leis e regulamentos que forem
decretados, em relação ao assunto, bem como
impor ao concessionário as. multas em que
incidir, pelas infrações cometidas, de acordo
com o disposto neste contrato, especialmente
na cláusula nona, e nas leis e regulamentos
vigentes.

Cláusula sétima — Favores:
O concessionário gozará, durante a vigência

do presente contrato, das regalias c favores
previstos no Código de Águas, no decreto-lei
n. 852, de 1938, e i nas demais leis e regula-
mentos que- venhani a ser decretados pelo Go-
verno Federal, em relação ao assunto, espe-
cialmente os já estipulados no art. 151 da-
quele código, a saber;

o) utilizar os terrenos de domínio público
e estabelecer servidões nos mesmos e através
das estradas, caminhos e vias públicas, com
sujeição aos regulamentos administrativos;

é) desapropriar nos prédios particulares,
os bens e os direitos que forem necessários
e indispensaveis à exploração dos serviços
concedidos, de acordo com a lei que seguia a
desapropriação por utilidade pública, ficando
a seu cargo a liquidação e pagamento das in-
denizações;

c) estabelecer- as servidões permanentes ou
temporárias exigidas para execução das obras
dos projetos aprovados, bem como exploração
dos serviços concedidos e aqui regulamenta-
dos;	 •

(1) construir estradas de ferro, rodovias, li-
nhas telefônicas ou telegráficas, sem pre-

juízo de terceiros, para uso exclusivo da ex-
ploração;

e) estabelecer linhas de transm i ssão e de
distribuição de acordo com os projetos pre-
viamente aprovados.

Cláusula oitava — Taxas:
O concessionário fica obrigado a recolher

aos cofres públicos federais, na forma esta-
belecida em lei, as taxas devidas à. União, em
relação aos serviços aqui regulamentados.

Cláusula nona — Penalidades.
1) Pelo não cumprimento das obrigações cons-

tantes do presente contrato, do respectivo de-
creto de concessão, do Código de Águas, do
decreto-lei n. 852, já citado, e das leis e re-
gulamentos subsequentes, pertinentes ao as-
sunto, o concessionário incorrerá em multas
que variarão de Cr$ 200,00 (duzen'os cruzei-
ros) a Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros),
conforme a natureza da infração, multas es-
sas que serão elevadas ao dobro nas reinci-
dências, salvo os casos para os quais forem
cominadas penalidades expressas. •

2) Importa a multa, o concessionário terá o
prazo de trinta (30) dias, contados a partir
da intimação, para o respectivo pagamento,
salvo se da mesma recorrer à autoridade supe-
rior, depositando o seu montante, na forma
da lei.

3) Se, findo aquele prazo, a multa não tiver
sido recolhida nem depositada, como previsto
no item anterior, o respectivo montante será
deduzido da caução de que trata a cláusula
décima primeira, contando-se novo prazo de
trinta (30) dias para reposição, pelo concessio-
nário, da parte retirada da caução, findo o
qual incorrerá em nova multa, equivalente ao
dobro da primeira, e assim sucessivamente,
até esgotar-se dita caução.

4) Esgotada que seja aquela caução„ por ces-
cindido se terá o presente contrato e por •a-
ducos todos os direitos relativos à exploração
dos serviços concedidos e aqui regulamenta-
dos.

trados lios livros de registo, ou por insufici-
ência ou discordância entre os comprovantes
e os débitos respectivos ou ainda, pela- não con-
formidade do inventário com as propriedades
encontradas, no que respeita à qualidade e
quantidade: ou, finalmente, quando justas ea-
zões existirem para recusar fé e validade às
declarações, assentamentos, registos ou com-
provantes apresentados, o custo histórico da
parte ou do todo, conforme o caso, será deter-
minado por perícia.

21) A perícia baseará o custo da proprieda-
de ou da parte que ofereça dúvidas, quanto ao
seu montante, na média dos preços correntes,
na data da construção ou da instalação, dos
materiais e aparelhos encontrados e, bem assim,
da mão de obra provavel, gasta em uma ou
em outra, ou nas duas, quando co-existirem.

22) Determinado o investimento do con-
cessionário, base sobre a qual serão calcula-
das as tarifas, pelas quais cobrará os servi-
ços prestados, dito investimento deverá ser
debitado às contas que, para esse f:m, deve-
rão ser prescritas pela Divisão de Águas, se,
com o mesmo objetivo, ainda não tiver sido
elaborado e expedido o regulamento respec-
tivo.

23) Para evitar retardamentos no inicio da
prestação do serviços concedidos, o conces-
sionário poderá elaborar e submeter à apro-
vação da Divisão de Águas, juntamente com
os demais elementos a que se refere o item
15, uma tabela provisória de tarifas, que, se
aprovada, vigorará até que sejam cieterinina-
das as definitivas, que vigorarão no primeiro
período.

21) O concessionário é obrigado a seguir
urna ordem constante de escrituração, que de-
verá ser feita segundo o "método das partidas
dobradas", obedecendo a princíp i os unifor-
mes de contabilidade, e a ter os livros para
esse fim necessários, quer exigidos pelo Có-
digo Comercial, quer pela natureza do seu
serviço, quer, ainda, pela Divisão de Águas,
de acordo com os regulamento expedidos. Tais
livros deverão revestir-se das formalidades
intrínsecas e extrínsecas que lhes forem pró-
prias, sendo que a sua escrituração deverá
ser feita em ordem cronológica, sem interva-
los em branco, nem entrelinhas, borracturas,
raspaduras ou emendas.

25) Dentro dos trinta (30) dias seguintes
ao do início da prestação dos serviços conce-
didos, o concessionário deverá apresentar à
Divisão de Águas, para fins de verificação e
aprovação, a relação do pessoal fixo empre-
gado nos serviços a seu cargo, discriminando
nomes, nacionalidades, categorias ou funções,
e remunerações respectivas .

26) Até 28 de fevereiro de cada ano, a par-
tir da vigência das tarifas determinadas pela
Divisão de Águas, o concessionário deverá
enviar à mesma Divisão a cópia do seu ba-
lanço geral, referente ao ano anterior, acom-
panhado do inventário respectivo e do rela-
tório anual, referente ao dito ano, o qual de-
yerá abranger:

a) exposição geral dos noVos serviços ou
melhoramento executados no exercício, me-
diante autorização da fiscalização, .isto é, da
Divisão de Águas, bem como- a enumeração e
explanação dos motivos que tenham provo-
cado as diferenças, quando verificadas e ain-
da não j ustificadas, entre os custos constan-
tes das autorizações respectivas e os de suâ
execução;

b) movimento dos seus títulos passivos,
com a discriminação dos vencidos e dos res-
gatados no exercício, bem como dos emitidos,
referites às autorizações expedidas;

e) alterações verificadas na administração
da empresa do concessionário, quanto ao nú-
mero, nomes, atribuições e honorários dos
seu administradores ou gerentes;

d) alterações verificadas no quadro do seu
pessoal fixo, quanto ao número, nomes, na-
cionalidades, funções e remunerações respec-
tivas.

27) Como justa remuneração do capital in-
vertido, isto é, do investimento, como definido
no item 2, fica estipulada a taxa de 10 % ao
ano, que é a prevista no art. 9.° do decreto-
lei n. 3.128, de 19 de março de 1941,

5) Aquelas rescisão e caducidade se torna-
rão efetivas por decreto do Governo Federal,
no qual se regularão a continuidade dos ser-
viços ,prestados pelo concessionário e a en-
campação da propriedade em função dos mes-
mos.

6) As obras executadas em desacordo com o
projeto aprovado serão demolidas pelo con-
cessionário, dentro do. prazo que lhe for esti-
pulado na respectiva intimação.

7) Não sendo executada a ,demolição, dentro
do prazo determinado, o concessionário incor-
rerá em multa de dois mil a vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 2 a 20.000,00), podendo a Divisão
de Aguas mandar efetuar, diretamente, a de-
molição, cujas despesas correrão por conta do
concessionário.

Cláusula décima — Encampação:
A qualquer tempo e se relevantes interesses

o exigirem, inclusive por ineficiência dos ser-
viços prestados pelo concessionário, e aqui
regulamentados, poderá o Governo Federal
evocar os referidos serviços, encampando a
propriedade e instalações do concessionário,
mediante indenização do custo histórico de
ditas propriedades e instalações existentes em
serviço, em função permanente da operação,
deduzido, aquele custo, da depreciação e amor-
tização relativas a tais propriedade e instala-
ções em serviço, determinado, tudo, mediante
exame da contabilidade do concessionário e
verificação da existência e estado de citadas
propriedade e instalações.

Cláusula décima primeira — Caução: .
Para garantia do cumprimento das cláusulas

do presente contrato, o concessionário deverá,
antes de assinar, o termo respectivo, depositar,
nos cofres públicos federais, em moeda cor-
rente ou em apólices da dívida pública federal,
a quantia de mil duzentos cruzeiros  . 
(Cr$ 1.200,00) correspondente à potência aor-
mal de sessenta quilowatts (60 kw) da usina
termo-elétrica a ser instalada, e resultantn7arla
aplicação do coseno fi 0,8 ao conjunto da ins-
talação, cujo gerador tem a potência nominal
de setenta e cinco quilovoltsamperes (75KVA),
de conformidade com a autorização con-cedida
pelo aludido decreto n. 7.796, de 4 de setem-
bro de 1941.

Cláusula décima segunda — Prazos:
O prazo do presente contrato e o da concessão

outorgada pelo decreto n. 7.796. de 4 de
setembro de 1941, bem como quaisquer di-
reitos relativos à 'prestação dos serviços pú-
blicos e de utilidade pública pelo mesmo de-
creto concedidos, no que respeita à produção.
e fornecimento de energia elétrica, na zona de
fornecimento que lhe fica assegurada, serão
contados, a partir do registo, na Divisão de
Águas, do presente contrato, como dito na
cláusula quarta, e terminarão trinta (30) anos
após, nos mesmos mês e dia. Terminará na
mesma data o prazo de qualquer outra con-
cessão ou autorização que, em suprimento aos
serviços aqui regulamentados, venha, de fu-
turo, a ser outorgada ou concedida ao conces-
sionário.

• Cláusula décima terceira — Reversão:
No fim do prazo do presente contrato, pas-

sarão à União, mediante indenização do inves-
timento, isto é, do custo histórico deduzido da
depreciação e amortização, todas as instalações
e propriedade do concessionário, existentes etre
serviço, desde que em função exclusiva e per-
manente da operação, como seja da produção,
transmissão, transformação, distribuição e uti-
lização da energia elétrica, observado o que a
em vigor. Se a União não fizer uso desse di-
reito, o prazo do presente contrato será auto-
maticamente prorrogado pelo tempo necessário
a que concessionário requeira a renovação da
concessão dos serviços aqui regulamentados, e
o Governo Federal lhe dê a solução defini-
tiva.

Cláusula décima quarta — Disposições
finais:

1) O presente contrato está isento do im-
posto do selo, de acordo com o estipulado no
art. 161 do Código de Águas.

2) .A Divisão de Águas, ou Repartição em
que esta se transformar' caberá resolver, com
a aprovação da autoridade superior, quando .
necessária, todas as dúvidas que possam sur-
gir da aplicação do- presente contrato e do dee



De 1 a 18 de janeiro de 1943
Em 19 de janeiro de 1943 	

33.623.475,98
2.062.817,80

Continuação da pão. . 1.023

RENDAS PUBLICAS

,COMPARAÇÂO DA RENDA ARRECADJ.DA
Cr$

De 2 a 20 de janeiro de 1943 	 	 45.182.794,30
Em 21 de janeiro de 1943 ..... 	 1.878.291,80

.Total 	
Em igual período de 1942

Diferença para . mais neste ano...

De 2 a 21 de janeiro de 1943
Em igual período de 1942 	

Diferença para mais neste ano.„.

47.061.086,10
36.160.603,40

10.900.482,70

47.061.086,10
36.160.603,40

10.900.482,70

,COMPARAÇÃO DA '4ENDA EXCLUSIVN Derósrros
Arrecadada;

Cr$
De 1 a•16 de janeiro de 1943 	 30.692.13130
Em 18 de janeiro de 1943 	 2.931.324,10

Total 	 33.623.475,90
Em	 igual	 período de	 1942 	 22.872.296,60

Diferença para mais em 1943 	 10.751.180,30

BOLETIM N. 15

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO cai"
Arrecadada:
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ereto de concessão e autorização n. 7.796, d
4 'de 'setembro de 1941,- quer as mesmas
refiram- à interpretação e cumprimento'de'sua
Cláusulas, quer resultem do'exereicio . da /Isca
lizacão a cargo daquela Divisão; quer, ainda

- as que surgirem entre o concessionário e o
consumidores dos services de energia elétric
a cargo, desde que referentes à forma ou qual
quer outra modalidade de sua prestação..

3) Das decisões da Divisão de Águas,, per
tinentes à aplicação deste contrato, do decret
de concessão e autorização acima citado e da
leis e regulamentos . em vigor, referentes a
assunto, ao concessionário fica assegurado
direito de recorrer, em grau de recurso, deu
tro dos prazos que lhe forem estipulados, para
o Ministro da Agricultura, e, deste, para o
Conselho Nacional de Águas e Energia Elé-
trica.

4) Nada do disposto neste contrato e no de-
creto n. 7.796, já citado, poderá ser invocado
contra o que ao concessionário for exigido
pelas leis e regulamentos em vigor, em rela-
ção à prestação e exploração dos serviços de
fornecimento de energia elétrica, aqui regula-
mentados.

E para firmeza e validade do estipulado neste
contrato, lavrou-se o presente termo que, de-
pois de lido e achado conforme e de me ter
sido exibido o talão n. 573, do Tesouro Nacio-
nal referente ao depósito da caução de que
-trata a cláusula' décima primeira, e a certi-
dão da Delegacia Regional do Ministério do
Trabalho„ Indústria e Comércio que, no Estado
do Rio de Janeiro, representa o Conselho Na-
cional do . Trabalho, para prova do exigido no
item 28 da Cláusula sexta, certidão essa que
fica anexada ao processo, é assinado pelas tes-
temunhas Jorge José de Lima é José do Prado
Carvalho, oficiais administrativos classes K e
1, e por mim, Augusto Craveiro Rangel, oficial
administrativo classe "I, do Quadro Único deste
Ministério, com exercício na Divisão do Ma-
terial do Departamento de Administração que

ilavrei no livro n. um (1) de contratos da
mesma Divisão. Rio de Janeiro, 19 de janeiro
de 1943. —Apolonio Sales. — Carlos Grandi.
Jorge José de Lima. — José do Prado Car-
valho, — Augusto, Craveiro Rangel. Estavam
coladas e. devidamente inutilizadas estampi-
lhas federais no valor de cento e onze cru-
zeiros e oitenta centavos (Cr$ 111,80) e um
selo de educação no valor de vinte centavos
(Cd' 0,26).	 .

Confere com o original — Durita Brandão,
prat. escritório VI — Visto: Auto Moita,
chefe de Secção.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DIVISÃO DE MATERIAL
Termo de cessão de material entre a Escola

Técnica Nacional e a Escola Técnica de- ac-
eire, na forma abaixo:
N. 21 — Às treze horas do dia vinte e dois

de janeiro de mil novecentos e quarenta e três(
presentes na Divisão de Material do Ministé-
rio da Educação e Sande, os Srs. Theodorino
Rodrigues Pereira, professor padrão J, e Ma-
noel Viana de Vasconcellos, diretor, Tespeciiva-
mente representantes da .Escola. Técnica Na-
cional e Escola Técnica de Recife, declarou o
primeiro, devidamente autorizado pele Sr. di-
retor da Divisão de Material, que nos termos
do artigo dez, letra.f, do Regimento apCovado‘
pelo decreto-lei número seis mil quinhentos e
oitenta e seis, de dez de dezembro de Mil no-
vecentos e quarenta, a Escola Técnica Nacio-
nal cede à Escola Técnica de Recife quatro
'pequenos tornos -próprios para exercícios e pe-
quenos trabalhos,- e dois barramentos com pés
e cabeçotes, material esse no valor, aproxima-
damente, de quatro m i I cruzeiros (Cr$
4.000,00), cada um. E, para constar, eu Mária
de Lourdes da Costa e Silva, escriturário, elas-
s'è E, lavrei o presente termo, a fim de que se
torne' efetiva á cessão :de que se trata e seja
dada a devida baixa no inventário da reparti-
ção cedente, termo 'este que, depois de lido e
achado conforme, vai assinado por mim pelos
representantes das renarticões acima aludidas

e pelo chefe da Secção Administrativa, sendo
visado pelo Sr. diretor da Divisãe de Material.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943. —
Maria de Laureies da Costa e Silva. — Theo-
dorino Rodrigues pereira. — Manoel Viana de
Vasconcelos. -- Anibal Braga. Richard. ---- Or-
lando Gomes Calaza. .

Confere com o original. — Secção Adminis-
trativa da Divisão de Material, em 22 de ja-
neiro de 1943. — Nívea Bulhões- Marcial, au-
xiliar de escritório ref. VII. Visto. — Orlando
Gomes Calaza, diretor.

Cr,
De	 1 a	 18	 de janeiro de	 1943 	 , 33.940.435,4o
Em	 19 de janeiro de	 1943 	 2.066.291,60

Total 	 36.006.727,00
Em	 igual	 período. de	 1942 	 24.661.051,80

Diferença para; mais em 1943 	 11.34'5.673.20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadad::

•

Total 	 	 96.689.287,60
Era igual 'período de- 1942 	 	 24.452347,80

Diferença para ma is em 1941 	 	 11. 293.739,70

POLETIAI N. 16

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO 'GERAL
Arrecadada:

Cr$
De 1 á 19 de janeiro de 1943 	 	 36.006.727,00
Em "20 de janeiro de 1943 	 	 3.982.797,70

Total 	 	 35.989.624,70
Em igual perlodo de 1942	 26.668.396,20

Diferença para mais em 1943 	 13.321.211,56

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSWE DKPÓSI'FOs
Arrecadada:

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 13 „

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO OBRAI..
Arrecadada:

13.303.113,30

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita do dia:

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLusivE
Arrecadada: •
	 otpásrros	

Em 19 de janeiro de 1942 	 	 1.216.591,80
Em 19 de janeiro de 1943 	 	 1.025.738,10

Reeel:a mensal:

De 2 a 19 de janeiro de 1943	 15.196.586,30
De 2 a 19 de janeiro de 1942	 38.133.665,00

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	

22.936.778,70

BOLETIM N. 14

Arrecadada:
.COMPA:1AÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL	

Em 20 de janeiro de 1942 	
Em 20 de janeiro de 1943 	

31.002.148,20
2.928.287,20

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 2'3.414.767,00

e
e

a
-

-
o

o
o

Diferença para anais neste ano..	 9.917.4.98,50

De 2 a 21 de janeiro de 1943....	 13.148.821,10
Em igual período de 1942 	 	 3.231.322,60

Diferença para mais neste ano.. 	 9.917.498,20

Eia igual período de • 1942

Em 21 de janeiro
de 1943:
Diversos 	
Ob. de guerra 	

MOVIMENTO DE DEPOSITpS
De 2 a 20 de janeiro

de 1943:

Diversos
Ob. de guerra

Total 	 	 13.148.821,10
3.231.222,60

Cr$
417.089,70

12.064.740,10

204.372;90
462.618,40

12.481.829,90

696.991,30

Cr$

Em igual período de 1942

De 1 a 19 de janeiro de 1943
Em 243 de Sanou-o de 1943 	

Total 	 	 19.663.835,20
26.240:719,90

35.626.287,30
3.977.547,70

Diferença para mais em 1943 	 	 8.769.288,50

Total 	 	 31.002.148,20
Em igual perfodo de 1942 	 	 22.232.829,70

Cr$
De 1 a 15 de janeiro de 1943....	 20.224.119,90
Em 16 de janeiro de 1943 	 	 748.028,30

Diferença para mais em 1943

Diferença para mais em 1943

Total 	
Em igual perfot.o de 1942 	

De 1 a 15 de jane ir o de 1943 	
Em 16 de janeiro de 1943 	

Cr$
29 .944.823,50

747.328 30

30.492.151,80
22.061.026 80

8.628.125,00
Receita do dia:

334.847,10
812_835,40

Total 	
Em igual período de 1942 	

De 1 a 16 de janeiro de 1943 	
Em 18 de janeiro de 1943 	

33.940.435,40
23.050.176,80

Receita. mensal:

De 2 a 20 de janeiro de 1943
De 2 a 20 de janeiro de 1942

-
45.531.732,40
38.946.500,40

Diferença para meie em 1943..,.... 10.890.25830 .
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Receita do dia:
Zm 21 de janeiro de' 1943 	
Ein 21 de janeiro de 1942 	

Receita do dia:
Em 18 de janeiro de 1943 	
Em 18 de janeiro de 1942 	

Receita do dia:
Em 6 de janeiro de 1943 	 	 33.713,30
Em 6 de janeiro de 1942 	 	 8.241,40

1.363.937,30
1.565,553,50

729.0/4,10
Não houve

Receita mensal:
De 2 a 21 de janeiro de 1943 	 	 16.895.670,70
De 2 a 21 de janeiro de 1942 	 	 40.512.053,90

Receita mensal:
De 2 a 18 de Janeiro de 1943
De 2 a'17 de janeiro de 1942

Receita mensal:
De 1 a 6 de janeiro de 1943 	
De 1 a 6 de • Janeiro de 1942 	

19.996.272.30
44.926.269,60

66.454,00
49.543;50

Diferença da. reeelta arrecadada
- a menos era 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	23.616.383,20 24.929.997,30 16.905,50

Receita global:
De 2 a 18 de janeiro de 1943. 
De 2 a 17 de janeiro de 1942.--

Receita do dia:
Em 7 de janeiro dé 1943 	
Em 7 de janeiro de 1942 	

Alfândega de Santos 19.996, 272,30
44.926.269,60

3.895,80
12.862,40

RECEITA ARRECADADA
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1942 	
Receita mensal:

De 1 a 7 de Janeiro de 1943 	
De 1 a 7 de janeiro de 1942 	

24.929.997,30Cr$ 70.349,80
Receita do dia: 62.4/0,90

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Em 13 de janeiro de 1943 	 	 1.397.970.70
Em 13 de janeiro de 1942 	 	 688.573,10 Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	 7.938,90
Cr$

Receita mensal:
De 2 a 13 de janeiro de 1943 	
De 2 a 13 de janeiro de 1942 	

Receita do- dia
Em 31 de dezembro de 1942 	
Em 31 de dezembro de 1941 	

Receita global:
De 1 a 7 de Janeiro de 1943 	
De 1 a 7 de janeiro de 1942 	

17.103,5016.622.397,60
99.518.134,10

70.349,80
11. 051, 90 62.410,90

Receita mensal:
De 1 a 31 de dezembro de 1942....
De 1 a 31 de dezembro de 1941....

Diferença da receita arreci.dada
para mais em 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	416.894,20

375.612,80
22.895.736,50 7.938,90

Receita global:
De 2 a 13 de janeiro de 1943
De 2 a 13 de janeiro de 1942

fia
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1942 	16. 622. 397,60
39.518.134,10 Alfândega de Pernambuco

RECEITA ARRECADADA

41.281,40

Receita global:
De 1 de janeiro a 31 de dezembro

de 1942 	
De 1 de janeiro a 31 de dezembro

de 1941 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	 Cr$22.895.736,50 7.620.903,00 Receita do dia:

Em 2 de janeiro de 1942 	
Em 2 de janeiro de 1943 	

101.884,60
32.229,60

Receita do dia: 8.306.744,70
Em 14 de janeiro de 1943 	
Em 14 de Janeiro de 1942 	

931.290,00
1.325.433,60 Diferença da receita arrecadada

para menos em 1942 	 Receita mensal:685.841.70
101.8840

32. 22g;60

c"
69 .695;00

Receita mensal:
De 2 a 14 de janeiro de 1943
De 2 a 14 de janeiro de 1942

Em 2 de janeiro de 1942'	
Em 2 de janeiro de 1943 	Receita do dia:

Em 2 de jart-Aro de 1943 	
Em 2 de janeiro de 1942 	

17.553.687,60
40.843.567,70

904,10
5.891.50 Diferença da • receita arrecadada

para menos em 1943 	Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	

Receita mensal: .
De 1 a á de janeiro de 1943 	
Dei a 2 de janeiro de 1912 	

23.289. 880,10 904.10 Receita do dia:
5.891,50

Reeeita global:
De 2 a 14 de janeiro de 1943 	
De 2 a 14 de janeiro de 1942 	

Em 4 de janeiro de 1942 	 	 N9.o houve
Em 4 de janeiro de 1943 	 	 260.067,40Diferença da receita arrecadada

para menos em 1943 	17.553.687.60
40.843.567,70 4.987,1)

Receita mensal:
Receita global:

De 1 a 2 de janeiro de 1943 	
De 1 a 2 de janeiro de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	

De 2 a 4 de janeiro de 1942 	
De 2 a 4 de janeiro de 1943 	

263.104,10
292.297,00904,1023.289.880,10

5.891,50
Receita do dia: Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 29.192,90Ein 15 de janeiro de 1943 	

Ein 15 de janeiro de 1942 	
1.127.509,40
1.665.331,60

4.987,40
Receita do dia:Receita do dia:

Em 4 de janei az• de 1943 	
Em 4 de Janeiro de 1942 	

Receita mensal:
be 2 a 15 de janeiro de 1943
De 2 a 15 de janeird de 1942

Em 5 de janeiro de 1942 	 	 2.761.124,50
Em 5 de janeiro de 1943 	 	 316.762,10

26.908,70
Domingo18.681.197,00

42.508.899,30 Receita mensal:
De 1 a 4 de Janeiro de 1943 	
De 1 a 4 de janeiro de 1942 	

Receita mensal:
27.812,80Diferença da receita arrecadada

para mais em :*942 	
De 2 a 6 de Janeiro de 11 9432 ...	  	 3.024.228,60de 94
De 2 a 5 de janeiro	 609.059,007.750,3023.827.702.30

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	Receita global:

De 2 a 15 de Janeiro de 1943 	 	 18.681.197,00
De 2 a 15 de janeiro de 1942 	 	 42.508.899,30

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	20.062,50 2.495.169,60

Receita global:
De 1 a 4 de janeiro de 1943......
De 1 a 4 de janeiro de 1942 	

Receita do dia:27.812,80
Diferença da receita arreeadada

Para mais em 1942 	
7.750'0 Em 6 de janeiro de 1942 	

Fm 6 de janeiro de 1943 	
3.266,40

23.827.702,30 41.357,70
Diferença da receita arrecadada

para mais em 194:: 	Receita do dia: 20. 0 62, 50 Receita mensal:
Em 16 de janeiro de 1943 	
Em 16 de janeiro de 1942 	

586.061,20
1.408.499,80

De 2 a 6 de janeiro de 1942
De 2 a 6 de janeiro de 1943

3.027.494,00
650.416,70

Receita do dia:	 •
Em 5 de Janeiro de 1943 	
Em 5 de janeiro de 1942 	

4.927,90
2.556,80Receita mensal: Diferença da receita arrecadada

para menos em 1943 	 	 2.377.077,30be 2 a 16 de Janeiro de 1943 	
De 2 a 16 de janeiro de 1942 	

19.267.258,20
43.917.399,10

Receita mensal:
De 1 a 5 de Janeiro de 1943 	
De 1 a 5 de Janeiro de 1942 	

32. 740,70 Receita do dia:
EM 7 de janeiro de 1942 	
Em 7 de janeiro de 1942 	

41.307,10
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1942 	
265.914,80
416. 704,7024.650.140,90 Diferença da receita arrecadada

para menos em 1943 	 8.566,40
Receita global:

De 2 a 16 de janeiro de 1943 	
De 2 a 16 de janeiro de 1942 	

Receita mensal:
De 2 a 7 de janeiro de 1942 	 	 3.293.408,80
De 2 a 7 de janeiro de 1943 	 	 1.087.121.40

19.267.258,20
43.917.399,10

Receita global:
De 1 a 5 de janeiro de 1943 	 	 32.740 70
De 1 a 5 de janeiro de , 1942 	 	 41.307,10

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 8.566,40

Diferença da receita arrecadada
para mala era 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 2.206.287,4024.650.140,90
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•DITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 	

Departamento Administrãtivo dol Servi'ço Público

	„Divisão de Seleção	

,,Concurso de provas para provimento em cargos da .classe inicial da bari•eira 'de . Postalista do Ministério da Viação e Obras Públicas

.	 Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinfe. O" resultado das provas de Nivel Mental e Aptidão, Prática de Ser-
viços Postais e Conhecimentos Gerais do concurso acima referido, retaliadas naS "capitais "dos EStados- de Pernambuco, Paraiba, São Paulo
e Maranhão.	 .

RECIFE
.	 •

Número de inscrição — Nome	 imk--	 ,	
Prática.

__,,,
.	 IN . M . Ap. 	 Quest.	 Impr.	 Total	 'C. Gerais,	 --

, 1. João Perboyre de Brito Dantas 	 	 Hab.	 38,5	 --	 56,02. Sebastião de Aguiar Machado Filho 	 	 " Hab.	 305	 ----

	

___	 41,0.4. Nair dá Melo Azêdo 	 .	 }lab.	 33:0	 60,56. Alaide de, Melo Chequei 	  -.. 	
Hab.	 35;0	 49,09, ltamira Carneiro Mendonça 	  . 	
Dal):	 34,5	 —	 68,010. Margarida Pereira de Araujo 	  , Jiab.	 34,5	 _	 65,0

15. Maria do Carmo da Silva Araujo 	 	 Hab.	 '' 30.5	 41,0
16: Maria Ementa da Viga Pouco de Léon 	 ,  ,.
17. Gil Aurelio de Castro Gondim 	 	 Hnaabb. $	

2
24,0

	5; 5 	 _.	 . 
•nn

nn••	 25 0
.	

,
55,518. Orlando " de .Azevedo Gusmão 	  .	 " Hab.	 52,0	 5	 57,0	 43,0

19. José Soter Filho . Hab.	 28;0	 ....._ 	 _ . 51,0
20. Ruth Antonieta Santos de. Menezes -  - 	 Hab.	 60,0	 13	 '73,0	 'I0,0
21, Josefa Lopes Brandão 	 	 Hab.	 46.5	 3	 49,5	 37,5
.22. Moacir de Azevedo Paraiba -	 	 . Hab.	 55,5	 15	 70,5	 61,0

"23: Humberto Pouzze .'	 Hab.	 35,5	 _.	 64,0
--- 24. Maria da Gloria de Lima Barros 	 	 . Hab. 40.5	 Zero	 40,5	 - 480

26. Sebastiana Eunice de Melo - 	 " , 	 	Habb:	 Zero Zero Zero
,

Dulce Jacobina Vieira . Santos. 	 	
ila	

Zero	 Zero	 Zero .	
Faltou'

38,0
.,40 .. José Mozart Barroso Braga.-	 	 Hab.	 44,0	 .9	 53,0	 61,0
—31. Dulce de Azevedo Siqueira 	 	 Hab.	 30,0	 ._•

	

.	
50.0

32. Stenio de Barros Santos 	 Inhab .
	

Zero	 Zero	 Zero	 34,0
ê-33.. Djalma Costa Vianna-	 á 	 	 Inhab	 40,0"	 "	 10	 50,0	 68,0

34. Beatriz Gonçalves de Lima 	
37. Leonõra Dantas Paranhos 	 	 Jia,	

39,0
a.. b . "•	 "34,5 	 .

	

.._	 60,0

	

Zero	
_	 38,5

39. Aldenoi Torres de Araujo 	 	 Hab.	 Zero	 Zero
- 40." Areovaldo. Torres de Carvalho Lopes 	
'42:' Aluisio Teixeira Cavalcante -	
43. Paulo Gomes Guerra 	 	 Hab.'

rlaabb .	 "3363:1)5	
_

42.0 2 
,

. 4.	
490

	

4,0	 50,0
44. Isabel Moraes Guedes Silva 	 	 Inhab.	 24.5	 an 	 nnn•n 	 26,0
45. Maria Stella Carneiro Leite 	 	 Inhab.	 - 33,5	 34,0
47. Nelson de Sena Xavier 	

BIlab.	
18.0	 _	 44,5

.
48. Alzira Dias Rocha 	 	 ab	 39.0	 _	 Faltou
50. Maria Heloisa de Melo Mendes Bezerra 	 	 Ilab	 47.5	 54,5.,	 53,0
51. Agenor Teixeira Cavalcanti 	 	 Hab. 35,5	 58,0
52. Concessa de -Vasconcelos Coelho 	 	 lnhab.	 Zero"

...., 
_

	

Zero	
28,5

	

ZeroNoêmia Wanderley Bezerra Cavalcanti 	 	 Hab.	 Zero	 35.0
57. Miácio Lopes Fernandes 	 	 Hab.	 28,0	 ..._	 510
58. Maria Cristina Rodrigues Durão 	

lin?) a:b .	
38.5	 _	 56,0

59. Alyete de Barros-Santos 	 	 32;5 _

	

Zero	
13,0

60: Osorio Miguel de Farias 	 	 Ha	 Zerob.
Zero	 Zero	 Zero

Zero	 '76,0
61. Sátiro Silveira 	 '	 Hab. 38,5
62. Maria- Alcina Valença 	 	 Hab. - 	 48.0'	 12 -	 60,0.	 43,0
64. José Osmar Leite Bastos- 	 	 Hab. "	 35.5	 ._	 52,0
65. Lygia Lopes Férnandes 	 	 Hab.

	

.	
34,4	 _	 68,0

67. Gabriel Wanderley Prazeres 	 	 "Inhab	 27.0	 _	 28,0
69. Laís Reis e .Silva 	 	 nali. •	 33.5	 ..__	 ___	 39,0

-.	 Yer	 Zero
70. Evandro Martins Teixeira 	 	 Hab.

	

róo	
Zero	 Zero	 34,0

73. Maria Auxiliadora Marques Bacalháo• 	  ..- 	 	 Inhab	 'Áé	 Zero	 48,0
.74. Salomé Dias da Rocha 	 	 Hab.	 39.0	 _	 _	 Faltou

	

.	
" "76. Consuelo Dias da Rocha 	 	 . Hab.	 4,5	 _	 _	 Fattou

77. José Luiz- Guimarães de- Souza 	 	 Hab	 30.0	 _ Faltou
'78. Joaquim Correia de Oliveira Neto 	 	 Hab.	 44.0	 7	 1,0 46,5
79. José de Oliveira 	 	 Hab.	 24.0	 _	 42,5

.80. Milton de França Moraes 	  . • .	 lnliab	 5,5	 ••n 	 . nn••	 38,0
82. Maria José Cunha 	 	 Inhab	 Zero„,	 —	 _	 33,5
85. Heribaldo Eloi de Amorini 	 	 Hab.	 29,5	 ._	 —	 49,0
86. Joel Dornelas Camara 	 	 Hab.	 49,0	 15	 64,0 '	 46,0
89. Avanil PessOa de Siqueira Campos 	 ,,. 	 	 Hab.

Hab.	
23,5 _

	

Zero	

_	 Faltou
'90. Antonieta- Braga - Pes .gba- 	 Zero

94. Anta Nogueira de Carvalho 	 	 Hab.
2e4r, o	 _

	

5	

Zero	 Faltou
_ 54,0

98. Elisabete Lins Reinaux 	 	 Zero	 ” 	 _	 34,0
101. Pedro de Souza Guimarães 	 Hab.	 44.5	 2	 46.5
102. Marcos Vilela Neto 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero 533384,,t05)
103. Clodolfo Rodrigues de Melo 	 . 	 	 - Hab.	 27,5
105. João de Vasconcelos 	 	 Hab.

2e8r. o°	

_
_

	

._	 39,0
106. Arlindó de Paula MaChado- 	 	 . Inhab.	 Z	 Zero	 Zero	 18,0

a, .110. Maria Vanilda Oliveira . '	 	 Hb.	 30,5	 _ -	 67,5

	

. 	111. Yara da Cruz-  - * -	 jlab	 19,0 	 _	 _

	

.... - . 10.a.h. .	 Zero	 Zero	 Zero	 63.0
59.0

	

.	 .	 ... .5114. 'sete GonçalveS do Rego 	
115. José Fernandes Nogueira 	 	 Hab	 34,	 nn•	 41•n 	 39.0Hab.	 32,0116. Rosalvo Cavalcanti Rego 	 	 MIM.	 •••••n 	 66,0
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117. Olga Anunciada Carclim 	
119. Maria Anunciada Rego 	
120. Nair Carvalho Pinto 	
123. Maria da Purificação de Albuquerque Rego
124. Paulo Batista Maciel 	
125. Adherbal da Camara França 	
127. Estelita Silva 	
129. Zuleide Duclerc Oerçosa 	
130. Maria Erondina de Albuquerque Lyra 	
132. Julio Ferreira Barbosa 	
135. Hilton de Paula Santos 	
142. Marna Gonçalves Jacques 	
143. Maria dos Anjos Cavaleanti Sales 	
146. Isabel Jorge Moreira 	
148. Zanv Vieira de Melo
159. Geárina Medeiros 	

DIÁRIO OFICIAL (Secção T) 	janeiro de 1943

Prática

.14.M.Ap.	 Quest.	 Impr.	 Total	 C. Gerais

Hab.	 26,5	 .•	 48,5
Hab.	 'Zero	 Zero	 Zero	 25,0
Hab.	 Zero	 Zero	 Zero,	 21,5
Hab.	 10,5	 —	 —	 Faltou
Hab.	 23,5	 —	 —	 53,0
Hab.	 19,0	 —	 —	 29,5
Hab.	 27,0	 —	 —	 51,0
Hab.	 ZOto	 Zero	 Zero	 43,5
Hab.	 23,5	 —	 —	 42,5

• Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 53,0
• Hab.	 43,0	 9	 52,0	 C9,0

Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 57,5
Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 29.0
Intiab.	 30,0	 —	 —	 55,0

• Hab.	 41,5	 11	 52,5	 62.0
Hab. 	 47,0	 13	 60,0	 35,5

OÃO PESSOA

1. Milton Ranulfo Nunes 	 	 Hab.	 Zero
3. Antonio Simões dos Santos 	 	 Intua,.	 Zero
4. Wilson Pinto Machado , 	 lithab.	 Zero
5. Luiza Gonzaga de Noronha 	 	 Hab.	 Zero
6. Maria José de Noronha 	 	 Hab.	 32,5
7. Archanjo Holanda Cavalcanti Junior 	 	 Hab.	 32,5
9. Clara Virginia Maia de Albuquerque 	 	 Hab.	 Zero

10. Maria do Carmo Maia de. Albuquerque 

	

	 	 Hab.	 Zero.,
11. Roberto Paiva de Mesquita 	 .	 Hab.	 Zero

	

, 	  
12. José Dony Ribeiro Parente 	 •	 Hab.	 .36,0
13. Humberto Pontes de Miranda 	 	 Hab.	 25,5
15. Antonio pereira de Oliveira 	 •	 'abai),	 Zero
16. Abelardo Mata de Albuquerque 	 	 Hab.	 9;ti
17.. José de Moura Rezende Sobrinho 	 	 Hab.
18. Nelson Teixeira de Carvalho. 	 	 Hab.	 Zero
19. Maria Inês de Albuquerque Silva 	 	 Hab.	 45,0
20. Edson Policarpo de Lima 	 '	 	 	 Hab.	 51,0
22. .João. Ignácio da Silva 	 	 Hab.	 22.0
21. Sebastião Amorim do Nascimento 	 	 Hab.	 Zero

25. José Alves da Costa 	 	 Hab.	 34,5
26. Daniel Antonio de Vasconeellos Carvalho 	 	 Hab,	 22,0
29: Maria Odette Amorno Pontes 	 •	 Hab.	 54,0
31. Lucy de Jesus Rodrigues de Melo 	 	 1-lab.	 Zero
35. Helena Lopes de Mendonça 	 	 Hab.	 Zero

36. Nelson José da Silva 	 	 Hab.	 21.0

37. , -George Matos de Vasconcelos 	 	 Hab.	 Zero

39. Geraldo Monteiro da Cruz 	 	 lullab.	 Zero
40. Averaldo de Araujo Sá 	 	 Hab.	 22,0
42. Francisco de.Oliveira 	 	 Hab.	 22.0

44. Ivan Machado Siqueira 	 	 Hab.	 31,0

45. Paschoal Olympic) dos Passos 	 	 Hab.	 Zero

46. Lindalva Alves Cavalcante.. 	 	 Ilab,	 28,5

47. Leticia Medeiros de Freitas 	 	 Hab.	 Zero

48. Edvaldo da , Silva Brandão 	 	 Inhab. ..	 6.5

50. José Bento Xavier 	 	 Hab.	 34.0

51. Eludes José de -Fari  c;	 Hab. -	 8,0

52. Jalba de Medeiros Paiva 	  	 •	 Hab.	 31,0

53. Haiton Vidal dos Santos 	 ,	 Hab.	 Zero

54. Orvacio de Lyra Machado 	 .	 Hab.	 28.0
56. Lourival Fernandes 	 •	 Intiab,	 Zero
62. Maria Auxiliadora Dias 	 •	 Hab-..	 Zero
64. Luzia Souto Maior 	 	 Hab.	 28.5
60. Julita Duarte Rezende. 	 	 Intiab.	 Zero
69. Everaldo Cabral de Melo 	 	 Hab.	 10,5

71. Luiz Figueira Costa 	 	 Hab.	 Zero

72. Iolanda Massa Fontes 	 	 Hab.	 44.0

73. Maria Cordelia Soares Machado 	 	 .Elab.	 Zero

74. Maria das Dores Bandeira 

	

	 ,Hab.	 Zero..
75. Ridalvo Flavio Machado França 	 	 Hab.	 19,0

76. !rad Cardoso de Albuquerque 	 	 Hab.	 Zero
78. Eliel Jorge Modesto 	 	 Inhab.	 29,0

80. Amaury Côrtes 	 	 Hab. ,	 26.0

81. Esteta Alves de Melo 	 	 Inbab.t	 41,5

82. José Tavares de Souza 	 	 Hab.	 Zero
81. Janson Guedes Cavalcante " 	 	 Hab.	 #395

86. Elmano Sinesio Ferreira da Silva 	 	 Hab.	 16,0

87. Jorge Borges de Souza 	 ., 	 	 Inhab.	 Zero
90. Ijahne Leite Gomes 	 	 Hab.	 9.5

93. Myrta Souto Maior 	 	 Hab.	 32.0

94. Dado Linhares Pordeus 	 	 Hab.	 4.0

95. Maria José Nunes da Costa 	 	 Hab.	 10,0

SÃO PAULO

—

Zero
—

Zero
Zero

—
Zero

—
Zero
• 7

Zero
Zero

—
Zero

zZeerroo

	

Zero	
6

	

Zeio	 6,0
8,0

	

Zero	 40.0Zero

	

Zero	 Zero	 68,0

	

Zero	 —Zero

	

—	 41,5—
54,0
61,0
48,0

	

Zero	 Zero	 48,0

	

Zero	 Zero

— —	 62,0
— —	 31,5
— —
— —	 25,4

	

Zero	
55,0

	

Zero	 —

	

15	 60.0	 49,0

	

3	

54,0

	

Zero	 ZeroZe—ro 3;9
— —	 670
—

21:

	

Zele!	
&IA
33,0

Zero

Zero
Z	

17,0

	

_	
—

Zero

	

Zero
	 Zero	

44,0
93.0
24.0.

— _	 54,0

	Zero 	 Ze—ro	 —

	

-	 & 8.0.

—
49,0

—

— —	 56,0

	

Zero	 Zero-	 41,5
— —	 .....„

32,0 •

Z--	
56,0

Zero
—

47,5
31,9

Zero 

_.

	

Zero	 6103,00
—51,0

Zero 19.0
—19,0

Zero 

	

Zero	
88,0

	

io	

29.5

89,0
Zero 66,0

— 58.0

	

Zero	 47,0
— 17.0 '

— —	 —

	

Zero	 Z5e0r. o5	
23,09
48,0

	

8	 47.5	 42,5

Zero.

	

Zero	
—

29,0
— 40,0

62,0
2,0

49,0

1. Alice Pessoa
3. Vaner Bicego 	
6. Ubaldina Carmen Celli 	
7. Nino Turelli 	
8. Maria de Toledo Cruz 	
9. Joaquim Lourenço Moura:

11. 'Aura Franco Vianna 	
14. Jurema Santangelo 	

Hab.	 27,0	 .....‘,	 —	 37,0
Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 82,0
Inhab.	 Zero	 Zero	 Zero	 9,0
Inhab.	 Zero	 Zero	 Zero	 19,9
Hab	 Zero	 Zero	 Zero	 48,4	 l'Hab.	 46,5	 7.0	 53,5	 87,0
Inhab.	 Zero	 Zero	 Zero	 39,0
Hab.	 38.0	 —	 —	 52,4
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Nr.M.Ap.•Quest.	 Impf.	 Total	 C. • Gerais
--,

15.., Orlando Veiga 	 't 	 	 Hab.
Zero .'

	

2;5
,_	 _

Zero •
ze	 15,0

1• 7'.'. Maria Izabel de Moraes 	 	 Intiab.	 Zero
Hab.	

30,5
19.:' Antonio NtineS Sobrinho , 	
20;;Milton Dias Tatit 	 , 	 Hab.	

33,5	 -	 .	 38,0
, 	

Hab.	
-. 60,0	 14,0	 74,0	 ...	 • 75,0

21: -Almir Oliveira Souza 	
23 •:' Victor Carrieri 	 •	

2 	
H: 	 	 ab.	

•31,5	 ._	 t_ .	 .- 61,0

Ilab.	
7,0	 • 49,5	 38,0

24. - Carlos Ramos da Silva 	 , 	

	

Z44e261:•50o 	
_.

Zero	
.; .._.	 23,0

g5';,, Manuel Peres Fernandes 	 	 Hab.
47.• Vicente Mazzilli 	 	 Hab.	 . g2e9r,	 ____.	 _.5

	

Zero 	

61,0
57,0

28. Clovis Costa Corra da Silva 	 	 H	
0

lia».	 Zero 46,0
31; Mar	 Hab. Mano Fonseca 	  	 *

	

gero	 Zero
0

	

_ro	
Zero . •	 29,0

30,0
32.	

.
33:., Carlos Cid'Pires Cezar 	 	 Hab.

José Pires de Oliveira 	 	 Hab.	 ZeroZero,	 Zero
'31. • Aparecida - Cerávelo 	 Hab.

Inhab.	
51.0	 12,0	 63,0	 1:3801,02

*35: Rubens Rodolpho ithormens 	 	 16,0
37.- Nelson Martins da Cruz •	
38. Eduardo Afirtins Pereira 	 	 Hab.
41. Paulina Clotilde Bonciani 	 	

Ilab.

Hab. • Zero

	

z2e1
Zero

00
	 Zero

Zero

.T..0
Zero -
Zer0

,.nn•

:4.1,:0:
42. CaPlOs Alberto Marques 	 	 Hab.	 26,0	 -	 .....1.	

3 0

45. Argemiro Lima 	 Inhab.
48: Geraldo Nogueira de Castro 	 	 Hab.

11 ab .	 Zero	

15,0	

0	

27,0
-

5e5r.o
- 77,0

'49. Ornar José ConceiçãoSilva 	 	 Zero	 Z 22,0
0. Odair Pacheco Nobre 	 Hab.

inhab.	
37.5	 _	 -	 -84,05	 •

57. Loury Guidon 	
54. Diogo Nomura
$

, 	 ‘	
i 

Hab.
llab.	 . :541:434:: :000	

7,0	 60,0
-,-

.....•

-

	

.....	
80,0
11,0

2. Rosa Pádula 	
56,0 .

51 . Maria Aparecida Franco do'Amaral 	
Hab.

	

Zero	 Zero

	

.	 _	 31,0
59. Bolivar Gomes de Moura -	 	 unha».
62. Alexandrina de Oliveira -	 	 liitiah.	 le91,.00

	

Zero
_ri.:.,	

3o.ri

G3.- Maria Emitia Antunes Coelho 	 	 Zero	
, -	 .16,0

24,0
64. Olga Antunes Coelho 	 	 'lia».	 42,5	 10,0 .	

Zero

	

52,5	 (;3,0
65. Maria José dos Santos 	 	 jnhab.

ilab.	
13,5	 ........	 _

Faltoul 8i 0
GR . ' Pérsio Sampaio 	 	

lia».	 4-1,5	

-	 ,,

. Fa31t7o,101.

•66. João Vieira Rodrigues 	

44;5
10,5

100 , 54,571. João Affortso 	

ZeroZero78. Altair Vieira Fagundes 	

Hab. 29,5	 -80., João. Brandão 'da Silva 	

Hab.S7.' Maria Apparecicia Alves Almeida 	 	 .52,0	 8.0

.	

•

Hab.
Hab.

	

Zero	

z.65e01r:000

95. Jeronymo Tavares Neto 	 	 lab.	

, .770

91:' Orlando Lodovici 	
92. Alberto Figueiredo Duarte 	

89	 'ir 	 Edgard Corrêa 	

, • •
	_ Hab.	 54,0	 15,0	 69,0

Hab.
I	

Zero
42,0

11,5

	

Zero	

ze7.0 ..• :

'- : 87391 0:

99. Dalva Cribaro Trindade 	 	

011
96. 'Romano Menegen 	

Hab.	

Zer0

•
hab.	

16,5	 .......	 -	 ..U:g

102. lterval de Camargo Portella 	 	 .1llnalbia.b .	
38.

35,5

	

39,0	 -
-- •

--
.._.106. ,Eneida Franco Pinto 	 . 	

103.. Francisco Chagas de Morais 	
Hab.	

5	 _	 „80,0
105. Eleidlo Paschoal 	 	

•	
28,0

Hab.	

41.5

	

-5	
13,0

-,
51,5

nnnn•

64,0
106. Eneida Franco Pinto 	 . 47,0
1

Hab.	 38,	 _

llab.	 17,5
28.5	 _	 ar.137- Inocencio Marques de Fontes Neto 	 	 36,0

ila-b.	
-.....

113. Jandira Valery 	
112. Luiz-1. Válery 	

114. •Francisco de Assis Mugnani 	
115. Ityada de Moraes Lacerda . 	 	 1Iab.	 26,0

110: Carlos Ferreira Lemos 	 .. 	

., .

itn.,..
Hab.

Hab.

Hab.
Hab.	

Zero

Zero
34.0

24,5

23,5
Z

Zero

	Zero 	 Zero
_

Z

. ..-.

e.„...ro

e.....;
109. 'Alexandrina Casado de Oliveira 	 	

0

•n••

,43,0
I _6;4;2! 000( °S)

108. Ney Marques Fontes 	

Z

116.' Clovis de Alvarenga 	 Hab.	 z24e271„.1

	

1 0.0
ze ....ro.	 -	 39,0

	

Z5e7;o0	

.61,0
119: Maria chl Rezende 	
120. ,

Ayr de Souza Pinto 	 	 Il aNelson Batista Mendes 	
121. •	'1/4	

,
Iliba».

b .
Hab.	

z2e6r,50
-i	

_
e-ro

_

Zero

_.

3:4i956.00°124. Diosquirida Cunha 	

Z

127. Elisa' Pires dos Santos 	 Itab.
128. Jandira Goldschmidt 	 1nahab ‘	

15,0
20,0	 ' -.	 10,0

42,0

129. Dulce Decoussan 	 1.1.b. 30,5 _
130. Dorival Decoussan 	 Hab.	

4e1r:	
6;5

	

Zero
lnliab.	 2	 . '):1:.°43	

ze....u.)	 59,0

131.. Isis Caidoso' Gala 	

	

Zero
	

83,0

132. Edeltrudes Otga Araujo 	 liab.	 Zero	 Z
Hab.	 29,0	 _	 _

Zero

	

Zero	 '

24.03(9) 40)133. ' Zoraidf Meireles Baracho 	
134. Carlos Caniargo Barros 	 Inhab,	 _.

	

Zero	
44,0

16,0.
135. , Sylvio Leme 	 	 Hab.
137. Augusta Pereira Lima 	 Inhab.

	

72e4r,:o.5	
Zero

	

 Zero

Zero

-rr oo	
3,0

	

Zero

-

Zero	

58.0
Zero

ze

	___,„ 	 .-.	
58.0

138. Latife }farina 	 	 Hab.
142. Josepha -dl Costa 	  i• Inhab.
1-15. Dirceu Ferreira Gomes 	 Ilah.	 Zero	 Zero 18.0
147. ...Oscar .Nazario Baptista 	 	 Itab.	 Zero 66.0
148. Antonb Gnezzon 	 Inhab.	 Zero

lia». .	
Zero	 n 	 Zero,.	 :25,0i

Hab.	
16,0	 ___	 -65,0449, José Hygino Marques •	  .

11 itzat.bb ..	
z31:41;0	

Zero
00	

.._,..
150. ,Roberto Rocha  ' 	  ..
152. 'Itermogenes 'de Araujo Lima 	
153, Dinah Rocha 	 	

• - z:se_71

	

-	 • 540
61,0

154-01ga de Paiva Ferreira 	 , 	 	 Hab.	 49.0	 4.	 -26,,0- (•	 3.	 0	 .G7,0

liai).
. hab.	

32,082: ' Madnat Ebbaclia 	

	

20,0	 n•nOscar Rettig Pinto 	S.
8,4. -Benedito ()coiro? Boari 	

Hab.
Inhab.	 34,5	 _

Zero	 Zerot46.,Glorina Ilan,0.- 	

1-ia».
.4. Maria Nazareth de Carvalho- Machado 	

73. José Newton.. Jorez Rios -	
Hab.

1118286.,5550 _

___	 •

A g
i

!I .,. Gelsio Rodrigues 	
	 lia».. ,	 ti i n a 1 d o Varella 	

lia».

79. T.leodora Antonia do Nascimento d'Avila 	 	 Hab.

--..-

.0 •

Z

•	 - Zero
e"."-at	 40,0

-	 .35,0

.....	 •	 "	 '.59,0
,

 Zero	
30,0.....	

'	 .	 20,0

':2-1099,"000

63,0

1	 59.0

•
36,6
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155. Helena de Paiva Ferreira 	
15'7.	 Miguel Alcaide 	 .
158. Joaquim de Moraes 	
159. Jose Odin de Arruda Filho 	
160.. Alice Rodrigues da Silva 	 	
101. Dejanira de Camargo Wacked 	
162. Mirtlics Lopes Laixa 	
163. Carmun Sylvia Ribeiro 	
161. Odair Mendes 	
'166. Maria Apparecida Pizão 	
168. Manoel Castilho 	
170. Angelina Galante 	
173. Elvira Ves-Soni 	
176. Mario Lobo Baracho	• 
177. Dilermano Amaral Lemos 	
180. Brigado de Mattos Barreiros 	
181. Luiz Pomar Ferreira	 	
189. CustoWo Gandara 	
184. Armando Chagas	 	
187. José LE . MOS Moral 	
188. Maria de Queiroz	 	
189. Custodio Gandara 	
191. Cyro Oscavc, de Paula e Silva 	
192.	 tir.;olina Pires Behrrihr 	 	
194. Arthur Vieira de Campos 	
196. Rolf Wagner dos Santos Pereira 	
197. Nelly Eldyr Padovan 	
198, Hermogenes Gocioy 	
199. Bruno Petronio 	
200. Paulino Oswaldo Corradi 	
201. Marcelina ltodrigues Chaves 	
202. Alceste Gurae.1 Severo Batista 	
204. Oswaldo Perli 	
205. Jovelina. Lucio Henrique	 	
208. Pedro Fajolli Filho 	
209. Dacio Luncio Lopes 	
212. Minho Sardell. Barbosa 	
214. Maria Rcidrigues . Trajano 	
217. Emilia Moroni 	
218. Hortencia Moroni 	 	
219. Ana Francisca Abreu Sampaio 	
221. Waldyr Brenn 	
222. Duil i o Aparecido	 Mercaldi	 	
223. Damaris Provenza 	
225. Luiz: Arrezzi 	
226. Maria de Lourdes Francisco 	
228. Luiz Fonseca 	
229. Ruy dos Santos Caio 	
231. jovina Amaral Costa 	
232. Simira di Monte 	
233. Maria Janira Mendes 	
234. Yone Ferreira dé Barros 	
235. Olga de Macedo Mazza 	
236. Margarida Signorelli 	
238.	 Sueli Corrêa. Couto 	
240. Luzia Porfiria Medeiros 	
241. Rosina Pereira Medeiros 	
242. Hamiiton Ribeiro de Aguiar 	
243. José Brandão	 	
245. Genoefa Palmyra Pagliuso 	
246. Raul Negri 	
248. Dirce Wagner Cunha Castro 	
250. Rosario Jul..° Mastroianni 	 	
251. Diva de Campos 	
253. EvariSto Martins Silva 	
257. Maria de Lourdes Santos 	
259. Ary Sardelli Camargo Barbosa 	
260. José Cardoso 	
261. Elza Godoy 	
263. Francisco Sanchez	 	
254. Mario Corrêa Chiarello 	
265. João Batista Pereira 	
268. New-ton Sallcs Leite Penteado 	 .-	
269. Antonio André 	
270. Reynaldo Lyra 	
272. Celso	 Ferreira	 	
273. AMO Piquete 	
274. Ana Corda Leite 	
275. Diva Ferreira Gomes 	
277. Solange Corrêa Couto 	
280.	 Lygia Saltes Silva 	 .
284. Nelsoa Franco da Silva 	
287. Renato	 Bernardes	 	
29,1.	 Anna Oliveira	 	
293. Waldemar Torraca 	
297. Feliciano Gonçalves 	
298.. Marcelino Casagrande	 	
300. Ismael Vieira Dias 	
$01. Antonio Franco Filho -- 	

4

,N . M.Ap.

Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Inhab.
Hab.
inhab.
Hab.
Hab.
I nhab .
liai::.
Inhab.
Ilab .
hab.
Hab .
Ilab .
Hab.
Hab .
Hab.
lia b .
Hab.
Inhab •
lubab.
II ab .
hab.
llab .
Bali.
lnhab.
Bali.
Hab.
Hab.
Hab.
11 ab .
lia!).
Bali.
li ah.
hab.
Hab.
hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
1-fali.
In hab.
Hab.
Inhab
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Bali.
Hab.
Hab.,
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Flab.
Hab.
Inhab.
Hab.
Hab.
I nhab.
Bali.
Inhab.
Bali.
hab.
Hab .
lnhab.
Hab.
Hab.
Hab.
hab.
Bali.
Inhab.
Ilab .
Inhab.'
Hab .
Hab.

Quest.

41,0
29,5

Zero
Zero
47,5
Zero
Zero
Zero
22,5
26,5
10,0

Zero
23.0

Zero
22,5
Zero
41,0
53,0
4,0

19,5
39,5
42,0
41,5
16,5
Zero

9,0
39,0

Zero
18,0
9,5

Zero
36,5
20,0
Zero
26.0

Zero
Zero
Zero
Zero
19,5
19,5
23,5

5,5
44,0

Zero
15,0

Zero
Zero
30.5
46,0
30,5

Zero
48,0

Zero
Zero
56,0
25,5
13,0
31,5
22,5
19.5
Zero
18,5
22,0
39,0
Zero
13,5
66,0

Zero
Zero
15,5
17,5

Zero
Zero
Zero
14.5
10,0
12,0

Zero
Zero
33,5
47,0
13,5
20,0
50.0

Zero
Zero
Zero

Impr.,

2,0
— "

Zero
Zero
12,5

Zero
Zero
Zero

—	 -
—
—

Zero
—

Zero
—

Zero
9,0

10,0
—
-

14.0
5,0
5,0
—

Zero
—
—

Zero
—
—

Zero
—
—

Zero
—

Zero
Zero
Zero
Zero

—
—
—
—

9,0
Zero

—
Zero
Zero

—
5,0
—

Zero
12.0

Zero
zero
17,0

—
—

—
_—

Zero
—
—
—

Zero
—

18,0
Zero
Zero

_
—

Zero
Zero
Zero

—
—
—

Zero
Zero

—
13,0

—
—

16,0
Zero
Zero
Zero

Total

43,0
—

Zero
Zero
60,0

Zero
Zero
Zero

—
—
—

Zero
—

Zero
—

Zero
53,0
63.0

—
53,5
47,0
46,5

—
Zero

—
—

Zero
—
—

Zero
—
—

Zero
—

Zero
Zero
Zero
Zero

—
—
—
—

53,0
Zero

Zero
Zero

—
51,0
_

Zero
60.0

Zero
Zero
73,0

..-.
—
—
—
_

Zero

--
_

Zero
—

84,0
Zero

" Zero
—
_

Zero
Zero
Zero

—
—

Zero
Zero

—
60,0

—
_

66.0
Zero
Zero
Zero

C. Gerais

57,0
51,0.
43,0
16,0
21,0
47,0
28 O
33,0
23,0
44.0
45,0
36,0
32.0
12„5
38,0
49.0
55,0
66.0

Faltou
22.0
30,0
63,0
69.0
17.0

2,0
32,3
77,0
24,0
28.0

7,5
57,0
67,0
30,0
24.0
64.0

Faltou,.
8,0

320
Fadátt
Faltdtt.

38,0Z
47,0
48,0
70.0
64.0
22,0
28,5
36,0
27,0
49,0
40,0
48,5
82.0
32.0
10,5
78,0
17.0
39,0
37,5
41.0

Faltou
£1,0
33,0
26,0
54.0
73,0

Faltou
65.0
10.0

Faltou
52.0
28,0
59,0
12.0

.	 46,0
27,0
11.0
24,0

Fa, too
-	 13,5

39,0
41,5
16.0
26,0
67,0
30,3
53.0
48.0

302. Maria de Lourdes Pestana 	
Inhab.
Hab.

Zero
Zero

Zero
Zero

Zero
Zero

48,0
64,8
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Prática
	Número de inscrição — Nome	

N.M .Ap.	 Quest.	 Impr.	 Total	 C. Gerais

.304. Clineu Cezar da Rocha 	 	 Hab.	 32,0	 . —.— •	 47,0.
305 .; Ignez Homem- de Mello Fonseca -	 	 Hab.	 Zero	 'Zero •	 Zero	 38,0
306: Maria da Conceição Camargo Toledo 	 	 Hab.	 23,0	 •••n•1

307... Romeu Vieira Dias 	 	 Hab.	 26,0	 .......1	 47,0
312, Arlindo Vaiano  •	 Hab.	 9,5	 —	 21,0
314. Alarieo.Ribeiro de Vasconcellos 	 	 inhab.	 Zero	 'Zero	 Zero	 9,5
316. Dalila. Cavoli 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 27,0 .
317. Armando Sarti 	 	 Hab.	 38,0	 _.	 _
319. Oswaldo Gonçalves 	 	 Il ab .	 18,0	 _	 b8,0
220. Alnerico Marques Bronze 	 	 lla.o.	 21,5	 —	 _	 :33,0
321. Alberto- Pastor 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 20,0
322. Alba Braga Cavalcanti 	 ).	 Hab.	 38,5	 _	 _.	 48,0
323: Aurea Braga Cavalcanti 	 	 Hab.	 Zero'	 • Zero	 Zero	 32,0
324. Rubens da Silva 	 	 Hab.	 33,0	 ......	 _.	 44,0
325. Ignez de Queiroz 	 4.	 Hab.	 20,5'	 _.....	 880
329: Braulio Gandolfo Gomes 	 	 Hab.	 36,5	 63,0
330. Olga Pontes 	 	 Hab.	 29,5	 —	 .__.	 28,0
:332. Adhema:. Schalch 	 	 Ilab.	 25,5 •	 —	 _....	 20.0
333. Derrneval de Souza Martins 	 	 Hab.	 28,0	 .......	 ._.	 42,5
334. Argentina Mendes Pordeus de Alencar 	 	 Hab.	 13,0	 nn•	 ,.n 	 42.0.
335. 'Joaquim Pordeus de' Alencar Filho 	 	 Inhab.	 Zero	 Zero	 'Zero	 11,0
336. Noemia Oliveira 	 	 Hab.	 38,5 .	 .7--	 ......	 47,0
338. Matalda Casadei 	 	 -Inhab.	 20,0	 •n•••	 21,0
339. Esther Becker Salem 	 	 Hab.	 25,5	 ••••n 	 n•n•	 32,5.
341. Daria Ferreira Gomes de Castro 	  L L L	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 50.0
343. João Wolff Olive 	 	 II an . -	 42,5	 . 11,0	 53,5	 Faltou
349. Francisco Griecco 	 	 Hab..	 19,5	 . _	 ....._	 25,0
352. Edith Cardoso da Costa 	 	 Hab.	 21,5	 _	 ......	 40.0
353. Oyarou Oiivar de Oliveira 	 	 Hab.	 38,5	 _	 ....._	 62,0
354. 116mulo Fonseca 	 	 Hab.	 52,5	 14,0	 66,5	 74,0
355. Minervino Alves Martins 	 	 - Inhab.	 6,0	 _	 _	 15,0
359. Maria Julia Ortiz 	 	 Hab.	 Zero .	 Zero .	 Zero	 41.0
360. Perpetua Fernandes 	 	 - Itiliab.-	 Zero	 Zero	 Zero	 38,1
361, Benedita Grellet Seixas 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 35,0
362. Pauli) Bruck Lacerda 	 	 Hab.-	 26,0	 _	 Faltou'.
363. Carlos ,Tosta	 Hab. '.	 42,0	 7.0	 49.0	 4%0
301. Evanira Gonçalves Marques 	 	 Inhab..	 Zero •	 Zero	 Zero	 8,0
366. Abilio Loyolla 	 	 11ab.	 23,5	 ..._.	 ,_...„	 37,5
369. José Leão Rodrigues Haro 	 ,	 'Hab.	 18,5	 ...._	 '	 .57,0
3911. Romulo Rizzo 	 	 lnhab:	 22.5	 18.0
376..0scarlinu de .Carvalho 	 	 Inhab.	 18,5	 ._.
377'.• Helena Leone Bicudo -	 	 Hab.	 24,5	 _.	 ._	 50,0
378. Antonieta de Oliveira Mello 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 38,0
382, Antonio Miranda tatarino Junior 	 	 Hab.	 31,0	 .__	 _	 65,0
380. Odila -de Oliveira 	 	 Hab.	 43,5	 5.0	 48,5-
391.. Eliete Nascimento 	 	 1-lab.	 18,5	 _...	 _
392. : Ioá da Coneeiçãe Araujo 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero .	 29,0
391. Ezequiei Iziduro dos Santos 	 	 Hab.	 37,0	 .	 ••n•	 32,0
390. Elizabeth Gonçalves Marques 	 	 Hab.	 23,0	 _	 ........	 15,0
398. Wanda Bariza Hentinelli 	 	 Hab.	 31,0	 ••nn•	 48,0
399. Benedita de Paula Morais 	 	 Ilab.	 18,5	 _	 .......	 24,0
401. José Vaz Figueira 	 	 Hab.-	 16,5	 19,0
402. Rachel Sackenka Coelho Jardim 	 	 Hab.	 31,5	 --	 ••n•n 	 54,0
404.. Jorge Baptista de Paula 	 	 Hab.	 .26,5	 •n••	 1 9,0
406. José Colliado 	 	 "fnh.lb.	 32,5	 ._.	 40,0
407. José Vicent. Salles 	 	 tino.	 Zero	 •••n••	 79,0
408. Getulio Corrêa 	 	 Ilab.	 30,0	 _	 _	 28.5
400. Wilson Villiena . do Nascimento 	 	 uno.	 Zero	 Zero'	 Zero	 49,5
410. Cecilia Michaely 	 	 hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 Faltou
412. Lina Aparecida de Souza Camargo 	 	 Hab.	 19,5	 __	 _	 68,0
413. Carmen Fazze*. i 	 	 Ilab.	 29,5	 •	 _	 48,0
415, Gastãa José de Miranda Filho 	 	 Hab.	 20,5	 _.	 27,0
416.. José Baptistão Junior 	 	 1.1 ab .	 45,0	 15,0	 60,0..	 41,0
419. Ismar Rodrigues Lima 	 	 fiai'.	 35,5	 _	 _	 51,0
420. João de Araujc Monteiro' 	 	 Hal).	 20,5	 —r
422. Osvçaldo .Mariano 	 	 Inhab.	 Zero	 Zero	 Zero
42.3. Mauro Monteiro 	 	 Inhab.	 19,5	 ••n••	 •n•	 Zero
424. Benedito Santiago _, 	 	 Hab.	 11,5	 .—	 _	 17,0
428. Felippe Castilho 	 	 Hab.	 23;5	 _	 _.	 41,0
429. Mario Freire Sc.husterschitz 	 	 Man.	 Zero	 Zero	 Zero	 16,O
430. Alayde Torres 	 -	 Ilah.	 Zero	 Zero	 Zero	 40.0
432. Miguel Terra 	 	 Hab.	 40,0	 7,0	 47,0	 52,0
436. Poty Coelho 	 	 Ila•£,.	 11,5 _	 _	 _	 36,0
438. Philornena Ciarelli 	 • .	 hab.- 	 _.	 _	 19,0
441. Germinal Vargas Arneiro 	 	 liai).Zero	 Zero	 Zero	 58,0
442. Cecilia Masearenhas 	 	 inhab	 Zero	 Zero	 Zero	 Fa toa
413. Daria Paschoalina Bozza 	 	 Hab.40.5	 10,0	 50,5	 43,0
416. Estevam Machado 	 	 Inhab	 26,0	 ......_	 _	 3,0
447, Walt,3r Walicek 	 	 Hab.	 21,5	 _	 _

419. Baduye Alves 	  o	 'Hab.	 40,0	 2,0	 42,0	 49,0
450. Antonio Schettini 	 	 Hab.	 17,5	 _	 ......	 29,11
451; Claudio Takeshita 	 	 llaá.	 27,0	 _	 _	 51,0
452. Ottelo Valentirn 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 40.3

457. Lincolr. Lopes da Silva 	 	 Inhab. •	 Zero	 n••	 33,0458. Augusta Marti 	
,	

Hao.	 34.0	 .....n 	 •n•n•	 80,0

ns Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	 40,0460. Gilberto Augusto de Oliveira Pedroso 	 Hab.	 20,5	 ___	 _	 70,0461. Jose Samuel de Oliveira  11.f.d.).	 26,0	 64,0462. Hilda Pires Behmer 	
Pedroso 	

.	 17,0	 •n••	 31.0465. Guiomar da :..-'ilva 	 	 Ilab	 iffi•nn

169 Lucilia de Araujo Cunha • 	 .	
Inflai).	 26,0 

(
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470.
471.
472.
473.
474.
475.
476.
477.
478.
431.
432.
483.
435.
480.
468.
490.
491.
492.
403.
49.1.
495.
490.
497.
49,9.
501.
505.
507.
508.
512.
511.
515.
1149.
520.
521.
522.
523.
524.
526.
528.
529.
532.
535.
536.
538.
511.
542.
543.
515.
516.
547.
518.
519.
552.
554.
559.
561.
562.
563.
564.
565.
566.
568.
571.
572.
578.
579.
581.
532.
.583.
. 584.
585.
586.
587.
589.
'592.
597.
599.
GOL
6.04.
006.
611.
612.
615.
616.
617,
618.
-621.
622.
623.
624.
Gn.

Número d.e inscrição — Nome

Fraucisca Machado Carneiro 	
ireue	 Vitaliano . 	
Dirc ,	de Oliveira	 	
Julio Cunha	 	
Francisco Silvestre 	
Nadyr Rebouea Nogueira 	
Anna Furquim 11.ebouças 	
Ivo Maria Olivieri 	
Cecilia Menezes Lobo 	
Anibo: Braga Jorge 	
Helena-Mis Pacheco 	
Ditorab de Oliveira Guarim 	
Adelino Rielli	 	
Artialdo de Oliveira Guarim 	
José Seixas 	
Ana Ferreira 	
Macia Anieli	 de Queiroz 	
Maria Edina Gonçalves Pereira 	
Deleisa Bougivrani 	
Macia Concei.,:ão Torres 	
Delyara Martins 	
Zivuna.	 'tolhei-g	 	 n 	
Orlando de -Melo e Albuquerque. 	
Necija Fonseca 	
Herval Tavares de Campos 	
Geraldo Gomes de Moura 	
Allyerto	 Testa	 	
René Prestes Guerra 	
Cristovão Vidai Blaya 	
José d.	 Alnieida Mattos Filho 	
Loura Viteria Verei	 	
.104:3 Alerealdi	 	
João Machado 	
Jacy d04 ....quitos Nunes	 	
Osvvaldo de Oliveira 	
Luiz Gonzaga Duarte Amorim 	
Rafael	 Antonio Sant'Angelo	 	
Dernostheries de Sorva Martins 	
Riba	 Aliiiervina	 	
Neyde	 Marcondes Moraes	 	
Herculano de Paiva 	
Wilka Soares da Silva 	
Pedro Araujo Duarte Silva 	
João Novaes Soares de Rezende 	
Agnello Asturiano Pasqual 	
Anadyr de Moura 	
Narciso. Barreto Rodrigues 	
Oswaldo Jayme Sammarco 	
Alfredo Reginaldo- Sobrinhó 	
José Soares do Amaral 	
Rocco Salimento 	
Primo Benevenuto Guidi 	
Dulce Moreira Leme 	
Gilberto Holms 	
Antonio Gonçalves	 	
Juanita Fernandes	 	
Margarida -da Conceição Martins 	
Antonio IMivar Taborda 	
Eduardo Tomei 	
José da Silva Cordeiro 	
Arthur Narciso Madeira 	
Angelo Greceo 	
Rosalina de Andrade 	
Geraldo de Latirdes Martins 	
Clelia Ribeiro São João 	
Jayme Antunes da Cruz 	 .
Magda de Oliveira 	
Myrtes de Oliveira 	
Carmen Herrn 	
Helena Maria de Carvalho Moreira 	
Leonor Miguel Abilalla 	
Benedita Marchi 	
Sebastião Gonzaga Bezerra Cávalcanti 	
Acaeio Rodrigues da Silva 	
Nelson de Camargo Prado 	
Maria de Lourdes Corrêa Marques 	
Osiris Mario Guida 	
Nelson Lopes
José de Moraes 	
Norberto Ribeiro Ramos 	
Lourival Dantas 	
Milton Luiz de Carvalho Scaglione 	
Carmelia Nogueira da Silva	 	
Moacyr Alves da Graça 	
Paulo Ramos de Oliveira 	
Vicente Ramos de Oliveira 	
C,ory Novaes 	 ' 
Osvvaldo Clonçalves Marques 	
João Licinio da. Silva 	 -	 '
Mario Chechi 	
Paulo Nogueira de F'rança. 	

.

, -

-

1
,

.

..
•

•	 ••

Prática

N It. Ap.

Hish.
Han.
Hab.
:Hab.
1-lab.
hab.
Bao.
II ao.
Ila 1.! .

Fluo.
Pari.
lia..
lian.
11.o.
Iltib.
InIntb.
Bar .
I4 P D .
II an .
Hab.
1.18O.
Ila ti .
liar,.
H d 0.
3-1r..,•.
Int,fly.
irtiao.
Ila...
liar).
Hae.
Hl).
Hab.
1104.
Hab.
bali.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Inhah.
Hab.
liai).
Hab.
Inhab.
Hab.
Hab..
Hab.
Hab.
Inhab,
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Intiab.
Inhab.
Hab.
Hab.
Hab.
In-hab.
Ha.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Inhab.
Hab.
Hab.
Inhab.
Hab.
Inhab.
Inhab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Hab.
Inhab.

\ Hab.
Hab,
Hab.

4 Quest.

22,5
18,0
19,0
39.5

Zero
21,5
40,5
47.0

Zero
21,5
Zero
Zero
10,0
13.5

Zero
Zero
23,0

Zero
Zero
Zero
Zero
27,0
40.0

Zero
38,5
31,0

.	 7.0
9.5

16,5
Zero
Zero
28,0
13,0
39,0

7,5
14,0
24,5
40,5
43,0
Zero
53.0
24,5
25,5
Zero
27,5
17,5

Zero
27,0
47.5
23,5
14.0

Zero
31,0

Zero
Zero
24,0
Zero
Zero
Zero
Zero
11,5

Zero
14.5

Zero
34,0

Zero
35.5

Zero
Zero

3,0
Zero
28,5
21,0
Zero
29,0

-	 8,5
25,5
32,0

'Zero
44,5
39,0

Zero
48,0
17,5
30.0
.35,0

9,5
Zero
17,5
15,0

Zero

/

impr. .

—
—
—
5.0

Zero
—

9,0
5.0

Zero
—

Zero
Zero

—
—

Zero
Zero

..._
Zero
Zero.
Zero
Zero

—
5,0

Zero
—
—
—
—
—

Zero
Zero

—
—
—

, —

—
10,5
7,0

Zero
15.4

—
—

Zero
—
—

.Zero
—

19.0
—
—

Zero
—

Zero
Zero

—
Zero
Zero
Zero
Zero

-
Zero

Zet%
—

Zero
—

Zero	 ,
Zero

—
Zero

— -.
—

gero
—
—
—
—

Zero
5,0
—

Zero
12,0

—
—
—
—

Zero
—
—

,'	 Zero	 .

Zero

Total

—
—

44.5
Zero

—
49.5
52.0

Zero
.__.

Zero
Zero

—
—

. Zero
Zero

—
Zero
Zero
Zero
Zero

—
45,0

Zero
—
—
—
—
—

Zero
Zero

—
—
—
—
—
—

50,5
50,0

Zero
68,0

—
—

Zero
—
—

Zero
—

66,5
—

Zero
.	 —
Zero
Zero

___
Zero
Zero
Zero
Zero

—
Zero

—

—
Zero

—
Zero
Zero

—
urro

—
—

Zero
—
—
—
—

Zero
49,5

—
Zero
60,0

—
—
—
—

Zero
—
•—

Zero

C. Gerais

54.0
,59•0

•	 9116,d
61.9
07,0
19,0
67,0
64,5
19,0
31,0
60,0
17.9
31,0
31.0
55,0
10,0
31,0
18,0
69,0
67.0
32.0

Faltou
56,0
42,0
59,0
39,0
16,0
14,0
36.0
37.0
26,0
29,0 s
20,0
38,0
23,0 ••
51,0
29;:0 -
19.0
520 -
50q..+''
530,-
15,0
56,0
37,0
26,0
14.0
11.0
36,5
39,0
49.0
36.0
42.0'
23,0
41,0
52,0 -
23,0
50,0
21,0
49,0
24,0
27,5
22,5
12,0
64,0
73,0
38,0 .
60,0
85,0
21,0
43.0
37,0
75,0
26.0
63.0
46,0
25,0
17,5
58,0
13.0
71,0
73,0
68.0
42,0
-42,5
59,0
59,0

Faltou
14.0 -

Faltou
35,0
29,0
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Número de inscrição — Nome
Prática

N.M.Ap. Quest. Impr. Total C. Gerais

026. Orlando Bronzato 	 Á • •	 v • • n• Hab. 23,0 11,0
628. José Espedito Bueno 	 Inhab. 19,0 ._ . Faltou
638. Arnaldo de Matos Zorron 	

.
Hab. 49,5 11.0 60,5 .	 .	 312,0

639. Maria Costa	 	 Hab. Zero Zero	 . Zero ..67,0
640. Paulo Gonçalves Pereira 	 Hab. 35,5 ___ — -	 ..	 51.0
642. Rubens Teixeira 	 1-lab. 17,0 __ ._ .Faltou
643.. Ernani do Almeida Paiva 	 Hab. 28,0 81,0
645. Francisco Dal Medico 	 , • • Hab. 21,3 ..._ Faltou
649. José Garcia Pereira 	 Hab. 29,5 — .57,0
858. Floriza Martins }moco 	 Inhab. 23,0 •n••0 . 18,0
661. Katy de Mello 	 Bali. 24,0 ...... ,	 22,0
062. Margarida de Araujo Cunha	 -•-	 Inhab. 18,5 ........ 43,0
663. Ruth Silva	 	 llab. 23,5 ___ -42,0
666,, Octavio Sant'Anna 	 	 Hab. Zero Zero 51,0
670. Vicente Fedretti 	 Inhab. Zero Zero 29,0
672. Maria da Gloria Menezes Pereira 	 Hab. Zero Zero ..11,0
673. Odette Guanabaro Cai(valho 	 Hab. 43,5 6,0 50,5
676. Georgina Gomicle	 	 Hab. 27,5 .38,0
677. Alice da Silva Rocha 	 1 nliab. Zero _ Zero
678. Ary Synezio da Silva 	 Hab. 9,5 — ._ .17,0
679. Esther	 Leite	 	 .• 	 Hab: Zero Zero Zero 56,0
680. Maria Clara Mazzei Nogueira 	
681. Webber Miguel Nogueira 	

Hab,
Hab.

Zero
21,0

Zero
.	 .._

Zero'
_

35,l;
49,0

682. Wilken Mazz.ei Nogueira 	 Ilab. 25,0 ...... ___ 26,0
883. Odette Pereira Guedes 	 Hab. 21,5 ..... _ 26,0
684. Jacira de Souza Barbosa 	 . Hab. 16,5 — 48,0
685. Esmeraldino Borges 	 Hab. 26,5 .— 30,0
686. Antonio Campanella 	 lmiab. 23.5 52,0
687. Wander Mendes Biasoli 	  . 	 Hab. 38,5 8.1,0
691, Manoel Moio Wira 	 Hab. 18,5 — 21,0
692. Evalda Souza Barbosa 	
693. Ewalda Ribeiro 	

Ilab.
llab.

25,0
Zero

—...
Zero

....,
Zero

80,0
'71,5

698. Aloysio Madeira Evora. 	 1-ia». 57,0 12,0 -69:0 '72,0
707. Antonio Reis Leal 	 lia». 52,0 8,0 60,0 73,0
709. Geraldo Justo da Silva 	 ljab. 35,5 .1... ....n 29,0
714. Geraldo Quartim 	
7117.	 Aginello	 Audi	 	

Hab.
}lab.

_	 34.5-,
Zero

n••n••

Zero
n•••

Zero
\51,0

49,0
719% Pedro Arb 	 • Hab. 13,0 _ . — 24,0
720; José Rodrigues Costa Junior 	 Intiab. 21,5 — ._ 44,0
722c. Maria de Lourcles Barbosa 	 lnhab. Zero Zero Zero 3,0
723. Zenny Rossi 	   Hab. 32,5 ...... ...... .16,0
724. Maria de Lourdes Menezello 	 llab. 51.0 9,0 60,0 66,0
725, Dilce dé Silos 	 • Hab. Zero Zero Zero 66,0
726. Aparecida Menezello 	 Hab.	 - 40.5 15.0 55,5 73,0
727. Maria Glacia Mercado 	
728. Lourival Nunes de Barros 	

lniiab. -
Hab.

Zero
34,5

Zero,
_

Zero
.......

21,0
33,0

730. Orlando Motta	 . 	 I nhab. 25,0 _ _ 17,0
732. Eutógio	 Kübl	 	 Hab. 45,5 20,0 -65,5. 31.0
733. Celia Barra	 	 .	 • Ilab. 40,5 16,0 36,5 69,0
734, Emitia Rodrigues	 	 Ilab. Zero 'Zero Zero 1raltou
735, Edith dei Castilho	 	 Hab.	 - 42.5 12.0 54,5 ..72,0

•736. José Leonardo Leite • 	 Inhab. Zero Zero ,	 Zero. 38.9
738. João Mascarenbas Braga 	 lnhab. 12.0 ___ _ 13,0
740. João Mantovani	 •	 Hab. 60,5 20,0 80,5 36,0
741. Angelo Tornatore	 	 Ilab. _ 63,0 18,0 .81.0 78,0
742. José Candido Rodrigues Bueno 	 /lab. 30,5 •nn nnn•• 23,0
743. Evaristo de Oliveira 	
744. Genaro Barbato 	

Ilab,
Hab.

22,5
53,0

4~..

17,0
....., •

70,0
2 4 . O
73.0

745. Umberto Mallet 	
746. José de Sé 	

, 	 Hab.
.Inhab.

42,5
Zero

12,0
Zero

54,5
Zero

49,5
43,0

750. Madalena Novaes de Toledo 	 Da». 36,0 — — 64,0
756. Antonio Bueno	 	 Inhab. Zero Zero 16,0
757. José Rodrigues	 	 1Iab. 2,7,0 _ 16,0
738. Luiz Rossete	 	 Hab. 27,0 — 25.0 

•'766. Osmar de Oliveira 	 Hab. 47.0 20,0 67,0 48,0
767. Mario Rodrigues da Silva 	 Inhab. 5,5 ___ _. 26,0
768. Anthero Nogueira Braga 	 Hab. 30,5 ....._ 24,0
'769. Francisco de Paula Ribeiro 	 Hab.. ,38,0 — 67.0
770. Decio Franchi 	 Inhab. 34.3 _ ._ 2:1,0
'271. Alda Riceioppo 	
'772. Otto Campos Rodrigues de .Figueiredo 	

Hab.
}lab.

48,0
29.5

19,0
___

67,0
.......

58,0

773, Alexandrina	 Medina Coe,li 	 	
774. João Rojas Molina 	
777. Antonio de Andrade 	
778. Mário de SOuza Marinho 	

Ilab.
Inhab.
Hab.
Hab.

37.0
37,5
27.5
49,0

.._
__

•	 —
11,0 60,0

74.0

71,0
'77,0

779.	 Silvandira Rollin) de Dliveir 	 Hab. Zero - Zero Zero 58,0

SÃo LUIZ

2. Maria Cecilia Matos Rodrigues Hab. Zero'/ • Zero Zero 62,0
3. Olinda Heluy 	 .
5, Elgita Elza Rodrigues Simão 	

Hab.
Hab.

,.	 26.5
36,5

—
—

— 23,9
82,0 •

6. Felipe Cardoso	 	 Inhab. 10,0 —
.

22.0
7. Teresa de Jesus Ferreira, Frias 	 Hab. 13,0 — —, 56.0

'8. Selemérico Passos de Carvalho 	  Hab. 54,5 12,0 66,5 41,0
9. Maria do Carmo Serra 	 Inhab.: 17,5 _ — 15,0

••••10. Rodolfo José da Costa e Silva 	 Hab. 61,5 13,0 74,5 82,0
11. Orfisa Lustosa Rodrigues da Silva 	 Hab. Zero Zero Zero 59.0
12. Lucinda Rodrigues Lopes 	 	 Hab. 40,5 11,0 51,5 ••	 52,0	 •

-15. Helena Rebelo Reis 	 	 Hab. 45,5 10,0 55,5 ..•50,0
17. Valmy .Tavares Saldanha da Silva 	
18: João Alexandre Viegas Costa 	

Hab.
Hab.

Zero
4,0

Zero
—

Zero
—

•	 36,0
Fatiou

•,,,

r'
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. Número de . inscrição — Nome
	 Prática

N.M.Ap.	 Quest.	 Impr.	 • Total	 G. Gerais
20. Sebastião Costa Pereira 	 	 Hab.	 25,5	 —	 —	 34,021. Ivete Viveiros 	 	 Hab.	 31,5	 —22. José de Ribamar Costa 	 	 Hab.	 19,5	 -	 Fa11

	

7.	
76,0

23. Glaura Odissêa de Abreu Castro 	 	 Hab.	 . 21.5	 —	 —	
55orto

24. Hilza Costa Fernandes 	 	 Hab.	 42,5	 14,0	 56,526. Maria Carvalho de Viveiros 	 	 Hab.	 43.0	 11,0	 51,0	
47,0

Zero	 Zero	

2,750651,:.000027. Heloisa Coimbra de Trindade 	  ••• 	 	 Hab.	 ' 37,5	 —	 —29. Helve.cio Alves Marques 	 . 	 	 Hab.	 5,5	 —	 —30. Aracy Pereira de Castro 	 	 Hab.	 30.0	 __34. Armando Falconi de Oliveira 	 	 Inhab.	 Zero 22,035. Marilda Furtado Costa 	
36. Cecilia Rodrigues Parga 	

	 Hab.
	

37,5	 _	 —	 60,0
9.5	 —	 —	 32,037. Nanci Reis Belo 	 	 Hab.	 30,0	 —	 59.038. Alceste Rocha Matos 	 	 Hab.	 .38.0	 —	 —	 68,039. Maria de Lourdes Salim Duailibe 	 	 Hab.	 38.0	 —	 —	 14.040. Joana Guimarães Moreira 	

42. Haydée Ayres 	 	 Hab.
Inhab.

Zero
Zero	 Zero	 Zero	 32,0

Zero43. Luiz Bogéa Nogueira da Cruz 	 	 Hab.	 17.0	 —	
Zero

44. Maria do Perpétuo Socorro Silva 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	 Zero	
6191,10 )
35.048. Maria Natividade Marinho Belo 	 	 Hab.	 32,5	 —	 —	 58,049. Luiza Gonzaga Barros 	 	 Hab.	 48,0	 12.0	 60,0	 55,050. Nayde de André Marques 	 	 Hab.	 45.5	 11.0	 56.5	 66,053. Neide Moreira da Silva 	 	 Hab.	 ZeroZer.	 Zero	 47,054. Yolete Ribeiro 	 Hab.	 . 27,5	

_•o

	

,_	 29.055. Maria José Santos
56. Nice de Moura Ferro 	 	 Hab.	 32,0	 —	 _.	 51,0

Hab.	 Zero	 Zero	 Zero58. Luiz de Moura Ferro Neto 	 	 Hab.	 43,0	 5.0	 48,0	
60,0

.50.0	 18,0	 68,0	 562,0°
59. Neuza da Rocha Santos 	
60. Conceição de Maria Ribeiro 	 	 Hab..	 .39.5	 .11,0	 50.5	 75,067. Maria José Magalhães Amaral 	 	 Hab.	 23.0	 —	 —	 29.068. Maria de Lourdes Matos . 	 	 Inhab.	 48.0	 9.0	 57.0	 88,069. Maria do Rosario Silva 	 	 .Inhab.	 45.0	 9,0	 54,0	 19.070, Yolanda Ribeiro Antunes 	 	 Hab.—	 —	 62,071. Naise Martins de Freitas 	 	 Hab.72. Raimundo Guilherme de Holanda Braga 	 	 Hab.	

.3129.00 —- 55.0
27.0	 —	 37,074. João Freire Medeiros 	 	 Hab.	 23,5	 —	 —	 51.076. Maria Nava Souto 	 	 Hab.	 49,0	 12,0	 61.0	 4.082. Itacy Leão da Fonseca 	 	 Hab.	 19.5 _83. Moacir Sernões Pereira da Silva 	 	 Inhab.	 Zero	 Zero	

—	 5 .0
85. Carlos Alberto de Lima Nunes 	 	 Hab.	 Zero	 Zero	

zZeetroo	 1 .0
96. Zanilda Fonseca Passos .	 	 Hab.	 27,5	 —	 —	 :3399. Alvaro de Miranda Borges 	 	 Hab.	 42,5	 9,0 •	 51,5	 8 -,̂0100. Inah Castro de Artzujo e Souza 	 	 Hab.	 44.5	 11,0	 55,5	 83.0101. João Albino Castro de Araujo Souza 	 	 Hab.	 44,0	 11.0	 55.0	 36,0102. Maria França de Sena 	 	 Hab.	 32.0	 —	 —	 21,0105. Amena Almeida Gerude 	 	 Hab.	 47.0	 13,0	 60,0	 54.0107. Benedito Guardião Cruz 	 	 Hab.	 22,0	 —	 —	 39,0108.. Manoel Osorio de Araujo Sarmento 	 	 Inhab.	 55,0	 6.061,0	 41.0109. Simone Castro 	 	 .Hab..	 21,5	 —	 —	 30.0110. José Maria Hogéa Serra 	 	 Hab.	 16.5111. Joaquim Ribeiro da Silva 	 	 Inhab,	 Zero	

—	 —	 53,0
Zero	 Zero	 ,34,0112. Walbert Costa Pinheiro 	 	 Hab.	 15.5	 —	 —	 28.0113. Alipio Carvalho Mudei. 	 	 Hab.	 15.5	 ---	 —	 Faléoir117. Eley Sampaio Freitas 	 	 Hab.	 .3.3.0	 —	 —	 51,0118. Maria José Sampaio Freitas 	 	 Hab.	 .37,0	 . —	 77.0121. Renato Castro 	 	 Hab.	 13,0	 —122. Gladis da Silva Ferreira 	 	 Hab.	 40.0	

— ,	 20,0
123. Maria Albertina dos Santos Monteiro 

	

	 	 Hab,	 Zero	 Zero	 Zero
, 57,0

128. José Raimundo Lopes 	 	 Inhab.	 13.5	 71.0
—	 _	 27.0131. Donalda Queiroz de Freitas 	

132. Juracy de Arnorirn Motta  '\ 	  	 .
 Hab.

	 26.0	 —	 —	 28,0bb.	
Zero	 Zero	 Zero	 27.0

135. lone Cruz Pessôa 	  Hab.	 19,5	 —	 —	 47.0138. Alda Barbosa Rodrigues 	 	 Hab.	 23.0	 —	 —	 36,0144. Lucy de Jesus Teixeira 	 	 Hab.	 45,5	 12,0	 57,5	 59.0145, Yolanda Morada Souza 	 	 Hab.	 9,0	 —	 —	 20,0146. Djarnira Cantanhede Anchieta 	 	 Hab.	 16.0	 —147. Violeta Moura de Oliveira 	 	 Hab.	 50,5	 18,0	
—.	 .0.0

148. Haroldo Guimarães Soares 	 	 Inhab.	 Zero	 Zero

	

. Zero	
5S.,'.0

:oo

149. Doralice Ribeiro do Ararí Bona 	 	 Hab.	 23.5	 27.0

—1.1	
—150. Herbert Guimarães Soares 	 	 Hab.	 Zero	

40.0Zero	 Z 151. José de Ribamar Santos 	 	 Hab.	 62,0
Inhab.	

-55,5	 12,0	 67.5	 69,0152. Gervasio Antonio Nogueira 	
154. Maria Luzia de Oliveira Rosa 	

	

..	 Hab. -
1'84)273.0157. Maria do Perpetuo Socorro Santos 	 	 g

155. Milton Facure 	 	 Hab..
Z144e0311:..	

7.0	 48.0

0o50.	

17,0	 60.0
—

158. Regina Tribuzi 	 	 Hab.	 Zero	
—

165. Robson Charny Bogéa de Gois 	 	 Hab.	 Zero	
15.0

	 Zero	 61.061,0

8.9,0

Hab.	 40.0	 7,0	 45.0159. Abigail Ferreira de Carvalho e Silva 	
161. Otamires Oliveira 	 	 Hab.	 37,0	 —	 36,0, 	 	 Hab.

Zero	 Zero	 56.0169. Oriswaldo Loiola Veras 	 	 Inhab. 22,0	 —	 —	 16.0
2. Os candidatos que, na prova de Prática de Serviços Postais, não obtiverem o mínimo -de' ,40 pontos na parte de "Questões", não ti-veram corrigida a parte de "Impressos". .

D.S. do D.A.S.P., em 17 de dezembro de 1912. — Ildútio Martins secretário da Banca Examinadora.



2. Cesario Martins Amaral
4. Carlos Barcelline . 	

k.	 Alcides Miranda . 	
7. José da Silva Loureiro

Doracir Vaz de Lima
Teodoro Freitas Souza
MatImplem Carvalho Silva 	
Leonam Pedrosa 	
Jorge Martins da Costa Passos 	

. Paulo de Oliveira 	
16. Samuel Pereira Costa 	
19. Benedicto Alaôr de Oliveira 	
21. Mobil Lopes de Oliveira 	
22. Octavio de Sousa Campos 	
23. Jacy Carvalho de Mendonça 	
27. Luiz Maxim° do Souza 	
28. Synesio do Amaral Hingst 	
32. Walmes de Barros Gaivão 	
34. Felippe Ferrucci Cagno 	
35. José Bibiano Gonçalves Pereira
36. Paulo Gonçalves Pereira •	
38. Antônio José da Costa Junior .- 	
39. Hermes de Queiroz Lima 	
40. João Paulo de Castro
41. Victorino Ribeiro . 	
42. Antonio Quaiotti 	
43. José Cândido Ribeiro•
44. José Maria Cardoso de Melo 	
45. Luiz Lemgruber de Andrade 	
47. Joaquim Fernandes 	
48. Raymundo Juaçaba Junior 	
50. Braulio de Andrade 	
51. Emílio Fernando Hermenegildo

Fiore
52. Cassio de Moraeg
55. Armando Chagas . 	
56. Rafael Carlos Schmitt Corrêa -	
57. Benedicto Luiz Rodrigues 	
59. Augusto Pereira da Silva 	
60. Rubens Mantes de Moraes 	
67. Oswaldo Gustavo Medina 	
62. Alvaro Scarpa Guedes 	
64. Israel Pinto Martins 	
65. Lauro Fortes . 	
67. José Derrena
68. Japyr Pimentel 	
70. Antonio Nascim Calil 	
72. Nicola Collela . 	
75. Nick Martins . 	
76. Benedito Laurindo de Oliveira

Nctto
77. Ismael de Paula e Silva 	
78. Raul Celestino de Toledo Soares 	
80. Luiz Gonzaga de Oliveira 	
87. Mario da Silva Telles 	
93. Daniel Marcondes . 	
97. Oswaldo Nogueira . 	
98. Onésimo Gabriel Negrão 	

101. Paschoal Violante Felicio 	

•4
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Concurso .de provas para provimento, em car-
gos da classe inicial da carreira de Escritu-
rário - de qualquer Ministério.

. Faço público, para conhecimento dos .inte-
ressados que, tendo em vista o despacha exa-
rado nos. processo - 202-13. 201-43 e 209-43,
foram incluidos na relação dos habilitados, -no
concurso acima referido, em Pernambuco.:

inscr.	 Nome	 Média. final
493. Hilton de Paula Dantas ..	 68,50
461. Antonio Evelyn Vieira ..	 60,60
314, Cecy Martins de Atayde 	 60,00
2. - 0 candidato Cecy Martins de Atayde, tese

a sua-nota aproximada para .60,00, em virt
da decisão do Sr. presidente deste Departamen-
to, de 31 de julho de 1910.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de 1943.
Moaeyr Esberard Cardoso, secretário da Ban-

ca Examinadora. -

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Coletor -
do Ministério da Fazenda.'

C.69
Faço público, para conhecimento dos -inte-

ressados,. que é o seguinte o resultado da prova
de -Corografia e Estatística do concurso annia
referido, realizada na capital do Estado le São
Paulo:

N. inscr.	 Nome	 Nota
r, ',7
55.9
15.3
62.7
55.3
76,5
60,7

•64,8
55.5
65,3
71,5
62.3
88.0
43.3

1
65.3
77.8
75.7
61,7
41,6
72,0

8,54
85.5
83.5
50,7
39.2
34,3
5(5,5
80,0.
45.5
48,7
61,1

71,6
75,3
58,6
61.8
64,9
80.0
70.4
45,7
71,6
63,7

60.7
45,2
3?.0
63 3
64,8

50,1
66 5
57.0
72.9
62 5

.45.2
61.5
.60.9
59,9.

102. . Antonio Palone . 	 	 58,8
103. . José Haddad 13aruque 	 	 49,6
106. . Afonso Frota Andrade ... .... . 	 	 59,3
107. . Davino .Valladares de Oliveira- 	 	 4-1,9
114: Waldemar _da -Cruz Gouveia ..." 	 	 43,8
116. Cicero de .Souza 	 	 tt8,7
118. . Sebastião .Placeres 	 	  248.3
129. Paula Soares de Almeida 	 	 61,7
132. Luiz Léo -Edmundo Salvetti 	 6S,5
135. . José. Gonsales Junior 	 	 57,1
139. . José Nogueira de -Macedo 	 	 64,3
143. . Silvino Frasson	 4:1,4
144. . Amantino Frasson	 51,1
147. . Francisco 'de Carvalho Mello 	
151. Ciro de Carvalho. 	 77,7
153. Antonio de Souza Adorno 	 	 41,0
156. Eduardo Chaves 	 	 41,0
159. Antonio.Tavares Bueno 	 	 70.1
160. . José.Felix Haidamus 	 	 44,9

D.S. do D.A.S.P., em 20 de janeiro de 1943.
- Tolstoi de PaulaTerreira, chefe da Secção oe
Provas.

Concurso de provas para provimento em car-
gos- da- classe inicial da carreira de lolicia
Fiscal - do Ministério da Fazenda.

C. - 75
Faço público, para conhecimento dos interes-

sados,- que é o seguinte o resultado da provi Ce
conhecimentos sobre assuntos de serviço do con-
curso -acima • referido, realizada no Distrito Fe-
deral:	 -
N. inscr.	 Nome	 Nota

1. Manoel Plácido	 71
2. • Nilo Ferreira da Rocha 	 	 88
4. • Luiz Carlos Barboza 	 •80
5. •Jorge'José de Souza 	 	 23
7. -Boanerges Fortunato Pereira 	 91
8. 'Homero Gonçalves	 84

•\9. Benjamim de Araujo Lopes da
- Costa -Júnior . 	  81

12: Jorge Corrêa Lima 	 	 75
14. Moacyr Guimarães . 	 	 68
15. Jacob Virginio da Silva 	

:16. Gutemberg Martins •	 	 55
17. João Faccine . 	
19. Adalberto Cantinho de Araujo 	 	 71
21. Jayme Augusto de Oliveira Vas-

.	 conceitos . . 	 	 96
25 . Joaquim -Mota . 	 	 73
26 . José Chacon Ferre 	 	 53
27. Amaury Severiano dos Santos 	 	 69
29. Carlos Basílio Grosso 	 	 47
34. .0swaldo Campos-de Oliveira 	 	 87
35. Waldemar Farinazo . 	 	 75
39. 'João Damasceno da Silva 	
40 • Amado Teixeira da Silva 	 	 86
.43 '• Orestes Dias de Oliveira 	 	 85
41. Moacyr Theodoro Gomes 	 	 7.4
45. - Alfredo Amaro Garcia 	
47 • Geraldo Jacomo . 	 	 56
48. • Dano João Alonso Gonçalves 	 	 70
49. -Alcides Teles de Andrade 	 	 83
50. Elnydio do Carmo Dutra 	 	 89
52. Anterior Carneiro	 80
51. Alacir Victorio de Andrade 	 	 50

• 55. Noé Delfino da Silva 	 	 81
56. Severino Francisco de Araujo 	  • 70
57. Jehovah de Araujo Silva 	 	 01
58. Cláudio José de Campos 	 	 65
59. Diocezar Ferreira' Bastos 	 	 79
60. José Prado Barbosa 	 	 (0
61. Antonio Buena	 81
62. João Ferraz
63. Celso Rodrigues Parga 	 	 87
64	 Julio Augusto de Salles 	 	 76
65 Paulo Remígio de Rezende 	 	 57
66	 Helio Pazo Vallejo 	 	 86
67	 Areobaldo Vieira da Silva 	
68. Manoel Pardo de Castro 	 	 73
69	 Ultremir Ribeiro Pereira 	 	 1;
70. Luciano Antonio de Almeida 	 	 85
71. Helio do Nascimento Pinto 	 	 92
72. Roberto Salles da Graça Castel-

Iões . 	 n 	  	 72
73. Raul Salles.da Graça Costellões 	 	 90
74. .Raymundo Nonato de Araujo Net-

to . . 	
76. . Rubio Cardoso de Albuquerque

Maranhão.. . 	 	 89
77. .Ignacio Soares de Oliveira 	 	 90
78. . Cezar Moreno, Gomes 	 	 90
79. Wilson Corrêa -de Carvalho 	 	 78

Ubaldina Mathias Vieira 	 - .50
-Arnaldo Braga de Britto 	  . 86
Olegário Alatias 	 	 85
Armando Augusto Madureira 	  , -, 75
Demosthenes Fontella Pereira 	  „ 31
Augusto -Alves de Miranda 	 	 92
qanilo- Costa Ohana 	 	 74
Ganindo da Rocha Sodré 	 	 71
Arsace de Castro Souza 	 	 89
Benigno Cardoso -Neto.  : 	  	 42
Ely José Frambach 	 	 95
Dulcino Chaves Xavier 	 	 60
Oswaldo -TeiXeira Martins 	 	 87
Roberto Lohrenço Rodrigues	 64
Manoel da Silva - 	 	 90
Tiburtino Gomes da Rocha 	 	 68
Domingos de Valasco Azevedo 	 	 80
Jannyr de Abreu Duarte  • 	 90

• Sylviodlibeiro de Souza 	 	 71
• Milton de Oliveira 	 	 '74
• Manoel Pereira da Silva 	 	 92
;Antonio de Souza Prata 	 	 78
. Luiz Bezerra de Oliveira Lima 	 	 70
. Aldo. Mendes 	 	 90
•Francisco de Souza Castro 	 	 68
• João. Cordeiro liehôa .... 	 	 88
. Malgooel Rodrigues Fernandes Fl-

86
Osorio dos Santos Loio 	 	 88
Nelson Ceres'de Lacerda 	 	 7.)

•Archimedes Vercillo . 	 	 80
. Alcides Versillo	 76
. João. Parreiras .Horta 	 	 58
. Oséas. Lyra . 	 	 1.9
. Julio de Almeida,	 	 72
Dilermando Moreira( Dias 	 	 70
Tharcisio Gomes do Rego 	 	 82

, Luiz dos Santes 	 	 38
. Geralda Barrete da Costa 	 	 85
. Manoel Villarinho	 	 	 85
Manoel Rodolfo de Assis Ricciardi 	  4772
Denis Araujo Jorge Whitehurst 89
Severino Barbosa Filho 	 	 53
Cléo Caldas' Polary 	 	 63
Auler de Almeida Ramos 	 	 62
Astrogildo José Wanderley 	 	 90
José Moreira de Sá 	 	 55
José Pinheiro de Castro 	 	 '78
José de Almeida e Souza 	 	 94
Oswaldo Cruz 	 	 95
Alfredo Hygino Taveira 	 	 93
Alfredo Henrique da Justa 	 	 89
TeNreencio Roberto de Carvalho

Neto 	  	 	 77
Gentil . José da Silva Filho 	 	 85
José Pedro de Souza è Silva 	 	 84
Alfredo Fraga da Silva 	 	 89
Antonio Dilina Carvalho 	 	 86
Aristides Sales Pitombeira 	 	 64
Flavio Jeolás de Moura Carvalho 	 86
Dilmar Carneiro de Brito 	 	 83
Armando Bastos Gismonti 	  83
Waldyr Alves Costa ,	 	 '77
Sebastião dos Anjos 	 	 60
Alberto Rodolpho Fechner 	 	 91
Wilson Pereira de Oliveira 	 	 '79
João Baptista Sandim 	 	 89
Milton Aristeu de Albuquerque 	 	 73
Manoel Teixeira da Luz 	 	 60
Synesio Bezerra Cavalcanti 	 	 67
Pedro Itodolpho de Assis Ilicciardi 	 66
Abilio Pereira Guina 	 	 00
'Antonio Ferreira Guina 	 	 83
Leonam Bristol da Cunha 	 	 02
Geraldo André 	 	 87
Max Sousa Coelho 	 	 49
Denizard Arthur Pereira 	 ... 77
Luiz Serra Martins 	 	 94
Miguel Eugenio da Luz 	 	 77
Eloy Muniz -Barreiras 	 	 73
Edgardo Barroso Silva 	
Rubem Tavares de Menezes 	
Rosival Sant'Anna Macedo 	 	 ;41!
Emilio Baptista 	 	 68
Roberto de Freitas 	 	 83
Walter Brasiliense Ferreira da

Silva 	 	 85
José da Costa Rubim 	 	 85
Anacleto de Lima Rocha 	 79
Lauro de Souza Lopes 	  71
Alcides da Silva Ferreira 	  92 _
José Lopes Guimarães 	  79
Moacyr Coelho 	  78
Samuel Linetzky 	  94
Raimundo Paulo Silva 	 -72

80..
81.
89.
83.
84.
86.
87.
88.
89.
92.
94
96
97.
99.

100.
101.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.

116.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
127.
1'8,
129.
131.
132.
133.
135.
137.
141.
143.
144.
145.
147.
149.
150.

152.
153.
1,51 .
156.
157.
160.
161.
162.
163.
164.
167.
169.
170.
172.
174.
175.
176.
178.
179.
181.
182.
183.
185.
186.
187.
188.
191.
192.
193. -

194.
196.
197.

198.
199.
200.
202.
203.
205.
206.
297.

78
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209. Mario Maceda.de..Abrunliosa
210. 'Roberto CoUtinho
211. Aryzal Pereira de Mello 	
212. Aureo Muniz Cerqueira 	
213. Milton Mattos Gomes 	
215. Jader .'erreira 	
216. Alberto Casaes Tavares 	
217. Lõris Rezende 	
218. Noé Raymundo Cerqueira do Nits.-

cimento 	
220. Manoel Bernardo de Oliveira

Filho 	
221. Antenor Rodrigues ...• ... 	
222. Céliá Nua( s de Andrade 	
223. Alvaro Britto Mangueira 	
224. Jorge Nassim 	
226. Olavo Ferreira Marques 	
227. Eduardo Peregrino de Oliveira 	
228. Herson da Veiga Cabral 	
229. Antonio Jotta Junior 	
230. Dirá) Carvalho de Oliveira 	
232. Octono da Costa Barbosa 	
233. Alcides de Oliveira Guedes 	
234. Helio de otiza, Freitas 	
235. Ary Cardc,so Guimarães 	
236. Geraldo Sampaio Cruz. 	
237. Arthur Vicente Feimandes 	
238. Salvador Valente 	
239. Pery José do Nascimento 	
240. Antonio Pedro de Castro ['antoja
241. Norival da Cruz 	
243. Carlos Fernandes Lima 	
211. Vicente Triani 	

• 245. Paulo Benigno Baldina  •
247. Alvaro Rolins de Oliveira 	
249. Ernani Machado Rastos
250. José de Arimathéa Lustosa Filho
252. José Emilio Barlamaqui Cunha 	
253. Oetaciiiia José de Faria 	
254. Wilton da Silva Verissirno
255. Deoclécio José da Costa 	
256. Garibaldi Teixeira de Carvalho 	
257. Francisco Alberto da Costa Galliza
258. Pedro Alexandrino dos Santos 	
259. Severino Dantas Marinho 	
261. Victorio José Maria 	
263. Rubem Martins 	
264. Manoel dos Santos-Bastos 	
265. José Lobo Campos 	
267. Alfredo Xavi er Esteves 	
268, Agripino Gomes - Veado Filho 	
269. Lourival Lydiano de Albuquerque
271. Manoel da França Alencar do Rego

Barros 	
273. Decio Araujo de Mattos 	
274. Fausto Padrão 	
275. Nilson Ferreira de Mattos 	
276. Flávio Mario d Carvalho 	
277. Heraldo de Cai valho Botelho 	
279. Moacyr Barreto Ramos 	
280. João Carlos da Fonseca	 • . 	
281. Garibaldi Rittes Vieira 	
282. Antonio Pereira de Araujo 	
284. Antonio Martins do Nascimento 	
285. Antonio Fernandes Macedo 	
286. Sebastião-Costa Rodrigues 	
287. Oswalclo Tavares Coutinlio 	
289. Francisco Pereira de Souza 	
290. Osmar Teodoro 	
291. Francisco Mourão 	
292. João Machado de Castro •
293. Aguiar Soares Telha -	
294. João Baptista de Oliveira Vianna
295. Adalberto Domingos Barbosa ..:
296. Alipio Carneiro de Albuquerque
297. Hercínio King 	
298, Luiz Gonzaga da Silva 	
300. Celio de Albuquerque 	
301. Jorge Lage Peixoto 	
302. Armando de Souza Brandão
303. Francisco Cumenia 	
304. Plinio Tisi Ferraz 	
305. Oscar Mauricio Estellita Passos 	
306. Maurillo Esteves dos Reis 	
307. Claudio Alberto Graça 	
308. Domingos Monteiro Fillicr 	
310. Francisco Guaraná de Menezes 	
311. Tarquinio Pedriel d'Almeida
312. Walter Castanheira Henriques
313. Ary Fernandes da Silva 	
314. Paulo Cicero Miranda 	
315. Paulo Bousquet de Berrado 	
318. Marcilio Rego	 .	 . ... 	
318. 'Assuero Horta Fernandes
322. Isaac Rodrigues Laureano 	

82
80
95
85
57
60
89
82

97

70

86
62
67
73
87

71
78

81
85
69
63
91
66
til
74

81.
64
82
70
78
83
til
58
61
95
57
88.
66
(57
67
93
93
60
94
87
75

88
go
82
76
91
76

79
40
71
31
92
90

-81
91
60
93
38
83
98
67
83

-45
91
87
84
91
75
92
62
87
87
91
83

56
61
69
,at
66
87
68

323.• Gerald90- Barbosa 	
324.- Helio Mario Guerreiro Ribeira 	
325. Nilson Alberto Ferreira 	
326. Adylson de Andrade 	
329. Nelson Dias •  .
330. Jayme Trindade 	
332 Vital Ribeiro Gomes 	
334. Elmo José Carlos 	
336. Jayme Francisco do -Sacramento
337. Pedro Correa de Almeida 	
338. Oswaldo Bodrigues Alvares 	
340. José Sylvio. Navarro Leite 	
341, Delcia Silveira'Xavier 	
312	 Thomaz Pereira dá Costa 	
313. Wilson Leandro das Chagas 	
315	 Robert Teixeira Ferraz 	
345. Sebastiãõ Ribeiro 	
aio. Ricardo Peres Lisboa. 	
350. Helio da Costa-Gomes 	
351. Antonio Alves Sobrinho 	
352. Carlos Casemiro Amaral 	
335. E'otichio Barbosa Avila 	
356. Luiz Prado Lins 	
357. Alce Rocirigues 	
358. Alvaro Pires de Almeida 	
359. Walkvrio Oscar de Faria 	
350. Adalberto - Soteiro da Silva 	
361. Francisco de Freitas Uë115a 	
366. Paulo Annunciato Fernandes
367. José Gonçalves Affonso 	
308. Fernando Faria 	
370. Alberto Botafogo Fagundes 	
371. Arvone da Silva Arrigooi 	
372. Manoel Marques Terreira 	
373. Adelino Colombino de. Oliveira

Sauiuientç 	
375. Paulo de Oliveira 	
376. Antonio Sampaio e Silva 	
377. Etiriclydes de Miranda .. r .... , 	
$80. Douglas Nunes dos Santos 	
383. Milton Rodrigues de Araujo 	
381. Jair Augusto Coelho 	
385. Bruno DOviclii 	
386. Fim Reis Teixeira 	
387. Ivan Machado Fer,p ira Maia
389. Cícero de Oliveira Marques 	
391. Francisco Gomes dos Reis Ju-

nior 	 •	
393. .H nsé Seseriano Lopes 	
394. Maria Chaves Oberlaender 	
390. Helio Hildebrandt Machado 	397. A mbrosio Fregolente 	
398. Julio Jacob dos Santos 	
399. Odilon Astro,gildo 	
401: Joaquim da Silva Guimariles Fer-

reira Filho 	
402. Murillo Beltrão ' Pontes 	
403. Antenor Guimarfis. Gomes 	
404. José Adalberto de Carvalho 	
410. Roberto de Almeida Prado Cos-

tallat 	
413. Ruben Guimarães 	
414. Alberto José Nassar 	
415. Renato Lima Guimarães 	
417. Wilson de Albuquerque Leal 	
119. Adelino Costa 	
420. Wilson Rego 	
421. Arnaldo Marques da Silva 	
422. Sergio Fortuna 	
423. José de Oliveira Alencar 	
425. Gilberto Teixeira de Moura 	
427. Luiz Francisco de Oliveira 	
429. Aristides Ferreira Botelho 	
434: Paulo Cardoso 	
435. Hindemburgo Leite Nogueira 	
436 Romeu Bastos Braga 	
437 Paulo Nogueira Gomes 	
439	 Elio Latini 	
440. Altino Vieira Nunes 	
441. Osiris Leite Nogueira 	
442. José Lauro dos Santos Fontoura
449. Noa de Oliveira Costa 	
450. Dillermando de Carvalho Morges
451. Alexandre Magalhães Campeão 	
452. Juliriano Augusto de Torres Braga.
453. Wilson Nunes de Castro 	
454. Artagan da Costa Guedes 	
455. Luiz Moreira de Souza Netto
456. Paulo Pinto Bittencourt 	
459. Simeão Arruda da Silva 	

- 160. Jayme Trigueira de..Magalhães
461. Aldo ' Teixeira da. Silvá 	
.166. Alonso da Costa Lima 	
467. Sylvio de Brito Soares 	

468. WilSon King 	  83
470. Antonio Sátiro Lobo 	  77
473. Hercilio Coelho Pires 	 	 72
474. Sylvio Gomes da Silva 	 	 84
475. Nicanor Francisco Borges 	 	 62
476. Antonio Verdejo 	 	 75
480. Alberto de Miranda Lopes 	 	 61
481. Alicio Façanha Grangeiro 	 	 61
482. Antonio Soares Trabuco 	 	 69
483. Manoel Ignacio Bastos Coutinho 	 	 83
489. Lourival Dutra Vianna 	 	 91
490. Paulo de Andrade Tristão 	  100
491. Jorge Rodrigues Ferreira 	 	 86
492 Jurandyr Patrona 	  70
493. Carlos Pereira de Souza Barros..	 47
491. Paulo Henriques Natal 	 	 69
497, Ayrton Nascimento 	 	 48

D.S. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943. - Tolstoi de Paula Ferreira, chefe tia
Secção de Provas.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Conferente
- do Ministério da Fazenda.

C-79
Os a:Imantes interinos da carreira de Con-

ferente, abaixo relacionados, são convidados a
comparecer, dentro de 48 horas, à Divisão de
Seleção (Praça Marechal Âncora), afim de
completarem suas inscrições no concurso.

Alceu Marinho de Carvalho. •
Beber Horta Barbosa.
Beraldo Faria da Costa.
Jose Julio Cavalcante de Albuquerque.
Leo Lemos Vilares.
D.S, do D.A.S.P.. em 21 de janeiro ile

1943. - Arislides Bourget Fortes, chefe -da
Secção de inscrições.

Insp3tor de Educação Física.
P. II . -158

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, tendo em vista o ofício n. 58, de
19 do corrente mês, do Serviço de Biornetria
Médica do 1.N.E.P„ passa a figurar na 'rela-
ção de candidatos habilitados na prova acima
referida Alfredo Foot Guimarães, com á média
final 65.13..

D.S. do D.A.S.P., em 21 de janeiro de
1943. - Tolstoi de Paula Ferreira, chefe da
Secção de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

Laboratório Central de Enologia

Relação dos candidatos inscritos nas provas
de habilitação para admissão de extranumerá-
rios inensalistris, na função de Laboratorista.
a serem realizadas em Curitiba, Estado do
Paraná, para preenchimento das vagas exis-
tentes nas dependéncias do Laboratório Cen-
tral de Enologia no mesmo Estado.

1. Maria Carlota Faria de Abreu.
2. David Kuchenny.
3. José Aquino Pinto.
4. Antonio Pedro Brambilia da Costa Pinto.

- 5. Nívea Maria Machado.
6. Lafayette Vasco Toledo.
7. José Maria de Almeida Queiroz.
8. Sezefredo Hoffmann.
9. Virgílio Ramos de S.

15. Romeu Alves Bianchi.
11. Gildo Furiski.
12.Mozarte Stockler de França.
13. Ruy Carlos Lemoine.
14.Eduardo Ole,sko.
15. René Denizart Ponchrandt.
16. Pedro Úasagrande.
17. Arnanry de Araujo.
18.Ewaldo Guimarães Vianna.

76

62
94
52
68
80
62
92
70
62
60.
62
54
86
66'
25
83.
65
88.
76

78

85
60
44
71
87
80
56
70
61
71

88
94
85
77
35
90
81
69
80
69
43

84
70

85
81
71
41

61
82
87
55

67
79
135

90 •
61
'71
75
72
55
'76
81
78
71
49
72
41
85
62
40
49
83
70
94
06
82
79
60
87
80
84.
49
84

87

••• • •

Prova de habilitação para extranumerário
menaalista da Divisão de Educação Física
do Departamento Nacional de Educaçãd
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9.a . A autoridade competente poderá sus-
pender a prestação dos serviços de limpezaa se
julgar conveniente ou- ainda por infração de
qualquer cláusula deste edital .

10.a . A caução para garantia da pra:dação
do serviço, será de Cr$ 4.700,00. sendo Cr$
2.500,00 para as dependências do Departarneo-
to de Administração, Cr$ 2.000,00 para a Es-
cola Nacional de Música e Cr$ 200;00 tiara a
Comissão de Eficiência, depositada na tesou-
raria cio Departamento de Administração, em
moeda corrente ou títulos da divida pública.

11.a . Os -.pagamentos referentes à prestação
do serviço serão realizados pela repartição
gadora competente, mediante contas apresen-
tadas, em três vias, à Divisão de Material, à
Escola Nacional de Música, e à Consissãa (113

Eficiência.

acha aberta na Secção Administrativa da Di-
visão de Material, à avenida Almirante Bar-
roso n. 72, 5.0 andar, concorrência administaa-
tiva para o serviço de imlpeza e asseio dos
orgãos do Departamento de Administração lo-
calizados nos edifícios. Piauí, México e Reglina
respectivamente, à avenida Almirante Barroso
n. 72, rua MéXiC) n. 168-B e rua Aleindo Gua-
nabara n. 17 (17° e 180 andares), da Es
Nacional de Música, à rua do Passeio n..98
da Comissão de Eficiência, à rua do Maar
n. 168 (salas 1001 a 1004), durante o corrant
ano, sob , as seguintes condições:

L. O serviço das dependências do Depar-
tamento de Administração e da Comissão de
Eficiência compreenderá: a) limpeza diária e
enceramento Uma vez por semana; b) lavagan
completa dos vidros e mármore' das janelas;
e) aspiração de todos os tapetes; d) lavagem
ti dependências revestirias de azulejos e la-
drilhos, inclusive os aparelhos sanitários..

2.a . O ' serviço da Escola Nacional de Musi-
ca compreenderá: a) diariamente: lavagem
completa das' evadas, das depeadéacias reves-
tidas de azulejos e ladrilhos, lavagem e hm-
pau, dos correaures, bar, sala de espera, pátio
interno, e escalaria de mármore; à) sema-
nalmente: limaeza dos vidros, .dos peitorís•dais
janelas, dos niármores dos patamares dos tar
raç.os, enceramento dos assoalhos, aspiração das
passadeiras, tapetes, sofás e cortinas; c) anin-•
zenalmente: lin.peza dos globos de luz elétri-
ca, clarabóias, marquizes, polimentos dos me-
tais, limpeza dos portões e grales de ferro; e)
mensalmente; :impeza e extinção dos inselos
de todas as cadeiras, ' bancos, carteiras esaata-:
resa sofás, divãs- e poltronas. Em resumo: t.o-
das as olependências. da Escola • deverão fi :ar
no mais perfeito estado de asseio, higiene e
conservação.

3.8 . Todos o apetrechos e material naus-
sários à execução dos trabalhos serão forneci-
dos pela empresa à qual for adjudicado' o ser-
viço.

4.a. Os caadidatos deverão pedir insciaçãa
ao Sr. diretor da Divisão de Material, em re-
querimento acompanhado doa documentos lua
habilitem o julgamento de sua idoneidade .e,
bem assim, da prova de quitação referente Pos
impostos federais e municipais:

5.a . As propostas, que deverão ser. apresen-
tadas em-três vias, sendo uma delas devida-
mente' selada, serão abertas na presença dos
interessados no dia 27 do corrente mês, às 14
horas.

6.a . Não serão tomadas em consideração
propostas que contiverem emendas, rasusaS,
ressalvas ou -entrelinhas nas partes referentea;
à discriminação do serviço a ser prestado e ao
preço mensal, que deverá . constar das aaismas
em algarismos e por extenso, separadaaasnte
para as dependências localizadas nos 2,difíes
Piauí, México e Regina e para .a Escala ra-
cional de Música e Comissão de Eficiênaia

7.a . O serviço das dependências do Depar-
tamento de Administração será assistido a fia-
calizado par funcionários do Ministério, de
acordo com as instruções que , forem exptdi-
das pelo Sr. diretor gera_

8.8 . O prazo da prestação do serviço tenni-
nará em 31 de dezembro do corrente ano, fi-
cando a empresa obrigada a continuar a pres-
tação do mesmo, em 1944: até a realização e
aprovação de nova concorrência.

a
e
o
e

19. João do Carmo Torres de Miranda.
20. Iloracio Pimpão Neto.
21. Ary Ravaglio Cunha.
22. João Dequech.
Manoel Mendes da Fonseca, 	 Diretor.

Relação dos candidatos inscritos nas provas de
habilitarão para admissão .de .extranunierários
mensalisita, na função de auxiliar de escritório, a
serem realizadas em Curitiba, Estado do Paraná,
para preenchimento das vagas existentes nas
dependências do Laboratório Central de Eno-
logia no mesmo Estado.
1. Ewaldo Guimarães Vianna
2.Dilson Pinheiro Donato.
3. Salvador Zanella Taranto.
4. João do Carmo Torre de Miranda.
5. Salomão Iankilevich.
. 6. José Almeida Muller.
7. Horacio Pimpão Neto.
8. Paulo Dittert.
9. João Dequech.

10. Luiz Procópio.
Leonidas Teixeira Osternack.

12. Ernani Della }Manca.
13. Ary Ravaglio Cunha.
..Malioel Mendes da Fonseca,— Diretor.

Departamento Nacional dà Produção
Mineral -

Jivisão de Aguas
EDITAL DA CLA SSIFICAÇÃO DOS RIOS JOÃO PINTO

GRANDE E MUTUM NO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Em obediência ao disposto nos §§ 1.° e 2.°
do art. 5.° do decreto-lei n. 2.281, de 5 de
junlia, de 1910, faço público para conhecimen-
to doa; interessados, que a Divisão de Águas do
D. 't P. M. do Ministério da Agricultura, de-
pois do meticuloso estudo, considera públicas
de uso comum, e. de juridições municipais
águas dos cursos dágua abaixo mencionados:

,O curso dilgua denominado "João Pinto
Grande" ao longo de toda a sua extensão, é
navegavel e está incluido no Municipii de Con-
selheiro Pena, Estado de Minas Gerais.

O curso dágua denominado "Malham" ao lon-
go de toda a sua extensão, é naVegavel e está
incluido no município de Ttófilo Otoni, Es-
tado de Minas Gerais.

Estas camelusões se apoiam no inciso III do
art. 29 do Código de Águas e no art. 6.° do
decreto-lei n. 2.281 acima referido.

O critério adotado ...liara a determinação
desses cursos foi o seguinte:.

1) os cursos dágua foram determinados par-
tindo. de jusante para montante;

2) nas confluências foram considerados
como principais os de maior bacia hidrográ-
fica.

Dentro do prazo de noventa (90) dias,' con-
tados da publicação deste edital, deverão os.
interessados apresentar ao Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica as reclamações
que julgarem dever fazer.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. —
Waldeniar José de Carvalho, diretor.

Nota — A indentificação dos cursos. dágua
foi feita segundo o mapa municipal organizado
em observância ao decreto-lei n. 311, de 9 demarço de 1938.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Material

CONCOR/áNCIA ADMINISTRATIVA N. 3

Devidamerste autorizado pelo Sr. diretor a'e-
ral do Departamento de Administração deste
Ministério, faço público, que, nos termos do
ar t. 52 do Código de Contabilidade Pública. Ea

12.a . O Governo poderá anular a presente
concorrência sem que assista .aos interessadas
qualquer direito a reclamações.

Divisão de' Material, em 19' de janeiro de
1943. — Annibal B. Hicharcl, chefe da S. A. —
Visto. Orlando Gomes Caloza, diretor.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 2
ALTERAÇÃO DE DATA

-Por conveniência para o serviço da repar-
tição, ficará transferida para o dia 25 de ja-
neiro, às 13 horas, a realização da concorrên-
cia administrativa acima citada, que estava
mareada para o dia 21 próximo, às niesalas ho-
ras.	 .

Departamento Nacional de Sande
Serviço Nacional de Fiscalização

da Medicina
De ordem do Sr. diretor chamo a atenção

dos interessados para o que determina o decre-
to n. 20.931 de, 11 de janeiro de 1932 nos seus
artigos 24 e 26 e o que compete fiscalizar por
este serviçt em virtude do- art. ó.° do decreto
n. 9.8 .10 (151 de julho de. 1942, devendo os
responsaveis .pelos estabelecimentos abaixo
enumerados providenciar com a brevidade pos-
ariivçeo:l para a necessária legalização neste ser-,	

,
Laboratórios de análises e pesquisas caí- •

nicas.
Gabinetes de Raio X.
Gabinetes de fisioterapia.
Gabinetes de psicoterapia.
Gabinetes de ortopedia.
Gabinetes de prótese dentária.
Gabinetes de beleza.
~inales de massagens.
Estabelecimentos de balneoterapia.
Estabelecimentos de ótica.
Estabelecimentos de artigos de uao médico

e odontológico.
Ambulatórios, policlínicas e assistências mé-

dicas e odontológicas.
Os estabelecimentos acima que não satisfi-

zerem os citados dispositaws ragulamentare,a
dentro do praso de 30 dias estão sujeitos às
penalidades aplicaveis no - caso, estipuladas no
decreto n. 20.931 de 11 de janeiro de 1932.

Rio' de Janeiro, 20 de janeiro de 1943. —
José Monteiro de Sá Freire, chefe da S. A:

-MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal- de Compras

DRE/s1
Comunico aos Srs. fornecedores, que 41s vias

azues dos empenhos incluidos em "Restos a
pagar de 1942", serão devolvidas aos interes-
sados, a partir do dia vinte e um (21), no g o 1-
chet da Senão .de Propostas, à rua . Erasmo
Braga (andar térreo), neste departamento.

Para quaisquer esclarecimentos a respeito;
deverá ser .ouvida a Secção de Trânsito.

Rio. de Janeiro, 19 de janeiro de 1943. - •
Augusto Borato, diretor tn D.R.E.

O Departamento Federal de Compras lava -ao
conhecimento dos Srs. interessados que, -do
acordo com o § 1.0, art. 31; do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940: solicita
para o dia 27 de janeiro de 1943 ofertas de
cotaefres para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Deporta.
mento à avenida Graça Aranha n.

N. — Material
12 — E — Crayon litográfico etc.
13 — E — Álcool.
14 — E — Peroba do campo etc.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. —

H. Diana de Freitas, diretor da Divisão Co-
mercial,



A. Ramada & Comp. Ltda. 	 103.031/31 13.859 ' 20 %

Instaladora Mercantil Vitória Ltda. 	 	 903.332 13.593 5 %

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943. — Augusto Barata, diretor da* D.R.E.
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Em virtude de despacho do Sr.
com o art. 34, alínea a, do decreto n.

MULTAS

diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo
5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso:

Falta de entrega do
material no prazo
ajustado. Cancela-
mento do empenho
n. 24.182.

Falta de entrega do
mater.al no prazo
ajustado. Cancela-
mento do item 1
do empenho nú-
mero 22.734.

Firma Requisição Empenho Multa

CardinaIe & Comp. 	 	 601.563 29.318 10%

(PROPOSTA PELA D.C.)
Carnasciali & Comp. Ltda. 	 	 105.159 24.182 10%

Rcerigues d'Almeida & Comp. Ltda. 	 111.159 22..731 20%

Motivo
da

multa
Material fornecido

em desacordo com
a especificação.

Cancelamento do
empenho número
29.318.

Rio de Janeiro, em 19 de janeiro de 1943. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento de acordo
com o art. 34, alínea a do decreto n. 5 873, de 26-6-40, às firmas mencionadas no presente aviso:

Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa
	

Motivo da multa

Falta de entrega do material no prazo ajus-
tado. Cancelamento do empenho 13.859.

Falta de entrega do material no prazo ajus-
tado. Cancelamento do empenho 13.593.

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo
com o art. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, às.firmas mencionadas no presente aviso: 	 I

Motivo	 "
Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa	 da

multa
Luiz, Ferrando & Comp. Ltda. 	 114.169-73 27.499 15% Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.

-Idem .. 	 115.135-6 28.491 15% Idem
Idem .. 	 227.225 26.598 30% Idem
Moreno Borlido & Comp	 	 251.069 9.786 5% Idem
Idem	 . 	 235.076 27.940 10%, Idem
Roberto Kronig & Comp. Ltda. 	 903.412-8 27.801 10% Idem
R. Veiga & Comp. Ltda. 	 228.002 26.49 7 10% Material	 fornecido

em desacordo com
a especificação.

Tliomaz C. Teixeira Gomes & Comp. 	 	 257.125 26.909 15% Falta de entrega do
material no prazo
ajustado.

Rio de Janeiro, em 21 de janeiro de 1943. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

• O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0, art. 31, do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 3 de fevereiro de 1943 ofertas de
cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, rujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Departa
mento à avenida Graça Aranha ri. 62.

Asis N. — Material_
10 — E — Papel acetinado de 2.8,
11 — E — Papel couché etc.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. —

H. Blattc de Freitas, diretor da Divisão Co-
mercial.

Diretoria do Tesouro
Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL N. 0008 COM O PRAZO DE 30
DIAS UTEIS

De ordem do Sr. inspetor convido os inte-
ressados ou donos das mercadorias abaixo

mencionadas, apreendidas como contrabando.
por funcionários da Guardamoria, a virem
alegar o que for a bem de seus direitos, dentri
do prazo de 30 (trinta) dias uteis; sob pena de
revelia.

Apreensão de 3 garrafas de vinho espuman-
te, 1 dita de vinho "Cinzanol' e outra dita de
azeite, efetuada no dia 21 de dezembro p. pas-
sado no Posto Fiscal dos Docas do Loide Bra-
sileiro	 Processo n. 44.704-42;

Idem de 6 garrafas de vinho efetuada no
Cais do Porto no dia 23 de dezembro p. passa-
do — Processo n. 44.705-42;

Idem de grande quantidade de maços de ci-
garros de várias marcas, charutos e vinhos de
várias marcas e qualidades, efetuada no dia 3
deste mês, no vapor português "Nyassa" —
Processo n. 823-43.

Alfândega do Rio, 18 de janeiro de 1943. —
Jueundino Barcellos, of. adm. el. 16.

Casa da Moeda
Chamo a atenção dos interessados para o

edital de concorrência no exercício de 1043,

publicado no Diário Oficial dos dias 14, 15 e
16 do corrente.

Secretaria da Casa da Moeda. 20 de janeli.o
de 1943. — Alcyr de Mattos Markt, secretário
da Mesa de Concorrências.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 1

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de instruções reguladoras do con-
curso entre artistas idôneos para escolha de
desenho dos motivos simbólicos que devem
figurar no reverso das notas de papel-moeda,
publicado no Diário Oficial de 14 do corrente,
à página 559.

•Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de inscrição no Registo de Fornecedores
para o exercício de 1943, publicado no Diário
Oficial de 18 do corrente. à Dag. 750.



Sábado 23	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Janeiro de 1943 1041

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primefra Região Militar'

quartel- General

Por ordem do Sr. general comandante desta
Região, chamo concorrentes, à inscrição para
o fornecimento de material destinado ao Ser-
viço de Engenharia Regional.

As inscrições serão encerradas no dia 2
(dois) de fevereiro próximo.

Na Fiscalizaèão Administrativa e no Serviço
de Engenharia Regional serão fornecidos, dia-
riamente, todos os esclarecimentos. — Aris-
tarco Gonçalves Siqueira, capitão tesoureiro e
almoxarife.

Por ordem do Sr. general comandante desta
Região*, faço público que estão abertas, na Fis-
calização Administrativa deste Q.G., inscrições
de concorrentes para execução de obras no cor-
rente ano, sob a direção do Serviço de Enge-
nharia Regional.

Essas inscrições serão encerradas no dia 28
(vinte e oito) do corrente.

Na Fiscalização Administrativa -e no Serviço
de Engenharia Regional, serão fornecidos, dia-
riamente, todos os esclarecimentos. -- Aris-
tarco Gonçalves Siqueira, capitão tesoureiro e
almoxarife.

Primeira Circunscrição de Recrutamento
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO
5.a DISTRITO

EDITAL DE CONVOC AÇÃO PARA O ALISTAMENTO

Dr. Hugo Viana Marques, presidente da
Junta de Alistamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tiverem conhecimento, que nesta data
foram instalados os trabalhos . desta Junta e,
portanto convoca a todos os jovens que, no cor-
rente ano, completam ou já completaxam 18
anos (e os maiores de 17 anos, querendo) e dã o
domiciliados neste Distrito de Santo Antôno,
a virem se alistar até o dia 30 de abril do
corrente ano.

Convoca tombem todos -os interessados a
apresentarem esclarecimentos, ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas para esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento. A Junta funcionará todos os dias
uteis na sede da 1•a Circunscrição de Recru-
tamento Militar, segundo andar, encerrando
seus trabalhos no dia 30 de abril.

E para conhecimento de todos e..anda pu-
blicar este edital no Diário Oficial.,

Capital Federal, 3 de janeiro de 1043. —
T heodorico Alves de Carvalho, 2.° tenente de-
legado.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO
10.0 DISTRITO DE SANTOS

EDITAL DE CONVOC AÇÃO PARA O ALISTAMENTO
Joaquim Moreira de Barros Oliveira Lima,

presidente da Junta de Alistamento Militar.
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dele tiverem conhecimnto, que nesta data
foram ministrados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convoca a todos os jovens que, no
corrente ano, completam ou já completaram 18
anos (e os maiores de 17 anos. querendo) e
sítio domiciliados neste Distrito — Santana, a
virem se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente ano.
„Convoca tambem todos os interessa,:tos
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
abem de seus direitos, afim de que a Junta
bem informada possa ficar da- verdade e dar
as informações precisas para' esclarecer o juizo
da Junta de , Revisão e Sorteio que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funcionará todos os dias uteis, das
11 às 17 horas, na sede da 1.a Circunscrição

de Recrutamento Militar, segundo an lar, tn-
cerrando os seus trabalhos no dia !)0 oe. abril.

E para constar manda publicar este edital
no Diário Oficial.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1943. =-
Theodorico A. de Carvalho, 2.° tenente dele-
gado.

Inspetoria Geral do Ensino
do Exército

Escola Preparatória de Fortaleza
ALMOXARIFADO

Edital de concorrência administrativa
De ordem do Sr. coronel comandante-agente

diretor da Escola Preparatória de Fortaleza, de
2) Artigos:

3) Prazo para entrega das propostas:
As propostas, feitas' em duas vias, selada a

primeira, ambas sem rasuras ou emendas, com
os preços oferecidos, por extenso, e em alga-
rismos, deverão ser encaminhadas juntamente
com o requerimento de inscrição, era sobre-
carta fechada e lacrada devidamente, à Escola
Preparatória de Fortaleza — Concorrência ad-
ministrativa, até às 10 horas do dia 20 de fe-
vereiro do corrente ano.

4) Documentos comprovantes:
Para que sejam tomadas em consideração, as

propostas deverão ser acompanhadas dos com-
provantes abaixo, em original ou certidão
legal:

a) registo de contrato social ou firma indi-
vidual, no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio;

b) quitação dos últimos impostos de guerra
renda, municipais, estaduais e federais.

5) Abertura das propostas e mapa com-
'parativo:
A abertura das propostas, com o confronto do

mapa comparativo dos preços oferecidos, serão
feitos pelo almoxarife e na presench do senhor
major fiscal administrativo, e tambem das
partes- interessadas; ou à revelia destas últi-
mas, caso não tenham comparecido à reunião
especial, para o fim de abertura e exame das
propostas, que deverá ser realizada, imprete-
rivelmente, às 9 horas do dia 22 de fevereiro
do corrente ano.

6) Amostras autenticadas:	 •
As propostas devem ser acompanhadas (1-3

uma unidade de hada artigo oferecido, com as
especificações julgadas necessárias, o deverão)
ser devidamente autenticadas pela firma mi
seu representante legal, credenciado junto à.
Escola Preparatória de Fortaleza. Essas amos-
tras devem ser. entregues lacradas.

7) Adjudicação do fornecimento:"
O fornecimento dos artigos caberá ao pro-

ponente que houver oferecido preços mais
baratos, não : podendo, em hipótese alguma, o

conformidade com o disposto no art. 52 do
Código de Contabilidade Pública da União, de-
vidamente atendidas as disposições do Regula-
mento de Administração do -Exército, resolu-
ções do Tribunal de Contas, publicadas no
Diário "O(icial de 15-11-1927, no Boletim Eu°.
n. 49, de 25-11-1938, em observância às nor-
mas sobre concorrências administrativas no ano
corrente, acham-se abertas a partir desta data,
as inscrições para fornecimento dos artigos
abaixo discriminados e de acordo com as con-
dições seguintes:

1) Inscrição:

A inscrição deverá ser requerida juntamente
com a documentação sobre propostas e com-
provantes (n$. 3, 4 e 0)

negociante recusar-se a satisfazer a encomenda,
sob pena de correr por conta do mesmo pro-
ponente as aquisições que forem feitas em ou-
tras firmas, mesmo por preços mais elevados
do que os oferecidos e aceitos. A Escola se re-
serva o direito de não tomar em consideração
os artigos oferecidos e porventura julgados,
pelo agente diretor, de qualidade reconhecida-
mente inferior ou em desacordo com os de uso
já na Escola.

8) Prazo de entrega da encomenda:
A encomenda deverá ser entregue dentro- do

prazo máximo de trinta dias, contados da data
do pedido, cujo recebimento deverá ser acusado
em doctimento escrito pelo interessado. Esse
prazo, no caso de comprovado motivo de força
maior, poderá, a juizo do cmt. agente diretor,
ser dilatado.

9) Local da entrega dos artigos:
Os artigos deverão, ser entregues no Almo-

xarifado da Escola Preparatória de Fortaleza,
livres de despesas de embalagem, frete, trans-
portes ou outras quaisquer.

10) Alteração de preços:
Os preços oferecidos e aceitos, deverão ser

mantidos até sessenta dias, contados da data
da publicação do mapa comparativo respectivo.

11) Folha de pagamento da encomenda:
O pagamento das encomendas será feito

à vista, mediante' apresentação, à :Tesouraria
da Escola, da respectiva fatura, acompanhada
obrigatoriamente do pedido e onde conste a
declartição de ler sido o material aceito e re-
cebido por quem i de direito.

12) Outros esclarecimentos:
Outros esclarecimentos, porventura julgados

necessários pelas interessados, serão diaria-
mente prestado s, pessoalmente ou por escrito,
pelo Almoxarifado da Escola e por intermédio
da Fiscalização Administrativa.

Quartel em Fortaleza, 21 de janeiro de 1943.
Dehork de Paula Gonçalves, capitão 1.E.,

tesoureiro, no exercício das funções de almo-
xarife da E.P.F.

Número
de

ordem
Discriminação

Uni-

dade

Aquisição

estimada
Especificações

_ ..
1 Borzeguin de couro, preto 	 Par 750
2 Sapato de verniz,' preto 	 Par 250
3 Perneira de couro, preta 	 Par 250
4 Sapato de borracha, branco 	 Par 500	 _ Tipo tenis;
5 Chinelo de couro crú 	 Par 250 .Ponteado.
1	 ICapacet e 	 Um 250 Tipo E. Militar.
2 Boné de pano azul ferrete 	 Um 250 Tipo E.	 Prepara-

tória.
1 Colcha branca 	 Um 500 Sellro
2 Lençol branco 	 Uma 500 Solteiro
3 Fronha branca 	 Uma 500

.	 4 Roupão de banho, branco 	 Um 250 Manga curta.
5 Calção de brim, branco 	 Um 500 3 tamanhos.
6 Camiseta de meia, branca -	 Uma 500 Sem manga.
7 Saco de mescla, para roupa servida 	 Um	 . 500
8

'

IPijamas	 	

1

Um 500 Zefir.	 Sem	 ala-
mares.
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Regimento Andrade Neves
EDITAL DE VENDA DE ANIMAIS

De ordem do Sr. Ten. Cel. comandante e
autorização da Sub-diretoria dos Serviços de
Remonta e Veterinária, faço público que será
realizada nesta Unidade, no dia 26 do corrente
mês. às 10 horas, a venda em hasta pública.
de 16 cavalos julgados imprestaveis para o
Serviço do Exército.

Quartel na Vila Militar, 9 de janeiro de 1942.
- Arth.ur Danton de Sd e Souza, major, fiscal
administrativo.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Departamento de Administração

Serviço de Obras
Concorrència Administrativa n. 43, para exe-

cução de Alvenarias, srerestintento, esqua-
drias, pavimentações e outros serviços no pa-
vilhão em construção para os presídios do
Distrito Federal.

De conformidade com a autorização do Se-
nhor ministro da Justiça e Negócios Interiores
e de acordo com o despacho exarado pelo Se-
nhor Presidente da República a 9 de março de
1912, na Exposição de Motivos n. 316. da
mesma data. do Departamento Administrativo
do Serviço Público, e constante do processo
n. 1.787-42. são convidados os interessados
nos trabalhos acima mencionados a se inscre-
verem até o dia 1 de fevereiro de 1943, para a
concorrência de preços que se-á realizada as
11 horas do dia 2 do mesmo mês e ano, neste
Serviço de Obras.

A concorrência obedecerá às condições abai-
xo discriminadas e às especificações e dese-
nhos técnicos que, por cópias mimiografadas,
serão fornecidos aos interessados.

4.a Condição - Os concorrentes, ao se ins-
creverem. deverão provar: a) que estão quites
com as Fazendas Municipal e Federal (inclu-
sive no imposto sobre a renda); b) que cum-
priram o disposto no decreto n. 20.291. de
12 de agosto de 1931 (lei dos 213); c) que dis-
põem de profissional habilitado- e responsa-
vel pela firma, na forma do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933; d) que se acham
legalmente registados na Junta Comercial; e)
que estão quites com o serviço militar (ca-
derneta ou certificado do Exército. Marinha ou
Aeronáutica).

2. a Condição - As propostas em três vias.
estampilhadas de acordo com a lei, serão apre-
sentadas em envelopes fechados e lacrados.
com o nome ia firma.

3. a Condição - As .propostas deverão con-
ter uma declaração- de inteira submissão a
todas as condições e especificações, bem como
os preços unitários e globais pedidos.

4.a Condição - O prazo será, para todos os
concorrentes. o estipulado nas especificações.

5. a Condição - As prorrogações solicitadas
serão concedidas .por . este Serviço de Obras.
sempre por escrito.

6. a Condição - Os excessos de prazos não
autorizados estão sujeitos à multa de 1 Vo por
dia, sobre o valor global dos trabalhos pre-
vistos..

7.a Condição 7-- Serão recusadas - as propos-
tas que contenham uma redução sobre a mais
barata, bem como as que apresentem duaii-
dade de preços.

S. a Condição - A presente concorrência po-
&rã ser anulada por ordem do Sr. min1stro.
sem que, por esse motivo, tenham os concor-
rentes direito a qualquer indenização.

9.a Condição - Na hipótese da firma ad-
judicada negar-se a cumprir a sua proposta.
será declarada inidônea para outro qualquer
serviço com o Governo Federal.

10.a Condição - O pagamento será efetua-
do de 30 em 30 dias, segundo as medições que
forem realizadas no fim de cada um desses
neriodos.

11.a Condição - Entre este Serviço de Obras
e o proponente aceito mediante ofício, haverá
automaticamente, um ajuste constituido pot
este edital, pela proposta, pelas especificações
e pelos desenhos técnicos relativos ao serviço
ajustado.

12. a Condição - O Serviço de Obras reser-
va-se o direito de anular o ajuste supra citado.
todas as vezes que, a seu ver, a firma propo-
nente não estiver cumprindo satisfatoriamente
as obrigações contratuais. Nesse caso, serao
a ela pagos, segundo medições, todos os tra-
balhos julgados aceitaveis e declarada, a juizo
do • Sr. ministro, iniclônea para outro qualquer
serviço com o Governo.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 29 de de::embro de 1912.
- Luiz Hildebrando de 8. Horta Borbota, di-
retor.

Divisão do Material

CONCORRENCIA PÚBLICA PARA EXECUÇÃO DOS SER-
VIÇOS DE LIMPEZA E ENCERAMENTO L/3 EDIFÍ-
CIO DA RIJA SENADOR DANTAS N. 61, SEDE DO
DEPARTAMENTO DE ADMIN1sTÍIAÇÃO DO NE INI37,

TÉO10 DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente, a págs. 628-9 e aviso inserto no mes-
mo orgão, a págs. 852, do dia 20 do mesmo
mês.

Divisão do Material, 21 de janeiro de 1913.
- Carlos Mario Faveret, diretor da divisão.

Policia Civil do Distrito Federal
Resultados dos exames efetuado sno dia 22

do corrente:
Aprovados: Antonio Baptista de Araujo. An-

tonio dos Santos, Manoel Rodrigues da Silva,
Wilson Machado. José de Oliveira Reis, ch-iy
Danin Wellisch, Jorge Koreny. Fernando For-
miga, Jorge Ivan Lage, Murillo Villela Bas-
tos.

Reprovados: 3.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

Quinta Divisão
EXAMES PARA O PESSOAL DA MARINA

MERCANTE
1 - As inscrições para exames de capitães

de Longo Curso; primeiros e segundos pilotos;
primeiros e segundos comissários; primeiros.
segundos e terceiros maquinistas: primeiros,'
segundos e terceiros motoristas; primeiros, se-
gundos e terceiros maquinistas-motoristas, es-
tarão abertas na Escola de Marinha do Rio de
Janeiro, até a dia 10 de março de acordo com
as Instruções baixadas com o aviso n. 147. de
18 do corrente mês.

2. Os documentos a serem apresentados são
os exigidos pelo citado aviso.

3. As provas de exames terão início no dia
16 de março. - João Carlos Cordeiro da Graça.
Cap. de Frag. chefe da 6. a Divisão no impedi-
mento do chefe da 5.a Divisão.

Escola Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.

diretor interino, faço público para conheci-
mento dos interessados, que, no dia 27 do cor-
rente mês terá lugar a prova de Aptidão de
Nivel Mental para os candidatos à matricula
nesta Escola.

Os candidatos deverão tomar a condução no
Cáis Pharoux as 12,00 horas, assim corno deve-
rão trazer lapis tinta.

Escola Naval, 21 de janeiro de 1943. - João
Antorint Junior. secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios •

e Telégrafos

Diretoria Regional do Distrito Federal

SEGUNDA SECÇÃO

SERVIÇOS ECONÓMICOS.

Edital ele Intimação

Não tendo até a presente data o ex-praticar.-
te do tráfego V - Djalina Cassiano de Olivei-
ra recolhido à Tesouraria desta Diretoria Re-
gional, a importância de duzentos e quarenta
cruzeiros (Cr$ 240.00), relativa aos extravios
dos registrados ns. 5.549; 2.354 e 6.445, confor-
me consta da Portaria n. 1.326 de 21 1e dezem-
bro último, que o responsabilizou, intimo-o a
que o faça no prazo de dez dias, sob pena de
ser levantada conta de débito e feita a sua re-
messa à cobrança executiva, na fórma da lei.

Rio de Janeiro. 21 de janeir) de 1943. -- A.
Il000rs(7. 0 dos Santos, chefe dos serviços ecouô-
micos.

SERVIÇOS ECONÓMICOS

Edital de Intimação

Não tendo até a presente data o ex-pratican-
te do tráfego V - Djalina Cassiano de Otiveica,
recolhido á Tesouraria desta Diretoria Regio-
nal. a importância de duzentos e oitenta cruzei-
ros (Cr$ 280,00). relativa aos extravios dos re-
gistrados DS. 9.780, 19.112, 9.362, 9.386, 8.116 e
252. conforme conta da Portaria n. 1.327 de 21
de dezembro último, que o res ponsabilizou, in-
timo-o a que o faça no p razo de dez dias, sob
pena de ser levantada conta de debito e feita a
sua remessa à cobrança executiva, na forma
da lei.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913. -
A. Mourão.dos Santos, chefe dos serviços eco-
nômicos.

MINISTÉRIO DO TRABALHO.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Secção de Multas

Devem apresentar suas defesas no Protoco-
lo do Departamento Nacional do Trabalho, 5.0
anlar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Apari-
cio- Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias
úteis após esta publicação, conforme preceitua
o art. 14 do decreto 2.308 de 13-6-40, as seguin-
tes firmas.

Autos:
N. 116.- Nelson Rodrigues CIOS Satos.
N.123. -José.Luiz Eirinhas da Silva.
N. 124..- Manoel Soalheiro Perez,
N. 144. - Manoel Antonio.
N. 145. -'C. Medina.
N. 146. - Custodia Abreu.
N. 147. - Trotta Parreiras,
N. 148. - J. Borsoe Jr.
N. 157. -Manoel C. da Costa,
N. 158. Manoel C. da Costa.
N. 325. - Coelho Barreto & Cia. Ltda.
N. 326. - Olympio Augusto Borges.
N. 327. -J. Fernandes de Arunjo
N. 328. - Francisco Centragolo.
N. 329. - José dos Santos.
N. 330. - H. Carneiro & Cia. Ltda.
N. 341. - Eduardo Augusto Borges.
N. 342. - Quintella & eia Ltda.
N. 343. - Antonio Marques Granja.
N. 344. - Souza Monteiro & Sampaio
N. 5.075. - José Joaquim Mesquita.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943 - João

Arruda, diretor da Divisão de Fiscalização.
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cia, 'ou. a Administraaão da Estrada posterior-
mente proceder a unia, nova concorrência,
entre os respectivos proponentes, que ver-
sará sobre 'o maior abatimento por cada um
feita sobre a oferta empatada. -Se •nenhum
dele& quiser, perene, fazer tal abatimento, pro-
ceder-se-á a sorteio . para "decidir a , qual dos
proponentes caberá- a adjudicação.

Nona -- Só serão aceitas propostas de rtia-
teriais- já experimentados .e julgados aceitaveis
Pela Estrada, conforme regista na livra com-
petente do Almoxarifado. Os proponentes de-
verão. mencionar em suas propostas, as mar-
cas dos meteriais que deeejarem. fornecer. O
'Propouente não poderá, em casa algum, deixar
de fornecer os materiais pedidos, dentro dos
prazos estabelecidos, assim como deixar de
substituir imediatamente aqu,eles-----que forem
rejeitados, sob pena de multa de 10%. -obre o
valor do material fornecido, podendo ainda a
Administração, impedir o seu comparecimen-
to, durante um ano, as concorrências, e na-re-
incidência, propor ao poder competente a cas-
sação de sua idoneidade.

Décima — Os Materiais deverão ser entre-
gues dentro de quarenta (40) dias, contados:
da- data do pedido, no Almaxarifado da Estre-
da, ern Araguara ou virem a ela consignados,
correndo por conta do forneceder todas â3 des-
pesas em embalagem, fretes, armazenagens.
etc.

'Décima primeira — As quantidades de ma -
teria! são aproximativas. À Estrada reserva-
se o direito de aceitar parte de uma proposta,
e parte de outra ou nutras, conforme a dife-
rença para menos nos preços, assim como da
recusar Iodas as propostas - apresentadia. ou
anular a concorrência, caso isscreativenha aos.
seus interesses, sem que os concorrentes te-
nham direito a qualquer reclamação nu inde-
nização.

12e.Seima segunda — Todos os materiais de-
verfo ser entregues à Estrada acompanhados
de uma relação minuciosa ou respectiva fa-
tura

Décima terceira — A relação' dos materiais
à que se refere este edital, acha-se afixada na
poetaria do. Almoxarifado- da E etrada, à dis-
posição dos interessados.

Décima queria — As faturas dos forneci-
mentos serão apresentadas em sete. (a) vies,
sendo a primeira devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia
Fiscal em São Paulo. ou na repartição paga-
dora a que forem dietribuidos os' créditos.
Cada fatura virá acompanhada de um reque-
rimento, ao Sr. Dr. diretor da Estrada, soli-
eitandci. o pagamento.	 -

Araguara 16 de janeiro ,de 1941. — José
Saraiva. almaxarifé.

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA N:
EDITAL N. Ao-3

Edital da concori .ência administratica para
fornecimento de areia, carvão. cal,: peroba,
telhas francesas, táboas de. pinha ê tijolos,
necessários à Estrada de Ferro de Goiaz, du-
rantr o. ano de 1943.
De ordem do Sr. Dr. diretor, e de acordo

com o art. 37, letra b, do decreto-lei n.-
de 20 de maio de 1910, torno peiblico que no
Iia -'5 de fevereiro de 1913, às quatorze '11)
horas, no escritório do Almoxarifado, na ci-
dade de Araguarí Estado de Minas Geraie, se-
rão recebidas -. propostas para o fornecimento
dos materiais acima, durante o ano de•194.3.

A concorrência será presidida pelo Aline-
xerife ou, na sue falta pelo funcionário •Iesig-e
nado pelo Sr. Dr. diretor e obedecerá às se-
guintes condições:

Primeira — As propostas em cinco (e) eras..
a primeira devidamente selada, todas datadas,
assinadas-e rubricadas em suas páginas, sem
emendas, rasuras, ou entrelinhas, deverão, ser
apresentadas em envólucros fechados e lacra-
dos, com a declaração, por fora, do assunto.
nome e residência dos proponentes.. Os . envó-
lucros serão abertos diante de todos os 'rota-
coerentes presentes ao ato,' devendo, cada um
rubricar, folha a folha, as propostas de- todos
os outros, g rubricar a ata., desde que, sejam
procuradores das. firmee que representarem, o
que provarão com Procuração lega/. As oro.

Departamento Nacional de Estradas
,de Ferro;

Estrada de Ferro de GoiaL

ilONCORRaNCIA ADMINISTRA EIVA N. 2'
EDITAL N. A4-2

itaUlaa de concorrência administrativa pwa o
fornecimento de artigos de .expediente, em

r geral, necessários à Estrada de Perro 'de
Gojaz, durante o ano de 1943.

• De, ordem da Sr. Dr. diretor, e de acordo
etilla o art. 37, letra h, do decreto-lei n. 2.206,
de 20 de maio de. 1940, torne pública que no
dia 3 de fevereiro de. 1943, às q uatorze (14)
horas, no -escritório do Ahnoxarifado, na ci-
dade da Araguarí Estado de Minas Gerais, se-
rão recebidas, propostas para - o fornecimento
de artigos .de expediente, em geral. durante. e
ano de 1943.

A concorrência será presidida pelo Abro-
- xerife ou„ na sue falta peto funcionário desig-

nado pelo Sr. Dr. diretor e obedecerá às se-
guintes condições:

Primeira — As propostas em cinco (5) vias,
a primeira devidamente selada, todas datadas,

' assinadas e rubricadas' em. suas páginas., sem
emendas, rasuras, ou entrelinhas, deverão Ser
apresentadas em envialucros fechados e lacra-
dos, com a declaração, "por fora, do assunto,
nome e residência dos proponentes. OS eirvó-
lucros serãn abertos diante de todos os "em-
correntes presentes ao ato, devendo cada um,
rubricar, folha a folha, as propostas de tolos
os outras, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o
que provarão com procuração leial. As pro-
postas serão ainda rubricadas pelo presidente
de,goncorrência. Uma vez iniciada a abertura
das propostase não serão adenitidas quaisquer

• retificações que possam influir no reariltado.
respectieo.

Segunda — .Antes da adjudicação serão exa-
minados os característicos e outros detalhee do
material oferecido, sendo excluidos os mate-
riais de 'que os ditas elementos. não, es.tejam
conforme as exigéneias do serviço. Feita essa
exclusão o fornecimento de qualquer aetiga
caberá ao proponente que houver oferecido
preço mais barato, não podendo, em caso. :ti-
gela), o negociante inscrito recusar-se a satis-
fazer a encomenda, sob pene de ser excluirlo
o seu nome ou firma •do registo de inscrições
ou de correr por conta de sua caução a dife-
rença com a aquisição do material a outre
concorrente.

Terceira •— Em todos os fornecimentos te-
rão preferência, em igealdade de condições, os
proponentes nacionais.

Quarta --Só serão aceitas pro p ostas, doe
fornecedores já devidamente inscritos, nesta
Estrada, de acordo com o Edital de Inacriedas
de 28-12-42.

Quinta — A encomenda dos materiais re-
ferentes à presente concorrência correra. por
conta da verba 2 s— Material — Consigiaerio
11" — Material de Consumo — Subconsigna são
17-31-08 (E.F. Goiaz).	 -

Sexta — As propostas não poderão conte'
senão uma 'fórmula de completa submisaile a
todas. as condições deste . edital. Os preças e
moeda' corrente nacional, indicados em alga-
rismos e confirmados por extensa para cada
unidade de material, não poderão exceder de
10% dos correntes na praça. Não serão toma-
das em consideração quaisquer ofertas de van-
tagens não presistas neste edital nem as pio.
postas que contiverem, apenas o oferecimento
de uma redução sobre a proposla mais barata.

Sétima — Os preços unitários não poderão
conter frações inferiores a Cr$ 0410 (dez- cen-
tavos), sendo excluido o artigo que . não satis-
fizer essa condição, 4 comissãe poderá. entre-
tanto. aceitar a redução para a unidacle'iree-
diataneente inferior se assim o solicitar por
escrito o representante do proponente no ato
da concorrência. A diferença de, fração menor
de Cr$ 0,10 não será levada em conta 'como in-
ferioridade de preço na respectiva carn ea-ração.

Oitava — No caso de absoluta igueldade, de
rendições entre duas ou mais propostas po-
derá a comissão no próprio ato da sconcerrèn-

postas seção ainda. rubricadas, pelo presidente
da. concorrência. Uma vez, iniciada a abertura.
das propostas, não serão admitides.. quaisquer
retificações que possam influir- na reeultale
respectivo.

Segunda Antes da .adjudicação serão exa-
minados: os característicos e. outros detalhas ao.
material oferecido, sendo excluidos ee mate-
riais de que os ditos elementos não estepe,
conforme as exigências do serviço. Feita essa
exclusão o fornecimento de qualquer ar-t'
caberá, ao proponente que houver oferecido
preço mais barato,. não podendo, em cesoaal-
gum, o negociante inscrito, recusar-se a satise
fazer a encomenda, sob pena de ser . • exclui to
o seu• nome ou firma do regista de inscrieões
ou de correr por contade sua caução-e -tifo-
rença com a aquisição do material: a outro
concorrente.

Terceira — Eu- ) todos. os .fornecimen tos . te- -
rão preferência, em. igualdade de condições,
proponentes nacionais. 	 -

.Quarta Sã .serão eceitas propostas, s;ais
fornecedores já devidamente inscritos nesta
Estrada, de acordo com a Edital de In.serioaes
de 28-1?-42.	 -

Quinta — A encomenda dos. materiais re-
ferentes à presente concorrência correrá eer
conta da verba 2 — Material — Consignae;io.
11 — Material de Consuma — Subconsignaeão
25-31-08 (E.F.- Gelaz).

'Sexta — As propostas não poderão conler
senão uma fórmula de completa submissão-a
todas :as condições deste edital. Os preeos é
moeda corrente nacional, indicados em ,:-Osfa-
riamos e confirmados por exteuso„ para ceda*
unidade de material, não poderão . exceder de
10%. dos, correntes na praça. Não serão torne-
das em consideração quaisquer ofertas de vare.
tagens. não previstas eeste edital nem as veq..
postas que contiverem. apenas a oferecimento
de urna redução sobre a proposta mais, barata.

Sétima — Os preços unitários não , poderão
corter frações: inferiores a Cr$ 010/ (dez ,:en--
tavos), sendo excluido o. artigo que não setes-
fizer - essa condição. A comiesão poderá, ene-
tanto,, aceitar a redução para a unidade, ime-
diatamente infeeior se assim o• solicitar por
escrito o ,representante do proponente no eto
da concorrência. A diferença de fração mener
de Cr$ 0,10, não será levada em conta como in-
ferioridade de preço na respectiva ierinpa-
ração.

Oitava "— No caso de ala:Vária. igualdade, de
condições entre duas ou . mais propostas, rio-
dará ' a comissão no próprio ato da concore .ai-
cia, ou a Administração da Estrada posterim -
mente proceder- a uma nova concorretesia,
entre os , respectivos proponentes, que eee-
aará sobre o maior abatimento por cada um
feito sobre a oferta empatada. Se nenhum
deles quiser, porem, fazer tal abatimento., pro-
ceder-se-á a sorteio para decidir a qual' dr,
proponentes caberá á ecijudicação.

Nona — Só serão aceitas propostas de Ma-
teriais já experimentados e julgados 1:teca:~
-pela Estrada, conforme registo no livro com-
petente do Almosarirado. Os proponentes de-
verão mencionar em suas propostas, as mar-
cas_ dos materiais que desejarem fornecer'. O
proponente não poderá, em caso algum, deexa-a
de fornecer os materiais pedidos, dentre des
prazos estabelecidos, assim corno deixar de
Substituir imediatamente aqueles que forem
rejeitados, sob, pena de multa de-10% sobre o
valor do' material fornecido, podendo ainda a
Administração impedir o. seu comparecimen-
to, durante um ano, às concorrências, e na re-
incidência, propor ao poder competente a ces-
sação' de sua idoneidade.

Décima — Os materiais deverão .ser entre-
gues dentro de quarenta (40) dias, 'contados
da data do pedido, no.. Almosaritado . da Estra-
da, em Araguarl, ou virem a ela coneignadee
correndo por conta. do forn.eceder todas as. des-
pesas em embalagem, fretes, armazenagens,
etc.
. Décima primeira — As quantidades de ma-
terial são aproximativas.. À Estrada reserva-
se o direito de aceitar porte de uma prop-osta
e parte de outra ou outras, conforme a..difes.
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rença para menos nos preços, assim como de
recusar todas as propostas apresentadas, ou
anular a concorrência: Caso isso convenha aos
seus interesses, sem que os concorrentes te-
nham direito a qualquer reclamação ou inde-
nização.

Décima segunda — Todos os 'materiais de-
verão ser entregues à Estrada acompanhados
de uma relação minuciosa ou respectiva fa-
tura.

Décima terceira — A relação dos materiais
a que se refere este edital, acha-se afixada na
portaria do Almoxarifado da Estrada, à dis-
posição dos interessados.

Décima quarta — As faturas dos forneci-
mentos serão apresentadas em b e te (7) vias,
sendo a primeira, devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia
Fiscal em São Paulo, ou na epartição paga-
dora a que forem distribuídos os credites.
Cada fatura virá acompanhada de um reque-
rimento, ao Sr. Dr. diretor da Estrada, soli-
citando o pagamento.

Araguari, 16 de janeiro de 1943. — José
Saraiva, almoxarife.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 4

EDITAL N. AD-A

Edital de concorrência administrativa para for-
necimento de materiais para asseio e higiene,
necessdrios a estrada de ferro de Goiaz, du-
rante o ano de 1943.

De ordem do Sr. diretor, e de acordo com o
art. 37, letra b, do decreto-lei n. 2.206, de 20
de maio de 1940, torno público que no dia 9 de
fevereiro de 1943, às quatorze ((4) horas, no
escritório do Almoxarifado, na cidade de Ara-
guari, Estado de Minas Gerais, serão recebidas
propostas para o fornecimento de materiais
para asseio e higiene, durante o ano de 1943.

A concorrência será presidida pelo Almoxa-
rife ou. na sua falta pelo funcionário designado
pelo Sr. diretor e obdecerá as Seguintes con-
dições:

Primeira — As propostas em cinco (5) vias,
a primeira devidamente selada, todas datadas,
assinadas e rubricadas em suas páginas, sem
emendas, razuras, ou entrelinhas, deverão ser
apresentadas erri envólucros fechados e lacra-
dos, com a declaração, por fora, do assunto,
nome e residência dos proponentes. Os envó-
lucros serão abertos diante de todos os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um ru-
bricar, folha a folha, as propostas de todos os
outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o
que provarão com procuração legal. As pro-
postas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência. Uma vez iniciada a abertura
das propostas, não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no resultado
respectivo.

Segunda — Antes da adjudicação serão exa-
minados os característicos e outros detalhes do
material oferecido, sendo excluidos os materiais
.de que os ditos elementos não estejam con-
forme as exigências do serviço. Feita essa
exclusão o fornecimento de qualquer artigo
caberá ao proponente que houver oferecido
preço mais barato, não podendo, em caso algum,
o negociante inscrito recusar-se a satisfazer
a encomenda, sob pena de ser excluido o seu
nome ou firma do registo de inscrições ou de
correr por conta de sua caução a diferença com
a aquisição do material à outro concorrente.

Terceira --- Em todos os fornecimentos terão
preferência, em igualdade de condições, os pro-
ponentes nacionais.

Quarta — Só serão aceitas propostas, dos for-
necedores já devidamente inscritos nesta Es-
trada, de acordo com o edital de inscrições, de
28-12-42.

Quinta — A encomenda dos materiais refe-
rentes a presente concorrência correrá por

•

conta da Verba 2 — Material — Consignação
III — Diversas despesas •— Mb-consignação
30-31-08 (E. F. Goiaz).

Sexta — As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submissão a
todas as condições deste edital. Os preços em
moeda corrente nacional, indicados em alga-
rismos e confirmados por extenço, para cada
unidade de material, não poderão exceder de
10 To dos correntes na praça. Não serão to-
madas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital nem as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redução sobre a proposta mais
barata.

Sétima — Os preços unitários não poderão
conter frações inferiores a Cr. 0,10, (dez Gen-
taVbs), sendo excluido o artigo que não satis-
fizer essa condição. A comissão poderá, entre-
tanto, aceitar a redução para a unidade ime-
diatamente inferior se assim o solicitar por es-
entoo representante do proponente no ato da
concorrência. A diferença de fração menor de
Cr$ 0,10 não será levada em conta como in-
ferioridade de preço na respectiva comparação.

Oitava — No caso de absoluta igualdade de
condições entre duas ou mais propostas, po-
derá a comissão no próprio ato da concorrência
ou a Administração da Estrada posteriormente
proceder a uma nova concorrência, entre os
respectivos proponentes, que versará sobre o
maior abatimento por cada um feito sobre a
oferta empatada. Se nenhum deles quiser,
porem, lazer tal abatimento, proceder-se-á a
sorteio para decidir a qual dos proponentes ca-
berá a adjudicação.

Nona — Só serão aceitas propostas de ma-
teriais já experimentados e julgados aceitaveis
pela Estrada, conforme registo rio livro compe-
tente do - Almoxarifado. Os proponentes de-
verão mencionar em suas propostas, as marcas
dos materiais que desejarem fornecer. O pro-
ponente não poderá em caso algum, deixar de
fornecer os materiais pedidos, dentro dos pra-
zos estabelecidos, assim como deixar de substi-
tuir imediatamente aqueles que forem rejeita-
dos sob pena de multa de 10 % sobre o valor do
material fornecido, podendo ainda a Adminis-
tração impedir o seu comparecimento, durante
um ano, às concorrências, e na reincidência,
propor ao poder competente a cassação de sua
idoneidade.

Décima — Os materiais deverão ser entre-
gues dentro de quarenta (40) dias, contados
da data do pedido, no Almoxarifado da Estrada,
em Araguarl, ou virem a ela consignados, cor-
rendo por conta do fornecedor todas as des-
pesas em embalagem, fretes, armazenagsns, etc.

Décima primeira — As quantidades de mate-
rial são aproximativas. À Estrada reserva-se
o direito de aceitar parte de urna proposta e
parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços, assim como de recuzar
todas as propostas apresentadas, ou anular a
concorrência, caso isso convenha aos seus in-
teresses, sem que os concorrentes tenham di-
reito a qualquer reclamação ou indenização.

Décima segunda — Todos os materiais deve-
rão ser entregues à Estrada acompanhados de
uma relação minuciosa ou respectiva fatura.

Décima terceira — A relação dos materiais
a que se refere este edital, acha-se afixada na
Portaria 'do Almoxarifado da Estrada, à-dispo-
sição dos interessados.

Décima quarta — As faturas dos forneci-
mentos serão apresentadas em sete (7) vias,
sendo a primeira devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia Fis-
cal em São Paulo, ou e,a repartição pagadora a
quem forem distribuidos os créditos. Cada fa-
tura virá acompanhada de um requerimento,
ao Sr. Dr. diretor da Estrada, solicitando o
pagamento.

Araguart, 16 de janeiro de 1943. — José Sa-
raiva, almoxarife.

CONCORRÊNCIA. ADMINISTRATIVA N. h
*	 -

EDITAL N. AD-5

Edital de concorrência ndministrativa para a
fornecimento de combustiveis, lubrificantes
e material de lubrificação e Um pesa, neces-
sários a estrada de ferro de Goiaz, durante o
ano de 1943.

De ordem do Sr. diretor, e de acordo com o
art. 37, letra b, do decreto-lei n. 2.206, de 20
de maio de 1940, torno público que no dia 9 de
fevereiro de 1943, às quatorze (14) horas, no
escritório do almoxarifado, na cidade de Ara-
guari, Estado de Minas Gerais, serão recebidas
propostas para o fornecimento de combustiveis,
lubrificante e material de lubrificação e lim-
pesa, durante o ano de 1942.

A concorrência será presidida pelo Almoxa-
rife ou, na sua falta pelo funcionário designado
pelo Sr. diretor é obdecerá as seguintes con-
dições:

Primeira — As propostas em cinco (5) vias,
a primeira devidamente selada, todas datadas,
assinadas e rubricadas em suas páginas, sem
emendas, razuras, ou entrelinhas, deverão ser
apresentadas em envólucros fechados e lacra-
dos, com a declaração, por fora, do assunto,
nome e residência dos proponentes. Os envó-
lucros serão abertos diante de todos os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um ru-
bricar, folha a folha, as propostas de todos os
outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, _a
que provarão com procuração legal. As pro-
postas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência. Uma vez iniciada a abertura
das propostas, não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no resulta o
respectivo.

Segunda — Antes da adjudicação serão exa-
minados os característicos e outros detalhes do
material oferecido, sendo excluidos os materiais
de que os ditos elementos não estejam con-
forme as exigências do -serviço. Feita eása
exclusão' o fornecimento de qualquer artigo
caberá ao proponente que houver oferecido
preço mais barato, não podendo, em caso algum,
o negociante inscrito recusar-se a satisfazer
a encomenda, sob pena de ser excluido o seu
nome ou firma do registo de inscrições ou de
correr por conta de sua caução a diferença com
a aquisição do material a outro concorrente,

Terceira — Em todos os fornecimentos terão
preferência, em igualdade de condições, os pro-
ponentes nacionais.

Quarta — Só serão aceitas propostas, dos for-
necedores já devidamente inscritos nesta £3-
trada, de acordo com o edital de inscrições, de
28-12-42.

Quinta — A encomenda dos materiais refé-
rentes a presente concorrência, correrá por
conta da Verba 2 — Material — Consignação
II — Material de consumo — Subconsignaçao
19-31-08 (E. F. Goiaz).

Sexta — As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submissãO a
todas as condições deste edital. Os preços em
moeda corrente nacional, indicados em alga-
rismos e confirmados per . extenço; para cada
unidade de material, não poderão exceder de
10 % dos correntes na praça. Não serão fo-
rnadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital nem: as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redução sobre a proposta mais
barata.	 .

Sétima — Os preços unitários não poderão
conter frações inferiores á Cr$ 0,10 (dez cen-
tavos), sendo excluido o artigo que não satis-
fizer essa condição. A comissão poderá, entre-
tanto, aceitar a redução para a unidade ime-
diatamente inferior se assim o solicitar por es-
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crito o representante do proponente no ata da
concorrência. A diferença de fração menor de
Cr. 0,10, não será levada em conta como infe-
rioridade de preço na respectiva comparação.

oitava -- No casO de-absoluta; igualdade de
condições entre duas ou mais propostas" poderá
a, comissão no próprio ato da concorrência ou
a 'Administração da Estrada posteriormente
proceder a uma nova concorrência, entre os
respectivos proponentes, que versará sobre o
maior abatimento por cada um feita sobre a
oferta empatada.' Se nenhum deles quiser,
porem, 'fazer tal abatimento, pr• aceder-se-á
a'sorteio para decidir a qual dos proponentes
caberá a adjudicação.'

-
'Nona -- Só . serão aceitas prapostas de ma-

teriais já experimentados e julgados aceitaveis
pela Estrada, conforme registo, no livro colia
patente do Almoxarifado. Os proponentes de-

- verão. mencionar em- suas propostas, as marcas
dos materiais que desejarem fornecer. O pro-
ponente não poderá em caso algiun, deixar de
fornecer os materiais Pedidos, dentro doa . pra-
zos estabelecidos, assim como deixar de subs-
tituir 'imediatamente* aqueles que forem re-
jeitados, •iob pena de multa de 10 % sobre o
valor do material fornecido, podendo ainda' a
Administração impedir o seu comparecimento,
durante um ano, às concorrências, e na relu.

eidência, propor ao poder ,competente a cassa-
ção de sua idoneidade.

Décima — Os materiais deverão ser entre-
vias dentro de quarenta (40) dia:, contados da
data do pedido, no Almoxarifado da Estrada,
em Araguari, ou virem a ela consignados, cor-
rendo por conta do fornecedor todas as despe-
sas em embalagem, fretes, armazenagens, etc.

Décima primeira -- As quantidades de mate-
rial são aproximativas. À Estrada reserva-se o
direito de aceitar parte de uma proposta e
parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços, assim como de recusar
todas as propostas apresentadas, ou anular a
concorrência, caso isso convenha aos seus in-
teresses, sem ,quei os concorrentes tenham di-
reito a qualquer .reclamação, ou indenização.

Décima segunda — Todos os materiais de-
verão ser entregues à Estrada acompanhados
de uma relação minuciosa ou respectiva fa-
tura.	 '	 •	 •	 •

Décima terceira A relação dos materiais a
que se refere este edital, acha-se afixada na
portaria do Almoxarifado da Estrada, à . dispo-
sição dos interessados.

Décima quarta — As faturas dos forneci-
mentos serão apresentadas em sete (7) • vias;
sendo a primeira devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia Fis-

cal em • São Paulo, .ou na repartição pagadora
a quem forem distribuidos os créditos. Cada
fatura virá acompanhada de -uni requerimento,
ao Sr. Dr. diretor da Estrada, solicitando .o

pagamento.	 •
Araguarf, 16 de janeiro de 1943. — José Sa-

raiva, almoxarife., •

BANCO DO BRASIL, S. A.
Carteira de Exportação e Importação
' EXPORTAÇÃO DE LARANJAS

A Carteira de Exportação e Importação do
Banco do Brasil, considerando que se acha pra-
ticamente terminada a. atual safra citricola
Distrito Federal e do Estado do Rio de Ja-
neiro e, tendo em vista o desinteresse, em re-
lação a embarques, manifestado pela quasi to-
talidade dos exportadores aos quais foram con-
cedidas 'quotas de exportação pela Junta Regu-
ladora 'do Comércio da Laranja, avisa aos in-
teressados que,. até decisão em contrário, passa
a ser livre a exportação de laranjas para os
mercados platinas pelo porto do Rio de Ja-
neiro.

Dita exportação, que compreende tambem a
fruta temporã, continuará, é evidente, sujeita à
fiscalização a cargo do Serviço de Economia
Rural do Ministério da Agricultura, por oca-
sião dos embarques. .

(D.I.P. — Of. DD.-20 — 21-1-943).,

•

Série 1. N. — Divulgação n. 116

'DECRETO- LEI N. 4 .-178 DE 13 DE MARCO DE 1942

Cobrana de Fiscalização
do

Imposto de Renda

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

Cr$ 2,00	 Cr$ 2 00
A' venda -- Secção-de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alves — Agências ns. 1 e 2 –

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório



COMPANZIA IMOBILIÁRIA RIACHUELO

ft .ua Miguel Couto, 7

am,viseo EM 31 ria DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Cr$

Moveis e Utensílios 	
Máquinas 	
Bens imoveis 	
Projetos e obras 	

Disponivel :
Em Caixa 	
Fm Banco 	

2.800,00
15. 000,00

1 .520. 000,00
12.946,30

24.225,60
51.352,60'

Realizarei a longo prazo:
Light and Power Co. Ltd. c/depósito 	

Contas de resultado pendente:
Impostos e Aluguéis a receber 	

De compensação:
Caueões 	
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SOCIEDADES
COMPANHIA BRASIL COMERCIAL É IMOBILIÁRIA

RECATORIO A $ER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A-SE.
REALIZAR Em 15 na FEVEREIRO DE 1913

Senhores acionistas:

õs nossos balanços, contas e anexos, referentes ao ano de 1942,
publicados com este relatório, estão acompanhados do parecer do Con-
selho Fiscal, do seguinte teor;

Parecer do Conselho Fiscal, da Companhia Brasil Comercial e
Imobiliária, sobre a escrituração, 'contas e documentos, relativo ao
trimestre de 1 de outubro a 31 de dezembro de 1942 e balanços do
mesmo ano de 1912. Os abaixo assinados, dois membros efetivos e
um suplente, do Conselho Fiscal da Companhia Brasil Comercial e
Imobiliária, tendo examinado detidamente toda a sua escrituração,_
conías e documentos, correspondentes ao perlodo de 1 de outubro a
31 de dezembro de 1942, tal como já haviam feito para os trimestres
anteriores, retiforme determina o art. 127, da lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910, e, ao mesmo tempo, verificaado os balanços do
mesmo ano de 1942, encontraram tudo em perfeita ordem e exatidão,
peio que são de parecer que sejam aprovados e bem assim. todos os
atos praticados pela Diretoria no decurso do ano passado. Rio de
jaiteiro, 20 de janeiro de ,1943. — Joaquim Martins de Macedo. —
Adelino Amaro Veríssimo. — Rontéro Rothier Duarte.

No decurso do ano passado houve três assembléias, a ordinária.
realizada em- 6 de fevereiro e duas extraordinárias, realizadas a 30

março e 23 de dezembro.

Cr$

1.550.716,30

75.573,20

121,50

17.540,00

20.000.00

1.663.986,00

:Não exigivel:
Cri

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	

Exigirei — a curto prazo:
Dividendo a distribuir 	
Juros de debêntures a pagar 	

Exigirei — a longo prazo:
Cr$

Depdsitos 	 	 6.400,00
Empréstimos hipotecários 	 	 150 . 000,00

Contas de resultado pendente: -
Gratificação a Empregados 	

De compensação:
Títulos caucionados 	

1.663.986,00

DEJNIONSTRA'ÇÁO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito

Projeto e obras 	
Impostos, Taxas e Seguros 	
Despesas Gerais 	
Juros de Debêntures .. 	
Honorários 	
Moveis e Utensílios. 	
Fundo de reserva 	
lucros Suspensos 	
Fundo. de Depreciação 	
Dividendo a Distribuir 	
Gratificação a Empregados 	

172.617,30

Crédito

Saldo anterior 	
Juros 	
Aluguéis 	
Eventuais, 	   	

Rio de Janeiro, 22 de janeiro Oe 1943. — Jair P'omnt de,Oliveira
Roxo. — Joet FOMM de Oliveira Roxo, diretores, — Alberto Mattos,
contador reg. n. 32.191,

(N. 655 — 22-1-43 — Cr$ 193,80)

Todos os senhores acionistas conhecem o nosso esforço no sen-
tido de levar avante a construção dó edifício Francisco Serrador, e,
felizmente, podemos anunciar que, pelos meados do corrente ano, dea
verá estar terminado. Tombem foi cumprido o principal rnotiro'do
idealizador do edifício, ou seja dotar a Capital da República de um
grande hotel, e POdemos afirmar que o hotel será a última palavra
no gênero. Igualmente, todo o primeiro pavimento do edifício vai ser
ocupado por um luxuoso "restaurante e sorveteria..
. Não devemos deixar, nesta ocasião, de mencionar o•nome do

Cir. Henrique Dodsworth que, como prefeito da cidade, muito•fez.para•
podermos chegar ao fine almejado.

Assim. pois. não demorará muito, teremos o prédio terminado e
em pleno funcionamente.

Se nada -de imprevisto acontecer, a partir do próximo ano, o co-
pilai social começará a ter sua compensação.

Comunicamo-vos, tombem, que contratamos a venda do terreno
existente nos fundos do nosso edifício, tendo, para isso, lavrado uma
escritura de compromisso de renda e compra, tudo, aliás, seguindo a
autorização dada pela assembléia geral extraordinária de 7 de feve-
reiro de 1941.

Cabe-nos agradecer a cooperação dos senhores membros do Con-
selho Fiscal, que serviram conosco no exercício findo, pedindo-vos a
eleição daqueles que devem servir no presente exercício.

Pela convocação feita para a assembléia geral ordinária a reali-
za'-se a 13 de fevereiro vindouro. tereis que eleger, tombem, a Dire-
toria da Companhia, para . o biênio de 1943 e 1941, cumprindo-nos
agradecer-vos as provas de confiança e amizade com que sempre nos
distinguistes.	 •

Terminando, ficamos a vossa inteira disposição para outras infor-
mações que desejardes.

Rio de Janeiro, 22 de ,ianeiro de 1943. — David Raphael Serrador,
presidente. — Francisco Manoel Serrador,-diretor.

kLANÇO GERAL EM 30 JuNfro DE 1912

Ativo
(mobilizado:

Tov.veis	 12.745.674,68
Elevadores . 	 	 656.459.50	 13.102.134,18

Realizavel a curto prazo:'

Devedores em conta corrente..:..
Depósitos em garantia 	
Selos para ingresso 	

Resultados pendentes:
Lucros é perdas 	

Contas de compensação:
Ações caucionadas .

- 1 . 000. 000,00
235.412,00
37.437,90

147.236,10

60. 000,00
6.000.00

156 .100,00

1 .500,00

20 . 000,00

Cr$

•
	 1 .438,50

7.595,00
17.373,70
6.000.00

18. 000.00
400,00

12.181.00
37.166,20
10.962,90
60.000,00

1.500,00

.Cri

45.740,50
240,10

124.836,70
1.800,00

172.617,30

Disponível:

Caixa
Bancos

610 . 305,80
8. 000.00
1.316,40

1.412,30
816.428,40

619.622,20

817 . 849,70

82 .898,00

20 .000,00

'14.972.504.08



Não exigível:
Capital . 	 	 - 4 .500.000,00

Exigivel a longe prazo:
Credores em conta corrente 	 	 10.452.504,08

Contas de compensação:
Caução da Diretoria . 	 	 - 20.000,00

.Passivo Crédito

Juros e descontos 	
Saldo para o próximo balanço 	

Cr$

3.300,80-
98.541,60

101.842,40
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14.972 .504,08

Rio de Janeiro; 30 de junho. de 1942. — David Raphael Serrador,
presidente. — Francisco Manoel Serrador, diretor. — 2'hoinaz Marco;
guarda-livros .	 •

•DEmoNsTriAçÂo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", um 30 DE JUNID1
DE 1942 •

(Período de 1 de janeiro a 30 de junho)

Débito
Cr$

saldo do semestre anterior 	 	 55.310.40
Despesas gerais	 22.329,00 •
Impostos e licenças 	 	 29.523,20	 51.852,20

107.162,60

Crédito
Cr$

Carnaval de 1942 	 	 14.867,20
Juros e descontos 	 	 9.397,40	 24.264,60

Saldo para o próximo balanço 	 	 82:898,00

107.162,60

Rio de .Taneiro, 30 de junho .de 1942. — Thomoz Marco, guarda-
livros, registado no Departamento Nacional da Indústria e Comércio,

.4 , sob o n. 33.616.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZMDRO DE- 1942
,• Ativo

-	 Cr.
•

. . 	 	 15.819.396,90
Elevadores	 687-.657,00	 16.50.053,90

—o-- 	
Realizavel a curti) prazo:

Devedores em conta corrente-- 	 26.824,00
,Depósitos em garantia 	 	 3.000,00 •
Selos para ingressos 	 	 /.316,40	 30.140,40

,Disponivel:
Caixa	 - 3.981,60
Bancos	 969.539.10 .	 973.520,70

• Resultados pendentes:
Lucros e pernas 	 	 98 .541,60

Contas de compensação:
Acões caucionadas . 	 	 20.000,00

17.035.256,60

Passivo
Cr$

Não exigível:
Capita/
	

4.500.000,00
Exigível a longo prazo:

Credores em conta corrente. . 	
	

11.520.086,00.
Exigivel a curto prazo:

Obrigações a pagar 	
	

1.589.170,60
Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	
	

20 .000,00

17.635.256,60

Rio cie Janeiro, 31 .de dezembro de 1942. — David . Raphael Ser-•
rador, presidente. — Francisco Manoel ,Serrador, diretor. — Thontaz
Marco, guarda-livros.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Thomaz Marco, guarda-
livros, registado no Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
sob o n. 33.616.

'	 (N. 658 — 22-1-943 — Cr$ 561,00)

AMERICAN EXPRESS COMPANY OF BRAZIL

BALANÇO GERAL DA'F/LJAL DO mo DE JANEIRO, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Ativo
Disponível:

Cr$	 Cr$

Caixa . 	 	 84,80
Banco . .	 3 .334.40	 3 .419,20

Imobilizado:

Ações -em S. A. Viagens Internado
nais . 	 	 587.500,00

Ent angivel

Despesas de organização	 2.500,00
Lucros e Perdas	 . 	 	 15.660.40

600.085,60

Passivo
Exigixel em curto prazo:-

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

EXigivel a longo prazo:,

Casa Matriz:

Conta corrente	 309:013,60
Conta- caPital . •". •

	 300 (.00.00	 609.0 13.60

609.085.60

pemonstraeão da conta de Lucros e Perdas no exereicio de 1982:

débito
Cr$

Saldo do exercício anterior . 	 	 11 . 185,40
Despesas •gerais	 13.361,20

1Impostos 	 	 .570.80

26 .116,43

Crédito

Contribuição da S. A. Viagens Internacionais 	 	 16.450,00
Salde transportado para o exercício seguinte 	 	 15.666.40

26.116,40

ttio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — i1 L. Widmer, repre-
sentante geral. — Marcos Nãf, contador, Reg. 37 .157 . ' •

(N. 620— 22-1-43 — Crr 132,00)

'	 72,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

. (Período de 1 de julho a 31 de dezembro)

Débito
Cr$

Saldo do semestre anterior 	 	 82.898,00
Despesas gerais . 	 . 	 •.... _ 17.834,60
Impostos e licenças 	 	 ' 1.109,80	 18.944,40

W1.842,40

COMPANHIA NACIONAL DE EXPLOSIVOS DE SEGURANÇA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Nacional de Explosivos de Segurailça, em 12 de janeiro
-de 1943; pelo Sr. diretor deste' Departamento, certifico que se acham
devidamente arquivados nesta Repartição sob o n. 18.644, os se-
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guintes documentos: a) Ata da Assembléia Geral Extraordinária, rea-
lizada em 16 de outubro de 1942, que aprovou o aumento do capital
de Cr$ 900.000,00 para Cr$ 1.200.000,00, pela capitalização de fundos,
e consequente reforma de estatutos; b) Guia comprobatória do pa-
gamento do selo proporcional ao aumento do capital. Pagou de selo
de arquivamento a importância de Cr$ 100,20.—Depart. Nacional
da Indústria e Comércio. -Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxi-
liar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escr. VIII. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 621 — 22-1-43 — Cr$ 46,90) .

"TINIAC ESPÍRITA AMOR E FRATERNIDADE"

EXTRATO DOS ESTATUTOS

(REFORMA)

Fundada nesta Capital, onde tem sede, sem prazo, fundo social
em constituição, Icem por fim desenvolver a propaanda do estudo
prático Evangélico e Filosófico do Espiritismo, codificado por Allan
Kardec e a prática da caridade. Será administrada por urna Dire-
toria composta de: presidente (que é o seu representante em Juizo
e fora dele) — secretário — tesoureiro — procurador e 1 Conselho
constituido de 5 meinbros dos quais 3 funcionarão como Conselho
Fiscal e os 5 conjuntamente 'integrarão as Comissões de Beneficência
e Auxílios. No caso de extinguir-se a União, os seus bens serão en-
tregues à Instituição denominada "Velhice Desamparada São Luiz".
Os estatutos são reformaveis por Assembléia Geral especialmente
convocada.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943. — Antonio Marques Ro-
drigues, presidente.

(N. 641 — 22-1-43 — Cr$ 38,80).

BANCO COMERCIAL DA CAPITAL DA REPÚBLICA. S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira secção

Certidão.

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Banco
Comercial da Capital da República S. A., em 22 de janeiro do 1943,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devi-
damente arquivados nesta repartição sob o n. 18.684, os seguintes
documentos: a) Certidão expedida pela Diretoria das Rendas Inter-
nas em 8 de janeiro de 1943, relativa à aprovação dos atos consti-
tutivos da sociedade, publicada no Diário Oficial de 19 de janeiro de
1943; b) Guia com o pagamento do selo proporcional ao capital;
c) Carta patente. Pagou de selo de arquivamento a importância de
Cr$ 100,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primei-
ra &.'CÇãO . Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 22 4,e janeiro de 1943. — Carmen
Cruz. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. — Selado com
Cr$ 5,20.

(N. 647 — 22-1-13 — Cr$ 32,60)

COMPANHIA DE SEGUROS "MINAS BRASIL"

SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS
GERAIS

Gustavo de Melo, chefe de Secção da Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais, etc.:

Certifica, em virtude de despacho exarado em requerimento da
Companhia de Seguros "Minas Brasil," e na forma requerida, que nesta
Secretaria consta o arquivamento da Carta Declarátória do Governo
Federal, aprovando seus novos estatutos (da Companhia de Seguros
Minas Brasil), a qual é do teor seguinte: "Pública-forma — Está
impresso: as Armas da República. — Estados Unidos do Brasil —
O Presidente da República. — Faz saber a (mantos esta Carta virem
que, atendendo ao que foi requerido pela Companhia de Seguros
Minas Brasil, autorizada a operar em seguros e resseguros dos ramos
elementares e de acidentes do trabalho pelo decreto n. 3.297, de 21
de novembro de 1938, resolveu pelo decreto n. 10.078 (dez mil e
setenta e oito), desta data, aprovar os novos estatutos adotados pela
assembléia geral extraordinária dos seus acionistas, realizada a 21
de março de 1942, continuando a referida sociedade integralmente
sujeita às leis e regulamentos vigentes, ou que vierem a vigarar,
sobre o objeto da autorização a que alude o mencionadq decreto. E,
para firmeza de tudo, mandou passar a presente Carta, que vai assi-
nada por ele e selada com o selo das Armas Nacionais. Rio de Ja-
neiro, 24 de julho de 1942 (mil novecentos e auarenta e dois), 121.0

da Independência e 54.0 da República. — Getulio Vargas — Ale.
xandre (está um outro nome ilegivel) Filho. — Referência: Pro-
cesso n. G.M 7.494-42-PDAC. — À margem está; Trabalho. -- No
verso está registadá e anotada, respectivamente, às fls. 195 (cento
e noventa e 'cinco) do livro Registo de Cartas Declaratórias e na
ficha de Ocorrências, sob n. 3v. (Proc. DNSPC. 2.552-42 — Se-
cretaria Geral, 12 (doze) de agosto de 1942 (mil novecentos e qua-
renta e dois). — Dahil Correia (Dahil Correia) — Of. Adrns. J —
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização. —
12-agost. 1942. — Secretaria Geral. — Visto em 12 (doze) de agosto
de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois). — A. Leimgruber (A.
Leimgruber). — Secretaria Geral. — Era o que se continha no do-
cumento que foi apresentado do qual fiz extrair esta pública-forma
que li e consertei com o original do que tudo dou fé. — Eu, Salvador
Ferraz, tabelião interino a subscrevi e assino em público e razo. Em
testemunho da verdade estava o sinal público. Belo Horizonte, 24
(vinte e quatro) de" dezembro de 1942 (mil novecentos e quarenta e
dois). O tabelião interino, Salvador Ferraz. Viam-se devidamente
inutilizadas duas estampilhas federais no valor total de 1$200 (mil
e duzentos reis), inclusive uma estampilha correspondente à taxa
de educação e saude. — N. 22.117 (vinte e dois mil cento e dezessete)
— De acordo com o despacho da Junta proferido em sessão de hoje,
fica arquivado sdo o n. 22.117 (vinte e dois mil cento e dezessete)
a presente Carta Declaratória. — Secretaria da Junta Comercial do
Estado -Cle Minas Gerais, Belo Horizonte, 31 (trinta e um) de dezembro
de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois). — Eu, G. Melo, o es-
crevi e assino. — O chefe de Secção, Gustavo de Melo; sobre estam-
pilha estadual no valor de 30$000 (trinta mil reis) e uma de educação
e saude. Via-se ainda. devidamente inutilizada, uma estampilha es-
tadual correspondente ao selo de fls. no valor de 2$000. Era o que
se continha no dito documento, para aqui bem e fielmente transcrito.
O referido é verdade, do que dá fé. Vai autenticado com o selo da
Junta. Secretaria da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais,
Belo Horizonte, 11 (onze) de janeiro de 1943. Eu, Rondon Pacheco,
o escrevi. — Alfredo Luiz Mourão Ratton, pelo chefe da Secção.

Reconheço a firma Alfredo Luiz Mourão Ration. — Rio de Ja.
neiro, 21 xie janeiro de 1943. Enf testemunho (sinal público) da ver-
dade, Iluao Ramos. tabelião.

CN. 615 -- 22-1-43 -- Cr$ 126,0

COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇÃO E OBRAS

Senhores acionistas:

Em cumprimento às disposições do art. 99, parágrafo único, do
decreto-lei n. 2.627, tem esta Diretoria o prazer de trazer ao conhe-
cimento dos senhores acionistas o relatório abaixo das principais ocor-
rências havidas durante o último exercício, encerrado em 30 de se-
ternbfo p.p.

Como no exercício anterior, foi este caracterizado por um grande
movimento na Secção de Vendas de maquinismos em geral e materiais
de construção e dentre estes em especial pedra britada e asfalto, tendo
contudo, no último quadrimestre, já se feito sentir em grande escala
a crise de combustivel, que muito veio afetar o transporte e dessa for.
ma o consumo de pedra britada.

Em comparação com o exercício anterior, fez-se notar, felizmen-
te, uma reação nos preços de concorrência para a execução de servi-
ços, permitindo assim, que os mesmos contribuissem com uni lucro
bruto superior, cerca de 18 %, ao do exercício anterior de 1941.

Em vista da impossibilidade de importação e com o fito de po-
der atender a freguesia já feita, em longos anos de trabalho, pare os
maquinismos de sua especialidade, deu esta Companhia inicio, neste
exercício, à fabricação de britadores dos dois tipos mais vendaveis,
cluindo peneiras e carretas para transporte, sendo de notar a boa
aceitação que esses maquinismos tem encontrado, esperando, por esta
forma a Diretoria contribuir para minorar a escassez desses maquinis.
mos no mercado interno do pais.

Em relação à fábrica de feltro betuminoso, já referida no relató-
rio do ano p.p., tem a Diretoria a comunicar que a mesma se encon-
tra com todos os maquinismos instalados e prontos para entrar na fase
de experiências, que por motivo da crise de cornbustivel (óleo Diesel),
teve que ser adiada o próximo mês de fevereiro. Deve, contudo, ser
frizado que apesar de todas as dificuldades do momento, já tem em es-
toque todas as matérias primas essenciais ao início de funcionamento,

Antes de encerrar a presente exposição, deve esta Diretoria co.
municar que, para atender ao desenvolvimento de uma de suas pe.
dreiras nesta Capital, fez construir na mesma, à rua Lopes Quintas,
uma Casa de Força completa, de 172 H.P.; Estação Transformadora
esta que entrou em funcionamento, justamente, na fase do início da
crise de combustivel, e tambem que em razão dessa crise se viu for.,
çada a adquirir outra instalação transformadora de força de cerca
de 100 H.P., para a pedreira, sita à rua Figueira n. 171, a qual nesta
data, tem a sua construção bastante adiantada, devendo a sua instala-
ção completa estar concluida no próximo mês de fevereiro.

Outrossim, em relação ao item do Balanço "Terrenos e Prédios"
tem a dizer que, por necessidade pública e em perfeito entendimento
com o M.D. Prefeito de Curitiba, Dr. Rosaldo de Mello Leitão, vendeu
à mesma Prefeitura de Curitiba, Estado do Paraná, uma faixa tri.



Cr$ Cr$

Passivo não exigível 	 	

-,Capital

Reservas:
-

Fundo de reserva.. 	 352.468,55
Reserva	 de	 previ-

dência .	 .	 50.000,00
Reserva	 para con-

servação	 gra-	 -
tuita .	 	 	 84 .808,81

Reserva	 para	 con-
tas	 duvidosas 	 	 240.000,00

Cr$ Cr$

1.177.724,26

1.835.165,56 3.012.889,82

2.260.000,00

727.277,36 2.987.277,38
306 .995,69

1.977.108,38
3.243.100,86-

Passivo exigível a curto prazo

910 .578,50
	

Bancos;	 •
1 .326 .000,00
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angular, do terreno sito na esquina das ruas Engenheiro Rebouças e
avenida Marginal, com uma área de 307,50 m2, de modo a permitir a
passagem de um desvio de Estrada de Ferro, tendo a referida Prefei-
tura pago o preço fixado, de comum acordo, com esta Companhia,
que nessa transação visou atender ao fim patriítico da Prefeitura de
ver instalado e funcionando um Moinho de Trigo, naquela próspera

BALANÇO GERAL EM 30,

Abaixo encontrarão os senhores acionistas o balanço e a demons-
tração da conta de Lucros e Perdas, assim como o Parecer sobre os
mesmos emitidos pelos senhores membros do Conselho Fiscal.

.Rio de Janeiro, 26 de dezembrp de 1942. - -Fuller Tredgett, di-
retor presidente. -- Francisco, Moreira da Fonseca, diretor gerento.
—George P. Lefebvre, diretor procurador. — J. E. H. P. Thompson,
diretor. — Edgar A. Antaral, diretor.

DE SETEMBRO DE 1942

Capital.

(Abrangendo as filiais de Belo 1,1 orizonte, Curitiba e. São. Paulo)

Ativos	 - Passivo

Ativo fixo

	

Terrenos e prédios	 	
Maquinismos, veí-

culos, ferra -
mentos, insta-
lações, moveis e
utensílios, etc. 3.930.158,70

Menos: — Reserva
para deprecia-
ção . 	 	 2.094.993,14

Ativo realizavel a curto prazo

Ativo disponivel: -

Caixas e bancos 	
Contas a receber 	
Mercadorias . 	
Apólices . 	
Serviços em andamento 	
Depósitos s/créditos e letras a pa- Em contas corren-

" t"'•gar (em moeda estrangeira) 	 1.190,00 tes	 e	 garanti-
Diversas contas 	 51.008,20 7.820.981,63 das por	 títulos

e contratos	 ...	 1.619.597,30
Em notas	 promis-

Ativo realizavel a longo prazo sórias	 .	 .	 ....	 1.000.000,00 2.619.597,30

Depósito em garantia: Contas correntes 	 974.588,68

Em dinheiro.. 	 	 76.724,30 Contas a pagar:
Em apólices . 	 429.985,50 506.709,80

Juros . 	 	 130.294,09
Ordenados .	 ..• 	 	 118.941,90

Ativo pendente Diversos . 	 	 98.807,87 348.043,86

Despesas	 deferidas	 e• pagamentos Letras a pagar 	 12.943,37 3.955.173,21
adiantados . 	 9 . 444,77

Passivo exigivel a longo prazo

The Neuchatel Asphalt Co. Ltd... 2.632.633,43

Passivo pendente

Dividendos a distribuir 	 135.600,00
Gratificação à Diretoria 	 113.899,58 249 .499,58

Conta de lucros e perdas

Saldo em 30 de setembro de 1942 	 1.525.442,44
11.350.026,02

11.350.020,02Conta de compensação Conta de compensação

Ações caucionadas pelos diretores 50.000,00 Caução dos diretores 	 50.000,00

Cr$ 11 .400 .026,02 Cr$ 11 .400 .026,02

Fuller Tredged, diretor-presidente. -- Dr. Francisco Moreira da Fonseca, diretor-gerente. — G. P. Lefebvre, diretor-procurador.
J. E. II. P. Thompson, diretor. — Dr. Edgar A. Amaral, diretor.— Mauro Montagna Junior, contador. Registo n. 32.968.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

De acordo com o art. 127 do decreto-lei n. 2.627, a Diretoria da
nessa disposição legal, correspondentes ao exercício findo em 30 de

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de conta
as informações e explicações que pedimos.

Conforme esse exame, somos de opinião que o balanço geral e
dado em 30 de setembro de 1912 e os resultados das operações para

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1942. — George S. Benedict.

Sociedade nos apresentou, para parecer, os documentos prescritos
setembro de 1942.
bilidade e a documentação justificativa, havendo, alem disso, obtido

conta de lucros e perdas demonstram a situação financeira da Socie-
o exercício findo nessa data.

Frank E. Fuller. — Edward O. Peei.
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DEMON&FRAÇÃO DA PONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCfCIO FINANCEIRO DE 1 DE OUTUBRO DE 1941 A 30 DE SETEMBRO DE 1142
(Abrangendo as filiais de Belo Horizonte, Curitiba e São Paulo)

Débito, Crédito

Despesas gerais e vencimentos de diretores. 	
Impostos . 	
Juros e descontos 	
Reservas diversas • At 	

Cr$

1.345.971,15
281.387,30
251.138,56
110 . 000,00

Lucro bruto	 das	 operações	 sociais	 	

Lucros diversos:

Cr$

2.838.827,22

Diferença de câmbio 	 	 2.014,33
Amortizações:

Ativo fixo .	 	 kr,	 160.382.75

Lucro	 verificado com	 venda,
prêmios e resgate de apó-
lices	 20.089,00

Contas a cobrar 	 	 5-5.632.20 21(5.014,95 Lucro verificado sobre a venda
de bens moveis do ativo.. 	 88.912,50

Perdas diversas:
Contas	 correntes	 —	 Saldos

rehavidos .	 •	 	 124.00
Aluguéis de irnoveis 	 	 46334 111.603,57

Depreciação no valor de apólices 	 3.710.50
Lucro do exercício, transportado abaixo 	 742,208.33

2.950.430.79 2. 950 .430,79

Contribuições à reservas especiais::
Saldo não distribuido de exercfcio anterior 	 1.069.811,11

Fundo de reserva — 5 % sobre o lucro do exer-
cício de Cr$ 742.208,33 	 37.110.42 Lucro do exercício. transportado 	 742.208,33

Dividendos a distribuir — 6 % sobre o capital
social 135.600.00

Gratificações à	 Diretoria	 	 113.899,58
Saldo em 30 de setembro de 1942, segundo o

balanço geral 1.525 .142,41

4 E Cr$ 1.812.052,44
,CI

-1.%) •
-‘0Fuller Tredgelt, diretor-presidente. — Francis-co Moreira da Fonseca, diretor-gerente. —H George P. Lefebvre, direçor-procuradoc..

1. E. H. P. Thompson, diretor. — Edgar A. Amaral, diretor. — Mauro Montagna Junior, contador. Registo n. 32.968.
(N. 648 — 22-1-43 — Cr$ 918,6O)'

Cr$ 1.812.052.

_

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL SOCIEDADE ANÓNIMA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas.

• A Diretoria da Sociedade vem submeter à apreciação dos Srs. acio-
nistas o balanço, as contas e documentos relativos ao exercício encer-
rado a 30 de novembro de 1942.

Embora a situação anormal consequente da guerra. especialmente
após a entrada dos Estados Unidos da América do Norte no conflito, os
resultados, como se pode verificar por aqueles elementos, foram com-
pensadores. Entretanto, as perspectivas para o ano financeiro de t943
impõem aos Srs. acionistas uma apreciação minuciosa dos ne;rácios
da Sociedade de modo que a situação das finanças sociais se mantenha
numa base sólida.

Dos lucros verificados no último exercício a Diretoria propõe que
a importância de duzentos mil cruzeiros (Cr$ 200.000.00k seja desti-
nada à integralização do fundo de reserva especial. o qual preencherá
assim a reserva financeira da vida normal da Sociedade, observado
o limite, previsto pela lei.•

Como sabem os Srs. acionistas. os Estados Unidos estão todos en-
tregues a um esforço de guerra sem precedentes: toda a nação está
trabalhando pela predominância do Direito, Pelo res peito mú tuo entre
as nações e livre intercâmbio comercial. Daí a grande dificuldade
que se observa em se receber materiais dos Estados Unidos não des-
tinados ao esforço de guerra.

Ora, sendo os nossos negócios na sua maior parte de carater civil,
de se prever que, SP foram dificeis as importações no exercício en-

cerrado, mais dificeis ainda serão no exercício dé 1913.
Portanto, a Diretoria propõe que Os setenta mil, seiscentos e treze

'cruzeiros e noventa centavos (70.613.90) restantes, sejam destinados
a um fundo de previsão, por sua natureza temporário, e sobre cujo
destino a assembléia geral da Sociedade deliberará em tempo oportuno.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 1942. — N. L. florins, presi-
dente. — S. N. Masseran, diretor. — Edgard Dunlop, diretor.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912

Ativo
Imobilizado:

Cr$ Cr$

Bens moveis 	 40.775.80

Disponível:

Bancos. 	   636.007.60
Caixa 	  1 . 500.00 637. 507,60

Itcalizavel a longo prazo:

Contas a receber 	 332.712.20
Títulos a receber 	  24.021.20 356.763,40

Realizavel a curto prazo:

Contas a receber 	   289.867.60
Contas correntes 	 2.909.10
Adiantamentos	 	 1.000.00
Outros valores 	 3.849.00
Inventários.	 , 	 1.384.128.70 i . 681.754,40

Resultados pendentes:

Depósitos ém garantia 	 8.229.90
Pagamentos antecipados 	 3.151110 11.381,80

Contas compensadas:

Ações caucionadas 	 30.000.00

2 .758 .186 00
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Ilassivo
Não exigivel:

Capital. 	
Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva especial 	

Exígivel a longo prazo:

The Wayne Pump Company

Exigivel a curto prazo:

The Wayne Pump Company,. . 	 17.745,50
Contas correntes 	 	 232.219,80	 -41249..965,30

,	 .	 .

Resultados pendentes;

Provisões. ....	 ...- 	  
•• •	 34.846,50

Contas compensadas:

Caução da Diretoria 	

	

Saldo do exercício de 1942 	

2.758.186,00,

N. L. Harnis, diretor presidente, — S. N. Masseran, diretor. --
E. R. Dunlop, diretor. — Mario Alces, contador, reg. n. 35.099.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE NOVEMBRO
DE 1942

Débito
Cr$

i;
Despesas gerais 	 	 602.936,20
Impostos. 	 	 41.860,10
Deepesas de vendas 	 	 505.446,30
AnSortizações. 	 	 12.817,70
Sigdo a, disposição da A.ssembleia 	 	 270.613,90

1 . 433 . 674,20

Crédito

Receita da venda de nossos produtos 	  1.395.933,50
Outras rendas,	 	 22.367,10
Diferença de ,e'âmbio 	 	 1.141,70
Ajustes. 	 	 14.231,90

1. 433 . 674,20

N. L. fiareis, diretor presidente. — S. N. Alasseran, diretor. —
Eilgard R. Dunlop, diretor. — Mario Alues, contador, reg. ri. 35.099.

PARECER

Os membros do Conselho Fiscal da Equipamentos Wayne do Brasil
Sociedade Anónima abaixo assinados, examinando as Contas e Balanço
da Sociedade relativos ao exercício social de 1 de dezembro de 1941.
a 30 de novembro de 1942, e tudo encontrando em ordqm, são de parecer
que devem ser o balanço e as contas aprovados.

O Conselho Fiscal teve ainda conhecimento das sugestões da Di-
retoria relativamente ao destino a ser dado aos lucros verificades no
último balanço da Sociedade, e recomenda aos Srs. acionistas a plena
aprovação da proposta da Diretoria de serem Cr$ 200.000,00 (duzentos
mil cruzeiros) destinados à integralização do Fundo de Reserva Es-
pecial e .os restantes Cr$ 70.613,90 (setenta mil, seiscentos e treze
cruzeiros e noventa centavos) a um Fundo de Previsão.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942. — Herbert Cane. — Af-
fonso Cardoso Gaspar: — Carlos de Ipanema Moreira Filha.

(N. 652 — 22-1-43 — Cr; 331,90).

BANCO DO INTERCÂMBIO NACIONAL, S. A.

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. Diretor das Ren-
das Internas -era treze de janeiro de mil novecentos e quarenta e três,
a fls. cinquenta, e nove do processo n. 110.378-42 (cento .e dez mi!
trezentos e setenta e oito-quarenta e dois), de acordo com o pedido
do Banco do Intercembici Nacional. S. A., certifico ser o seguinte

-
teor dos documentos contidos nos processos -ns. 98.585-42 (noventa é
'oito Mil quinlientee-é óitehta e cinco-quarenta 'e dois) é 101.674-42
(cento e um mil seiscentos e setenta - e quatro-quarenta e dois) . No
processo n. 98.585-42 (noventp e oito mil quinhentos e oitenta e zin-
co-quarenta e dois), a fiz. 8-11' (oito-onze) : Ata da Assembléia Geral
Constitutiva do "Banco do Intercâmbio Naciofial, S. A.". Aos dezes-
sete dias do mês de novembro do ano de mil novecentos -e quarenta
e dois, às quinze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Bitten-
court da Silva ri. 21-A, reunidos os subscritores do capital do "Bate()
do Intercâmbio Nacional, Sociedade Anóninia" . - Dr. José de Freitág Bas-
tos, casado, advogado e 'comerciante; residente à rua Palssandú n. 329,
Dr. José Pires Rebello, viuvo, engenheiro civil; 'residente à avenida
Epitáeio Pessoa n. 1.780; Dr. Heitor da Silva Frota,' solteiro, médico,
residente h rua Barata Ribeiro n. 266; Nilo Figueiredo, casado, indus-
trial, estabelecido à rua dos Inválidos' n. 1, 37; Rubens Gomes de Al-
meida, casado, corretor, residente à rua Sá' Ferreira n. -196; Americo
de Castro, casado, comer -cio, residente à-Estrada da Bica n. 26, (Ilha
do Governador); Dr. Achilles Bevilaqua, casado, advogado, com escri-
tório à rua da Quitanda n. 20, 3.° andar, todos domiciliados no Dis-
trito Federal, e Dr. Leopoldo Laborne Valia, casado, funcionário 0-.
blico e proprietário, residente à rua São -Paulo n. 1.932, Belo 'Hori-
zonte, sendo todos brasileiros natos, foi aclamado para direção das
téabalhos o Dr. Achilles Bevilagna que, assumind'o' a presidéheia;
vida para 1.0 e 2.° secretários' és Srs. Américo de Castro e Rubens Go-
mes de . Alineida e declara instalada a assembléia constituinte, con-
vocada pelo ffeencio publicado por três vezes no Dikrio Oficial, de
seis, onze e doze deste mês; e no "0-Jorual", de sete, doze e treze deste
mês, e a cuja leitura manda proceder: "Banco do Intercâmbio Na-
cional, Sociedade Anónima" (em organização) — Assembléia Gera/
Constitutiva —Ficam, (is subscritores de ações convocados a se re-
unirem. no dia dezessete do corrente mês, às. quinze heras, à rua Bit-
tencourt da Silva n. 21-A,' nesta cidade, em Assembléia Geral, afim de
deliberaram sobre a 'constituição do "Banco do Intercâmbio Nacional,
S. ,Aa". — Rio de Janeiro, cinca) de novembro de mil novecentos e
quarenta e dois. Pelos incorporadores: José de Freitas Bastos".
Em seguida o Sr. 1.0 secretário leu os Estatutos do teor seguinte, as-
sinados por todos os subscritores e reconhecidas as respectivas ;u-
mas: Banco do Intercâmbio Nacional, Sociedade Anônima" — Es-
latidos --- Capítulo 1.. Da sociedade, sua sede, foro, fins e duração —
'Artigo 1.° — De Cerdo com o decreto n. 2.627 de 26 de setemnro
de mil novecentos e quarenta e as dereais leis em vigor, constitue-s.?,
com sede o foro nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal, unia
sociedade, sob a denominação de "Banco do Intercâmbio Wacional,
Sociedade Anónima", cujo prazo de duração será de vinte anos, a cOn-
tar da data da Assembleia Geral constitutiva de sociedade, podendo
antes ser dissolaida ou prorrogado o prazo de duração, por delibera-
ção da Assembléia Geral. — § 1.0 — A sociedade tem como objetivo ape-
par em negócios bancários e financeiros, sob todas r'; suas modalidades,
permitidas em lei, com exclusão, porem, daqueles que dependem de li-
cença especial, como sejam câmbio, crédito real e venda de apólices au
títulos da divida Pública a prestações. — § 2.° — Alem do estabele-
cimento matriz que instalar, nesta Capital, a sociedade poderá. de
futuro, quando a sua diretoria resolver, criar filiais, sucursais ou
agências, nesta ou em outras praças do pais, satisfeitas as formali-
dades legais. -- Capítulo II — Do capital, das ações e dos acionistas.
— Art. 2.° — O capital social é de um milhão de cruzeiros (Ce$.
1.000.000.00) ,dividido em cinco mil (5.000), ações de duzentos cru-
ieiros (Cr$. 200.00) cada ' uma, ordinárias e .sempre nominativas, só
podendo ser possuídas por pessôas físicas de nacionalidade brasileira
e somente a estas poderão ser transferidas, de acordo eom 'a lei.
Artigo 3.°3.° --- , Os' acionistas realizam 60% do capital em dinheiro, no
ato da subscrição. Os restantes 40% serão realizadas. Unhem 'can di-
nheiro, em prestações de 10 a 20%, 'a critério da Diretoria e quando
esta fizer a respectiva chamada. — Artigo 4.° — O capital, depois de
integralizado, poe'crá ser aumentado, nos termos e com as formalida-
des previstas na lei. — Capítulo III — Das Assembléias Gerais —
Artigo 5.0 — A Assembléia Geral. orgão supreino 'da Sociedade, reu-
nir-se-á na forma e para os fins declarados 'na' lei e nestes Estatutos,
mediante convocação legal. § 1° A Asserebléia Geral ordinária reueir-
se-á, anualmente, no primeiro dia útil da 2. - quinzena de marça.
§ 2.° — Extraordinariamente — Extraordinariamente, reunir-se-a a
Assembléia Geral. guando, motivadaniente, convocada: a) pela
Diretoria; b) pele Conselho Fiscal, nos casos permitidos eme, c)
por qualquer outra formá, quando a lei assim o estabelecer. --- Ar'tigo
6.° •—• Os trabalhos da Assembléia Geral serão' dirigidos por uma
mesa, composta de um presidente e dois secretários. — Aberta a ses-
são pelo diretor-presidente, este, verificando a existência de nemero
legal, convidará es acionistas presentes a escolherem os- membros da
mesa; o que feito, passará. aos escolhidos a direção dos trabalhos. —
Artigo 7.° — Cada 'ação dará ao respectivo acionista direito a um voto
nas Assebléais Gerais. — Capítulo IV — Da administração. — Ar-
tigo 8.° — A diretoria da Sociedade será exercida apenas por ain di-
retor-presidente . com 'imoles poderes' de administração, sendo da saia
competência: a) traçar as normas administrativas, fixando a ampli-
tude dos negócios e estabeleéendo planos, bases. orçamentos de des-
pesas, etc; b) resolver sobre a aquisição de imóveis,- gastos extraor-
dinários e contratos especializados; c) fixar as normas para coati a-
tos e operações estandardiaadas, aprovando os respectivos modelos;
d) fixar o quadro de funcionários ou empregados. seus ordenados e
vantagens e o moda como devem ser nomeados ou contratados: e)
apovar o regimento interno para os serviços e negócios da Sociedade
e do' que constarão as atribuições e deveres dos funcionários' ou em-
pregados; f) designar os funcionários que, como procuradores, de-
vem assinar, pela Sociedade, determinados documentes ou papeisí.

è • 1.000.000,00
200.000,00
800.000,00 2.000.000n

172.760,30

30.000,00
270.613,90

ea_

c
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fixando quais e quando o possam fazer; g) resolver sobre todos os
outros negócios e atos administrativos, que não sejam da-'conipeténcia
privativa de Assembléia,Geral; h) estabelecer como devem ser dadae
as deliberações administrativas e cobu) devem ser geridos e solucio-
nados os negócios da sociedade. .Artigo 9. 0 — Compete ainda ao
diretor-presidente, privativamente: a) representar a Sociedade em
juizo ou fora dele, ativa e passivamente; b) assinar escritura de
alienação ou aquisição de imóveis, constituir procurador ad-juditia e
ad-ncgotia, trarisigir em juizo ou fora dele. — Artigo 10. — Pela S.e-
ciedade assinarão duas pessões autorizadas, conforme a natureza do
documento, observado o seguinte: — o diretor-presidente poderá
assinar qualquer documento contra assinando, para efeito de
maior autenticidade e conferência, um funcionário procurador;
dois funcionários procuradores, sempre em conjunto, os papéis e :13-
cumentes que forem expressamente autorizados a fazê-lo, pelo ins-
trumento que os constituirem procuradores. Artigo 11 — '0 man-
dato do diretor-presidente gire deverá ser acionista, brasileiro nato,
será de seis anos, permitida a reeleição; o diretor terá direito a unia
remuneraç Fío fixa, estabelecida pela Assembléia Geral, bem como a
uma percFnlagem sobre os lucros líquidos anuais. Parágrafo
• — A Assembléia Geral designará o - substituto do diretor-presi-
dente, mediante indicação deste-. Ocorrendo a vaga definitiva, o subs-
tituto convocará, dentro de 30 dias, a Assembleia Geral, afim de ele-
ger novo diretor presidente. Artigo 12 Para garantia da respon-
sabilidade de sua gestão, o diretor caucionará cem ações. Artigo
13 — A Assembléia Geral, quando julgar conveniente, por proposta
do presidente, poderá orçar um Conselho Técnico, composto de dois
a quatro membros, os quais deevrão ser acionistas, brasileiro natos
e ficarão obrigados a caucionar 50 (cinquenta) ações para garanta
dos seus atos. A este Conselho, cujo mandato terá a mesma duração
do diretor-presidente, caberá orientar o diretor-presidente sobre os
assuntos constantes do artigo 8.° destes estatutos, reunindo-se, pesa
isso, com os mesmos em conferências semanais. As remunerações e
vantageas dos membros do Conselho serão fixadas pela Assembleia
Geral, anualmente. Capítulo V — Do Conselho Fiscal — AWgo
14 — O Conselho Fiscal, com as atribuições determinadas nas leis
nestes estatutos, será composto de três membros e outros tantos su-
plentes, eleitos, anualmente, pela Assembléia Geral, à qual cabe
fixar, tombem, anualmente, a sua remuneração. Capítulo VI — Dis-
posições Gerais — Artigo 15 — O ano civil , será o ano social. Artigo
16 — Mensalmente, ou como a lei determinar, serão levantados ba-
lanceies do movimento social, bem como serão feitos balanços anuais,
na forma legal. § 1.0 — Dos lucros brutos verificados, anualmente,
serão . retirados 5% para constitiiir o fundo de amortização de des-
pesas e depreciação dos moveis e utensílios, até o - valor destes. Po-
rágrafo 2.9 — Dos lucros líquidos verificados anualmente serão - fei-

Ab. tas as seguintes deduções: a) 5% para o fundo de reserva a que se
refere o artigo 130 do citado decreto-lei n. 2.627; 5) 10% para te-
serva de previdência, até atingir 80% do capital social, observado
o § 2. do Mede; artigo 130 do decreto n. 2.627; c) até 15% para
gratificação ao diretor-presidente e aos membros do Conselho Tes-
nico, de acordo com o que a Assembléia Geral fixar para cada um,
observado o artigo 134 do decreto n. 2.627, citado; § 3. 0 — Feitas
as deduções referidas nos parágrafos precedentes, será distribuido aos
acionietas o dividendo fixado pela Assembléia Geral, mediante pro-
posta 'ia Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal". Postos em discus-
são os estatutos, ninguem pediu a palavra, pelo que o presidente os
declarou aprovados, por unanimidade. Foram, em seguida, lidos GS

recibos de depósito de cinquenta por cento do capital subscrito e a
lista dos subscritores. "O Dr. José de Freitas Bastos, na qualidade
de incorporador do "Banco do Intercâmbio 'Nacional, S. A.", reco-
lhe ao Banco do Brasil S. A. — Agência Metropolitana da Glória,
a quantia de Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cruzeiros), correspon-
dente a 50% (cinquenta por cento) do capital subscrito, na forma
da lei. Rio de Janeiro, dezesseis de novembro de mil novecentos
e quarenta e dois. as.) José de Freitas Bastos. — Recebemos neto
Banco do Brasil, Agência Metropolitana da Glória — as.) pelo con-
tador, Luiz Felipe Batista Leite; pelo caixa, a.) Floriano Gomes
Ramos. (Estava selado urna estampilha federal de vinte mil . réis,
equivalentes a vinte cruzeiros e mais o selo de educação). "Boletim
de subscrição particular de ações do "Banco do Intercâmbio Nacional,
S. A." Objetivo: realizar operações bancárias — Capital Cr$ 	
1.00o.000,00 (um milhão de cruzeiros), em. 5.000 (cinco rni:)
ações de Cr$ 200,00, cada uma — Sede: Rio de Janeh
1 — José de Freitas Bastos, brasileiro, casado, advogado e co-
merciante, residente nesta Capital, à rua Paissandu n. 329, quatro
mil e quinze ações, no valor de oitocentos e três mil cruzeiros, entra-
da quatrocentos e oitenta e um mil e oitocentos cruzeiros; 2 — Leo-
poldo Laborne Vette, brasileiro, casado, proprietário, residente em
Belo Horizonte, à rua São Pado, n. 1.932, quinhentas' ações, no valor
de cem mil cruzeiros, e.- ' rada sessenta mil cruzeiros; 3 Nilo Fi-
gueiredo, brasileiro, casado, industrial, residente e estabelecido nesta
Capital, à rua doe Inválidos n. 137, duzentas e cinquenta ações, no
valor de Cinquenta mil cruzeiros, entreter trinta mil cruzeiros; 4 —
Rubens Gomes de Almeida, brasileiro, casado, corretor, residente nesta
Capital, à rua Sá Ferreira n. 196, cem ações, no valor de vinte mil
cruzeiros, entrada doze *mil cruzeiros; 5 — José Pires Rebello, bra-
sileiro, viuvo, engenheiro civil, residente nesta Capital, à Avenida
Epitácio Pessoa n. 1.780, cinquenta ações,no valor de dez mil cru-
zeiros, entrada seis mil cruzeiros; 6 — Américo de Castro, brasileiro,
casado, comércio, residente na Ilha do Governador — Distrito Fede-

ral -- à Estrada da Bica n. 26, cinquenta ações, no valor de dez mil
cruzeiros, entrada seis mil cruzeiros; 7 — Heitor da Silva Frota,
brasileiro, solteiro, médico, residente nesta Capital, à rua Barata
Ribeiro n. 266, vinte e cinca ações no valor de cinco mil cruzeiros, •
entrada três mil cruzeiros; 8 AchilleS Bevilaqua, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta Capital,' àerua de Quitanda n. 20, 5° andar,
dez ações no valor de dois mil cruzeiros, entrada mil e duzentos cru-
zeiros. — Total: cinco mil ações — um milhão de cruzeiros. — En.
irada: seiscentos mil cruzeiros". — Assim preenchidas as formalida-
des legais, declarou o presidente constituida a Sociedade acima refe-
rida, com o que se declararam de acordo todos os presentes. — Con-
tinuando os trabalhos, procedeu-se a eleição da diretoria e do Conse-
lho Fiscal, sendo eleitos: — diretor-presidente, o Dr. José de Freitas
Bastos, 'brasileiro, advogado e comerciante, domiciliado e residente
à rua Paissandú n. 329, nesta Capital. — Conselho Fiscal — Dr.
José Pires Rebello, Dr. Heitor da Silva Frota e Rubens Gomes de Al-
meida, efetivos; e Dr. Leopoldo Laborne Vette, Nilo Figueiredo e
Américo de Castro, suplentes. — Em seguida o Dr. José de Freitas .
Bastos, agradeceu a sua eleição para diretor-presidente e declarou que
ficam em seu poder todos os documentos relativos à organização e
constituição da Sociedade'. Foi- suspensa a sessãae para'que fosse la-
vrada a presente ata, o que foi feito pelo 1.° secretário que a redigiu
e fez datilografar, e, reaberta a sessão foi a referida ata, feita em
três vias, lida e aprovada unanimemente, sendo por todos assinada.
Eu, Américo de Castro, 1.°' secretário -a subscrevo e assino. aa.) Américo
de Castro, assinatura ilegivel. — Rubens Gomes de Almeida. — José
de Freitas Bastos.. — Leopoldo Laborne Valle. — 'Nilo Figueiredo.
— José Pires Rebello. — Dr. Heitor Silva Frota. — Reconheço as
firmas de Américo de Castro, Achilles Bevilaqua, José de Freitas Bas-
tos, Leopojdo Laborne Valle, Nilo Figueiredo, José Pires Rebello, Dr.
Heitor Silva Frota. Em testemunho, digo, Frota. Rio de janeiro, 18-11
de 1942. Em testemunho (sinal público) da verdade. Assinatura ilegivel.
Havia 2 carinmos com os seguintes dizeres: 17° Ofício de Notas. Luiz
Cavalcanti Filho — Rua Miguel Couto n. 39, tel. 23-3909. Rio; um
deles inutilizando nove cruzeiros- em estampilhas federais e uni selo
de educação e saude. Havia tambem, estampilhas federais no valo:
de quatro cruzeiros e quatro selos de educaçáo e saude, devidamente
inutilizados. No verso de todas as folhas até aqui transcritas, estas.
vam as seguintes assinaturas: — Aquilles Bevilaqua, assinaturá,
ilegivel, as. ilegivel, as. ilegivel, as.• ilegivel. II, S. Frota. Pire9:'
Rebello, Nilo Figueiredo..— A fls..52 (cinquenta e dois) do processo
101.674-44 (cento e. um mil.sejscentas .e setenta -e quatro-quarenta e
dois): M.F. — T:N. Diretoria das Rendas Internas. Processo
n. 101.674-42. Observadas que foram as exigências legais e adminis--e)2
trativas, rfianifesi.a-se esta Diretoria pelo deferimento do pedido e'
consequente ,expedição da necessária carta-patente a favor do Banco
do Intercâmbio Nacional S. A., procedendo-se, em seguida„ simul-
taneamente, corno bem alvitra o parecer, à cobrança do imposto pre-
visto nos artigos 9.0, II, nota La e 11. nota 5.a

'
 letra c, da tabela anexa.

ao decreto-leu n. 4.655 (quatro .mil seiscentos e cinquenta e cinco)
de 3-9 s. 42 (três, setembro, quarenta e dois). D.R.I., em 5 de dezem-
bro de 1942. — Alcantara Filho, diretor. A fls. 53 (ciinftienta e três)
do referido processo: Armas da República — Ministério da Fazenda
— Tesouro Nacional — Diretoria Geral da Fazenda Nacional —
P. 101.674-42. Deferido, à vista do parecer. 2. Expeça-se a neces-
sária carta-patente de autorização. 3. Promova-se, Lambem, a li-
bertação do depósito. D. Geral da Faz. Nac., em 12-12-942 (doze, de-
zembro novecentos e quarenta e dois). — Romero Estellita. Impresso
o carimbo: Diretoria "Geral da Fazenda. Ministério da Fazenda • --
Publicado no Didrio Oficial de 16-12-42, Secção I, pág. 18.225. Cer-
tifico mais

'
 que do referido processo, a fls. 55 (cinquenta e cinco),

consta um documento com os seguintes dizeres: Armas da República.
Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional. Diretoria das Rendas In- ,
ternas. Guia de Recolhimento. Exercício de 1942. Selo por verba.
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros). Processo n. 101.674-12 (cento
e um. mil seiscentes e setenta e quatro-quarenta e dois). Banco do
Intercâmbio Nacional,. S. A., vai recolher à Recebedoria do Distrito
Federal, a quantia de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), corres-
~dente ao selo proporcional sobre o capital de Cr$ 1.000.000,00
(um milhão de cruzeiros), de acordo com o disposto no artigo 110,
notas 1.a e 5.a, da tabela anexa ao decreto-lei n. 4.655, de 3 de se-
tembro de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois). Segunda Sub-
diretoria das Rendas Internas, em vinte e dois de dezembro de mil
novecentos e quarenta e dois. — Maria Paula Ribeiro, escriturário E.
Visto. — Acrisio Pessáa, subdiretor substituto. Verba n. 15, D Cr$
4.000,00. Pagou de selo quatro mil cruzeiros. Recebedoria do Dis-
trito Federal, 23 de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois. O
ajudante de tesoureiro. — (Assinatura ilegivel), servindo na T.V.
— (Assinatura ilegível). Havia uma estampilha, ,digo, um selo de
Educação e Sande, devidamente inut ilizado pelo carimbo: Recebe-
doria do Distrito Federal, 23 dezembro 1942. Turma de Verificação.
— (Assinatura ilegível). Era só o que se continha nos documentos
de que se pediu certidão, que eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário,
classe E, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, com exer-
cício na Segunda Subdiretoria da Diretoria das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, datilografei, aos vinte e dois dias do mês de ja-
neiro de mil novecentos e quarenta e três, e vai encerrada pelo senhor
subdiretor da mesma Subciiretoria. Segunda Subdiretoria das Rendas
Internas, 22 de janeiro de 1913. — Antonio Guimarães de Campos,
subdiretor,

(N. 649 — 22-1-43 — Cr$ 612,00)
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18.0 Dividendo
o convidados os Srs. acionistas a

vire receber si dividendo relativo ao
2.0 semestre de 1942, que será vage nos
escritórios desta Sociedade, à rua da Ou-
vidor n. 7$, do' dia 25 do corrente em
diante, à razão de Cr$ 30,00 por ação.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
4 Diretoria

(N. 711 — 21-1-43 — Cr$ 39,80)

À Praça•
Centro de Comércio de Sal Fluminen-

se Ltd., com Casa , Matriz à rua Premei-
ro de Março n. 20,?1.° andar, na cidade
do Rio de-Janeiro e Casa- Filial em Ar-
golas — Município do Espirito Santo,
do Estado do Espírito Santo, comunica

-a todos em geral, ter vendido a referida
Filial ao seu ex-gerente Sr Fernando
Fiuza, tendo o. mesmo assumido o. ativo
e passivo do mesmo estabsiechnento, a
partir de 1 de janeiro do -corrente ano.
e quem se julgar credor deverá apresen-
tar seus títulos no estabelecimento ven-
dido, para serem imediatamente irqui-

•dados.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943.

— Pelo Centro de Comércio de Sal Flu-
minense Ltda. — Antonio Gomes , ,,ares.•Confirmo a declaração supra, Fernando
Fiuza.

(N. 606 — 20-1-43 — Cr$ 79,60 —
-3 vezes).

Declaração
Joaquim Mastins, tendo perdido sua

Carteira de identidade, modelo 19, de
astrangeirc), Registo Civil n. 414.521
faz a presente declaração para fins de

.direito.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943.

— Joaquim Martins.
(N. 576 — 20-1-43 — Cr$ 39,80 —

3 vezes).	 -

Aplico Industrial e Comercial S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

fr
'
	 Convocação

Convidam-se os acionistas a compa-
recer à Assembléia Geral Ordinária da
Sociedade, a se realizar no dia 5 de fe-
vereiro Próximo futuro, 'às 14 horas, na
sua sede social, à rua da Alfândega
n. 107; 3.° andar, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
tório da Diretoria, balanço social, conta
de lucros e perdas e parecer do conse-
lho fiscal, assim como procederem à elei-

'ção dos novos membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
- Godofredo Moraes da Menezes, dire-
tor vice-presidente.

Reconheço a firma Godofredo Moraes
de Menezes — -lio, 21 de janeiro de 1943
— Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, Antonio Ferreira Leite.

(N. 713 — 21-1-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Companhia de Tecidos Sequeira
Jorge

Rua da Alfândega n. 140
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede soda], os documen-
tos de que trata o art. 99 do dei-reto-
lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940

'Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
— — Cia. de Tecidos Sequeira Jorge
— A diretoria. — Norberto de Medeiros.
diretor.

(N. 805 — 21-1-43 — Cr$ 36.70 —
3 vezes).

Companhia Petrolífera
Copeba, S. A.

(antiga Companhia Petróleos da Baía,
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

S. A.)
Terceira convocação

Não se tendo realizado em segunda
convocação, por falta de número, a As-
sembléia Geral Extraordinária destinada
a deliberar sobre: a) a supressão dentre
os objetos da Companhia de tudo quan-
to se refere a petróleo e mineração em
geral ; b) a mudança de denominação
da sociedade; e, c) reforma dos Esta-
tutos sociais, ajustando-os às delibera-
ções das últimas assembléias gerais e
fazendo outras modificações, a Diretoria
faz a terceira convocação dós acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, com aquela mesma or-
dem do dia, às quatorze horas de 27 do
corrente, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 128, 13.° andar.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Hugo Boucault, presidente.

(N. 724 — 21-1-43 — Cr$ 104,00 —
3 , vezes).

- Banco Português do Brasil
. (Sociedade • Anónima)
(Pagamento de dividendo)

A partir do dia 25 do corrente, paga-
se na Tesouraria deste Banco o 44.. di-
videndo, relativo ao 2.° semestre de 1942
à razão de Cr$ 6,00 por ação, obedecendo
rigorosamente à seguinte ordem:

Dia 25 — Ações'nomlnativas
Dia 26 -- Ações ao portador
Dia 27 — Ações nominativas
Dia 28 — Ações ao portador
Depois dos dias acima mencionadts,

esse pagamento será efetuado indistinta-
mente quer aos possuidores de ações ao
portador, quer das nominativas, as se-
gundas, quartas e sextas-feiras.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1.943.
— Pela diretoria: Genesi° Pires — Ruy
Lowndes.

(N. 1.059 — 19-1-43 — Cr$ 85.70 —
3 'vezes).

Construtora e Organizadora
Industrial S. A.

A SSEMIL EIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 1$\ de fevereiro de 1943,
às 15 horas, na sede da Companh,a,
rua México n. 98, 9." andar, sala 913,
afim de deliberarem sobre:

1) Relatório da Diretoria, Balanço e
Contas do exercício encerrado em 31 de
dezembro -de 1942 e Parecer do Conse-
lho Fiscal ;	 • •

2) Eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes e fixaçã,o de seus
vencimentos.

Para os fins de direito acham-se à
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei ri. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1943.
— Francisco F. Pereira, presidente: —
Amena:as Jacque.s de Moraes, diretor-
técnico.	 .

(NT. 201 — 7-1-43 — Cr$ 107,10 —
3 vezes).

Companhia Auxiliar de Viação
e Obras

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 30 de
janeiro de 1943, às quatorze horas, na
sede social, à rua Frei _Caneca n. 399,
afim de tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria, balanço geral, de-
monstração da conta de lucros e per-
das referentes ao ano social de 1942
e parecer do conselho fiscal, deliberan-
do sobre os mesmos e procederem à
eleição para os cargos de diretor pre-
sidente e diretor gerente pelo período de
dois anos a partir de 11 de fevereiro
próximo futuro e tombem dos membros
do Conselho Fiscal e suplentes para o
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1943.
— Fuller Twedgett, diretor-presidente.
— Francisco Moreira da Fonseca. dire-
tor-gerente. — George P. Lefebvre, di-
retor-procurador. — J. E. Il. P. Thomp-
son, diretor. — Edgar Amorim do Ama-
ral, diretor.

(N. 504 — 15-1-43 — Cr$ 91,30 —
3 vezes).

Escritório Saturnino de Brito --
Sociedade em Comandita por Ações

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem extraddináriamente às 13
(treze) horas do dia 29 '(vinte e nove)
de janeiro de 1943 (mil novecentos e qua-
renta e três), na sede social à rua Arau-
jo Porto Alegre n. 64, 10 . andar, afim
de deliberarem :

a) sobre a venda de bens imoveis
pertencente§ à Sociedade;

b) vencimentos e gratificações à di-
retoria e Conselho Fiscal;

c) estabelecimento de fundo de re-
serva especial;

e) fixação de dividendos.
Rio, 18 de janeiro de 1943. — Fran-

cisco Saturnino .Rodrigues de Brito Fi-
lho, diretor.

(N. 671 — 20-1-43	 Cr$ 67,30
vezea),,

Veleiros de Vireponga
Reunião do -Consenti' Delib'eratitio
De ordem do Sr. Presidente e 'de

acordo com o dispostc . no art. 8.0,
dos Estatutos em vigor, convido es se-
nhores Conselheiro a comparecerem it
Sessão Ordinária do Conselho Delibe-
rativo, a realizar-se no dia 24 do Cor-
rente as 16 horas, aa Praia da Guana-
bara n. 221, em 1.. convocação. , • •

Rio de Janeiro; 13 de janeiro de 1943.
— L. Barrem secretário do Conselho.

(N. 488 — 18-1-43 — Cr$ 38,80 --
2 vezes).

Sudeletro S. A.
Na sede social â. avenida Rio Branco

ns. 66-74, 2." andar, acham-se Ét dispo-
sição dos Srs. acionistas os documentos
a que se refere o art. 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943.
— Arthur de Lacerda Pinheiro, presi-
dente.	 •

(N. 601 —, 20-1-43 — Cr$ 33;70 —
3 vezes).

Armco Industrial e Comercial S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

comparecer à Assembléia Geral Extra-
ordinária da Sociedade, a se realizar
no dia 5 de fevereiro próximo futueo,
11 • horas, na sua sede social á rua da
Alfândega n. 107, 3.. andar, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre uma proposta da Diretoria referènte
a aumento de capital e modificação dos
Estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
— Godofredo Moraes de Menezes, dire-
tor vice-presidente.

Reconheço a firma Godofredo Moraes
de Menezes — Rio, 21 de janeiro de 1993
__. Em testemunho (sinal púbico) da ver-
dade, Antonio Ferreira Leite.	

.

(N. 712 — 21-1-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Casa Hilpert S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 14 horas do dia 2 .i tie fe%erel-
ro de 1943, na sede desta Sociedade, à
rua General Câmara n. 117, loja, nesta
cidade, afim de , deliberarem sobre as
contas da diretoria, balanço e parecer
do conselho fiscal • e demais e ocurnentos
referentes ao exercício de 1942, e pro-
ceder à eleição do conselho tiscal e su-
plentes para 1943.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2 627 de 26
de setembro de 1940, se encontram à
disposição dos Srs. acionistas na sede
da Sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943.
— Pio Castagnoli, diretor-gerente.

(N. $91 — 20-1-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Ferragens Madureira S. A.
São convidados os senh.ores subscri-

tores do capital desta sociedade a se
reunirem em Assembléia Geral de Cons-
tituição no dia 1 de fevereiro de 1943,
às 14 horas, à rua do Carmo n. 65, 4."
andar.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943.
— O encorporador, José Marcelto Moreira.

Reconheço a firma José Marcelo Mo-
reira — Rio, 20 de janeiro de 1913 —
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, Antonio Ferreira Leite.

(N. 607 — 20-1-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

'Aviso
A Companhia Docas de Santos co-

munica que está procedendo a troca dos
recibos provisórios de seu empréstimo
de debêntures, pelas novas cautelas, sai
seu escritório à avenida Rio Branco
as. 135-7, 3.0 andar, nos dias useis,
das 13 1/2 as 15 horas, excêto aos sá-
bados.

Pela Companhia Docas de Santos. --
Octavio P. dos -Santos, diretor-tesoureiro.

(N. 1.053 — 19-1-43 — Cr$ 52,00
3 vezes),

8.	 Casa . .Colombo, •Moinercial
e Imobiliária

Acham-Se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório à avenida Rio
Branco ris. 111-115, os documentos de
que trata o art. 99 do decreto-lei nfone-
1.0 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1942.
— S. A. Casa Colombo, Comercial e
Imobiliária. — F.mmarsuei Bloch & Cia.

(N. 702 — 21-1-4J — Cr$ 39,80 --
3 vezes).

Produtos Evans S. A.
ASSEM/3LEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinaria, que se realizará na sede
desta Sociedade, à rua Leandro •Martins
ri. '76, Le andar, no dia 30 de meei-
ro de 1943, às 14 horas, para tomada
de contas, do exercício findo em 30 de
setembro de 1942, e eleição .dos mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal
para o próximo exercício. -

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943.
— Pela diretoria : Rodrigo Werner Oans,
diretor..

(N. 575 — 20-1-43 — Cr$ 61,20 •—•
3 vezes).

Material Hospitalar S. A,
- • ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 25 de fevereiro de 1943,
as 16 horas, na sede da sociedade, à
avenida Almirante Barroso n. 91, 11.°
pavimento, salas 1.106 e 1.107, para, na
forma dos estatutos e da legis lação em
vigor, conhecerem do relatório da dire-
toria, suas contas, inventário e balanço,
relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1942, bem assim do parecer
emitido pelo Conselho Fiscal, decidirem
sobre os mesmos e procederem à eleição
do 'Conselho Fiscal e suplentes para o
ano de 1943.

Estarão à disposição doe senhores acio-
nistas, na sede da sociedade, desde esta,
data até A da realização da assembléia,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.— Jorge Jabour, diretor-presidente. --
Dano de Mello Pinto, diretor-gerente.

(N. 708 -- 21-1-43 — Cr$ 110,20 —e
3 vezes).

Bairro de Fátima Sociedade
Anónima

A SSICAIBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁSIA.

De acordo com o art. 13 dos estatu-
tos, são convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 5 de fevereiro
do corrente ano, pelas 15 horas, na sede
social, à rua do Núncio n. 61. nesta
capital, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre uma proposta da
diretoria para liquidação da sosiedade,
nomeação dos liquiclantes, conselho fis-
cal e demais formalidades legais.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943,— Retinir° Mendes de Vasconcellos, pre-sidente.
(N. 1.044 — 19-1-43 -- Cr$ 122,40

— 3 vezes).

Declaração	 •
Maria Domingas Perlingeiro, domi-

ciliada nesta capital, faz público que
perdet a cautela n. 482, repres'entativa
de 5 (cinco) ações nominativas da Com-
panhia Força e Luz Norte Fluminense,
de Rs. 200$000 cada uma, de sua pro-
priedade.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1943.
— Maria Domingos Perlingeiro.

Reconheço a firma Maria Domingos
Perlingeiro — Rio, 12 de janeiro de
1943 — Em testemunho (sinal público)
da verdade, Antonio Ferreira Leite.(N. 285 — 12-1-43 — Cr$ 45,90 —
3 vezes).

S. A. Irmãos Magalhães
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social A rua L e de Mar,ço n. 51, 1. 0 andar, no dia 30 de lanei-
to corrente, as 14 horas, afim de toma.
rem conhecimento do relatório da di-
retoria, balanço e contas e parecer doconselho fiscal, referente ao exercido
findo em 30 de setembro de 1942, de
acordo com estatutos sociais, deliberando
a respeito.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
— S. A. Irmãos Magalhães — BtysioMagalhães, diretor.

(N. 701 -- 21-1-43 -- Cr$ 64,30 ••••
3 vezes).

. Auxiliadora Predial S.• A. .

A NÚNCIOS 



Declaração
Antonio Abel Martins Cancela, tendo

Perdido a sua carteira de estrangeiro
it. 174.337 — S.R.E. 12.396, , pede •o
favor de quem a encontrar, para co-
municar ti. rua Voluntários da Pátria
n, 448, tel. 26-1302.
•Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1943.

— Antonio Aberi 3fartanS Cancela.
(Firma reconhecida 1/0 Cartório do

17.. (Meie de Notas).
(N. 720	 21-1-43 — Cr$ 39,90 —

3 vezes).

Indústrias Bébé 3 A
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN

Primeira convocação
De ordem do Sr. Presidente ficam

convocados os senhores acionistas a reu-
nirem-se em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no dia 3 de fevereiro próximo,
na sede social, Caminho de Marca n. 414,
Bonsucesso. às 16 horas, afim de delibe-
rarem sobre o seguinte:

a) Reorganização da diretoria da so-
ciedade:

b) Resolver sobre a organização dos
serviços;

c) Resolver sobre a possibilidade de
aumento de capital social e reforma dos
Estatutos:

d) Outros assuntos de interesse ge-
ral da sociedade.

As ações devem ser depositadas na sede
social até dez dias antes da reunião da
assembléia.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1941
— Alfredo Corrêa Pinto, diretor-tesou-
reiro.

(N. 581 — 20-1-43 — Cr$ 9130 —
3 vezes).

Lloyd Real Belga (Brasil) S. A.
A Diretoria comunica que se acham à

disposição dos acionistas, na sede da
Sociedade, A avenida Rio Branco n. 9,
2.. andar, sala 243, os documentos a
que se refere e art. 99 do decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943.
— Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. —
Pela diretoria: P. E. Janssens, diretor-
presidente.

(N. 574 — 20-1-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).
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Companhia de Anilirias e Produtos
Químicos

Donofilins S. A.
Acham-se à disposição doa penhores

acionastes& da Sonofilms 8. A., para
exame e apreciação pelo prazo de 30
dias, em sua sede à rua Alvaro Alvim
na. 3347, 8.° andar, sala n. 810, os
documentos a que sé refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, et de janeiro de 1948.
Pela diretoria: Alipio Ramos, supe-

rintendente .
(N• 637 — 23-1-43 — Cr$ 42,80 --

$ vezes).
Declaração

Declaro que se perdeu ou extraviou a
Carteira de Doméstica pertencente Na-
talina Barbosa.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
Natalina Barbosa da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
16.. Ofício de Notas).

(N. 635 — 22-1-43 — Cr$ 11,20) 

—Companhia Florestas e Madeiras
Brasileira

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social desta Companhia,
a rua da Quitanda n. 147, loja, os dó.
cumentes de que tratam as letras a, b
e e. do art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1943.
Todo Dele. diretor-Presidente.

(N. 631 — 22-1-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes)-.

Declaração
Declaro que o meu certificado de con-

clusào do curso secundário do Externa-
to D. Pedro II encontra-se na Facul-
dade de Direito de Curitiba.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
Floriano da Costa Belham.

(Firma reconhecida no Cartório ds
3.. Oficio de Notas).

(N. 625 --- 22-1-43 -- Cr$ 33.70
3 vezes). 

Banco Comercial e Industrial
do Brasil S. A.

ASSEMBLEIA GF.RAL ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

do Banco Comercial e Industrial do Bra-
sil S. A. a se reunirem, em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 27 de
fevereiro, as dezesseis horas. a rua da
Quitanda n. 137, afim de deliberarem
sobre o seguinte:

la julgamento das contas da Direto-
ria com o. respectivo exame e disseissão
do seu relatório, do ba l anço, da conta
de lucros e perdas e do parecer ds Con-
selho Fiscal:

2.. eleição dos membros d% Direto-
ria para o mandato a terminar em ii de
agosto de 1947:

3.* eleição dos membros efetivos e
suptentes do Conselho Fiscal para o
mandato anual.

Rio de Janeire, IS de !arteira de 1043.
— A diretoria: José Pereira Te txeira. —
José de Castro Dolabella. — /avadavia
Corrêa Ateve?.

(N. 623 — 22-1-43 — Cr$ 94,90 —
3 vezes). 

Bhering, Companhia S. A,
Acham-se ã disposição dos senhores

acionistas: na sede social da Companhia.
á rua Sete de Setembro ri. 113, as do-
cumentos a que se refere 'o art 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

• o de Janeiro, 22 de ja.neass de 1943
hering, Companhia S. A. — A di-

retoria: Moacyr Carvalho, diretoi-aecre-
tário.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.° Oficio de Notas).

(N. 614 — 22-1-43 — Cri 45,90 —
9 vezes). 

Distribuição Nacional S. A.
Acham-se à disposição dos senheres

acianistas da Distribuição Nacional S.
A.,, para exame e apreciação pelo prazo
de ;30 dias, em sua sede Si rua Alvaro
Alsem na. 33-37, 8.. andar, saias 811-12.
os documentos a que se refere o ar' 99
dia frjecreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro ale 1940

Rio de Janeiro, 22 de janei-o de 1943.
Pela diretoria: Dr. ~lio Ramos,

diretor-superintendente.
(N. 638 — 22-1-43 — Cri 42,80 —

3 vezes).
Companhia Aliança lmobi-

• liária S. A.

Associação dos Trabalhadores na
'Indústria de Artefatos de Borra-
cha do Rio de Janeiro.
Pelo presente Edital ficam convocado*

todos os Srs. sócios da "Associação das
Trabalhadores na Indústria de Ariana
tos de 'Borracha do Rio de Janeiro" a
comparecerem à Sessão de Assembléia
Geral Extraordinária, a, realizar-se no
próximo' dia 28 do corrente ase lê ho-
ras, na sede da Sociedade "Esporte Clube
Pneu Brasil" situada à avenida Subur-
bana n. 531, para o fim da autorizar a
Diretoria a prornover seu reconhecimento,
no Departamento Nacional do Trabalho,
como Sindicato, nos termos da Portaria
Ministerial n. SCm. 337 de Si de julho
de 1940, e, bem assim tratar de assuntos
de interesse geral da Associação.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— &avalio Octavio Fernandes de Brito,
presidente da Diretoria Provisória.

(N. 619 — 22-1-43 — Cr$ si,so —
2 vezes).

Companhia Fábrica de Tecidos
D. Isabel

Do dia 23 do corrente até o dia 5 de
fevereiro próximo, diariamente, e depoie
desta data as sextas-feiras, pagar-se-á
no escritório da Companhia, à rua
Dr. Sá. Earp n. 632, o dividendo e bo-
nus relativo ao 2.. semestre de 1942. As
transferências de ações ficam suspensa';
ate aquela data.

Petrópolis, 22 de janeiro de 1943. —
Geraldo Gnyer, diretor-gerente.

Companhia Fábrica de Tecidos
D. Isabel

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos a que SO refere
O art. 99 do decreto n. 2.827 de 26 de
setembro de 1940.

Petrópolls( 22 de janeiro de 1943 —
Cia. Fábrica de Tecidos D. Isabel —
Mauricio de Andrade Bekenn. diretor-
secretário.

(N. 627 — 22-1-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Empresa de Representações
Gerais S. A.

Convoca-se, para o dia 27 de feve-
reiro, ao meio dia, a Assembléia Geral
para tomar conhecimento das contas de
1942, eleger diretores e membros do con-
selho fiscal. Os documentos referidos no
art. 99 da lei de sociedades anónimas
estão à disposição dos Sra. acionistas.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943.
— Empresa de Representações Gerais
S. A. — Francisco Gonçalves, diretor-
presidente.

(N. 729 -- 21-1-43 — Cr$ 30,60 —
2 vezes).

Tintas Sprimo Sociedade Anônima
Acham-se ã disposição dos senhores

acionistas, na sede da Sociedade, à rua
Pedro Alves n. 100, os documento, de
que se trata o art. 99 do decreasiet
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943.
— Tintas Sprimo Sociedade Anõaima —
Pela diretoria: Otto Atorgenthaler.

(N. 1.058 — 19-1-43 — Cr$ 36,70
— 3 vezes).

Companhia Imobiliária Sul do
Brasil S. A.

'Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da Companhia, à
rua 7 de Setembro n. 98, 2." andar, os
&acutilai:tos de que trata o art. 99. do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.
•Rio de	 21 de janeiro de 1943.

— Cia. Imobiliária Sul do Brasil S. A.
— Helio de Souza Carvalho.

Declaração
José Gomes, residente nesta Capital

ft rua Berreiros n. 1.160. declara peio
presente,' que foi queimada sua car-
teira de estrangeiro, modelo 19. em
30 de novembro de 1942, no local de
seu emprego, is rua Frei Caneca n. 399,

Ria de Janeiro, 22 de dezembro de
1942. — A rogo de José Gomes, por
ser analfabéto, Adolpho Domingos do
Silva.

(N. 650 — 22-1-43 — Cr$ 20,60 —
2 vezes).

Companhia Imobiliária Riachuelo
Séde: Rua Miguel Couto n. 7

A partir do dia 25 do corrente, pagar-
se-a na sede desta Companhia o 17. • di-
videndo de Cr$ 12,00 por ação, relativo
ao exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— A Direteria.

(N. 654 — 22-1-43 — Cr$ 16,40)
Declaração

Declaro que perdi minha carteira de
estrangeiro, modelo 19, fornecida Pelo
S.R.E.

Rio de Janeiro, 22 de janelle de 1943.
— Luis Correia Pinicarei.

(Firma reconhecida no Cartório do.
9.. Ofício de Notas).

(Ne 639 — 22-1-43 — Cr$ 27,50
3 vezes). 

Administradora Nacional S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, à Praça Getúlio Vargas n. 2,
Edifício "Odeon", la andar, sala 108,
os documentos de que trata o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 194*
— Bruno Gerar Otero, diretor.

(N. 634 -- 22-1-43 — Cr$ 39,30
3 vezes).
Associação Beneficente dos Empre-

gados de "A Noite"	 •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente, e des
acordo com os Estatutos vigentes, ficam',
convidados todos os sócios da Associação
Beneficente dos Empregados de "A Noi-
te" a se reunirem, no dia 26 do cor..
rente, às 16 horas, em Assembléia Gea.
vai Ordinária, em sua sede à praea''
3fauá n. 7, 6.* andar, sala 618, Para
ouvirem a leitura do Relatório do se-
nhor Presidente, referente ao ano de
1942, acompanhado da exposição do Te-
soureiro e do balanço anual e da aipo-
sição da Comissão de Beneficência, sen-
do após a leitura entregue o documento

Comissão de Contas para o respectivo
exame.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 194$.
— José Alves da Fonseca, 1.. secretário.

(N. 633 — 22-1-43 — Cr$ 79,60
3 vezes).
Casa Bancária Irmãos Lopes S. A.

Aviso aos acionistas
Avisa-se aos Srs. acionistas que, na

forma do art. 99 da lei da Sociedade
por Ações, acham-se à sua disposição
os seguintes documentos referentes à
Sociedade:

a) Relatório da Diretoria sobre a
marcha dos negócios sociais no exercício
findo e os principais casos administrati-
vos:

b) Cópia do balanço e cópia da con-
ta de lucros e perdas;

c) Parecer do Conselho Fiscal.
Os Srs. acionistas na forma da lei pa.

darão examinar na sede sociai os men-
cionados documentos.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Pela diretoria: Lourival Lopes Fer-
reira, diretor-presidente. — Dalin° Lo-
pes Costa, diretor-gerente.

(N. 630 — 22-1-43 — Cr$ 30,60)

Associação Beneficente Campista
de Auxílios às Famílias

A SSEMBLE /A GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
De ordem do Sr. Presidente são con-

vidados os sécios da A .B.C. de Auxilies
as Famílias para a Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se ria sua sede so-
cial, ti rua Santos Dumont n. 59 as
20 horas do dia 6 de fevereiro do cor-
rente ano, para o seguinte: Leitura do
relatório da administração e eleição da
Comissão de Exame de Contas e seus
suplentes.

De conformidade com o art. 21 do
decreto-lei n. 2.063, de 7 de marao de
1940, realizar-se-á a assembléia ene
convocação, com qualquer número de
associados.	 •

Careiros. 22 de janeiro de 1948 —
Roldão Monteiro da Silva, diretor-secre-
tário.

(N. 1.097 -- 21-1-43 — Cr$ 55,10 —
2 vezes).

Companhia Imobiliária
América S. A.

Ach...m-se â. disposição dos senhores
acionistas, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 144, os documentos
mencionados no art. 99 de decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
— Pedro de Magalhdes Corrêa, . presi-
dente.

(N. 709 — 21-1-43 — Cri 33,70 —
3 vezes).

ANÚNC os

(N. 722 — 21-1-43 — Cr$ 33,70 —
GEIGY DO BRASIL S. A.	 3 vezes).

ASSEMBLÉIA OER AL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a se Acham-se á disposição dos senhores 'Declaraçãoreunirem no dia 6 de fevereise ptiSximo acionistas', na sede desta 'Sociedade à

futuro, as 14 horas na sede à rua São avenida Almirante Barroso n. 91, 7 • a.n- • Declaro ter perdido minha carteira deBento n. 13, 2.* andar, afim de deli- dar, sala 719, os documentos a que se identidade, temporária com permanèn-
berarem sobre assunto que pode im-,refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, eia a título precário, n. 115 .221.
portar na dissolução da Sociedade.	 'de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943. 	 Rio de Janeiro, 21 de janeiro Je 1943.	 Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943.
— Cia. Aliança Imobiliária — Fernando ____ Em-ti Jutes Prey, diretor-gerente.	 — Atieja Stieglitv.
M. Oliveira Castro. diretor.

( a/ . 051 ___. 224.41 — ed 45,90 — . (N'. 719 — 21-1-43 — Cr$ 45,90 — 	 (N. 583 — 20-1-43 — Cr$ 30,60
3 vezes),	 _	 3 vezes).	 3 vezes),

Companhia Brasileira de Constru-
ções Navais e Transportes Marí-
timos, Terrestres e Aéreos

"BRASILOYD"
(em incorporação)

Rua do Rosário n. 77, 4.. andar —
tel. 43-8645 — Rio de Janeiro

DECLARAÇÃO
Declaro para os fins de direito que e

Dr. Cegar Coutinho de Oliveira, brasi-
leiro, casado, advogado e comerciante
(Diretor da Sociedade Anónima Mercan-
til Anglo-Brasileira), é incorporador de
"Brasiloyd" com todas as regalias, van-
tagens e responsabilidades de fundador,
em substituição ao Dr. Ignacio Soares
Montaury, que se retira por motivos de
saude tendd sido 'Investido das funções
de Presidente do Conselho de Fundado-
res.

Dr. Casar Coutinho de Oliveira — Encly-
des animardes A. Nogueira. — Benedito
Gasparinho e Silva. — Ignacio Soares
Montanry.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
17.. Oficio de Notas).

(N. 653 — 22-1-45 — Cr$ 35,70)
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Companhia Força e Luz Norte
Fluminense

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São, convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede da Companhia, à rua
de São Pedro n. 62, 1.° andar, as 14
horas do dia 24 de fevereiro de 1943,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre relatório da Diretoria,
balanços e contas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício de 1942,
e eleger o Conselho Fiscal e seus suplen-
tes, para o exercício de 1943.

Estão à disposição dos Srs. acionistas
os documentos de que trata o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Francisco Luiz Vises. — ~eu De-
reune. — Otto de Andrade Gil, diretores.

(N. 657 — 22-1-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Sindicato das Empresas Exibidoras
Cinematográficas, do Rio de Ja-
neiro.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Segunda convocação

Convido os senhores associados, qui-
tes, para, na forma do art. 28 dos Es-
tatutos, tomarem parte na Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada em se-
gunda convocação e com qualquer nú-
mero de presentes, no próximo dia 29
daucorrente, às 16 horas e 20 minutos,
na/sede social, com a seguinte ordem do
dia:iideliberar sobre o relatório e con-
ta...1 0 E1a Diretoria referentes ao ano -ele
1942; com o respectivo parecer do Cen-
saibo Fiscal, bem como acere da pre-
visão orçamentária para 1913.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
Lute Vassallo Cartiso, presidente.

(N. 640 — 22-1-43 — Cr$ 26,50)

À Praça

REFRIGERAÇÃO BRASILUSO LTDA.

Rua do Senado n. 185
Os abaixo assinados, participam à pra-

ça e a todos os seus clientes, assim ,..erno
fornecedores, a salda do sócio Simão
Eduardo do Amaral Neves, o que faz
por venda das suas quotas, passando as-
sim as mesmas para propriedada dos sé-
cios quotistas José .Baltazar e Tárnto
Lapagessé, os quais assumem o ativo e
passivo da firma, dando-se as quilairoes
recíprocas por documento de venda de
21 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943.
— Simito Eduardo do Amaral Neves, —
José Baltavar. — Tácito Lapa gesse.

(Firmas reconhecidas „no Cartório do
17.. Ofício de Notas).

(N. 646 — 22-1-43 — Cr$ 55,10 —
2 vezes).

União Espirita Amor e Frater-
nidade

Rua Silva Rosa n. 393 — Bairro Maria
da Graça

(Em liquidação)
Tendo a Assembléia Geral Extraor-

dinária, realizada em 28 de dezembro
de 1942, aprovado a extinção e liquido-
cão da sociedade civil, União Espírita
Anita. e Fraternidade, convido todos os
que se julgarem credores da União para
no prazo de 30 dias, apresentarem as
suas contas, afim de serem Julgadas e
liquidadas pelo liquidante Sr. ARIODIO
Marques Rodrig-ues, à rua Careneiro Ri-
beiro n. 26, Bairro Maria da Graça.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
--- Antonio Marques Rodrigues, liqui-
dante.

(Firma reconhecida no Cartório
21.. Ofício de Notas).

(N. 628 • — 22-1-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Praça
Virio Luppi & Cia. Ltda., tendo vem-

tudo à Sudeletro S. A. o estoque deMercadorias existentes era sua loja à
rua da Carioca n. 17, transferindo Iam-bem a . essa Sociedade o contrato de /o-
cação do respectivo prédio, tudo livre edesembaraçado' de quaisquer onus, co-municam A praça e a quem interessarpossa que essa operação DãO interrompe
os seus negócios noutros setores, e con-
tinuam com a sua Fábrica e oficinas Arua Frei Caneca as. 30-2 e escritório
rua São José n. 120, sobrado, onde es-
tarão à disposição de seus clientes.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.— Virio Luppi & Cio. Ltda.
(Firma reconhecida no Cartório do

18.° Ofício de Notas)'.
(N. 642 — 22-1-43 — Cr$ 79,60 --

3 vezes).

Companhia Suburbana Imobiliária
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores , acionisiae

Para a Assembléia Geral Ordinária, arealizar-se em 15 de fevereiro de 1943,
às quatorze horas, na sede da Compa-,
nhia, à rua 1. 0 de Março n. 51, 1. 0 andar,de acordo com a lei, para tornarem co-
nhecimento das Contas da diretoria, exa-
minar e discutir os balanços encerrados
em 30 de junho e 31 de dezembro de
1942, de conformidade coo os estatutos,
o parecer do Conselho Fiscal, eleger os
membros do Conselho Fiscal e suplentes
e fixar os vencimentos do Conselho Fls.,cal.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1943.
Impei° Magalhães. presidente.Dr. Arthur C. Rios, diretor-tesoureiro.— Alfonso Soledade, diretor-gerente.

(N. 656 — 22-1-43 — Cr$ 26,50)

Companhia de Produtos Químicos
Laboratórios Verny

Acham-se à disposição dos acionistas,
na sede social à rua Barão de São Fran-
cisco n. 54, todos os elementos e do-
cumentos previstos no art. 99 e respe-
ctivas letras do decreto-lei n., 2.627 de26 de setembro de 1940,

Diariamente, das 2 às 11 e das 13 às
18 horas, poderão ser examina...1)s tais
documentos e elementos, bem como a
contabilidade e arquivo da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro dé 1943.
— Joaquini CardIllo Pilho, diretor-pre-sidente.' — Alvaro Caetano de Oliveira,
ti retor-técnico

(N. 645 — 22-1-43 — Cr$ 82,8• —3 vezes).

ANÚNCIOS 
Banco Comercial e Industrial

do Brasil S. A.	 •

A Diretoria comunica aos sennores
acionistas que, na sede do Banco Co-
mercial e Industrial do Brasil S. A.,
a rua da Quitanda n. 137, encontram-
se à disposição dos mesmos:	 • -

a) O relatório da Diretoria sobre a.
marcha dos negócios rociais no exercício
findo em 31 de dezembro de 1942 e os
principais fatos administrativos: 	 -b) Cópia do balanço e cópia da con-
ta ,de lucros e perdas relativos ao alu-
dido exercício;

c) Parecer do Conselho Fiscal:
d) Cópia da relação nominal dos acio-

nistas com o número de ações respecti-
vas.

Rio ele Janeiro, 18 de janeiro de 1943.
— A diretoria: José Pereira Teixeira. —
José de Castro Dolabello. — Rivadavia
Corréa,Meger.

(N. 022 — 22-1-43 — Cr$ 88,70 - -
3 vezes).

Sindicato Nacional da Indústria
da Extração de Carvão

Imposto sindical
Em observância às determinações

comitantes da Portaria n. 884, do Ex-
celentíssimo Sr. ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, de 5 de dezembro
de 1942, publicada no Diário Oficiai de
10 do referido més, levamos ao conheci-
mento dos Empregadores da Indústria
extrativa de carvão, filiados ou não a

, 'este Sindicato:
1.., que este Sindicato expedirá, em

breves dias, as "Guias" de recolhimento
do imposto sindical, relativo ao exercício
de 1943:

2.°, que, admitida a eventualidade de
extravio, deverão os interessados infor-
mar-se na sede deste Sindicato à praça
Getúlio Vargas n. 2, 11. 0 andar, sala
1.112 no Rio de Janeiro, onde obterão
informações e esclarecimentos verbais ou
por escrito no caso dos empregadores
do interior do país:

3.., preenchidas, deverão as guias ser
levadas, pelo próprio contribuinte, ao
Banco do Brasil ou Agências Para 0caso do Empregador do interior do país,
que lhe dará quitação nas 1.0 e 2.. vias,

.(levendo esta' última ser enviada pelo
contribuinte a este Sindicato, para do-
cumentação:

4.., que este Sindicato prestará todas-
e quaisquer informações que, a respeito,
lhe forem solicitadas e, finalmente,

5.., que o recolhimento é feito no cor-
rer do mês de janeiro de 1943.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Luiz Betim Paes Leme, presidente.

(N. 620 — 22-1-43 — Cr$ 183,60 —
3 vezes).
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